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No  Prospecto  que  ,  ha  dias  ^  publiquei  ^ 
cxpuz  as  rasões  que  me  levaram  a  tomar  so* 
bre  mim  a  publicação  do  Romancáx^o  por^ 
iiAgue%.  Uma  porem  deliberadamente  calei  9 
para  aqui  a  declarar.  Essa  rasSo  — de  todas 
a  mais  forte  —  é  a  amisade  que  cordialmen- 
te me  liga  aoillustre  author  do  Romanceiro  j 
a  qual  podendo  talvez  fazer-me  suspeito  aos 
olhos  dos  criticos  severos  me  veda  tributar , 
como  muito  desejava,  ao  Snr.  Ignacio  Pi« 
zarro  de  Moraes  Sarmento  ,  os  encómios  de 
que,  sem  duvida  ,  se  torna  credor,  não  s6 
por  esta  sua  bella  e  interessante  producção^ 
mas  por  outras  com  que  já  tem  enriquecido 
a  nossa  lítteratura  — >  producgSes  que  tantos 
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gabos  lhe  lem  grangeado  de  escríptores  df»- 
tinctos  assim  nacionaes  como  estrangeiros. 
Esses  louvores  imparciaes  e,  a  meu  vér,  bem 
merecidos ,  dispensam  outros  quaesquer  que 
a  amisade  lhe  poderia  tecer^  e  que^  como  já 
disse  y  a  critica  poderia  reputar  suspeitoso». 

Nada  direi  acerca  da  edição  :  os  senhores 

Subicriptores    do  Romanceiro  decidirão    se 

por  ventura  cumpri  ou  nSo  o  que  lhes  pro^ 

metlí  no  Prospecto  em  que  a  publicação  de&- 

'  ta  Obra  foi  annunciada. 


cy.  ^%3^  ^yWenj^a. 
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Um  meu  particular  amigo — o  senhor  Jft*-, 
ctntho  da  Silva  Mengo  qoÍ2  publicar  a  col- 
lecção  de  meus  romailees  de  historia  portu^ 
gueza^  era  tão  lisongeiro  para  mim  o  seu 
desejo  que  cedi :  responsabilidade  é  sua,  que 
naò  minha  y  se  tio  pobre  sahe  á  lua  o  pri- 
meiro Romanceiro  poktvgvez.  As  galas  com 
que  o  editor  o  atavia  ^  e  os  bons  desejos  do 
author,  nao  bastam:  de  desculpa  lhes  servi* 
ráy  nSo  termos  uma  obra  deste  género,  e  es- 
timularmos com  ella  outros  escriptores,  a  que 
mais  dignamente  enriqueçam  a  nossa  littera* 
tura  com  producções.  esmeradas  e  primoro- 
sas ,  que  satisfaçam  as  exigências  do  publico 
instruido,  ou  ávido  de  instrucçSo^ 

£  porque  n3o  tínhamos  nós  um  Roman- 
ceiro PORTUGUÊS?  Seja  CamSes  quem  res- 
ponda a  esta  pergunta ,  feita  tantas  vezes : 
9  •  • . .  muitos  vcria$  que  o$  Pinlorei 


VIU 

»  jáqni  também  por  cerlo  pintariam ; 

3?  Ma»  faltam-lhes  pincel ,  faltam-lhes  cores , 

»  Honraj  premio^  favor ^  que  as  Arte%  criam. yy 

Nenhum  desses  estímulos  me  determinou 
a  escrever ;  mas  o 
»  . .  • .  amor  da  pátria ,  nao  movido 
»  De  premio  tn/ . .  • .  » 

e  mais  que  tudo  o  desejo  de  fazer  popular  a 
nossa  historia. 

Quasí  virgem  está  ella ,  para  o  trovador  ^ 
essa  mina  tao  rica  de  glorias ;  nâo  as  busco 
para  mim  —  de  que  me  serviriam  ellas  /  — 
mas  quero-ás  para  a  minha  pátria ;  quero-as 
para  os  seus  mimosos  filhos  tao  queridos  — 
o^  poQtas  portuguezes. 

Serão  elles  benévolos  comigo  t  devem  se- 
lo y  nâo  por  miqi ,  mas  por  elles :  o  trovador 
dista  tanto  do  poeta ,  que 
99  Nâo  mostra  quanlo  pôde :  e  com  rasâo  ^* 
99  Que  he  fraqite%a  entre  ovelhas  ser  leão* » 

Lisboa  Id  de  Junho  de  1841* 


<y*  c^  KyWcf^aed  c/af^^nen^. 
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DEDICADO 

Á  111."^»  E  Ex.»'  Snr.* 


.  ^  x^.  cá  3^.    ^ 
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Oh  caso-gmáde»',  Bttràékd»  •  »lí«i«aidadb !' 
Oli  milagre  olariluiBlo »  e  eyid^e! 
Oh  de«co(>erto  ei^g^no  mópínado ! 
Oh  pérfida  inimiga ,  e  iaísa  gente  f      ' 
Quem  pbâér&  d&  maK  apat«lba4ò 
Livrar-^'  Mm  perigo  sabiaiiMDle , 
Se  lá  de  cima  a  Guarda  aoUeraaar 
Nfto  acudir  á  fraca  força  humana?  ., 

GiM.  Lqe* 


Fermoso  pageot^ervi» 
ucaynha  Santa  Is^ibel  ^ 
^l^illa  mui  bem  lhe  queria 
Por  ibe  ser  muilo  fiel ; 
Quando  a  raynha  appa|:*cÍA 
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Kstava  junto  ao  seu  docél ; 
Entre  os  mais  o  distinguia  f 
Era  o  mais  bello  donzel ; 
E  ninguém  o  excedia 
Em  adestrar  um  corcel. 
Outro  pagem ,  que  isto  Tia  f 
Tragava  da  inveja  o  fél  ^ 
E  dentro  d^alma  nutria  ^ 
Projecto  horrendo ,  cruéf, 
Como  talvez  não  teria 

Mouro  descrido,  infiel. 

••      .  •  ... 

Dom  Diniz  procura  arteiro  y 
Segredos  lhe  quer  dizer, 
Em  que  interessa  o  reyno  inteiro^ 
Honra  de  sua  mulher. 
9>  Hr$:ítm 'pagem  traáçoeÍTO, 
79  Qtie  affronta  voá  sobe  fazer; 
>9  E  eu,  por  ser  verdadeiro 
79  Ao  meu  rey ,  que  é  meu  dever  ^ 
99  Tão  negro  crime  ,  e  certeiro  y 
»  Occulto  não  devo  ter. 
99  Sédç,,  Senhor ,  justiceiro  j 
79  Como  um  rey  o  deve  ser  ; 
9f  £  se  eu  fui  o  primeiro 
y>  Que  seu  crime  pude  vêr^ 
n  Seja  elle  o  derradeiro 
79  Que  tal  ouse  commetter : 
79  Sede,  Senhor,  justiceiro,  ^ 
9  Como  um  rey  o  deve  ser. 

Apenas  o  rey  ouviu' 
Do  pagem  a  delaçSo  ^ 
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Feroz  ciúme  cobriu 

De  raiva  seu  coração ; 

E  taes  vozes  proferiu  ^ 

Turvada  a  voz ,  a  razão : 

jf  Por  Jesus  que  nos  remiu 

»  D^eterna  condemna^âo ! 

»  O  pagem  que  delínquiu 

»  Terá  justa  punição : 

»  As  chamnkas  que  elle  nutriu  ^ 

»  Em  chammas  se  tornarão ; 

»  E  zelos  que  produziu 

V  Em  chammas  se  extinguirão; 

ta  * 

Tocam  monteiròs  bosinas, 
Pois  elrey  vai  montear, 
Do  Mondego  nas  campinas, 
E  seus  montes  vai  caçar. 
Os  libréos  de  raças  finas 
Já  começam  a  ladrar ; 
E  já  meneam  as  crinas 
Os  corcéis  a  reUn<ihar. 
As  luzentes  colubrínas. 
Azagaias  vam  lidar 
Contra  as  raposas  ladinas , 
Ussos  feros  batalhar. 
Estam  em  paz  as  lusas  quinas ,  ' 
Já  não  ha  quem  debe^lar. 
Mas  espadas  damasquinas 
Não  se  devem'  ferrujar/ 


>  >  > 


Montn  elrey  no  seu  cavallo  ^ 
4  Toma  no  punho  o  falcão  ^ 

Não  ha  fosso ,  Qão  ha  vallo  ^ 


Que  não  salte  de  roldão; 
Parece  n^alina  agíta-lo- 
Profunda  consternação , 
Que  não  deixa  um  inlerval^  . 
De  repouso  ao  coroação ; 
E  acha  alívio,  regalo^ 
Em  buscar  a  solidão. 
Manda  aos  seus ,  vam  espera-lo 
Nas  selvas,  que  ao  lopge  «stock ;; 
Um  só  basta  a  acompanlia^-lo,: 
O  pagem  da  delação: 
Dest^arte  quíz  premi^rlo  %. 
Mostrar-lhe  sua  affeiçâo ; 
Entre  os  demais  ^estC:em4-lo 
E^  signal  de  galardão : 
Os  demais  ham  de  iQVfiftrlo^. 
Premio,  invejas  seiyipro.damv 

0  indigno  sohe  alcaoçA^Io^ 
Por  artes  qu^  indignas  sam; 
A  virtude  mendiga-lo. 

Ou  não  querer,  ou  fòra  em  vjsupni^ 

Foram  seguindo  a  corrente 
Do  Mondego  tão  ^audo^o, 
Que,  de  Coimbra  ao  poopte^ 
Vai  morrer  nç  nua:  Hodo^o? 
E  que  parece  doriQ^nt^ 
Em  o  seu  leito  arepov^^ 
Vai  o  pagem  mui  contente  ^ 
Cheio  de  si ,  orgulhoso , 

1  nf ernal  prazer  já  aon^e ;, 
Por  vêr  que  o  rey  afanosa , 
Contra  o  pagen\  JuDDOcewte 


Medita  plano  hottoitrso. 

Negro  fumo  sobejada  an»» 
Das  cavetnas  dos  lotn^toêjy 
Ouvem-se  ao  k>i»ge  caiitai>e8  j 
Que  retuBibam  nos  oateiros ; 
£  mysterios  singulares 
De  feitiços 9  feiticeiros. 
Delles  contam  isopulares , 
Nobres  damas  9  cavaUeíi99^ 
Tem  alli  o  inferno  altares  ^ 
Sacerdotes  carnicetios ; 
Sam  fataes  esties  logaf es  ^ 
Fogem  delle  avenvlureiíos ; 
Sam  de  morte  ois  Bèus  folgatvs^ 
Matam  seus  prisionéifros  ^ 
E  tem  morto  jpenteiiarts , 
Contam  rudes  peguveiros. 

Chegam  aos  fomos  tcha  cál. 
99  Quem  bateu?  quem  bate  ahi^.«^ 
Pergunta  voz  infernal. 
Responde  o  pagem  uaú  : 
»  E'  o  rey  de  Portugal; 
99  Vinde  forneiros,  abii. 

Negra,  turma  di^imwcaãa 
D^homens  tisnado$  aahtu ; 
Dom  Diniz  com  voe  jiausachi 
Tacs  vozes  Ibe  dirigiui'> 
»  Quem  primeiro  perguntar, 
»  — Se  está  feito  o  que  ordenei  — 
yp  Na  chamma  íde-o  lançar, 


n  Bom  galardão  vos  ^Jarei ; 

»  Deixai-o  embora  grkar, 

9»  Seus  gritos  não  attendei ; 

99  Seu  corpo  todo  abrazat 

99  Nas  vivas  chammas  fazei ; 

99  Que  eu  jurei,  e  hei  de  guardar, 

99  O  que  por  Jesus  jurei, 

99  Que  ha  de  em  chammas  acabar  - 

»  Attrevído,  que.  o  seu  Rei  • 

9»  Ousa  perverso  aífrontar.  . 

Já  elrey  voltou  da  caça. 
Chama  o  pagem  da  raynha  ,    . 
Manda  o  recado  lhe  faça , 
E  que  o  faça  bem  azinha; 
Nem  previnia  a  desgraça   : 
Que  lhe  o  rey  urdido  tinha; 
Nem  pela  mente  lhe  passa 
Que  elle  á  morte  o  encaminha. 
Junto  ao  berço  do  infante 
Estava  a  raynha  liabel ,    . 
Quando  chega  nesse  insta&te    . 
O  seu  pagem,  seu.donzél. 

Pagem. 

« 

Queordenaes..ckmim ,  Senhora , 
Elrey  mandou-me  s^hir ; 
Mas  não  devo  isabir.  fora ,  . 
Sem  vossas  ordens  cumprir* 
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Ratkha. 

A^  missa  tocou  agora , 
E  como  eu  nâo  posso  ir, 
Vai  tu,  6  pagem,  implora 
Virgem-mâi ,  nos  queira  ouvir ; 
Que  meu  filho  Affonso  chora , 
Se  acaso  me  não  sentir; 
E  aguda  febre  o  devora , 
Vai  por  elle  ao  céo  pedir. 

Pá6£M. 

Eu  vou  já ,  e  sem  demora , 
A^  missa  vou  assistir; 
A  Virgem  nossa  Senhora 
Vos  queira  sempre  acudir. 

1 

Foi  o  pagem  pVa  a  igreja 
Ouvir  a  missa;  ouviu  mais; 
Pediu  a  Deus  que  o  proteja , 
E  ás  pessoas  reaes ; 
E  que  sâo  o  infante  seja 
De  acudas  febres  mortaes. 

Em  quanto  o  pagem  rezava 
Na  igreja  com  devaçâo, 
De  prazer  o  outro  exultava, 
O  pagem  da  delação ; 
A.S  horas  ledo  contava ; 
Julga  certa  a  perdição 
Oo  innocente ,  qu^  invejava 
Seu  damnado  coração ; 


• 
í 
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Cumprida  já  reputava 

D^elrey  a  condemnaçao : 

O  dia  já  declinava  , 

£  tinha  a  satisfaç&o 

De  vêr  que  o  outro  niío  voltava , 

Que  ha  de  estar  feito  em  carv9(o : 

Dos  forneiros  confiava  ^ 

Nem  arreceia  traição ; 

Certo  que  a  não  suspeitava, 

Nem  d^elrey  fora  tençUo , 

E  o  seu  recado  levava 

Como  sua  obrigação ; 

O  innocente  não  julgava 

Nos  outros  má  intenção ; 

De  maldade  não  usava  9 

Como  eUe  é ,  julga'  outros  sam. 

Não  socega  um  só  momento 
O  malvado  delator; 
Quiz  saber  todo  o  tormento, 
Quiz  saber  com  quanta  dor 
Kxalou  o  extremo  alento 
O  donzél ,  cujo  valor , 
XJUustre  merecimento, . 
D  spertou  o  seu  rancor. 
Monta  corcel  mais  ligeiro , 
t>á  de  esporas  ao  coral ; 
Corre  á  brida,  mui  veleiro, 
Alazão  docii ,  fieL 
Chega  aos  fornos  prasenteiro, 
Forneiros  ouvem  tropel ; 
Sahe  um  delles  mais  arteiro : 
77  Que  mandaes,  nobre  donzél  t» 


— 9  — 

»  Eirey  mauda  perguntar, 
yy  Se  está  feito  o  qi^e  ordenou  f  » 
Mal  acaba  de  falar 
O  forneiro  o  segurou ; 
Quiz-se  o  pagem  libertar^ 
Luta  horrível  cqineçou; 
Vem  forúeiros  ajudar 
Forneiro,  que  d«l|e  travou; 
Maniatado  o  vam  JanÇAf 
Dentro  ao  forno,  pncje  expírpu  ; 
Nem  o  poderam  livrar 
Quantas  supplkas  formou; 
í^oi-se  mesmo  cpndemnar  ^ 
Foi  Deus  quem  o  castigou  ; 
Porqne  ousou  calumniar 
[nnocentes  que  acQusou ; 
Foi  nas  chamma^  acabar ; 
Nas  cbammas  que  preparou. 

As  missas  já  se  rezaram , 
Já  a  igreja  se  fechos  , 
Quando  ao  pagem  lhe  lembraram 
Palavras,  que  elrey  mandou i 
As  missas  o  demoraram 
£  as  devações  que  rezou. 
Os  seus  passos  se  apressarapi , 
Aos  fornos  da  cal  chegou  ; 
K  Oà  forneiros  lhe  mostraram 
Feito,  o  que  clreí  órd<)nau; 
O  outro  pagem  queimaram  9^ 
Que  as  palavras  perguntou , 
K  nas  chammas  o  lançaram 
Logo  que  as  pronunciou. 


o  pagem  veio  contar 
A  Dom  Diniz ,  o  que  vira ; 
Que  j  apenas  o  vê  chegar , 
Fica  accêso  cm  raiva ,  em  ira ; 
E  mal  pode  perguntar 
Se  o  que  disse  já  cumprira. 

»  Senhor,  si  —  lhe  diz  chorando 
99  Senhor ,  si ;  lá  fui ,  Senhor : 
»  Triste  vi  o  miserando; 
»  E  tremi,  tremi  de  horror, 
»  Era  alli  cheiro  execrando ; 
99  E  senti  como  um  stertor; 
79  E  corri,  corri  chorando; 
»  Ora  aqui,  eis-me.  Senhor. 
»  Já  cumpri,  6  rey,  teu  mando; 
99  Mas  soffri ,  intima  dôr : 
»  E  pedi  ao  céo ,  mais  brando 
99  Fosse  a  ti ,  que  o  teu  furor.  99 

Então  elrey  conheceu 
Quanto  fora  arrebatado  j 
Fora  castigo  do  céo   ' 
Ao  delator  reservado. 

O  castigo  mereceu , 
E  por  Deus  foi  castigado ; 
Que  a  mesma  pena  soffreii 
Que  elle  havia  preparado. 
O  rey  logo  concedeu 
A'  rainha  o  seu  agrado. 
O  bello  pagem  cresceu. 
Foi  cavalleiro  esforçado. 

Fim, 


VWSA. 


» 

«   *  «   * 


Como tíuilo  de  Fridolm^  compoz Scbiller 
utnabaihda^  ou,  como  nofi  dizemos ^  chán 
cara^  áéercadeslemeftiiiQ assumpto:  trÁçluzi- 
da  .em  fraiKreza  li,  em  uma  edi^lo  belga, 
fldornada  com  Uoda$  estampas:  nao  foi  po- 
rem da^elie  hardo  do  norte  que  eu  tirei  a 
idéa  deste  romaace ;  i^So  o  tinha  lido  aiada 
quabdo^o  compuz :  foi  da  ¥Ída  de  Santa  Isa- 
bel j,  esdrípUi  pelo. Bispo  do  Porto  D.  Fei^ 
Bando  Oortêa  de  Lacerda  ;  onde.  a  pag..47 
jLté  dO,  da  edição  de  173^9  >e.l^  Hfsim  :> 

f9  Como  o  ooraçao  de  Klíley  andavs^.  n^ste 
h  tempo  cego  do  amor  illicito^  sendo  que  a 
r  Sa»ta  Rainha  era  bua  mulher  forte,  teve 
V  delia  d^$con  fiança',  porque  nem  a  Mages- 
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h  tilde  eslà  segura  de  calumnia  no  Paço, 
y>  aonde  he  ouvida  a  inveja  ;  servia  tíelle 
»  hum  PagS  de  que  a  Santa  Ilainha  ,  por 
99  razào  de  sua  vida  virtuosa ,  fazia  confian- 
»  ça  particular ,  servindo-se  do  seu  modesto 
y>  silencio ,  para  as  obras  de  sua  occulta  cha- 
"  ridade  ,  e  sentindo  outro  que  ella  fizesse 
f>  o  favor  à  virtude  ,  que  pertendia  a  emu-« 
99  laçâo,  insinuou  a  ElRey ,  que  aquelle  a- 
99  grado  nascia  da  infidelidade  ^  enãp  dome- 
99  recimentOy  e  sendo  >4^e  a  santa  honcstida* 
99  de  da  Rainha  Santa  era  irrefragavel  pro- 
99  va  de  sua  inviolável  fé ,  devendo  EIKey 
«»  castigar  a  ousadia,  creo  a  impostura,  por- 
99  que  a  má  disposição  de  seu  animo ,  faci- 
99  litou  a  credulidade  do  agravo ,  e  determi-  * 
9>  nou  tirar  ao  innocente  a  vida ,  a  quem  a 
9>  malicia  tinha  impestado  a  injuria;  para 
99  que  a  vingança  se  tomasse  ooin  cnutela, 
99  chamando  em  segredo  bum  boi&em  que  ti^ 
9  nlia  a  seu  eargo  hooi  forno  de  oal  ^  fi  que 
f9  naquetle  tempo  lançara  o  fogD 9  lhe  disse, 
99  que  qiiándo,  na  bora  oerta  de  lium  dia 
»  determinado,  maadaBie  kum  iP^gS  da 
99  Uaynha  a  saber' se  ffóent  o  que  Ibe  ovde- 
n  nara ,  o  lançatse  dentro  no  ardente  iòcao, 
^  que  assim  convrnba  a  sen  Real  serviço; 
»  cbegfiáo  o  preàcripto  dia ,  à  hora  littal»- 
99  da,  mandou  ElKey  oinnooente  I^agem 
f  com  o  rdcado  fingido  j  bo  logar  do  ilic^n- 
'99  dio,  etn  que  determinava,  que  seq^et^ 
9»  masse  a  innocencfia^  e  Deos  «^siiumlba  ^ue 
"  ardesse  o  colpa,   obedeceo  elle  e3  dili- 


9  geocia  prompU,  'eiK>mp' tinha  ppr.inaUe* 

19^1  do  ouvia  Uz^í  os  sinaQ^  ao  ícvaotaf  da 
9  Hoatift  QQn&a^nadd):  ouvíq(1oh)s  tH>  Conr 
»  veolo  tlf»  S.  J^itlOfãísçp  da  Ppote,^  qJM^.e&. 
n  tàiva  QO  cainirilH>9  ícatrou  n^lle  y  q  ouvio 
n  hiia^  e  oiHfa  MiBísa»  e  assísUado  i^p  fxier^ 
»  cicÍQ  dia  sua  deifO^y  pâ2  Í)eoâ  embargo» 
n  á  s^tcivga  de.^ua.  n^ortúj  disj^onJo  o  ^e^ 
V  ohor  qui^  «e  leõsumbsie  no  ÍQgo  quem  V^^ 
9  procurfiva  o  uic«odú> ,«.....  ^  .,,..  • 

9»  atando  Elftey  cuidadoso  do  successo, 
19  c  desejando  saber ,  «f$  o  fogo  tinha  de^va^- 
jy  necído  em  fumo  o  seu  presumido  aggravo, 
j>  chamou  o  outro  Pagem,  que  atrevídamen* 
yy  te  tinha  infamado,  na  vMagestade  mais 
99  decorosa,  a  mais  innocente  castidade,  c 
99  lhe  disse  que  fosse  saber ,  se  se  tinha  dado 
99  à  execução  a  sua  ordem ,  chegou  elle  ao 
99  lugar  que  se  destinara  para  o  suplicio  do 
99  outro  y  que  estava  na  Igreja  ouvindo  Mis- 
99  sa ,  e  entendendo  o  executor  da  morte , 
99  que  àquelle  mandava  El Rey  tirar  a  vida, 
99  lançando-o  precipitadamente  entre  as  fla- 
99  mas,  se  reduzio  justissimamente  em  cin- 
99  zas ,  porque  a  divina  justiça  faz  que  pere- 
99^  ça  o  culpado  no  laço  que  se  arma  para 
99  o  innocente:  no  patibulo  queAmaõ  le- 
99  yantou  para  Mardocheo,  nâo  morreo  Mar- 
99  docheo ,  e  padeceo  Amaõ. 

99  Acabadas  às  Missas,  se  foy  o  devoto  in- 
99  nocente  para  o  forno,  onde  o  delinquente 
99  estava  consumido,  e  dando  recado  a  El- 
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»  iley ,  lhe  trouxe  por  tesposta ;  que  a  s^a 
9>  ordem  se  dera  àexecuçSo;  vendo  ellevivo 
9  a  quem  desejava  morto,  e  tendo  por  mor^ 
99  to  o  que  desejava  vivo,  ficou  entre  osèen- 
^  timentos^  e  as  admirações  ignorando  as 
yy  causas,  por  que  se  trocarão  os  effeytos^^^e 
y>  tomando  informação  do  successo ,  coahe- 
»  ceo  que  a  divina  providencia-,  livrando  o 
y>  ínnocente,  castigara  o  culpado,  e  que  os 
99  vingadores  ,  e  então  misteriosos  íacãdios  , 
yf  forão  flamas  que  abrazarão  os  delitos  da 
yy  calumnia ,  e  luzes  em  que  resplandecerão 
yy  Os  elogios  da  innocencia.  » 


©  €ímtfe  tfe  ©urm. 

.DEDICADO 

À  III.»*  E  Ex.»»  Snr.* 


^.    ^.  (^.   e4  ^.    ^ 


{ 


o  cmn»  9<  MmMm, 


Quem  viu  himi  oilnrMyaro,  Imiii  geil»  br»iMl«, 
Huma  suave,  e  Hagelica  excellencia, 
Qtie  em  si  está  8em|>re  as  almas  transformando , 
Que  tivesse  contra  ella  resistência  ? 
Desculpado  por -certo  está  Fernamlo 
Para  quem  tem  de  am^r  expericada : 
Mas  antes  tendo  Iwre  a  phantasia , 
Por  muilo  mais  cMlpado  e  julgaria. 


QAxrzoL 


Tocam  05  SÍI109  na  toirn». 
Dobrando  dam  os  sjnaes  ^ 
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Que  é  uso ,  quando  o  rei  morre , 
Haver  em  seus  fuaeraes. 
Dos  paços  sahe  o  enterro 
Em  comprida  procissão; 
Os  escudos  vam  quebrados ; 
Rojam  bandeiras  o  chão. 
Confrarias,  irmandades 
Levam  seus  pendões  alçados  \ 
Os  frades  com  seus  capuzes. 
Levam  nas  mios Jtríslcs  Iu^e^^^  .. 
Vam  após  as  suas  cruzes  y 
A  cantar  desentoados. 
Esforçados  cavalleiíos, 
flicos-homens ,  infanções , 
Vam  seguindo  o  sahimento^ 
Com  seus  pagens,  seus  piões. 
Vai  nas  andas  o  ataúde 
Coberto  com  um  sudário, 
A  que  déu  santa  virtude 
De  um  ermita  o  escapulário; 
Tem  no  meio  as  cinco  chagas 
De  fino  ouro  bordadas , 
Suas  abas  sam  orladas 
De  fino  oilro  também ; 
Nobres  condes  vam  pegando 
Nas  borlas  que  o  terminam ; 
E  de  amor,  e  de  amisade, 
E  de  respeito,  e  saudade. 
As  tristes  frontes  inclinam. 
Um  cavallo  ajaezado, 
Como  em  dia  de  combate, 
A^  rédea  um  pagem  conduz-; 
Arrogante  o  chão  nito  bate  f    . 
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—  Já  perdeste  o  cavalleiro , 
Bello  corcel  andaluz  !  -^ 
Leva  a  lança  um  escudeiro  ^ 
Outro  leva  o  seu  pendâlo. 
Outro  y  o  seu  arnez  inteiro  y 
Outro  y  a  espada ,  e  o  morriSo ; 
Vai  coberto  o  seu  escudo,     ' 
Dentro  em  capa  de  veludo ; 
Atraz  vam  as  carpideiras , 
Chorando  9  como  era  usança 
Nestas  pompas  derradeiras. 

Mas  quem  é  o  cavalleiro 
Que  a  real  dama  conduz  ? 
Monta  cavailo  fouveiro , 
Traz  no  manto  a  vefde  cruz ; 
De  Dom  Pedro ,  o  justiceiro , 
Real  sangue  lhe  reluz : 
£^  o  irmão  de  Dom  Fernando  y 
E*  o  gran-mestre  d'Aviz ; 
A  cunhada  vai  guiando 
Para  a  igreja  matriz. 
De  burel  branco  vestida. 
Emblema  da  sua  dôr  y 
Como  se  mostra  sentida 
A  raynha  Lianor ! ! 
Delia  á  esquerda  cavalgava 
Fermoso  conde  de  Ourem  y 
Que  nem  alli  disfarçava 
Quanto  amor  sua  alma  tem : 
Antes  naquelle  sahimento 
Via  raiar  um  futuro  y 
Em  que  já  sem  fingimento 
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Gosar  pôde  amor  impero ; 

£  quando  os  olhos  do  conde 

Os  da  raynha  fiiavum  > 

Todo  o  amor ,  que  em  vSo  escoade , . 

Os  da  raynha  mostravam. 

Deste  amor:,  ô  povo  inteiro^ 

Ha  muito  que  murmurav»^ 

E  por  isso ,  ao  cointe  AndeirOy 

A^  raynha,  detestava* 

O  gran-mestre  bem  ouvia 

Do  povo  as  murmurações  ^ 

Mas  seu  rosto  nao  trahia 

De  seu  peito  as  iât^^iQÕes ; 

Só  quando  viu  a  raynha 

Ternamente  o  conde  olhar ^ 

Convulsa  mão,*  da  bamba 

Quasi  a  espada  quíz  tirar* 

Os  dfi^  amantes  perceberam 

Seu  maquipal  movimento, 

I^^outro  olhar  se  promfetteram 

Mais  um  real  sahimento.  iii 


Já  no  adro  da  igr^a 
Fez  parada  a  procissaio ; 
Em  longas  alas  se  lútma 
Para  passar  o  caixão. 
Veio  o  bispo ,  Q  o  cabido  , 
E  os  meninos  do  c&ro, 
Buscado  com  o  se\k  palio: 
As  carpideiras. seu  choro 
Renovam ,  mais  dolorido. 
Tocam  os  sinos  na  torre, 
De  novo  dobram  sinaes , 


é/> 
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Que  é  uso  quando  o  rei  morre 

Haver  em  seus  funeraes^ 

Officios  religiosos 

Por  a  igreja  retumbarum; 

Lamentações  dos  finados 

Tristes  echos  acordaram* 

—  Fermoso  rey.pom  FeroAndu 

Não  te  valeu  a  grandeza^ 

Tu  pagaste,  miseraiuloy 

Tributo  da  natureza.  .  • 

Lá  vam  teus  restos  mortas 

Sepultar-se  i^q  carneiíp , 

Onde  todos  sam  iguaea 

Té  ao  dia  derradeiro » 

Em  que  a  trombeta  final  | 

Chamará  o  mupdo  inteiro 

Ante  o  tiirono  de  cristal. 

Que  tem  á  dextra  o  cordeiro  -r- !  •  • 

Fria  loisa  sepulcraí! 

Tu  igualas  condições , 

Para  ti  de  nada  vai , 

Vestir  a  jjrana  real , 

Ou' ser  pobre,  ou  ter  4<A)r5e8l— ?• 

Depois  da  reza  acabada 
Para  os  paços  se  encaminha  $ 
Aonde  um  mez  ençerradi^ 
Já  estivera  a  rayntia; 
Que  tanto  ha  que  seu  marido 
Desta  vida  se  finou ; 
Só  depois  do  mez  cumprido 
Seu  cadáver  se  eqtenou* 
Já  nos  paços  se  apearam , 
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Dá  LianoT  beija-mSo  ^ 

Quantos  lábios  que  a  beijaram 

Desmentia  o  coração?  !  l 

Esses  beijos ,  sem  valia , 

Nâo  sam  d^amor ,  nem  respeito , 

Fria  mão  que  os  recebia 

Nâo  faz  pulsar  nobre  peito ; 

Antes  recua  gelado, 

Como  transido  de  horror, 

Porque  se  viu  obrigado 

A  mostrar  fingido  amor ; 

Mas  quando  a  mão  lhe  beijava 

Fermoso  conde  de  Ourem , 

Esse  beijo  a  compensava 

De  quantos  ódio  lhe  tem. 

Todo  o  amor ,  quanto  ha  na  terra , 

Quanto  no  céo  pôde  haver , 

N^um  só  beijo  exprime,  encerra 

O  peito  de  uma  mulher. 

N'um  rubor,  que  ás  faces  veio. 

Exprimiu  quanto  pensava; 

No  movimento  do  seio, 

Quanto  amor  o  agitava : 

—  Era  amor — esse  tyranno. 

Que  nos  rouba  a  liberdade ; 

Esse  poder  sobrehumano , 

Flagelo  da  humanidade ; 

Esse  pensar  insoffrivel , 

Que  sempre  nos  faz  gemer; 

Que  nos  dá  tormento  horrivel 

Por  instantes.de  prazer.  .  .  • 

Mas  instantes  tão  intensos 

De  goso,  tão  arrobados, 
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Que  se  foram  mais  extensos 
Nâo  foram  tâo  requintados -:-    . 
: — Era  amor  —  que  sobre  o  CFÍoGie^ 
Throno  erguia  da  veatura; 
Mas  qu^  um  ferrete  lhe  im{>ríme  ^ 
Ferrete  que  eterno  dura.  . 

—  Era  amor  o  criminoso^ 
Da  culpa  que  amor  só  tinha^ 
Era  o  conde  tão  fermoao  i. 
Era  tão  bella  a  raynha !  — 

Se  a  fermosura  podéra  ' 

.De  seu  crime  baver  perdão.^ 
Qualquer  delles  o  tivera : 

—  Dá-lho  sempre  o  coração,  — : 
JoSo  Fernandes  Andeiro 

E'  de  elevada  estatura  , 
Bem  composto  cavaJJerro, 
De  airosa,  nobre  figura; 
E^  trigueira  a  tez  do  rosto  ^: 
Como  se  o  sol  a  crestara  \ 
Bigode  tâo  bem  disposto  > 
Nunca  pincel  debuxara: 
Negra  a  barba,  e  os  cabeUo» 
Sam  levemente  anellados^ 
Negros  sam  os  olhos  belXos,     . 
Vivos,  grandes,  bem  rasgados: 
O  olhar  d^aguia ,  significa       .     . 

—  Bem  conhece  o  seu  poder  — 
N^um  volver  d'olhos ,  indica 

—  Nâo  estar  affeito  a  soffrer  — 
Mas  o  semblante  é  tâo  vario ^ 
Sabe  tão  bem  disfarçar  ^ 
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Que ,  quando  fôr  necessário  y 

A  todos  pode  enganar. 

Tem  o  naris  aquilino, 

Porem  deIga4o  e  perfeito  } 

Sorriso^  quasi  ttaliao^ 

Aos  lábios  dá  nobre  geilo ;: 

Mostra  de  si  a  yalia . 

Essa  da  boca  expressão , 

Nella  o  ofgulho  tran^Iuzíii 

D^um  altivo  conrcSò. 

A'  corte  de  Dom  rernando 

Veio  de  Hespanha  fugido , 

De  um  rey  fraco  o  génio  bratído^ 

£m  breve  o  fez  séu  válido : 

Deu4he  o  condado  de  Ourem  j, 

£  mais  terras  de  valor; 

E^  tal  o  amor  que  lhe  tem 

Que  o  fax  seu  embaixador  $ 

£  para  mais  o  obrigar 

A  não  deixar  sua  côtte  9 

Da  sua  mâo  lhe  quis  dar> 

Fermosa ,  e  nobre  consorte.. 

Mas  nada  disto  o  prendia  y 

Outra  ventura  Bie  falta , 

Terno  amor  lhe  promettia 

Outra  ventura  mais  alta. 

Apenas  viu  a  Taynha  y 

Delia  ficou  enlevado, 

Das  perfeições  que  cila  tinhn 

Ficou  Andeirò  encantado. 

Lianor  já  nSo  estava 
Ho  verdor  da  mocidade  ^ 


Mas  seu  ròslo  enajnora,y^5 
Tinha  tanta  suavidade !  • « • 
Seu  olhar  era  tão  terno^ 
Tão  languido ,  tâo  expressivo  > 
E  por  contraste  superno  9 
Tâio  pudico  j  e  t jio  lascivo !  * . . 
Seus  cabellos,  fios  de  ouro; 
Seus  beiços  eram  coral; 
£ra  de  farias  íhesouro 
Sua  boca  divinal : 
Suas  faces,  rubras  rosas 
fincrustadas  cm  marfim  ; 
Ou  açucenas  mimosas, 
Tingidas  com  o  carmim* 
Era  seu  colo  de  neve. 
Onde  em  fogo  o  seio' ardia; 
Para  o  qual  é  espaço  breve , 
Colêttí ,  que  o  opprinvia ; 
Quando  o  seio  Ae  palpita 
Em  ternas  ondulações  , 
Ou  que  o  receio  o  agita 
Em  variadas  contracções; 
Em  sensações  variadas  . 
Prende  as  almas  namoradíis^ 
Prende  os  livres  corações. 
Branco  burel  a  reveste,  ' 
Que  é  de  lucto  o  seu  triyar; 
Parece  um  anjo  celeste 
Que  veio  a  terra  habitar. 
No  sorriso  que,  á  mistura, 
E*  a  expressão  de  úm  tormento , 
Anjo  suspenso,  affigura, 
D 'eterno  contentamento, 
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Quando  viu  o  triste  humano^ 
A  quem  por  guarda  foi  dádo^ 
Cahír  das  trevas  no  engano 
Fazendo  enorme  peccado. 
Se  na  angélica  pureía 
Podéra  um  anjo  soffrer^ 
Igual  sorriso  a  tristeza 
S6  podéra  descrever. 
A  delicada  cintura 
Cinge  grosseiro  cordão  ^ 
Que  do  corpo  a  fermosura 
Desenha  com  perfeição. 
Uma  virgem  não  tivera 
Ademan  tão  seductor ; 
Só  dá  ílôr  a  primavera  ^ 
Porem  fructos  quer  amor. 

João  Lourenço  da  Cunha , 
Quando  nova ,  a  desposou ; 
Mas  Fernando  osceptro  empunha^ 
Linda  esposa  lhe  roubou. 
Nobre  vassallo  offendido^ 
Logo  da  pátria  sahiu ; 
Um  rey  tão  mal  procedido 
Iras  do  céo  attrahiu : 
Crua  guerra ,  a  fome ,  a  peste 
Teve  o  reyno  que  soffrêr ; 
Té  que  a  vindicta  celeste 
De  peste  o  rey  faz  morrer. 
Nem  foi  só  este  o  castigo  , 
Outro  maior  teve  ainda; 
Foi  trahido  pelo  amigo  y 
E  pela  espQsa — tão  finda !  — 
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£ra  tal  sua  cegueira  9. 

—  Ou  eram  taes  seus  amores-» 

Que  na  hora  derradeira  9 

Só  então,  viu  os  traidores* 

Só  então  —  era  já  tarde  — 

Viu  o  castigo  do  céo ; 

De  raiva  o  peito  lhe  arde  9 

Como  de  amor  já  lhe  ardêo. 

Chama,  junto  do  seu  leito. 

Dom  João ,  mestre  de  Aviz ; 

Corta-lhe  a  voz  o  despeito , 

£  morrendo  assim  lhe  diz : 

^  Dom  Jò3k>!  do  justiceiro 

y>  Mostra  que  és  sangue  real  •  •  . 

n  Mata  o  infame  Andeiro.  • . 

19  Vinga  o  rei  de  Portugal  •  •  • 

y>  Vinga  um  irmão  offendido 

»  Por  uma  indigna  mulher . .  • 

79  Cujo  amor  tão  polluido  •  •  • 

r  D^alma  quizera  varrer ... 

y>  De  ser  pai ,  essa  doçura , 

79  Seu  torpe  amor ,  azedou  .  •  • 

n)  Beatriz !  .  .  .  quem  me  assegura 

99  Que  outro  pai  não  te  gerou  f  •  •  • 

V  A  maldição  do  eterno 

99  Não  se  illude  •  .  .  chega  em  âm  •  • 

99  Tormentos  todos  do  inferno 

99  Sinto  já.  •  •  Tem  dó  de  mim. 

99  Dá-me  um  goso  derradeiro. 

99  Jura  aqui  . . .  sobre  o  meu  peito 

n  -—Matarás  o  conde  Andeiro! 

99  Ella . . .  não.  Estou  satisfeito  •  •  • 

Duas  palavras  somente 

h 


L.    •   • 


•    •  • 
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Dom  João  lhe  respondeu ; 

—  Juro,  sim  —  e  o  rei,  contente^ 
A  mão  lhe  aperta ,  e  morreu. 

O  beija-mão  se  acabara  ^ 
E  o  conde  Andeiro  ficou ; 
Dom  João  ,  que  o  esperara , 
^o  conde  os  olhos  cravou : 
Olhos  do  mestre  dardejam 
Ódio,  vingança  jurada;  * 
Sangue  do  infame  desejam 
Buídos  gumes  da  espada. 
Seu  braço  ia  cumprir    . 
O  juramento  fatal ; 
Que  força  veiu  impedir 
Que  lhe  cravasse  o  punhal  í 

—  Líanor  —  que  não  perdera 
Um  só  de  seus  movimentos ; 

—  Era  amante  —  e  percebera 
Do  mestre  a  raiva,  os  intentos. 
Pelo  amado  estremecendo , 

Do  Ihrono  desce  appressada : 
Sua  alma  estava  tremendo  j 
Mas  não  parece  assustada. 

—  Segredo  mago  de  amor  ; 
Mysterio ,  só  da  mulher  ; 
Em  quem  o  medo  é  valor: 
Em  quem  fraqueza  é  poder.  — r 

»  Inda  bem  que  a  sós  ficámos ! 
»  Inda  bem !  meu  nobre  irmão  l 
»  De  ba  muito  que  não  falíamos  l 
»  Temos  triste  occasião !  •  •  • 
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9?  Triste,  sim;  triste  p''ra  todos; 
»  Bem  mais  triste  para  mim : 
99  Que  soffro  por  tantos  modos 
9?  Tristezas,  que  uâo  tem  fim. 
»  Fraca  mulher !  como  posso 
79  Do  reino  as  terras  guardar? 
»  S6  de  vós  —  no  braço  vosso 
»  E'  que  posso  descançar. 
»  Do  reino  sois  o  fronteiro, 
99  Suas  fronteiras  guardai ; 
99  Do  reino  sois  o  primeiro, 
»  Mais  a  vós,  nisso  vos  vai. 
»  Talvez  que  qualquer  demora 
»  Possa  ao  reino  ser  fatal ! 
99  Parti  já ,  Senhor ;  agora . .  • 
99  Salvai  o  orfâo  —  Portugal  — 
99  £  porque  desta  mesquinha 
99  Guardeis  alguma  lembrança, 
99  E  que  da  saudade  minha 
99  Tenhais  prova,  e  segurança; 
99  Recebei  de  minha  mão 
99  Esta  charpa  ,  que  eu  bordei , 
»  Sobre  o  vosso  coração 
99  Unida  sempre  a  trazei.  ?» 

Ilica  charpa ,  que  bordara , 
Talvez  com  outro  destino  , 
Do  coUo  ao  mestre  lançara 
C  um  sorriso  peregrino. 
Elle  9  cortez  eavalleiro , 
Curva  um  joelho  no  chão; 
Não  lhe  lembra  o  conde  Andciro  , 
Beija,  em  fogo,  a  linda  mão: 

ò  « 
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Linda  mao  ^  que  ao  tiracoUo  * 
Concerta  a  charpa  com  geito  : 
£  curvando  o  lindo  coUo 
Mostra  adrêde  o  lindo  peito  ; 
Lindo  seio  y  que  agitado , 
Elle  ouvia  bater  •  •  • 
Era  o  seio  tão  nevado ! 
Promette  tanto  prazer  l . . . 
Fròxa  seda  o  ferro  abranda 
Da  mais  provada  armadura; 
Alma  do  tigre  faz  branda 
Brando  olhar  da  fermosura» 

Como  se  um  feiticeiw> 
Potencias  d^alma  prendera. 
Tal  ficou  o  cavalleiro  , 
Ao  feitiço,  que  o  vencera. 
Inda  estava  ajoelhado  , 
Não  sabe  dizer  porque; 
Ella  já  tinha  acabado  ; 
Curvado  ainda  ella  o  vé. 
99  Erguei-vos  »  ella  lhe  disse ; 
'y>  Erguei-vos  »  lhe  repetiu; 
Mas  elle  era  tão  felice  l .  • «. 
Ordem  sua  não  ouviu. 
Ella  então  a  mão  lhe  estende  ^ 
99  Erguei-vos  99  disse ;  e  o  erguia  ; 
Elle  a  mão  nas  suas  prende ; 
£  ella  assim  lhe  respondia : 
»  Parti ,  Senhor  ;  e  lembraí-vos 
99  De  quem  vos  deu  essa  banda ; 
99  De  quem  a  fez  recordai- vos  9 
«  Uma  infeliz . . .  miseranda  •  •  •  » 
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Elle  a  mSo  outra  vez  beija  ^ 
Como  se  fora  em  delírio ; 
Quer  partir ,  ficar  deseja : 
Partiu  já.  »  Deus !  que  martyrio ! » 

Tal  foi  primeira  expressão 
Que  Líanor  proferiu , 
Quando  o  mestre  Dom  JoSo 
Da  sala ,  e  paços  sahiu : 
Olha  então  o  conde  Andeiro  ^ 
E  n^um  sorriso  lhe  diz : 
»  Salvei-te  por  derradeiro ! . . . 
y>  Olha  9  por  ti  ^  o  que  eu  fiz  f ...  99 


FzM  Bo  Canto  I. 


AlteradM  eitSo  do  Reiao  m  g«it«f, 
€ò'  o  ódio  ^e  occ^pado  00  peitei  tinj^a. 


CAUTOS. 


Eift  casa  de  Álvaro  Paes  ^ 
(Que  era  na  ma  dos  Ccuios) 
5f  uitos  fidalgos  leaes 
Vam  concertar  os  seus  planos : 
Era  alli  que — portugueses  »-• 
Sem  recearem  trai^So^ 
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6e  ajuntavam  muitas  vezes  y 

A  tratar  com  o  ancião 

Que,  de  Pedro  —  o  justiceiro  — 

Foi  chançarel,  e  privado  ^ 

E  que  foi  por  derradeiro 

Por  seu  filho  aposentado. 

Já,  mui  velho,  não  podia 

O  nobre  cargo  exercer; 

Mas  se  o  corpo  envelhecia , 

Alma  é  nova,  e  tem  poder. 

Tinha  longa  experiência , 

IJma  mui  vasta  instrucção; 

E  o  que  é  mais  —  a  consciência 

Justa,  e  probo  o  coração. — 

As  raras  cãas  infundiam , 

Como  de  um  pay ,  o  respeito ; 

Intonsas  barbas  pendiam 

Nevadas,  sobre  o  seu  peito. 

Amigo  dos  populares , 

—  Dentre  os  quaes  se  contemplava 

Não  faz  como  centenares. 

Do  que  foi ,  não  se  olvidava ; 

Como  tantos !  não  fazia  , 

Que ,  sabidos  da  relê , 

Julgando  que  tem  valia , 

Dam  nos  irmãos  com  o  pé  \ 

Vereador  do  Senado, 

Misteres,  povo  deffende; 

Fiel  áo  rey ,  ao  estado , 

Um  sem  outro  não  entende* 

Dom  Pedro  —  rey. liberal  — 

S6  as  virtudes  presava , 

Vassallo  honrado  ^  e  le^l 
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Do  pó  da  terra  o  tirava : 

Álvaro  Paes  conhecera , 

E  fê-lo  seu  chançarcl.j 

Um  erro  só  que  fizera , 

Pu níra-o Pedro  —  o  cruel-"* 

Mas  Dom  Pedro  conhecia 

D^Âlvaro  Paes  a  virtude^ 

Seus  conselhos  attendia  y 

Sabia  que  o  nâlo  illude* 

Pelos  do  povo  adorado  y 

Como  pay ,  e  protector  ; 

Pelos  grandes  venerado, 

—  Poucos  delles  tem  amor — 

Já  de  casa  não  sahia , 

Cavalgava  a  muito  custo , 

Mas  assim  mesmo  parecia 

Inda  sadio ,  e  robusto. 

Delle  a  casa  concorriam 

Fidalgos  novos,  e  antigos: 

Se  na  corte  competiam , 

Lá  eram  todos  amigos. 

Um  8Ó  interesse  os  ligava^ 

-^  Ódio ,  guerra  aos  castelhanos ;  -^ 

Álvaro  Paes  animava 

Nobres,  fieis  lusitanos. 

Foi  alli  que  a  dynastia 

De  um  Éattardo  começou , 

Quando  nelle  a  soberania 

O  luso  povo  abdicou. 


—  Esse  templo ,  em  que ,  primeiro  y 
Nossos  honrados  maiores. 
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Juram  quebrar  cativeiro  ^ 

Que  impõem  estranhos  senhores— 

—  Essa  casa  veneranda 
O  trovador  procurou ; 
Por  ella  a  todos  demanda  y 
Novas  delia  não  achou  !  !  — 
Nações  estranhas  conservam 
Seus  nacionaes  monumentos  ^ 
Para  os  vindouros  reservam 
De  floria  os  seus  documentos: 
A  picão  y  a  camartéllo. 

Nós  vemos  despedaçar 
O  monumento  o  mais  bello, 
Mudar  um  templo  em  ba%ar ! ! ! 
Nesse  ao  menos,  as  paredes ^ 

—  Truncadas  folhas  da  historia-— 
Mostram  nos  restos ,  que  vedes , 
Vestigios  cheios  de  gloria . .  . 
Porem  mão  devastadora 
Arrasou  té  o  alicerce , 

O  monumento  que  fora 

Tão  grande ,  e  digno  de  ver-se  !  l 

Nem  um  só  resto  nos  deixa  ^ 

Sobre  o  qual  vamos  formar 

Uma  oração,  uma  queixa. 

Nossas  glorias  recordar ! !  l 

A  mão  do  homem  derruba 

Os  monumentos  do  homem ; 

Porem  os  sons  de  uma  tuba, 

Homens,  tempo,  não  consomem : 

Cahiu  Tróia  abraseada; 

Aonde  foi  se  disputa ; 

Mas  de  Homero  a  voz  sagrada 
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S^ouve  ainda ,  o  povo  a  ^scuta. 
Trovador ,  índa  novel , 
Amor  da  pátria  só  tenho  ; 
Uma  alma,  por  ser  fiel. 
Certo  não  supre  o  engenho : 
Outros ,  porem ,  mais  ditosos  ^ 
Atraz  de  mim  ham  de  vir, 
Que  de  fastos ,  tão  famosos , 
Ham  de  as  ruínas  impedir. 

Acabado  o  sahimento , 
Acabado  o  beija-mão. 
De  commum  consentimento  ^ 
Conjurados  allí  vam. 
—  É'  d' ArraioUos  o  conde  , 
Velho  sim,  porem  valente; 
A  quem  o  braço  responde 
Aos  impulsos  d^alma  ardente: 
Foi  condestavel  primeiro 
Que  houve  em  —  nosso  — Portugal; 
Cunhado  do  Justiceiro , 
Neto  de  sangue  real. 
O  seu  rosto  denuncia 
Sua  iliustre  geração ; 
Da  mesquinha  Ignez  parecia, 
Asâim  velho,  ainda  irmão. 
Louros  cabellos,  como  ella. 
Porem  de  cãas  misturados  , 
Olhos  azues ,  como  os  delia  f 
Como  ella  tinha  animados. 
Alvo  o  rosto,  e  os  bellos  dentes  | 
Como  ella  tinha  também ; 
Maneiras  nobres  ^  decentes , 
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Um  certo  ár  de  desdém , 
O  desdém  da  fermosura^ 

—  Esse  ar  não  estudado  — 
Envolto  como  em  tristura  ^ 
Mas  de  prazer  enlaçado; 
Esse  ár  que  seduzira 
Dom  Pedro  fero,  e  cruel ^ 
Inda  no  velho  transpira 
Como  n*um  espelho  íiél. 

—  E'  o  já  velho  Ruy  Pereira , 
Nobre  senhor  portuguez. 
Que  na  guerra  derradeira 
Tantas  proezas  já  fez. 

—  E'  Nun^Alvares,  temido, 
Como  de  um  génio  indomável , 
Esse  mancebo  attrevido. 

Que  ao  depois  foi  condestavel. 
Como  contrasta  o  seu  rosto 
Cheio  de  vida ,  e  risonho , 
Com  esse  ár  de  desgosto 
De  um  rosto  velho,  e  tristonho! 
Em  seus  olhos ,  a  esperança 
Da  idade  verde,  transluz; 
Nos  velhos  só  a  lembrança, 
Só  o  passado  os  seduz : 
No  porvir ,  a  mocidade 
Só  cuida ;  nâb  tem  passado ; 
Pensa  o  velho  com  saudade 
Em  quantos  bens  ha  gosado; 
Se  alguma  vez  o  futuro 
Olha  o  velho— é  com  tristeza— 
Vê  sepulcro  estreito ,  e  duro ; 
A  loisa  fria  lhe  pesa* 
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Esse  mancebo  que,  um  dia. 
Será  tronco  dos  Braganças , 
Entre  os  velhos  parecia 
Mimoso  raio  de  esperanças. 
—  Muitos  mais  outros  senhores,^ 
Vindos  para  o  sahimento ; 
Dos  mais  nobres ,  os  melhores , 
Estam  naquelle  ajuntamento. 

Álvaro  Paes  então  olha 
Para  tantos  cavalleiros , 
Como  se  folha  por  folha 
Lhes  lera  d^alma  os  letreiros. 
A  julgar  de  ha  muito  affeito. 
Lê  no  rosto  as  intenções ; 
Mostram  segredos  do  peito 
Do  rosto  sempre  as  feições. 
Vai  falar ;  os  olhos  lança  y 
Da  sala  toda  em  redor ; 
Disseras — desconfiança  — * 
Nio  esteja  alli  um  traidor. 
Todos  ficaram  attentos; 
Meneia  o  velho  a  cabeça : 
Esteve  pensando  uns  momentos ; 
E  após  dest^arte  começa : 

»  NSo  é  por  mim  que  vos  falo  — 
»  Já  nada  valho  por  certo  -— 
99  E  para  que  occulta-lo  t 
99  Estou  já  da  campa  tão  perto .  •  • 
9  Todos  sabeis  como  outr^ora 
9  A  nossa  pátria  eu  servia; 
n  Enfermo,  e  velho,  já  agora 
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»  Repouso ,  e  paz  s6  queria. .  •  • 
y>  Repouso ,  paz ,  e  ventura  ! .  • 
yy  Qual  de  vós  os  pode  ter? 
y>  Quem  tem  a  vida  segura 
97  Se  a  liberdade  perder? 
»  Não  vedes  já  duros  fern»  • 
yí  Que  nos  prepara  a  traição! 
»  Dos  castelhanos  9  tâo  perros  ^ 
y>  Quereis  vós  rojar  o  grilhão  l ! 

99  Não  está  hi  o  conde  Andeiro 
99  Insultando  os  portuguezes , 
99  Como  insulta  o  caráiceiro , 
a  Inultas,  tinidas  rezes? 
99  Não  está  hi  —  essa  perjura— 
99  Cujo  nome  inda  respeito, 
99  Que  manchou^  e  mandia,  impura, 
99  Do  seu  rey  o  throno^  o  leito? 
99  Dom  João — o  castelhano-*- 
99  Casado  com  Beatriz , 
99  Ha  de  ser  o  soberano 
99  Desta  nação  infeliz  ?  . .  • 
99  EUa  !  a  filha  adulteiiaa! ! 
99  Entre  nós  ha  de  reinar  ?  l 
99  Lei  alguma  o  determina ; 
99  Fora  uma  herança  usurpar. 
99  Ella  por  certo  imitara 
99  A  mãi  torpe ,  o  deshonesta . ..  • 
99  Qual  de  vós  não  reisegára 
99  Uma  rainha  como  esta? l 
99  Dom  Diniz ,  o  nobre  infanle  , 
99  Ao  desterro  condemaofa ; 
n  Ella  ãcou  triunfante^ 
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99  Porque  elrey  o. desterrou! 

99  E  já  tereis  olvidado 

99  Daquelle  ódio  a  razão  f 

99  —  Dom  Diniz  foi  degiádado 

99  —  Por  lhe  dSo  beijar  a  mâlo ! !  — ^ 

99  Nem  é  muito  que  mostrasse 

99  A  seu  cunhado  rancor  y    . 

99  Seu  degredo  proqurasse, 

99  Se  inda  c^  os  seus  foi  peíor .  •  • 

99  Infeliz  Dona  Maria, 

99  Sua  irmã ,  tão  desgraçada  y 

99  Foi ,  por  sua  aleivosia , 

99  Pelo  esposo  assasiiaada ! ! 

99  £lla!  após  crimes. tamanhos , 

99  Dos  grandes,  povo,  «flcamece...  • 

99  Julga  que  somos  rebanhos, 

99  Que  somos  homens  ae  esquece » •  • 

99  Homens ,  sim ;  que  o  aõffrimeato 

99  Ha  de  por  fim  acordar .... 

99  Homens . . .  que  do  abatimento 

99  Ha  de  a  honra  despertar  •  • ; 

99  Homens ,  sim ;  e  portugueses , 

99  Que  odeiam  jugo. estrangeiro, 

99  Que  antes  querem  mijl  vezes 

99  Morrer ,  matando  .primeiro . .  •  • 

99  Viver  vida  deshonrada 

99  Não  é  por  certo  viver. . . « 


99  Todos  nós  temos  espada ; 
99  Todos  sabemos  morrer ;  » 
99  £  no  campo ,  e  na.  estacada 
99  Sabemos  honra  manter* 


Aã 


»  Todos  nós  —  por  mim  o  digo  — 
?7  Juramos  ódio  a  Castella; 
»  Maldição  !  se  eu  me  desdigo ; 
'?  Maldição  caia  sobre  ella.  y> 


Era  Nun' Al  vares  Pereira 
Quem  o  velho  interrompia ; 
Palando  desta  maneira 
Geral  applauso  se  ouvia. 
7?  Viver  vida  deshonrada 
»  Nenhum  de  nós  quer  viver; 
77  Todos  nós  temos  espada , 
yy  Todos  sabemo»  morrer.  y> 
£  sobre  a  cruz  dos  montantes 
Juravam,  morrer  primeiro, 
Que  soffrer,  as  aviltantes 
Algemas  do  cativeiro. 

Quem  vira  aquelle  juramento 
facilmente  agouraria, 
O  feliz  acabamento 
Que  aquella  empresa  teria. 
Amor  da  pátria  tao  puro , 
Tão  leaes  conspiradores. 
De  um  resultado  seguro 
Sam  fieis  abonadores. 
E^  no  amor  dos  vassallos 
Que  o  poder  dos  reys  se  estriba ; 
Se  elle  quer  algema-los , 
Seu  próprio  throno  derriba. 
Está  na  justiça  o  direito; 
Direito,  está  no  dever, 


•  •  • 
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Fica  o  contracto  desfeito 
Se  acaso  o  rey  o  torcer. 
Mas  com  tudo ,  não  se  entenda 
Competente  julgador 
Desta  terri vel  con  tenda  , 
Ignóbil  conspirador. 
Um  homem  só ,  muitos  centos  , 
Nâo  sam  por  certo  a  nação ; 
E  ás  vezes  sam  instrumentos 
D^uma  encoberta  ambição : 
Porem  quando  um  povo  inteiro 
Um  rej^  tyranno  maldiz , 
Esse  então,  é  verdadeiro, 
E'  competente  juiz : 
Assim  foi  então ,  por  certo , 
O  reino  inteiro  o  mostrou  ; 
O  fogo  estava  encoberto , 
Voraz  incêndio  ateou. 


Ainda  os  echos  da  sala 
Repetem  o  juramento 
Que  hade  um  dia  livra-la 
De  culpado  esquecimento ; 
Quando  uma  voz  .retumbando , 
Assim  bradava  y>  Keal !  n 
£m  altas  vozes  gritando 
9»  Por  Castella ,  e  Portugal !  » 
Os  velhos  vam  á  janella; 
Mancebos  descem  á  rua , 
Embraçam  logo  a  rodélla , 
Treme  na  mão  espada  nua. 
£  a  mesma  voz  repetia 
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Inda  mais  alto  y>  Real !  99 
(Mas  ninguém  lhe  respondia) 
y>  Por  Castella  9  e  Portugal.  » 
Sobre  um  corcel  vem  correndo 
Dom  Henrique  Manoel  ^ 
Nas  ruas  ^  praças ,  fazendo 
Grande  arruido,  e  tropel; 
Traz  um  pendSo  arvorado  \ 
E^  de  Castella  o  pendSo ; 
£  vem  de  muitos  cercado 
Por  sustentar  seu  preg&o. 
De  espaço  a  espaço  parava  ^ 
Bradando  yy  Real !  líeal !  9> 
Movendo  o  pendão  clamava 
n  Por  Castella 9  e  Portugal!  » 


Bem  como  contra  um  rochedo 
Que  está  no  meio  do  mar  ^ 
Ondas  recuam  sem  mêdo^ 
Para  depois  o  escalar ; 
Onda  sobre  onda  enrolando 
Juntas  por  fim  o  arremettém  ^ 
Sobre  o  seu  cume  attrepando 
Sem  descançar  o  accomettem : 
Assim  mancebos  se  uniram. 
Para  affrontar  o  pregSó;}      .  . 
Unidos  todos  partiram  ^^Lc 
Querem  rasgar  o  pendfib. 
Um  velho  que  atraz  ficara  9 
Corre  após;  e  assim  lhes  grita ^ 
Com  voz  cançada ,  imis  clara  9 
Voz  que  a  raiva  accende  ^  agita ; 
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99  Alto  lá !  que  a  mim  coo^fc 
99  Responder  áquelle  pregSo : 
99  HoDra  dos  meus  comprom^tte  y 
99  Minha  é  mais  a  obrigação. 
99  NSo  vedes  que  o  pregoeiro 
»  E'  tío  do  de  CastâUa  1 
99  Que  é  um  velho .cavalleiro? 
99  Partida  igual  éinais  belia. 
99  Como  elle  sou  também  velho  ^ 
99  Sou  irmão  de  uma  raynha  ; 
99  Segui  pois  o  meu  conselho  ^ 
99  Mettei  ferros  na  bainha. 

99  Deixai-me  s^ÍâS!!^  '®  creia 
99  Que  Álvaro  IÍw  recua ; 
99  Um  Castro  nunca  receia  ^ 
99  Sabe  manter  honra  sua*  » 


^    E  mal  o  conde  acabara , 
Estas  vozes  de  dizer , 
Contra  os  outros  se  voltara  ^ 
Para  assim  lhes  responder; 
»  Olá !  Senhores !  Keal ! 
99  Real !  Real !  mas  somente 
99  Polo  rey  de  Portugal !  99 


Montões  de  povo  apinhado  ^ 
Como  echos  logo  respondem  ; 
O  seu  furor  concentrado 
Até-li — já  não  escondem. 
Nenhum  daquelles  que  vinha 
Com  o  pregão  de  Castçlla  ^ 


(^' 


j« 
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Se  escapara  bem  azinha , 
Tantos  aggravos  tem  delia. 
Um  muro  de  humanos  peitos 
Já  os  cercou  bem  de  perto ; 
Em  breve  mortos,  desfeitos , 
EUes  ficarão  por  certo. 
Que  importam  lanças ,  arnezes  y 
Contra  a  fúria  popular  t 
Inerme  povo,  mil  vezes, 
Vimos  lanças  desprezar .  . . 
E  ai  daquelles  que  a  lança 
Ousam  cravar  n^um  irmão ! 
Do  povo  é  certa  a  vingança^ 
Certa  do  céo  maldição. 
Mas  nenhum  delles  ousara 
Contra  o  povo  arremetter  j 
Caro  preço  lhe  custara , 
F6ra  sem  gloria  morrer. 
E  cada  vez  mais  crescia 
O  montão  dos  populares. 
Que  n^um  recinto  os  mettia, 
Formado  já  de  milhares. 
Quando  ao  longe  um  cavalleiro 
Vem  correndo  a  rédea  solta  , 
Monta  um  cavallo  fouveiro, 
De  homens  de  armas  traz  escolta. 
y>  Real !  Real !  »  então  grita 
O  povo  todo  que  o  vè , 
No  ar  as  gorras  agita, 
Já  conheceu  quem  elle  é. 
»  Real !  Real !  99  o  saudava , 
Povo  inteiro' com  prazer; 
E  o  cavalleiro  parava , 
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Como  para  agradecer. 

De  enlre  o  povo  então  sahiu 
Um  homem  alio,  e  robusto; 
Caminho  o  povo  lhe  abriu , 
Como  se  fora  sem  custo. 
Chega  ao  pé  do  cavalleiro. 
Com  ademan  de  esforçado; 
A  mão  lhe  beija,  primeiro 
Tendo  a  gorra  tirado : 
Ao  depois  esteve  contando 
Como  lançaram  pregão 
Os  cavalleiros,  mostrando 
Que  cercados  alli  estam. 
yy  Que  mandais,  senhor,  façamos f 
yy  O  que  havemos  nós  fazer? 
y>  Mata-los  nós  desejamos ; 
yy  Devem  traidores  morrer. » 


y>  NSo :  responde  o  câvalleiro , 
y>  Antes  deixai-os  partir: 
»  Meu  sangue  jorre  primeiro 
r>  Que  tal  acção  consentir. 

Em  tanto  que  assim: falara 
O  câvalleiro  aos  do  povo, 
Silencio  breve  reinara ; 
E  após  gritaram  de  novo ; 
^  Real !  Real !  só  Real ! 
X»  Polo  rey  de  Portugal !  » 
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Affons^Anes ,  tanoeiro, 
Breve  os  do  povo  acalmou ; 
Fora  elle  o  que  primdiíio 
Ao  cavalleiro  falou; 
Os  do  pregão  por  Castella , 
Manda ,  que  deixem  passar ; 
EUes  9  livres  da  esparrélla , 
Fogem  9  sem  rosto  voltar^   ' 
O  povo  foi  generoso, 
—  Era  povo  portuguez-** 
Fora  porem  perigoso 
Lançar  o  bando  outra  vez; : 
Mas  tudo  isto  se  passara 
Com  tão  rápido  correr , 
Que  mais  tempo  eu  «mpficfgára 
Em  o  contar,  e  di2er« 


Entretanto  os  conjurados 
Ficavam  como  esperando  ^ 
Pelos  do  povo  ajiidados , 
A  vér  se  vinha  outro  bando ; 
Mas  não  lhes  fica  vontade , 
Aos  da  facção  de  Oasiella,* 
A  correr  pela  cidade ; 
Em  armas  toda  está  ella. 
Cheios  demédo  áirajnha 
Vam  contar  o  que  passaraiti , 
Dizem ,  teimar  não  convinha , 
Que  os  povos  se  alevantarabi. 


I  > 


I» 


•  \ 


,    (    : 


O  cavalleiro  partira 
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No  cavallo,  a  pas90  l^ato^ 

Como  se  o  afflígíra 

Um  secreto  pensamento. 

De  burel  branco  vertia .^ 

Como  quem  ia  deniãjo}..'        :  •   ' 

A  longa  espada  pendia: 

Ao  lado  y  comp  de  ccjo ; 

Uma  cfaarpa  a  tiraoiUo^ 

A  cruz  do  peito  occultava ;. 

Um  broxe  de  ourQ,  no  se«  coUo^ 

O  alvo  manto  aper^ana* 

A'  porta  d* Álvaro  Páe$  9 

O  cavalleiro  seapáa^ 

Os  seus  cuidados  são  .taes 

Que  se  confundem  na  idââ  ;  * 

Amor,  ciúme 9  de>peíVPt^ 

Ódio ,  vingança  9.  e  praj^er  > 

Tudo  revolve  no  peito,/  \ 

Tudo  se  apraz  de  jsqffrèr. 

Álvaro  Báes  seleivanta^ 
Nas  faces  o  vai  .beijai  i 
A  sua  alegria  é  tanta^  . 
Que  o  velho  faz  remoçar. 
»  Honra,  Senhor,  que  a>e  daes 
»  Em  vir  á  minha  pousada , 
»  Queira  o  |céo  que  areceb^es 
»  No  céo  em.  pa^  dobrada. 
»  Estava  enfermo,  nâa  podia 
99  De  miidia  casa  sahár  , 
»  E  f alar-vos  caieda , 
»  Sabia  que  íeis  partir  •    . 
»  Uma  carta  que  escrevera  I 


'k 
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»  Podéra  ser  descoberta ; 

»  MeDsagem  que  vos  fizera 

»  E'  mais  segura  — é  mais  certa. 

»  Por  isso  eu  vos  pedi , 

»  A  mercê 9  que  me  fizestes, 

»  De  vir,  Senhor,  por  aqui. 

yy  Bondade  grande  tivestes !  i 

y>  Mestre  d' Aviz !  por  quem  sois ! 

»  Por  alma  de  vosso  pai ! . . 

»  Dai  castigo  a  e»M  dou ! . . 

»  Irmão ,  e  pátria  vingai ! . . 

»  Se  vós  sahis  de  Lisboa 

»  Que  será  então  de  nós  ?  . . 

»  Beatriz  terá  a  coroa , 

»  Que  está  guardada  p*ra  vós . . . 

»  ^uvi,  Senhor,  este  velho 

»  Que  é  alma  dos  populares ; 

»  Segui ,  Senhor ,  meu  conselho , 

»  Poupai  da  pátria  os  dezares 

»  ts  vereis  como ,  ao  meu  bmdo , 
»  O  jtigo  o  povo  saccode ; 
»  E  um  povo,  já  libertado, 
»  Crede ,  Senhor ,  muito  pode.  » 

Mestre  d^Aviz. 

»  Nâo  sabes  tu  que  a  traicSo 
»  Pode  mais  do  que  o  valor  ? . . 
»  Que  o  mais  forte  coração 
»  Cede  ao  punhal  de  um  traidor  ? . . 
»  Wao  sabes  tu  que  somente 
»  Posso  tal  sorte  evitar, 
»  Longe  daqui  j  entre  gente 
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y>  De  quem  me  possa  fiar  t  •  • 
9»  Adeus  pois  honrado  velho; 
n  Ao  Tojal  eu  vou  dormir ; 
yf  Não  me  esquece  o  teu  conselho ; 
99  Novas  minhas  has  de  ouvir.  99 

Já  vai  longe  a  cavalgada ; 
Caminho  vai  do  Tojal : 
Palria !  pátria !  desgraçada ! 
Té  onde  chega  o  teu  mal.  ? ! 


Fim  no  Canto  II. 


o  cMrim  mm  omunc. 


Onde  p^de  aeollicr-tt  li«»  fr»to  húmun»  t 
Onde  terá  segura  a  curta  vida  ? 
Que  nSo  se  arme ,  e  se  indigne  o  Oeo  serenei 
Contra  bum  bicho  da  terra  tfto  perpièno  ? 


OJúSt^O  ZZI« 


Sobre  aleatifa  bordadi^ 
De  veludo  cannezi  y 
Estava  a  raynha  assentada  ^\ 
Tendo  as  damas  junto  a  si- 
Em  primorosos  lavores 
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Estavam  todas  trabalhando; 
Divisas ,  cifras  de  amores  , 
Em  charpas  ricas  bordando. 
D^KrrayoUos,  e  Barcéllos^ 
Nobres  condes  alli  estam , 
Folgam  as  damas  de  vê-los  ^ 
E^  leda  a  conversação. 
Dom  Fernando  de  Çamora 
Alli  estava  também ; 
Entrara  ha  pouco  de  fora 
Fermoso  conde  de  Ourem ; 
Mas  seu  rosto  anuviado, 
Mostra  um  ar  distrahido^ 
Como  se  algum  cuidado 
N^alma  trouxera  escondido. 
Quanto  mais  procura  o  conde 
Sua  tristeza  vencer, 
Quanto  mais  no  peito  a  esconde 
Mais  a  mostra  o  seu  parecer. 
Nuvem  negra  lhe  toldava, 
A  razão,  o  entendimento; 
Negra  idéa  não  ^deixava 
De  occupar  seu  pensamento. 
Como  em  sonho  mal  distincto , 
Que  não  sabemos  contar, 
Vemos  um  lobo  faminto, 
Sem  o  poder  afastar; 
E  já  depois  de  acordados 
Inda  o  tornamos  a  vèr, 
Longos  pellos  arriçados, 
O  salto  quasi  a  fazer. 
E  outra  vèz  adormecendo, 
Ainda  o  lobo  apparece, 
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Como  que  nos  está  dizendo, 
—  Minha  presa  não  me  esqueoe« 
E ,  no  horrível  pesadelo , 
Sentindo  as  carnes  trincar, 
Lutar  em  vão ,  sem  vence-lo , 
Sem  o  poder  derribar. 
£  por  fim  quando  acordamos , 
Inda  as  negras  pisaduras, 
Mo  rosta,  e  corpo  encontramos, 
D^unhas  do  lobo  tão  duras. 
Como  se  do  horrivel  sonho 
Tivesse  o  conde  acordado, 
EUe  outr^ora  t2o  risonho. 
Estava  triste,  e  calado. 


N'um  só  olhar,  n*um  momento 
Bem  conheceu  a  raynha , 
Que  tinha  o  conde  um  tormento  ; 
Mas  qual  é  nSo  adivinha. 
N'um  só  olhar  perguntava 
Causa  da  sua  tristura ; 
£  nesse  olhar  demonstrava 
Uma  inefável  ternura. 
Nesse  olhar  o  reprehendía 
Por  estar  triste  a  vista  delia ; 
Dizer-lhe  quasi  parecia 

—  Dama  encontraste  mais  bella?  — 
Nesse  olhar,  como  lembrara 
Quantas  venturas  lhe  deu ; 

Nesse  olhar  terno  indagara 

—  Se  a  idêa  delias  perdeu  ?  — 
N^um  só  olhar  se  resume 
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O  livro  do  coração ; 
Receio ,  amor ,  e  cíume  y 
Desse  olhar  é  traducçâo. 
Um  s6  olhar  tudo  explica, 
A  quem  entende  esse  olhar : 
Ordena,  teme,  e  supplic^, 
Extremos  sabe  ajuntai*. 
N'um  volver  d'olho§  o  conde 
A  raynha  percebera , 
Que  desta  arte  lhe  responde 
A's  queixas  que  lhe  fizera: 
»  Tu  nào  vês  tantos  estranhos 
»  Ante  os  quaes  devo  calar  ? !  í 
»  Queres  meus  crimes,  tamanho» ^ 
»  Que  eu  mesma  vá  delatar?! 
»  Tu  não  vês  que  do  segredo 
»  Depende  a  minha  existência?! 
»  Sabê-lo-has,  e  bem  cedo. . . 
»  Espera  pois — tem  paciência.  »  . 
Quantas  vezes  n'um  lugar 
Onde  estam  mil  concorrentes, 
Dizem  olhos,  sem  falar, 
Pahivras  menos  prudentes? 
Quantas  vezes  denunciam 
Segredos  ternos  d'amor  ? 
Segredos  que  nào  queriam 
Que  os  dissesse  o  trovador  í 
O  trovador  não  procura 
Sorprehender  segredo  alheio ; 
Canta  s6  com  voz  segura 
As  paixões  que  tem  no  seio. 
Pelo  que  vê  no  seu  peito , 
Pelo  que  soff re ,  ou  gosou  y 
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Dispõem  os  cantos  de  geito 
Que  rara  vez  se  enganou. 
O  trovador  é  artista , 
Carece  um  molde  escolher  ; 
Se  d^alma  alheia  é  copista  ^ 
Modelo  a  sua  ha  de  ser. 


Em  tanto  os  nobres  senhores 
Com  as  damas  Conversavam, 
E  sobre  as  tenções' d^ainores 
Uns,  e  outros  disputavam. 
Dom  Fernando  de  Çamora, 
Assim  dizia  brincando, 
A  uma  delias,  que  adora, 
£  com  quem  estava  falando : 
»  Por  Deus  1  Senhora  I  a  espr^ança 
yy  Que  nessa  charpa  bordais, 
y>  Me  dera  alfim  segurança 
yy  Contra  os  rijos  vendavais. 
jy  No  batel,  aventureiro, 
»  Navego  contra  a  corrente , 
jy  Levo  só  um  máu  remeiro, 
»  Cego  o  piloto ,  innocente.   * 
^  Junto  ao  porto  em  que  desejo 
^  O  meu  batel  acolher, 
^  Irado  o  mar  sempre  vejo, 
yy  Nao  posso  á  praia  descer. 
yy  Ancora  forte  não  tenho 
?>  Em  que  me  possa  fiar , 
yy  Se  não  ma  dais ,  frágil  lenho 
yy  Vou  na  praia  naufragar.  " 
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For  esta  forma  exprimia 
Dom  Fernando  o  seu  amor ; 
£  a  dama  linda  sorria  ^ 
Com  um  sorriso  traidor. 
Essa  charpa  que  boNFdava 
£ra  de  seda  custosa  j 
Cuja  GÔr  arremedava 
Verde  esperança  ^  tão  mimosa  l 
Ancora  d^ouro  fwendia 
Um  alado  coração; 
Que  por  um  elo  se  unia 
A  um  dourado  grilhão. 
£<}ta  cifra -— antes  promessa — 
Que  a  dama  linda  bordava , 
Quer  amor  que  assim  a  peça 
Quem  a  esperança  cobiçava. 
A  esta  cifra  alludíra  , 
Dom  Fernando  enamorado; 
Contra  o  Andeiro  se  vira  f 
£  diz  com  gesto  animado : 
f>  Ambos  de  dois  castelhanos^ 
yf  Ambos  de  dois  desterrados 
rf  Vivemos  ha  muitos  annot^ 
9>  De  nossa  terra  exilados. 
yf  Como  vós,  aventureiro ^ 
9>  Como  vós ,  nobre  também , 
9  Eu  sou  simples  cavalleiro  ^ 
99  Vós  sois  o  conde  de  Owrem  /  /  . . 
yy  Não  vos  invejo  coiptudo 
9i  As  honras,  galas,  riqueza; 
yy  Sei  passar  sem  isso  tudo, 
y>  Rico  de  minha  pobreza. 
»  Uma  só  cousa  vos  peço  ^ 
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9  Ensinai-me  a  ser  amado  • . . 
f>  De  ha  tanto  que  vos  conhe^^ 
9  Nuaca  vos  vi  desprezado.  » 


Antes  que  o  conde  Andeiro 

Lhe  podesse  responder  ^ 

Fala  a  raynha  primeiro 

Com  risonho  parecer: 

9»  Julgo  não  tendes  razSo^ 

y>  Dom  Fernando ,  em  vos  queixar ; 

«>  E  se  nâo  fôra  traição 

»  Poderá  alguém  nomear . . .  • 

»  Mas  o  que  sei^  não  o  digo^ 

99  Por  vós  serdes  tão  injusto; 

»  E  folgai  que,  o  meu  castigo, 

7>  Seja  tão  brando  e  tão  justo,  n 

A  verde  charpa  bordada , 

Nesse  instante  ao  chão  cahiu; 

E  uma  mão  delicada 

Fermoso  rosto  cobriu. 

Os  dous  condes ,  Dom  Fanando , 

y am  a  charpa  disputar , 

O  conde  Andeiro  deixando 

Sempre  triste  em  seu  lugar. 

Em  quanto  aquelle  incidente 

As  attençSes  concentrava^ 

A  raynha,  brandamente, 

O  conde  Andeiro  chamava. 

Como  se  adréde  o  acaso 

A  quizéra  então  servir, 

A  verde  charpa  deu  azo, 

A  seus  desejos  cumprir : 
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Pois  que  todos  disirahido» 
Por  aquella  divén&d  f 
Certo  DâLo  prestam  OQvidoft 
A^  alheia  conversação» 


Vendo  entSo  o  conde  Anáeno» 
Que  lhe  podia  falar  y 
Junto  delia  vai  ligeiro 
Sobre  o  estrado  ajoelhar. 
£m  voz  mui  bsixa  e  mansiaba  ^ 
Voz  mui  terna,  e  maviosa , 
Assim  lhe  fala  a  raynha 
Entre  agastada  9  e  queixosa : 
79  Que  tens  tu  meu  nobre  conde  f 
99  TSo  triste  nunica  te  vi : 
y>  Que  tens  tut  dízimo ,  responde  $ 
»  Já  nâo  confias  de  >mi! . 
»  Que  exiges  tu  por  que  eo  veja 
n  Que  o  teu  semblante  sorri  t 
y>  Tua  alma  que  mais  desejaf 
y>  Não  estou  eu  ao  pé  de  ti  T 
79  Seja  o  que  for,  eu  to  Êiço; 
7f  So  tu  governas  aqui; 
9f  Tens  o  throno.em  meu  regaço  J 
n  Scéptro  e  corôà  te  eedi  •  •  • 
Tf  Alma,  corpo,  a  eteniidade, 
79  Tudo  por  ti  eu  perdi ; 
7f  Minha  existência,  e  A^ontade,. 
n  Na  tua  alma  confundi •  .^ » 
n  Feliz,  da  tua  ventura, 
y>  Meus  deveres  esqued; 
w  Triste  ^  da  tua  tristuxa 
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9  S5  tuas  penas  sçDti ... 

^  Que  tens  tu ,  meu  conde  Awfeifo  ^ 

y>  Que  pensando  estás  assí  l 

yí  Diz-mOy  nobre  cavalleíro, 

^  Por  quem  és;  dízes^^no?  • .  si?  . .  » 


Do  conde  as  feições  tonofaram 
IJma  sinistra  expressão; 
Os  seus  olhos  chamejaram 
Centelhas  do  coração. 
Uma  dôr.mal  suifócada 
Em  suas  faces  trapsluz^ 
Como  se  fora  causada 
Pelos  tormentos  da  cruz  \ 
Qual  no  calvário  a  pintara 
llaphaely  aò  mái;  ladrão. 
Que  no  stertor  mistmára 
Insujtp  y  inédo^  aíflioção  •  •  ^ 
Bem  se  vê  quanto  lhe  custa 
A's  perguntas. responder; 
Que  negra  idéa  o. assusta 4 
Tem  pejo  de  a.diser^ 
Velor,  cQmo  o  pensaiBento^ 
Lêu  em  sua  alma  .a  raynha ; 
!N^um  gesto  só,  n^iun  momento ^ 
Tudo  uma  amante,  adivinha. 
99  Tu  tens  de  certo  um  segredo 
"  Que  não  me  queres  dizer; 
»  Talvez  que  tu  tenhas  medo    - 
9>  Que  elle  me  possa  offendec 


t  ♦ 


k    •    • 


Lianor  isto  dizia  | 
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Com  mais  pesar ,  que  despeito^" 

E  uma  lagrima  cahia 

Dos  olhos  sobre  o  seu  peito. 

O  conde  Andeiro  quizera 

Com  os  seus  lábios  sorver 

Lagrima  que  lhe  fizera 

Tanta  dôr,  tanto  prazer; 

A  sua  alma  não  resiste. 

Nem  resiste  um  coração  ^^ 

A  esse  olhar  que  é  tão  triste , 

Que  tem  tanta  seducção ! 

Estavam  todos  conversando , 

Ninguém  o  pode  escultar; 

Um  suspiro  suffocando. 

Assim  começa  a  falar: 

79  Lianor !  porque  me  ordenas 

99  Te  conte  as  magoas  do  peito? 

99  Conta-las  vou  j  essas  penas 

99  Que  o  ralam ,  que  o  tem  desfeito  • . . 

99  Lianor ! !  não  te  pareça 

99  Que  estou  triste  sem  razão . .  • 

99  Que  muito  é  soffra  a  cabeça 

99  Quando  soff re  o  coração  ? ! 

99  Que  muito  é  que  eu  esteja  triste 

99  Se  ,temó  de  te  perder  ?! 

99  Em  perder-te  não  consiste 

99  Quanto  mal  eu  posso  ter/! 

99  D'Aviz  o  mestre  procura 

99  Alcançar  a  tua  mão ... 

99  Debaixo  da  sua  ternura 

99  Encobre  a  sua  ambição .  • . 

99  Se  o  amor  é  grande ,  é  forte, 

99  No  peito  de  dois  rivaes , 
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»  Um  dos  dois  merece  a  morte ^ 

y>  Que  um  dos  dois  sempre  é  de  mais» 

»  Mas^nSo  penses  que  receio 

y>  Morrer  de  morte  violenta.  •  • 

«  D^um  rival  unida  ao  seio 

)»  Porem  ver^te  • . .  me  atormenta. 

>?  Um  só  teu  gesto  decida 

y>  Qual  dos  dois  deve  morrer .  •  • 

^  ElUt  ou,  eu? » .  amor,  e  a  vida^ 

y>  Qual  de  nós  deve  perder  l  \  n 

Quem  dissera  que  um  sorriso 
Bue  a  ponta  de  um  punhal! ! 
Que  a  expressão  4o  gosto— ^o  riso -*^ 
Era  sentença  mortal  ?  l 
Um  sorriso  semelhante 
Só  Eva  podéra  ter  ,- 
Quando  induz  o  amante 
Vedado  pomo  a  comer. 
Grande  poder  n^um  só  gesto 
Tem  a  mulher ,  que  é  bonita  . .  • 
O  seu  poder  é  funesto 
Quando  sorrindo  o  exercita .  • . 

9>  Inda  bem !  que  me  tiraste 
y>  De  sobre- o  peito  uma  loisa . .  • 
n  Na  escolha  nSo  hesitaste  ... 
y>  Meu  seio  agora  repoisa. 
y»  Inda  bem !  que  do  meu  crime, 
y9  Igual  quizeste  a  porçSo ; 
9>  Partido  o  peso  que  opprime 
y>  Tem  mais  folga  o  coracfto. 
j>  A  charpa  que  hontem  lhe  deste , 
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99  A  minha  alma  estrangulava ; 

99  Parecia  um  negro  cipreate 

n  Cuja  sombra  a  definhava: 

79  Era  o  sudário,  da  morte 

99  Que  um  dos  dou  ha  de  veatir ; 

99  Era  um  fogo  intenso  ^  e  forte 

»  Que  ha  de  wm  dos  dois  destruir : 

79  Qual  de  nóst  já  decidiste : 

79  Bem  h^as ! . »  que  nao  fui  eu « •  • . 

99  Da  vida  as  portas  me  abriste; 

79  QuMmportam  fúrias  do  céo  t ! 

9?  Esta  noute.  um  sonho  horrível  y 

9?  Qual  visão ,  me  attormentou ; 

99  Era  fantasma  terrível , 

99  Que  o  meu  somno  affugentou , 

99  Julguei  vêr,  o  meu  rival 

99  De  coroa ,  e  sceptro  na  mSo  ^ 

99  Como  rey  de  Portugal, 

99  A  dar  aqui  beíja>mão. 

99  Estava  uma  dama  a  seu  lado  ^ 

99  Cujas  feições  eu  nâo  via , 

99  Louro  o  cabello,  anellado, 

99  O  teu  cabello  parecia. 

99  Cheio  de  raiva  pertendo 

99  A  dama  reconhecer ; 

99  As  mãos  geladas  estendo  ^ 

19  Mas  não  me  posso  mover. 

99  Vou  a  puxar  pela  espada , 

99  A  espada  cahe*-me  da  mão ; 

99  Sinto  a  dõr  de  uma  estocada ; 

99  Caio  sem  força  no  chão. 

99  Quero  erguer-^me ,  um  ferro  agudo 

99  Outra  ve2  sinto  passar^me  • . . 
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»  Exangue ,  frio ,  já  mudo  f 
y>  Sinto  a  vida  abandonar-me  • .  • 
y>  A  dôr  que  o  ferro  deixara  , 
y>  Fez-me  por  fim  despertar ; 
»  Julguei  que  o  estoque  ficara  y 
79  Do  peito  o  queria  arrancar : 
79  Frio  suor  me  cobria , 
*  99  Dissera  quasi  o  estertor  •  •  • . 
»  E  já  então  não  dormia  •  •  • 
79  Pensava  em  ti ,  Lianor ! !  1 
»  Dentro  do  seio,  appressado^ 
79  Sentia  o  sangue  correr ; 
>?  E  tendo  o  corpo  gelado 
99  Sentia  as  veias  arder. 
79  Era  o  fogo  do  ciúme 
79  Que  nas  veias  circulava ; 
y?  Infernal  accêso  lume 
^  Que  as  entranhas  me  abrasava .  •  • 
79  Era  o  gelo  que  entorpece 
79  Nos  membros  circulação^ 
79  O  corpo  todo  arrefece , 
79  E  congela  o  coração. 
99  Então  y  como  alucinado  9 
'^  Dando  crença  áquelle  agoiro  , 
79  Acordei  um  meu  criado , 
99  Fiel  Roseimo,  que  é  moiro. 
99  — Vai  Roseimo — assim  lhe  digo  9 
»  —  Vai  já  Roseimo  ao  Tojal , 
m  99  — No  meu  cruel  inimigo  9 
99  — Crava  sem  d6r  o  punhal; 
99  —  Dom  João !  bem  o  conheces  •  •  • 
9>  —  Dom  João !  deve  morrer  • . . 
99  —  Mata-o  bem :  vê  se  mereces 

c  * 
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79  —  O  premio  que  deves  ter  — 
79  Apenas  dei  meu  recado , 
Tf  Logo  o  Roseimo  partiu ; 
79  Elle  é  valente  9  e  esforçado  ^ 
79  Nunca  o  seu  amo  trahiu. 
79  Talvez  que  a  esta  hora 
7>  3k  nSo  viva  o  meu  rival ; 
79  Talvez  que  Roseimo  agora  • . 
79  Lhe  dê  o  golpe  Anal .  • .  •  » 
Um  sorriso  convulsivo 
Lhe  faz  os  dentes  ranger; 
Tão  feroz ,  tfto  expressivo , 
Só  no  inferno  o  pode  haver. 

Bem  como  o  echo  repete 
Ao  longe  a  voz  proferida; 
E  no  espelho  se  reflecte 
A  acção 9  imagem  da  vida; 
Assim  o  rosto  fermoso 
De  Lianor,  exprimia 
O  tormento  doloroso, 
Que  o  nobre  conde  soffria. 
Mas  seu  ar  era  sublime; 
Tinha  uma  altiva  expressão; 
Era  a  virtude ,  e  o  crime 
Lactando  no  coração. 
Ambos  ficaram  calados 
Um  ao  outro  contemplando^ 
Talvez  como  envergonhados 
De  um  amor  tão  execrando. 
Assim  ficaram  por  certo. 
Quando  se  viram  banidos 
Eva  y  e  Adão ,  em  um  deserto 
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Do  Eãsjn.  quando  expellidos. 
O  remorso  lhes  lembrava 
O  crime  que  ambos  fizeram ; 
Mas  se  o  amor  lhes  ficava , , 
Nem  todo  o  Éden  perderam. 
»  Minha  mulher  bem  dizia 
»  Não  viesse  ao  sahimento. 
9>  Líanor!  ella  temia 
^  Funesto  acontecimento . . . 
99  Ei-lo  ahi  realisado . . . 
»  Cavallos  ouço  correr  ... 
7>  Sam  do  mestre  assassinado 
9>  Que  a  nova  nos  vem  trater.  ^ 

Quantos  estavam  na  sala 
Ouvem  corcéis  tropear, 
Suspendem  todos  a  fala , 
Todos  pr^a  porta  a  olhar : 
Julgam  que  sam  cavalleiro» 
Que  vinham  ao  sahimento , 
Mas  chegavam  derradeiros 
Tarde  já  y  neste  momento. 

Da  sala  as  portas  se  abriram  ^ 
Sem  o  porteiro  avisar , 
Mestre  d^Aviz  todos  viram , 
Com  homens  d^armas  entrar. 
Cota  de  malha  vestia ; 
Os  seus  as  trazem  íguaes ; 
Traçado  curto  cingia ; 
Os  seus  espadas ,  braçaes. 
Vai  com  pausa,  e  continência 
Para  onde  estava  a  raynha ; 
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Feita  a  usada  revertida ,     ! 
Junto  ao  estrado  se  avisinba. 
Todos  se  ergueram  ao  vè-k>  ^ 
Té  a  raynha  se  ergueu  9 
Como  para  recebe-lo  ^ 
Degráos  do  estrado  desceu ; 
Assim  melhotr  ocGuHava 
JL  sensação  da  sorpresa: 
Que  os  olhos  como  abaixava 
Para  descer  com  prés  tesa. 
Como  se  fòra  apanhado 
Em  um  flagrante  delicto, 
O  Conde  fica  atterrado^ 
Suspenso ,  iroso ,  e  afSícto. 

—  Talvez  Roseímo  o  trahis&e 

—  Contando  ao  mestre  a  traÍQão. « «. 

—  Pode  ser  que  succumbisse  . . . 

—  Ou  não  te? e  occasiSo  . . .  -rr- 
Âssim  o  conde  pensara 

Ao  vêr  o  mestre  de  Aviz; 
No  rosto  delle  o  indagara ; 
Seu  rosto ,  nada  lhe  diz. 

Depois  de  pausa  pequena  ^ 

Feita  a  geral  cortezia , 

Assentar  todos  ordena  9 

Liánor,  que  afi$im  dizia: 

r>  E  pois ,  irmão !  que  é  isto  ? ! 

»  Dizei-nos  porque  voltaes/ 

r>  Sempre  aqUi  vós  sois  bent  quisto; 

y>  Grande  prazer  vós  nos  daes.  »    .. 


%,-^ 
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Voltei,  Senhora 9  peaiaado 
Não  ia  bem  despachado; 
A  frontaría  aceitando, 
NSo  tinha  as  tropa»  contado. 
A  frontaría  é  mui  grossa , 
Pessoas  tem  de  valia ; 
Dai-me  gentes  com  que  pos&a 
Deffender  a  frontaría. 

Como  se  um  peso  íogaBte 
Do  peito  alguém  Ihef  tirasfe,   .  , 
E  já  livres ,  de  repente 
No  peito  o  ar  circulasse ; 
Assim  o  conde,  et  a  raytiha 
Ficaram  já  sem  reoêÍ9 ; 
A  razão  porque  ellç.  vinlia 
Lhes  tiia  o  susto  do  s^í^. 

•  * 

A  Raykha.   • 

Tanto  comvosco  eu  ooaiiray 
Que  no  maia  eu  não  pensei  ;* 
Não  digaes  que  eu  sou  avara  ^  • 
Fidalgos,  gente  escolhei.         ^ 

O  escrivão  da  puridade  • 
Trouxe  o  livro  dos  vassallos,    . 
Para  com  facilidade 
Poder  o  mestre  extcema-^los , 
Escolheu  dentre  os  .melhores 
Os  que  julgou  carecio , 


í 
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Todos  fidalgos  ^  senhores ,  « 

A*  prova  de  valentia. 

Os  condes  o  convidaram 

Para  coin  elles  comer; 

Mas  por  mais  que  elles  teimaram 

Não  quiz  o  mestre  ceder. 

Se  a  traição  já  suspeitava. 

Tenções  do  Andeiro  sabia , 

No  socego  que  mostrava 

O  mestre  nilo  denuncia. 

Com  o  conde  de  Barcéllos 

Em  voz  baixa  vai  falar; 

Teme  a  raynha  de  vé-los 

Em  segredo  conversar  : 

y&  então  que  estam  armados 

Quantos  c'o  mestre  vieram  ; 

E  os  do  Andeiro  desarmados 

Da  sala  desappareceram. 

Com  ar  triste ,  e  supplicante 

Para  o  conde  então  olhou  ; 

Elle  a  entende,  e  n^um  instante 

Em  voz  baixa,  lhe  tornou: 

»  Descança — ^ào  tenhas  medo. .  • 

»  Os  meus  não  podem  tardar ...        \ 

»  Demora  o  mestre^  que  é  cedo  ,  H 

»  Té  que  os  meus  possam  voltar, »  v 

Como  se  uma  lembrança 
Inopinada,  tivera; 
E  outra  forma  de  vingança 
Muito  mais  certa  escolhera,. 
Varre  a  tristeza  do  rosto, 


\ 
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Pois  já  nSo  tinha  receio , 

Antes  um  intimo  gosto 

Abriga  dentro  do  seio. 

Se  o  mestre  evita  o  punluil  y 

Tinha  seguros  venenos ; 

Votou  á  morte  o  rival : 

A  íóíwSLy  certo  9  é  o  menos. 

Lianor ,  os  olhos  bellos , 
Do  mestre  y  não  desprendia  y 
Que,  do  conde  de  Barcéllos, 
Já  por  fim  se  despedia* 
Temendo  que  se  partisse  y 
Sem  que  os  seus  voltem  primeiro^. 
Armados  já;  e  que  os  visse 
Em  torno  do  conde  Audeiro; 
Ao  mestre  alegre  falando. 
Força  o  mestre  a  responder; 
Por  esta  arte  procurando 
O  mestre  ali  mais  deter : 
»  EVbom  costume  d^ingrezes, 
»  Andar,  na  paz,  desarmados^ 
»  Não  sei  como  os  portuguezes 
»  Querem  andar  sempre  armados?! 
>9  Trajam  na  paz ,  boa  roupa ; 
7>  Quaes  damas,  luvas  na  mão; 
Tf  E  nenhum  delles  se  poupa 
f>  Em  mostrar  que  é  cortezâo : 
7>  Guardam  para  a  guerra  a  armadura 
ff  A  rnezes ,  cotas  de  malha  , 
9»,E  tem  a  mão  tão  segura 
9  Que  QUQca  a  espada  lhes  falha.  » 
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O  Mestre  ds  Ayi2. 

E'  mui  verdade,  Senhora , 
O  que  acabaes  de  dizer ; 
Mas  elles  tem  cada  hora 
Imigos  a  combaler : 
Porem  nós ,  pelo  contrario , 
Sempre  em  paz ,  se  as  nâo  trazemos , 
Quando  nos  fôr  necessário, 
Por  certo  que  as  não  soffremos. 

Em  quanlo  assim  conversavam 
Chegam  horas  de  comer, 
E  09  do  Andeiro  não  voltavam 
Para  com  elles  descer. 
De  Barcéllos  já  o  conde 
De  todos  se  despediu; 
A  turbação  mal  esconde 
O  Andeiro ,  quando  isto  viu. 
Então  o  mestre  convida 
A  comer,  inda  outra  vez. 
Pedindo  que  se  decida 
Com  modo  urbano,  e  cortez. 
Porem  o  mestre  regeita. 
Dizendo — não  aceitar-^ 
E  ao  mesmo  passo  que  engeita  ^ 
Disse-lhe  queria  falar. 
Despidiu-se  da  raynha , 
Toma  o  conde  pela  mão, 
E  com  elle  assim  caminha 
Sem  mostrar  perturbação. 

Após  o  mestre  sahiram 
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Os  seus ,  que  o  içam  esperando 
N 'outra  sala,  em  que  o  viram 
Com  o  Andeíro  conversando. 
Chegam  junto  de  uma  fresta , 
O  mestre  fala  de  passo , 
O  conde ,  ouvidos  lhe  presta ; 
Fald  o  mestre  breve  espaço. 
O  que  o  mestre  lhe  dizia 
Nunca  ninguém  entendeu , 
Nem  a  tenção  que  trazia 
O  conde  lhe  percebeu. 

Com  as  damas  se  âcára 
Lianor ,  já  sem  cuidado ; 
£  livre  já  respirava  , 
Julgando  o  perigo  acabado. 
Vira  o  mestre  ao  conde  Andeiro 
Com  ar  tãò  nobre  falar ; 
Com  um  ar  tão  prazenteiro ; 
Que  não  tem  que  arrecear. 
Quando  um  grito ,  indefinido  ^ 
Como  um  ail  pensou  ouvir  ^ 
Parecia  como  um  gemido , 
Que  não  se  pode  exprimir. 
Logo  após  se  ouve  um  estrondo, 
Que  fez  no  quarto  impressão , 
D^alguem  cahindo  redondo , 
Parece  a  bulha  no  chão. 

A  Ratnha. 

Ai  Jesus !  o  que  seria  ? ! 
Ide  •  ^ .  breve ...  já  saber .  •  • 
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Uma  Dama* 

Alguém  será  que  viria 
O  9eu  pranto  ora  fazer* 

Na  rua  um  pagem  gritava  ^ 
«— Fora  o  meâlre  assassinado. — 
^^  Vingança  l  —  o  povo  bradava  y 
Pela  noticia  agitado^ 

Lianor  o  brado  ouvira  f 
Gomo  uma  nova  de  gosto; 
E  o  prazer  que  sentira 
Bem  o  mostrava  em  seu  rosto» 

A  Dama* 

Foi  agora  assassinado 
Ko  paço .  •  • 

A  Ratnha. 

Dúei^me  quem  ?  •  •  • 

A  Dama. 

Pelo  mestre ,  o  desgraçado , 
Mui  nobre,  conde  de  Ourem. 

Na  rua  o  pagem  dizia , 
•*-No  paço  o  mestre  matavam— 
£  o  povo  irado  investia 
A»  portas  que  sç  íeidivam. 


I 
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Como  ficara  a  raynha 
Ouvindo  o  pagem ,  e  a  dama  ?  S 
Sua  alma  nSo  adivinha ; 
Aeoeia ,  e  teme  quem  ama. 
Receia ,  teme  ^  e  deseja 
Cruel  certeza  saber ; 
Tormento  igual  ha  que  seja 
Ao  da  incerteza  aoffrer  1 1 
Como  a  corça  atravessada 
Por  iiexa  do  caçador , 
Corre  com  força  dobrada  9 
Que  a  estimula  a  sua  dôr  ; 
E  vai  direita  ao  seu  ninho  9 
Antes  da  vida  perder  , 
Vér  ainda  o  seu  filhinho 
Que  antes  da  morte  quer  Ver : 
Assim  corre ,  e  vai  ferida 
Pela  mortal  incerteza 
A  raynha ,  combatida 
Pelo  amor  9  pela  tristeza. 
Chega  á  porta  do  aposento  9 
Suffoca  o  seu  coraçSo , 
Dá  um  ai  9  perde  o  alento  9 
Vendo  um  cadáver  no  chão. 
£  9  sem  sentidos ,  ouvia 
Gritar  o  povo — Real !  — 
E  n^alma  lhe  retinia  9 
—  Pollo  Meiire  9  e  Portugal ! !  — 

Alta  noute  um  cavalleiro 
,Em  San-Martinho  s^enterra  J 
Sem  epitáfio  9  ou  letreiro  9 
Fri^  lousa  um  corpo  encerra : 


—re- 
porem esta  sepultura 
Lianor  conhece  bem  . .  • 
Al%ja% ,  iua  venturm  y 
Fcrmoso  conde  de  Ourem, 

NSo  te  cances ,  caminheiro , 
Em  buscar  aquella  igreja ; 
Nem  saber  do  conde  Andeiro 
A  sepultura  qual  seja : 
A  igreja ...  foi  demolida ; 
A  campa .  •  •  foi  arrancada ; 
Casa  de  Deus  .  • .  destruída ! 
Mansão  dos  mortos . . .  vi<dada ! ! 


FIBf. 
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O  assumpto  deste  romance  é  reliffioiamenn 
U  tirado  das  crónicas  de  eirey  D.  Fernan*- 
do,  e  p.  João  I;  e  mais  largamente  das 
Memorias,  da  Academia  de  Historia  ^  para 
servirem  ao  reynado  deste  manarcha.  Escusa- 
do 6  fazer  aqui  mengilo  dos  demais  historia- 
dores, que  consultei;  sendo  bastante,  para 
garantir  a  exactidfto  do  resto ,  o  capitulo  V • 
da  crónica  de  D.  Jo2o  I.  ediQÍo  de  1643, 
que  traascrevo,  porque  n2o  senão  vulgares  as 
nossas  velhas  crónicas,  nem  todos  tem  meios 
de  consulta-las. 

9  Ao,  tempo,  que  o  Mestre  chegou  ao 
s»  Paço  estaua  a  Raynha  em  sua  ipamara  e 
^  alguas  Donas  assentadas  cô  ella  no  estra- 
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p  áo^  o  Conde  de  Barcellos  seu  IrmSo,  &  o 
ff  conde  Dom  AluaroPirez  de  Castro,  &Fer- 
»  nando  António  de  Çamora  fidalgo  princi- 
9>  pai  Castelhano  dos  que  se  vierSo  para  el- 
99  Kei  Dom  Fernando  no  tempo  das  guerras, 
ff  com  elRei  Dom  Henrique,  &  outros  esta- 
fa uSo  assentados  em  um  banco,  &  o  conde 
ff  lofto  Fernandez ,  que  antes  estaua  na  ca- 
9  beceira  delle ,  estaua  entSo  de  giolhos  an« 
»  te  a  Raynha,  fallando  manso  com  ella.  A; 
ff  estando  assi  baterão  à  porta  &  em  o  portei** 
ff  ro  abrindo,  entrou  o  mestre,  &  querendo  o 
ff  porteiro  cerrar  aos  de  sua  companhia,  dii* 
ff  se  que  perguntaria  a  Raynha  se  entrariaõ^ 
ff  porque  como  a  Raynha  estaua  de  luto,  & 
ff  nloentraua  ninguém  semelho  ella  mandar, 
9  se  n2o  algum  senhor,  duuidou  se  lhes  abri- 
7f  ria.  O  Mestre  responaeo  ao  porteiro,  que  Ih* 
ff  has  tu  de  dizer  ?  É  em  dizendo  isto  entrou  de 
ff  maneira ,  que  entrarSo  todos  com  elle.  O 
ff  Mestre  se  foy  com  muita  continência ,  & 
Tf  pausa  para  onde  estaua  a  Raylkha,  &  ella  se 
ff  leuantou,  &osquecomellaestauão,  &des- 
ff  pois  que  o  Mestre  fez  sua  reuerencia  àRay* 
ff  nha,  &  cortesia  a  todos,  &  elles  a  elle,  mS- 
V  dou  a  Raynha,  que  se  assentassem,  &  dis- 
sr  «e  ao  Mestre,  £  poi)  Irm2o ,  que  he  isto^ 
ff  a  que  tornastes  dè  vosso  caminho  f  O  Mes- 
n  tre  resppndeo,  que  tomara  porque  lhe  pa- 
ff  recera  que  nSo  hia  despachado  como  c&- 
ff  pría,   porque  aquellâ  frontaria,  que  lhe 
ff  assinara  era  mui  grossa,  &  de  pessoas  gran- 
0»  des  9  assi  como  dos  Mestres  de  S.  Tiago^' 
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>»  &  de  Alcântara,  &  de  outros  muitos  íklal- 
.^  gos  de  grande  conta,  &  que  os  que  Iheella 
99  assinara ,  parecião  poucos ,  &  por  isso  tor- 
»  nara  a  lhe  pedir  mais.  gente,  para  ir  como 
j9  cumpria  a  sua  honra,  &  seruiço  de  S.  Â. 
»  A.RayjDba  pareceo  mui  bem  orequerímen* 
»  to  do  Mestre,  &  folgara  muito  de  seraquil- 
»  lo  assi  verdade,  &  nSd  entrar  nisso  algum 
»  fingimento.  £  logo  mandou  chamar  o  es- 
9»  criuSo  da  puridade  para  ver  os  liuros  dos 
»  uassallo^  daquella  comarca,  &  se  darem  ao 

V  Mestre  todos  os  que  quizesse :  em  quanto 
79  O  escriuãio  via  os  liuros,  os  condes  cada  um 
»  por  si  conuidarSo  ao  Mestre  a  jantar ,  & 
y>  o  conde  IpSql  Fernandez  com  mais  instan* 
39  cia  lhe  pedia  comesse  com  elle.  O  Mestre 

V  se  escusou  de  todos,  dizendo  que  jà  tinha 
y>  prestes  de  comer,  porque  a  isso  viera  dian- 
7>  te  seu  Veador.  A  este  tempo  disse  o  Mes- 
u  tre  em  vòz  baixa  ao  conde  de  Barcellos, 
»  que  nSo  Quuio  ninguém ,  que  se  fosse  da- 
yylij  qjie  queria  matar  ao  conde  loao  Fer- 
»  nandèz,  &  elle  respondeo,  que  nSo  iria, 
»  mas  estaria  ali  pêra  o  ajudar:  o  Mestre  Ifae 
»  rogoU'  que  todauia  se  fosse  logo ,  &  que  o 
»  esperasse  em  casa ,  que  tanto  que  aquel- 
99  le  negocio  fosse  feito,  logo  iria  comer  com 
»  elle. 

»  O  Conde  loSo  Fernandez  como  sua  ho* 
»  ra  era  chegada ,  para  se  lhe  melhor  azar  a 
7>  morte,  &  elle  ficar  mais  sô,  temendose  da 
9>  vinda  do  Mestre,  mandou  recado  aos  seus, 
y>  que  se  fossem  armar ,  &  se  viessem  à  prés- 
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la uí  para  elley  &  logo  bsú  os  Jeus,  como  os 
n  fidalgos  que  o  aoompanhauiio  sa  foifto  do 
n  Pa-ço  armar  ^  pello  que  elle  »e  ackon  sô 
t>  quaado  morreo.  A  Rayiklui  Hambem  como 
»  tíaha  o  testemtinko  de  sua  eoncieiícia  cootra 
f»  ú,  pos  olho  aos  do  Mestre^  &  veadoos  assí 
f»  armados,  aSo  ficou  contente  de  si,  &4is» 
»  se  contra  o  Mestw  bom  costume  he  o  dos 
f>  Ittgrezes,  que  no  tempo  da  pax  nSo  trazS 
»  armas,  mas  boas  roupas,  íc  luuas  aas  mik» 
n  como  damas,  &  ao  tempo  da  guerra  costU'' 
^  m2o  as  armas,  âtTzSo  delias  como  bomSsi 
»  &  tam  Talerosameate  como  a  todos  be  no* 
»  torro.  Senhora  (disse  o  Mestre)  he  miuto^ 
y%  grande  verdade,  mas  isso  fazem  elles,  por- 
»  que  o  mais  do  tempo  tem  guerra,  &  pou« 
«  cas  iFezes  paz,  &  podem  o  muy  bem  fazer^ 
y%  mas  a  nòs  he  poUo  contrario,  porque  te* 
jf  mos  sempre  paz,  éc  poucas  vezes  guef  re,  &  66 
»  no  tempo  da  paz  não  vsarmqj»  as  armas 
j>  quando  viesse  a  guerra  nlk>  as  saberíamos 
f>  tratar ,  aem  'as  fK)dertamos  sofrer ,  fallan* 
»do  nisto,  &  noutras  cousas  chegarSose  as 
»  horas  de  comer,  &  despedíose  o  Conde  de 
99  Baroellos^  k  os  mais  a  que  deu  na  vonta* 
9>  de,  o  que  se  depois  fez.  Ficando  o  Conde 
»  loSo  Feraaodez  egastauasselhe  o  coração, 
»  &  tornou  a  dizer  ao  Mestre:  SenhoT  vos  to- 
9>  davia  com«t  comigo.  Não  comerei  (dkse 
»  o  Mestre)  que  o  teaho  feito  em  minha  ca* 
»  sa.  Si  comereis  (disse  o  Conde)  Eemquab* 
»  to  vos  falais  irei  eu  mandar  fazer  prestes 
^  n^o  vades  (respondeo  o  Mestre)  que  vos  ei 
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9  de  &Iar  oSo  sei  que,  WBk%f%  que  me^á^  Sl 
»  querome  logo  ir  porque  mHo  Jmhtbs  de  oo- 
9  mer*  Eatam  se  despidiò  o  Mestre  da  Ray*- 
9  nhã  muito  quieto  sem  mostra  de  perturba^ 
»  4jjBkm  algua,  e  tomou  o  Coiide  f>oUa  mSo^ 
9  &  sairam  ambos  da  camará  a  b&a  grande 
9  casa 9  que  estaua  diante >.<&  Qs  do  Mestre 
9  todos  comellei  &Ruy  Pereira,  &  Loureii* 
9  CO  Martias  mais  perto,  e  chegapdose  o 
9  Mestre  còm  o  Conde  pêra  junto  de  bua 
9  fresta ,  sintirão  os  seus ,  que  o  Mestre  Ibe 
9  começaua  de  falar  passo,  &  as  palauras  fo- 
V  ram  poucas,  &  que  ninguém  ei^itendeo,  e  sè- 
9  do  mais  tempo  de  o  matar  que  de  o  ouuir 
T9  O  Mestre  tirou  bum  traçado,  &  deulbe 
9  hum  golpe  polia  cabeça,  &  os  que  com  a 
99  Mestre  estauão,  vendo  isto,  arrancarão 
r>  das  espadas  pêra  Ibe  dar ;  querendo-se  el* 
»  le  acolher  acamara  da  Raynlía  com  aquel- 
9  la  ferida,  que  não  era  mortal,  Ruy  Pe- 
79  reira  meteo  nelle  bum  estoque  3e  armas^ 
9  de  que  logo  cabio  em  terra  morto :  os  ou* 
9  tros  quizerSo  darlbe  mais  feridas,  &o  Mes- 
»  tre  lho  não  consintio ,  &  logo  mandou  a 
99  Fernão  Daluarez  Dalmeida,  &  Lourenço 
99  Martins,  que  fossem  serrar  as  portas  do 
99  Paço  para  que  não  entrasse  ninguém ,  & 
99  dissesse  aò  seu  pagem  ^  que  fosse  à  pressa 
99  pola  Cidade  bradando,  que  o  matauão. 
99  Esta  morte  do  Conde  aconteceo  aos  6.  dias 
99  de  Dezêbro  do  anno  de  1383  sSdo  então 
99  o  Mestre  de  idade  de  $&•  annos,  &  entran- 
99  do  nos  36.  9 
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y>  O  estrondo  que  com  a  morte  do  Conde 
se  fez  soou  tSo  rijo  na  Camftra  da  Raynha 
que  alg&s  dos  de  dentro  cuidaufto  que  era 
gente  vinda  ao  saimSto  delRei ,  que  fa- 
ziSo  pranto  como  outros ,  que  vinhfto  cada 
dia.  A  Uaynha  toruada  com  a  volta  se  le- 
uantou  em  pè,  &  mandou  saber  o  que  eray 
&  sendolhe  dito,  que  era  morto  o  Conde 
lolo  Fernandez  ouue  grande  pauor.  ^ 
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GAirso  I. 


p  Nem  a  espada  ^  nem  a  lança 
n  Posso  nas  mãos  «mpuabar! . .  • 
»  Ai  de  mim!  triste  lembrança!... 
ry  Nem  bandeira  tremolar  1 « •  • 
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»  Nem  bordlo  de  peregrino 

»  Pcxlè  meu  corpo  arrimar ! .  •  • 

»  Nem  y  o  meu  pranto  oontino , 

9»  Tenho  mftos  para  limpar !  •  •  • 

9  Luiza !  ji  Ine  esqueceste?  •  •  • 

n  Talvez  tu  ora  suspires 

»  Por  outro  •  • !  se  tal  fizeste  • .  •  • 

9  Coraçio !  ah !  não  delires  •  •  •  • 

99  Morto  já  9  tu  me  julgaste  9 

9  £  se  affora  assim  me  viras , 

Tf  Daquelle  a  quem  tanto  amaste 

V  Talvez  agora  fugiras. 

f>  Talvez  nobre  cavalleiro 

99  Poude  alcançar  tua  m2o  • .  • 

99  Queira  océo  morra  eu  primeiro, 

99  Nfto  saiba  a  tua  traiçSo. 

99  Que  eu  antes  quero  da  morte 

99  Ter  gelado  o  coraçSo , 

99  Do  que  vér  amor  tão  forte 

99  Ter  em  premio  a  ingratidão.  99 

Estas  queixas  magoadas , 
Dentro  d^alma,  repetia 
Cavalleiro  9  que  trazia 
Nobres  esporas  douradas. 
Gorra  negra  na  cabeça , 
Negra  a  c6r  de  seu  gibão , 
Contrastam  com  a  barba  espessa  ^ 
Cabellos ,  que  louros  sam : 
Pardos  olhos  scintillantes 
Trazem  sinais  de  tristura ; 
Louros  an^neis  ondeantes  9 
D^almai  sam.^  linda  moldura* 
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Gentil  corpo  estreita  um  cinto 
Da  mesma  c6r  do  vestido  •  •  • 
99  Alferes  d^Aífonso  quinto 
jy  Onde  vais?  e  tao  sentido? 
19  Porque  não  montas  ginete , 
y>  Montas  manso  palafrem  ? 
39  Nem  trazes  teu  capacete^ 
y»  Que  te  ficava  tão  bem  f 
r>  Onde  está  a  tua  espada  t 
I»  Onde  está  tua  armadura? 
»  E  a  bandeira  bordada 
>»  Pelas  mSos  da  fermosura? 
)>  Onde  estam  as  lusas  quinas 
i>  Que  na  lança  tremolavas , 
)9  Quando  as  hostes  Affonsinas 
^  Em  tomo  delias  juntavas  ? 
S9  Onde  estam  ?  que  é  feito  delias  ? 
>»  Estam  em  poder  do  inimigo  ? 
)9  Nio  podeste  deffende-las ! ! 
»  £  inda  não  estás  no  jazigo? ! 

Roucas  vozes  lhe  bradava , 
Como  remorso ,  a  afflicção  ^ 
E  pensando  que  apertava 
A  já  mutilada  mão , 
Dores  agudas  sentia. 
Dores  porem  qne  elle  presava> 
De  haver  feito  o  que^  devia , 
Aquella  dor  o  lembrava; 
Que  as  nobres  mãos  decepadas 
Em  quanto  vida  tiveram. 
Das  Castelhanas  espadas, 
Nunca  a  victoria  temeram; 
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Antes  a  morte  "acetisram i 
Em  cada  golpe*  certeiro^ 
A^quelles  que  disputaram 
A  bandeira  ao  eavalleiro. 
Mas  que  pôde  ft  valentia 
Quando  as  armas  no»  falecem  Í 
Porem  valor  lho  crescia. 
Quantos  mais  pVigós  Ibe  crescem^ 
Cercado  por  toda  a  pftrte 
Sua  espada  se  partrâ , 
Por  guardar  seu  estandarte, 
D^arma  o  estandarte  serviu  : 
A  dextra  mao  jaz  por  t^ra , 
O  seu  guante  a  não  guardou ; 
O  pendão  na  sextra  afferra,  ^ 
E  a  mão  perdida  vingou: 
Outro  golpe  llie  separa 
A  sextra  mão ,  que  segura  , 
A  bandeira ,  que  jurara 
Conservar  intacta,  e  pura: 
Nem  assim  perde  a  bandeira , 
N  'hastôa  dura  os  dentes  crava , 
Quando  lança  traiçoeira 
Seu  ginete  lhe  prostrava : 
Cahe  no  chão  o  eavalleiro 
Sem  vida,  quasi  expiramio^ 
£  ficou  prisioneiro 
D^illustre  rey  Dom  Fernando. 
Mas  a  bandeira  regada 
Pelo  sangue  português, 
Por  GonçaP  Pires  livrada , 
Breve  foi,  logo,  outra  veí. 
D^ Almeida  nobre  Duarte, 
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Alferes  d*Affonso  quiato  ^ 
Ninguém  pode  disputar*-te 
O  teú  valor  tão  dístincto. 
GonçaP  Pires  mais  ditoso 
A  bandeira  resgatou  ^ 
Digno  premio  teve  bopfO$o 
Da  Bandeira  se  chamou  ; 
Porem  tu,  6  JMçcpado  ! 
Que  digno  premio  tiveste? 
Por  valor  tão  extremado  9 
Pátria  ingrata ,  que  lhe  deste  t 
Dous  annos  'steve  esquecido 
Pelas  prisões  de  Castella  •  • . 
Tinha  a  pátria  bem  servido  9 
Olvidou-o —  af)aga  é  bella  !  «-^ 
O  mesquinho  trovador 
Mal  pôde  pagar  por  elU^ 
Dando  ao  nobre  lidador , 
Humilde 9  murcha,  capella*.  . 

Não  traz  comsigo  escudeiro , 
Um  pagem  só  traz  comiigo, 
Que  no  longo  cativeiro 
Foi  mais  que  pagem  •— -  amigo  - 
£  foi  quem  de  suas  fridas 
Nobre  sangue  lhe  estancou , 
Suas  esperanças  perdidas, 
Feridas  d^alma  lhe  curou : 
Era  elle  que  o  vestia , 
Era  elle  que.  o  calçava , 
Que  o  infeliz  não  podia  ^ 
Mãos,  e  tacto  lhe  faltava. 
Servir  nobres  cavalleiros 
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Era  dos  nobres  dever ,  ■ 

No  serviço  dos  guerreiros 
Iam  novéis  aprender.^ 

Alta  serra  do  Mezío, 
Calados,  atravessavam. 
Era  ali  intenso  o  frio  9 
No  rigor  do  inverno  estavam  .^ 
Densas  camadas  de  gelo 
No  caminho  se  formaram  ^ 
Attrever-se  acommette-lo 
Loucura  todos  julgaram. 
Quem  pôde  ao  saudoso  amante 
As  tenções  contrariar , 
Quando  ancíoso,  e  delirante 
As  saudades  quer  matar? 
Da  serra  ao  cabo  chegaram  y 
D^Aguiar  negro  casteílo 
Altas  torres  avistaram  , 
Sobre  escalvado  covèUo. 
Mal  a  vista  discrimina  y 
As  ameias  y  barbacan  y 
E  já  o  amante  imagina 
Vêr  fermosa  eastellan» 

Um  suspiro  comprimida* 

No  peito  do  cavalleiro^ 

Ou  antes  como  um  gemido 

Em  o  transe  derradeiro  y 

Que  assomou  aos  beiços  d'alma 

No  momento  de  partir  ' 

PVa  gosar  dos  céos  a  palma, 

E  já  o  náo  poude  exprimir* 


X 


— «1— 

Um  suspiro  comprimido 

Até-lí^  e  que  morrera 

Bm  seu  peito  ressequido 

Quando  o  castello  appareoàra .  •  • 

Ao  vèr  o  nobre  castello 

Onde  habita  a  sua  amada , 

Onde  jurou  recebe-lo 

Após  a  guerra  acabada  , 

Exhalou  tão  magoado  9 

£  de  magoa  tSo  sentida  ^ 

E  de  prazer  misturado. 

Que  sentiu  alma  partida.  ' 

Como  em  sinal  de  tristeza 

A  cabeça  meneou , 

Porque  a  esperança ,  e  a  incerteza 

Dentro  d^alma  lhe  luctou. 

Seu  pagem  bem  percebeu  , 

AqueUa  muda  expressão , 

Que  em  seus  turvos  olhos  leu  9 

Combates  do  coração. 

Pagem. 

Para  que ,   Senhor  Alferes , 
Tanta  dôr,  tanta  tristura?! 
Tua  vida  passar  queres 
Sempre  em  dor ,  em  amargura  ? ! 
Vais  achar  na  tua  amada, 
Puro  amor,  fiel  ternura, 
Das  saudades  descorada 
Terá  maior  fermosura  : 
Tu  verás  dom  cavalleiro 
Nos  seus  ^Ihos  a  candura ; 


E  o  amor  verdadeiro 
Do  seu  gesto  na  brandura: 
Que  o  amor  contrariado. 
Pela  ausência  mais  se  apura> 
E  se  o  amante  é  desgraçado^ 
Dar-lhe  conforto  é  doçura : 
Tu  verás  como  a  teus  braços 
Correrá . . .  como  procura 
£m  os  seus  ternos  abraçoft 
^S0^ar-le  d^amor  sepultura: 
Vam  cessar  os  teus  pezares^ 
Vai  raiar  tua  ventura ) 
Vais  ouvir  ante  os  altares  ^ 
D'eterno  amor,  terna  jura« 

Alferes* 

Quem  sabe?  talvez  peijura 
Olvidasse  o  meu  amor... 
Baixarei  á  sepultura 
Se  ingrata,  ella  me  for. 

• 

Outro  suspiro  do  seio 
A  seu  despeito  sahiu ; 
Amor,  ciúme,  e  receio 
Aquelle  suspiro  exprimiu. 
Muito  tempo  caminharam 
Té  que  o  dia  se  fmdou. 
Do  castello  ao  pé  chegaram  , 
Que  a  ponte  já  levantou. 
Tudo  parece  dormindo 
Do  castello  em  derredor, 
,  E  a  neve  está  cahindo, 
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Sopra  o  norte  com  furor; 
O  pagem  estava  tranzído  j 
Seu  corpo  treme  gelado  9 
Mem  o  aquece  o  seu  vestido 
De  neve  todo  passado. 
Ia  a  falar ,  nfas  calou-se : 
Pobre  donzel  y  tinha  frio  • .  • 
Era  nobre,  envergonhou-»$e ^ 
O  queixar-se  é  não  t^r  brio. 

O  Alferes  conheceu 
Do  pagem  muda  expressão  , 
Para  a  sineta  correu , 
Como  quem  diz  99  tens  razão  99 
Que  é  uso  do  peregrino 
Quando  pede  gasalhado , 
Dar  sinal  naquelle  sino , 
Adrède  aU  collocado. 
Nem  ha  nenhum  castellão 
Que  ouse  negar  a  pousada , 
Quando  a  pede  algum  christao 
Em  noute  ifría,  e  gelada. 
A  sineta  hospitaleira 
Nobre  Alferes  quer  tocar , 
Não  tem  mãos,,  é  vã  canceira ! 
Não  tem  mãos  \  triste  lembrar. 

Alfeab». 

Fernão  Telles,  nem  sequer 
Posso  tocar  este  sino  ! 
Nada  já  posso  fazer  l 
Aí  de  mim!  cruel  destino! 
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Tão  veloz  coino  a  gsrzélla 
Pelos  maslias  perseguida  , 
Correu  o  pagem  tange-la , 
Ouviu  a  véla  a  garrida. 
D^altas  ameias  da  torre 
IJma  voz  bradou  y>Por  quemt99 
Esta  yoz  retumba ,  e  morre 
Pelas  montanhas  d^alera.. 

Alferes. 

D^  A  guiar  pola  Senhora^ 
Castella  deste  castello  , 
A  pedir  asilo  agora 
Mos  obriga  a  noute,  o  gelo. 

Férreos  gonzos,  e  correntes 
D^alta  ponte  se  abaixaram  , 
Foram  as  portas  patentes  , 
Dous  guerreiros  as  passaram : 
O  Alferes,  e.seu  pagem 
Com  cuidudo  examinaram  ^ 
Vinham  de  paz,  e  viagem  ^ 
Passar  a  ponte  os  deixaram» 
Apenas  os  caminheiros 
Alto  fosso  transpozeram  , 
Logo  a  ponte  alguns  besteiros 
Nas  correntes  suspenderam. 
Ante  o  Alcaide  sam  levados 
Para  dizerem  quem  sam , 
E  por  elle  perguntados 
Dunde  vem ,  para  onde  ram. 
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Alcaide. 

Nas  esporas  que  trazeis 
Vejo  que  sois  cavalleiro. 
Ordenai ,  Senhor :  que  quereis  ^ 
E  vosso  nobre  escudeiro? 

Alferes. 

Só  vos  peço  gasalhado 
Para  mim  y  para  meu  pagem  ^ 
A^manhã ,  após  sol  nado , 
Seguirei  minha  viagem. 
A^  dona  deste  castello 
Também  quizéra  falar 
(Seu  lindo  rosto ,  t&o  bello  ^ 
Minha  sentença  vai  dar.) 

O  Alcaide  nslo  ouviu 
O  final  da  expressSo  ^ 
Dentro  d^alma  a  repetiu  ^ 
Com  receio,  o  coragSo. 

Alcaide. 

Eu  darei  vosso  recado 
A^  Senhora  d^ Aguiar  9 
E  sereis  afortunado 
Se  ella  vos  quizer  falar. 
Raras  vezes  do  aposento. 
Ha  dous  annos ,  quer  sahir  , 
A  causa  do  seu  tormenta 
^iínguem  poude  descobrir. 


Tem  "Vindo  nobres  senhora , 
Ricos-homens ,  infanções, 
Mas  despreza  os  seus  amore»^ 
£  não  quer  os  seus  brazões.    . 
Até  d'elrey  um  valido^ 
Cartas  reaes  alcançou  ^ 
Também  não  foi  attendido, 
Nem  ao  menos  lhe  falou. 
Corre  por  certo  que  outr^ora 
Amou  nobre  cavalleifo  ^ 
C  uja  morte  c^ora  agora , 
E  que  julgou  prisioneiro : 
Doce  esperança  alimentavâr, 
Parece  agora  a  perdeu, 
Sua  espVança  a  confortava , 
Seu  conforto  fepeceu. 
A  manhã  expira  o  prazo 
Do  tempo  do  seu  encerro, 
Traja  sempre  escuro  vazo,     ** 
Vive  aqui  como  era  desterro. 
Não  ousam  suas  donzellas 
Suas  magoas  distrahir, 
Nem  grinaldas,  nem  capéllas, 
Nem  galas  sobem  vestir* 
Tudo  respira  tristeza. 
Todos  respeitam  seu  praniitQ)) 
Té  parece  a  natureza. 
Trajar  aqui  negro  manto. 
Qual  seja  sua  intenção 
N  inguem  o  soube  até-gora  ^ 
Segredos  do  cotação 
Não  os  diz . . .  mas  triste  chora* 
Pena  é  que ,  tao  fermoAa  , 


PAIsí  ttSo  sejaieliE) 
Merecia  ser  tSo  dkosa 
Quanto  ha  sido  infelix. 

Quem  podesse  vèr  o  rosto 
Do  Alferes ,  bem  "«veria 
Transluzir  praeer,  e  gosto  ^ 
£  d^alma  toda  a  alegria*    . 
Como  quem  de  sobre  o  peito 
Pesada  barra  tirou  y 
Pesada  barra  a  que  afíeito 
Seu  corpo  ^  e  alma  avergou : 
Como  livre  da  tortura 
Que  tantos  tratos  lhe  da?a , 
Desterra  d^alma  a  tristura, 
Tristura  que  o  definhava. 
As  magoas  da'^sua  amada, 
Amor  y  constada ,  as  causou  , 
E  se  foi  tSo  desgraçada , 
Por  causa  delle  penou : 
Que  nessas  magoas  que  vemos 
Por  nossa  causa  soffrer , 
Consolação  recebemos^, 
Sentimos  doce  prazer. 

Nobre  aposento  lhe  deram 
Boa  cêa ,  e  gasalhndo , 
Vasto  fogão  acenderam 
Pr'a  aquecer  ^orpo  gelado. 
Fernão  Telles  y  seu  donzel , 
O  seu  prazer  reflectia, 
Amigo ,  pagem  fiel , 
Gosto  e  dôr  como  elle  sentia. 


Ao  cavalleiro  um  momento 
Tendo  mudo  contemplado 
Disse  assim  r>  O  teu  tormento 
^N2o  dás  por  bem  empregado! 99 

ALFBaBS. 

Sou  tao  feliz  que  receio 
Isto  não  seja  illusfto  j 
E  n&o  sei  dentro  do  seio 
Que  me  agoura  o  coração* 

• 

Densa  nuvem  de  tristura 
Lh^  encobre  o  sol  d^alegria. 
Teme  perder  a  ventura  ^ 
Mas  o  porque?  não  sabia. 
Pouco  a  pouco  a  voraz  chamma 
Secos  lenhos  consumiu  ^ 
Deitou-se  o  pagem  na  cama  ^ 
Alferes  não  se  despiu  ; 
iVlas  seus  membros  fatigados 
Kão  podiam  resistir 
Ao  somno ,  que  seus  cuidados 
Fazem  dos  olhos  fugir. 

Um  brandão lallumiava 
Com  baça  luz  o  aposento  ^ 
Chamma  incerta  vacillava 
Da  guisa  que  sopra  o  vento. 
Qual  visão  d'horriveis. sonhos 
Sombras  da  luz  se  afiguram ; 
Fantasmas  negros,  medonhos^ 
Palavras  tristes,  murmuram. 
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Quasi  mSo  misteriosa 
Veio  o  brandão  apagar , 
Era  negra  mariposa 
Que  aU  se  velo  queimar : 
Rouco  som  partiu  d' um  'scudo 
(Mas  sem  ninguém  o  ferir) 
Silencio ,  trevas  é  tudo 
Quando  começa  a  dormir. 


Fm  DO  Canto  !• 


ou  ARTE  0'ÁUÍtSZ]IA; 


Tu  só ,  tu  pqro  amor ,  cpni  lorça  crua , 
Que  08  cqraçOes  humanos  tanto  obriga 
Beste  causa  á  molesta  morte  sua 
Como  se  fora  pérfida  ioimiga. 

Cax.  Los. 


GÀXTTO  H. 


Em  teu  camarim ,  forrado 
De  ricas  tapeçarias, 
Em  teu  leito  de  brocado, 
Luiza !  tu  não  dormias . .  • 
Nem  sequer  pequeno  instante 

d  « 
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Doce  repouso  gosa^as^ 
Pensando  no  teu  amante , 
Que  morto  já  reputavas : 
Negros  olhos  tâo  íermosos 
Como  as  estiellas  doa  céos  ^ 
Ao  céo  volvias  chorosos 
Por  entre  suspiros  teus : 
Negras  tranças^  desatadas  ^ 
£)m  negros  anneis  cahindo 
Pelas  faces  descoradas  j 
£  sobre  o  coUo  tão  lindo  l 
Niveas  mãos  ao  seio  apertas  ^ 
Ao  seio  que  é  d^assucenas  y 
No  que  fazes  não  acertas , 
Tantas  sam  as  tuas  penas . . . 
Chegas  ao  pé  da  janella  9 
Que  é  de  goda  architectura , 
Encostada  aos  frizos  delia , 
Pareces  linda  escultura ! 

Era  a  noute  de  luar  y 
E  tão  clara  como  o  dia  9 
Cessou  norte  de  soprar  ^ 
A  neve  já  não  cabia : 
Olhos  tristes  dilatando 
Pelas  campinas  geladas, 
Como  quem^stá  recordando 
As  venturas  já  passadas : 
Como  quem  da  vida  o  gosto 
Por  desgostos  viu  trocar, 
£  que  seu  bem  só  tem  posto 
Nesse  gosto  recor4ar : 
Como  quem  remota  ^sp^rançâ 
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Para  sempre  vê  perdida ,    • 
£  as  magoas  traz  á  lembrança 
Que  a  magoa  faz  mais  crescida*: 
Como  quem  vai  despedír-se 
Da  derradeira  illusao , 
Em  que  poude  amor  nutrir*se 
Dentro  do  seu  coração . . . 
Como  o  cisne  que ,  nas  agoas  ^ 
Em  seu  dia  derradeiro, 
Com  doce  voz ,  suas  magoas , 
Ao  morrer  y  canta  primeiro : 
Seu  alaúde  afinando, 
Alaúde  tão  presado , 
Que ,  por  quem^stá  suspirando  , 
Em  presente  lhe  foi  dado :. 
Alaúde  em  que  sohia 
Ternas  canções  modular, 
Ultima  vez  neste  dia, 
'Jriste  dia !  quer  tocar : 
Hoje  vai  para  um  convento 
Tomar  o  véo  de  professa ; 
Cumprir  vai  seu  juramento 
No  dia  que  ora  começa : 
Os  dous  annos  já  passaram , 
Sem  voltar  o  seu  amajíite. 
Cartas  suas  qâo  chegaram , 
Ou  morreu  . .  •  ou  inconstante  •  • 
Outra  dama  ^preferiu  . . . 
Outra  dama ! .  • .  não  devia  , 
Pois  quando  se  despediu    . 
Eterno  amor  promettia. 
E  doesta  arte  as  suas  queixas  , 
Em  triste  voz  descantava, 
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Nas  terníssimas  «ndeixas 
Qu'alaúde  acompanhava. 

Canção. 

J9  Já  dous  annòs  se  findaram  ^ 
y>  Nobre  Alferes  nâo  voltou, 
99  Nem  cartas  suas  chegaram , 
7>  Sim,  morreu  —  nâo  me  olvidou. 

^  Foi  na  batalha  de  Toro 
j9  Que  a  liberdade  perdeu , 
99  Inúteis  prantos  eu  choro  ^ 
»  Prisioneiro  pereceu. 

99  Suas  armas  penduradas 
99  De  Toledo  na  matriz , 
99  De  mil  golpes  traspassadas, 
99  Âttestam  morte. . .  infeliz! 

99  As  manoplas  nSo  guardaram 
99  As  mãos  fieis ,  tao  valenteâ , 
99  Cortadas  dentro  ficaram , 
99  No  altar  lá  estám  pendentes . . . 

99  Hastea  de  lança  quejbradà^ 
99  Hastea  que  foi  da  bandeira^ 
99  N^uma  das  mãos  está  cerlrada; 
s>  Seu  elmo  não  tem  viseira : 

99  Sua  espada  está  partida , 
»  Seu  broquel  todo  quebrado^ 
a>  Saía  de  malha  rompida  y 


\ 
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79  Seu  arnez  todo  crivado  • .  • 

79  Tudo  prova  9  e  com  certeza  ^ 
79  Qu^era  impossível  viver. 
79  Mal  haja  minha  fraqueza 
79  Que  o  não  pude  deffender  • .  • 

79  Se  ao  lado  d^elle  estivesse  ^ 
79  Fora  igual  a  minha  sorte  •  •  • 
79  Vencera,  se  elle  vencesse, 
79  FòfB,  commum  nossa  morte  • .  • 

79  Que  eu  lhe  tinha  consagrado 
^  Um  culto  como  divino; 
79  Era  um  idolo  sagrado 
79  Que  me  roubou  o  destino .  • . 

^  Era  um  idolo  querido , 
»  Feito  de  barro . . .  quebrou-se ; 
«  Por  mão  potente  ferido , 
9  O  seu  altar  derribou-se  . 


•  • 


99  Seu  altar  era  o  meu  peito  ^ 
79  Sacerdote  o  coração , 
79  O  seu  culto  o  meu  affeito, 
»  Que  a  morte  lançou  no  chão. 

79  Fria  lousa  d' um  convento 
7>  Será  minha  sepultura , 
79  Encerrará  meu  tormento 
99  Dos  mortos  mansão  escura : 

X9  Meus  amargurados  dias 
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y>  Vou  consagrar  ao  Senhor , 
9  Que  de  minhas  agonias 
»  Tem  visto  todo  o  rigor : 

»  Deus  será  compadecido  ^ 
»  Breve  a  morte  me  dará , 
»  Tanto  já  tenho  soffrido . .  • 
»  Pouco  posso  viver  já. . . 

»  Adeus  serra  do  Mizio ! 
»  Adeus  vai  de  Villa  Pouca! 
»  Adeus  castello  sombrio ! 
y>  Minha  voz  ouvi  já  rouca !  •  •  • 

99  Ultima  vez  meus  lamentos 
r>  Teus  echos  retumbarão^ 
f>  Que  em  um  claustro ,  meus  tormentos  ^ 
v  Breve  os  céos  acabarão.  r> 

N'isto  seus  olhos  fermosos 
Brotaram  fios  de  pranto, 
£  seus  dedos  tâo  mimosos 
Pararam ,  con^o  de  encanto ; 
Por  que  sino  hospitaleiro 
Nesse  instante  ouviu  t(x:ax: 
—  Quem  será  o  camínjMro?  — 
»  Por  quem  ? !  » logo  o^viiii>radar. 
A'quelia  voz  da  vigia 
Resposta  não  percebeu; 
Quviu  sons  que,  a  melodia ^ 
Parecia  tinham  do  céo. 
Como  riso  de  ventura 
Aos  seus  lábios  Ih^assomou ; 
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jyMc  a  Toz  se  lhe  afigura , 
— -D^ellef  nâo:  que  se  finou.— 
Este  horrível  desengano 
Lhe  deu  alma  ao  coração^ 
Ella  julgou  ser  engano . .  • 
Nâo  se  engana  o  peito,  não. 
A  sensação  que  um  momento 
Quasi  a  fizera  ditosa , 
Dissipou-se ,  e  o  cru  tormento 
Recresceu  á  desditosa. 

A  manhS  alvorecia 
Já  nas  serras  d^Alfarella , 
E  a  triste  sorprehendia 
Indá  encostada  á  janeUa : 
Suas  ayas  a  encontraram 
Ao  alaúde  abraçada , 
Que  os  seus  olhos  sç  fecharam , 
Talvez  de  chorar  cançada. 

Nos  lavrados  alizares  ^ 
Lagrimas  que  derramou  j 
Em  aljofres  singulares 
Frio  gelo  transformou : 
Lagrimas  da  fermosura , 
Que  fogo  d^amor  gerara  , 
Sam  do  amante  á  sepultura 
Oblação  triste ,  mas  cara : 
Este  holocausto  d^amor 
Fria  noute  fez  gelar , 
Assim  da  sorte  o  rigor 
Fogo  em  gelo  sohe  mudar : 


:  ^ 
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Que  o  gelo  da  fria  morte 
Respeitos  não  sabe  ter  9 
Tudo  nivela  d^um  c<^te^ 
Tudo  gela ,  e  faz  morrer ; 
Só  do  trovador  a  chamma 
EUa  nao  pode  i^pagar , 
Nem  seu  amor,  quando  elle  ama^ 
Pode  em  gelo  coalhar  : 
Pode  o  seu  corpo  mirrado 
Esfriar  na  sepultura, 
Mas  seu  amor  sublimado 
E'  eterno,  eterno  dura: 
Que  o  amor ,  que  á  sua  lyra 
Ternas  canções  inspirou , 
Aquella,  por  quem  suspira, 
Da  lei  da  morte  isentou* 

Ao  som  da  campa  tangida  « 
A  nobre  dama  acordara, 
D^um  sonhq  a  illusão  perdida 
Novo  pesar  lhe  deixara. 
»  Triste  acordar  é  por  certo 
»  Ao  rouco  som  d'*este  sino, 
97  Fatal  momento  está  parto, 
99^  Vai-se  cumprir  meu  destina.  1» 

Já  os  sinos  da  capella 
Dobram  sígnaes  dos  finados , 
Negro  é  todo  o  ornato  d^elila , 
De  negro  altares  ornados : 
Uma  éça  alevantada 

*     Campa  tangida^  e  o  dobrar  âoi  flnadds.  (Vi< 
de  o  Elucidário  de  Fr.  Joaquim  deSauta  Rosa.) 
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'Sta  em  meio  do  cruteiro, 

E^  DO  cimo  rematada 

Por  armas  de  um  cavalleiro: 

Renque  de  pallidos  círios 

Ao  longo  eslam  do  ataúde  ^ 

£m  que  pintou  seus  martyrioft 

Linda  mão  de  artista  rude : 

Uma  cifra  entrelaçada 

Tem  um  B ,  um  A ,  um  &  y 

£^  de  ciprestes  orlada 

Sobre  partido  broquel : 

'Stam  dous  guantes  do  ovLtto  lado 

Pegando  n^uma  bandeira  , 

E  um  Alferes  mutilado 

Sem  mãos,  arnez,  sem  viseira: 

Este  emblema  cercam  louros, 

Com  este  mote  ao  redor: 

99  Nem  presente$y  nem  vinêoíiP^os 

yf  Igualam  o  seu  valor,  » 

Agro  prazer  de  tristeaa 
Taes  emblemas  inventou , 
E  foi  a  mão  da  belleza 
Que  taes  cifras  debuxou : 
Esse  peso  que  no  peito 
Sentimos  como  esmagiir^nos  ^ 
Quando  das  leis  o  respeito 
Nos  ordena  de  calar^oos; 
Essa  dôr  reconcentrada 
Sem  caber  no  coração; 
Essa  magoa  suffocada 
Mais  nos  augmenta  a  affticçiEo ; 
Mas  se  um  ai  pôde  exprimi-la , 
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Quando  podemos  dice-la  y 
W  quasi  prazer  senti-la , 
Como  foi  gloria  soffre-la : 
Que  é  prazer  essa  amargura^ 
Esse  carpido  penar , 
Té  o  chorar  tem  doçura  y 
Faz-nos  bem  o  suspirar. 

Quer  antes  dMr  encerrar-se^ 
Para  sempre  n^nm  mosteiro  ^ 
E  do  mundo  separar-se  y 
Fazer-lhe  as  preces  primeiro : 
Santos  officios  divinos  y 
Por  alma  do  seu  amante  y 
Ânnunciam  roucos  sinos 
Em  triste  voz  dissonante : 
Ao  depois  d^elles  rezados  y 
Seu  castello  vai  deixar^ 
Seus  bens  em  pios  legados , 
Por  sua  alma  quer  legar : 
Aos  na  guerra  prisioneiros 
Manda  pagar  o  resgate  y 
Institue  seus  herdeiros 
Mutilados  no  combate. 
£'  doce  consolação 
Fazer  feliz  o  que  chora  t 
Esta  a  crença  do  CbristSo^, 
Crença  tSo  consoladora ! 
Em  o  seu  tranze  de  morte 
O  christSo  espera  ainda, 
No  céo  terá  melhor  sorte  y. 
Seu  pesar  na  campa  finda* 
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Do  castello  os  moradores 
A*  capella  concorreram  ^ 
Da  castellà  os  amores, 
Intenção,  todos  souberam : 
Todos  lamentam  seu  fado, 
Todos  receiam  perdé-la , 
£  pranto  desentoado 
Resoa  pela  capella. 
Nobre  dama  caridosa 
Seus  vassallos  vai  deixar , 
Era  qual  mãe  carinhosa  , 
Seus  filhos  yê  a  chorar : 
Choram  a  sua  orfandade  , 
Deploram  o  seu  destino; 
Choram  d*amor ,  e  saudade 
O  velho,  o  moço,  o  menino. 

Bssas  lagrimas  que  via 
Regar  o  chão  da  capella , 
Essas  vozes  que  ella  ouvia 
Carpindo  todas  por  ella ; 
Como  que  mais  aggravavam 
D^^alma  sua  a  dòr  pungente. 
Eram  setas  que  encravavam 
Dentro  d^alma  da  innocente. 

Esse  espaço  que  medéa 
Entre  o  mundo  e  a  profissão. 
Ao  transpor ,  treme ,  recéa , 
Recua  seu  coração . . . 
Mas  no  altar  o  monge  a  ^spera 
Co'a  dalmatica  vestida , 
Inda  esperar  ella  quizera ,  . 
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E  tinha  a  espVança  perdida  l 
Atraz  de  ú  o  que  deixai 
Deixa  um  mundo  sem  valki; 
£  já  cortada  a  madeixa  j 
Na  éça  ella  a  prendia* 

Quer  andar  y  vacilla  o  passo, 
Cahe  aos  pés  do  monge  santo; 
Franqueou  tremendo  espaço, 
Já  recebeu  ^acro  manto. 
Dando  um  suspiro  profundo. 
Proferiu  o  juramento , 
Abnegou  pVa  sempre  o  mundo; 
Resôa  o  triste  memcníto  'z 
Quando  um  pagem  v«m  corpendo 
Bradando  —  elle  nA>  morreu  l  m 
Já  Luiza  o  Toto  horrendo 
Fez  a  Deus,  que  o  recebeu» 
Estes  brados  retumbaram 
Dentro  d^alma  da  donzella, 
Os  seus  olho^  se  of fumaram ,  - 
Corre  o  pagem  soccorrè-(la. 

Todos ,  todos ,  se  arredaram 
Que  entra  Alferes  »a«apeUa, 
£  os  seus  braços  apertaram 
Junto  ao  peito  a  amada  bella. 

Luiza !  eu  nto  morri , 
E  vivo  s6  para  ti ; 
Se  entre  ferros  eu  vivi, 


Tudo  com  prazer  sofiFri% 
Por  que  alfim  teus  olhos  vi. 
Que  choravam  s6  por  mi} 
E  as  finezas  que  mer'ci. 
Ingrato,  não  esqueci. 

• 

Vive,  nobre  cavalleíro, 
Vive  tu  que  eu  já  vivi, 
E  sé  tu  fiel  herdeiro 
D'este  amor ,  por  que  eu  morri : 
De  ser  freira  n'um  mosteiro 
Juramento  proferi : 
Adeus ,  nobre  cavalleíra. 
Vive  tu,  que  eu  já  morri. 

AjLFERES.. 

Nâo  pode  o  céo  usurpitr-me 
Os  direitos  que  adquiri , 
No  momento  d^ausentar-me 
A  tua  fé  recebi ; 
Nem  pode  elle  disputar-me 
O  amor  que  tenho  por  ti , 
Se  elle  quiz  vida  guardar-me , 
E  trazer-me  agora  aqui , 
Foi  para  recompensar-me 
Das  penas  que  já  soffri. 

LuiZA. 

Vive  nobre  cavalleiro. 


\  • 


—  114— 

Vive  tu  9  que  eu  já  vivi : 
Adeus  nobre  cavalleiro , 
Vive  tu  y  mas  pensa  em  mi ; 
O  meu  dia  derradeiro 
Bemdígo  porque  te  vi ; 
Adeus  9  caro  cavalleiro , 
Vive  tu  9  que  eu  ja  morri  •  • . 


Cahiu  no  cbSo  desmaiada  ^ 
Contra  a  éça  foi  bater , 
Fere  a  fronte  delicada. 
Junto  á  éça  foi  morrer. 
Seu  amante  desditoso , 
Mais  desgraçado  —  viveu  — 
Mas  o  seu  fim  lastimoso 
Nuoca  ninguém  conheceu» 


FIM. 


XOXAS, 


Gomo  o  meu  fim  principal  seja  fazer  po-^ 
pular  a  nossa  historia,  justo,  e  necessário  é 
que  diga  alguma  cousa,  para  que  meus  lei* 
tores  possam  ficar  scientes  da  época ,  em  que 
a  acção  deste  romance  teveliígar,  e  das  cau- 
sas que  deram  origem  á  memorável  batalha 
de  Touro,  em  que  Duarte  d^  Almeida  ganhou 
còm  tanta  gloria  o  cognome  de  —  Decepado  — 
perdendo  ambas  as  mãos  na  deffeza  da  ban* 
deira  Real,  que  D.  Âffonso  V.  lhe  havia 
confiado. 

Â  infanta  D.  Joanna,  irmã  de  D.  Affonso 
V .  tinha  casado  com  D.  Henrique  IV.  de  Cas- 
tella  ^  a  quem  chamaram  o  Impotente :  deste 
matrimonio  nascera  a  prínceza  D.  Joanna^ 
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a  quem  pelas  leis  do  reyno,  pelo  direito  com- 
mum ,  pelo  testamento  de  seu  pai ,  e  pelo 
juramento  dos  estados  da  nação,  pertencia  a 
coroa  de  Castella,  e  de  Leão.  A  infanta  D. 
Izabel,  irmã»  de  Henrique  o  IV.  casada  com 
Fernando  9  filho  do  rey  de  Aragão,  e  já  nes- 
sa época  rey  de  Sicília,  disputava  a  sua 
sobrinha,  a  princeza  D.  Joanna,o  direito  á 
coroa  deCastella,  com  o  fundamento  de  que 
a  princeza  era  filha  adulterina,  não  filha 
de  Henrique  o  IV.  seu  irmão,  mas  de  Bel- 
trão de  la  Cuéva,  pagem  da  raynha  D.  Joan^ 
na ,  cuja  conducta,  pouco  regrada,  dava  lu- 
gar a  que  se  julgassem  verdadeiros  os  boa- 
tos que  D.  Izabel  fazia  circular  em  seu  ma- 
nifesto ,  e  protestações  contra  aquella  que  di- 
zia usurpar-lhe  os  seus  direitos. 

O  génio  fraco ,  e  tímido  de  Henrique  o 
IV.  dava  azo  a  que  o  partido  de  D.  Izabel 
crescesse,  engrossando  cada  dia  mais ^  com 
a  maior,  e  melhor  parte  das  províncias,  ci-  . 
dades  ,  fortalezas ,  e  pessoas  principaes  do 
clero ,  e  da  nobreza  que  por  ella  se  declara- 
vam. 

Querendo  pois  D,  Henrique  deixar  a  sua 
filha  um  protector  que  a  deffendesse  contra 
D.  Izabel,  ordenou  seu  testamento,  e  nelU 
pedia  a  seu  qunbado  o  rey  D.  Affonso  V. 
de  Portugal,  que  desposasse  a  princeza  D. 
Joanna,  sua  filha  ;  tentando-o  assim,  çoi|i  a 
promessa  de  muis.  uma  coroa,  a  sustentar 09 
direitos  disputados  de  sua  filh^^  aiada  então 
menor. 
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Morto  o  rey  de  CafiteUa^  esabetído  oxey 
de^  Portugal  da  clausula  do  seu  testamen- 
to, €oaTocou9  èm  Extremòz^  oseu  ^oneelho^ 
o  qual  foi  de  parecer  que  nâoaeceitasse  heran-  < 
ça  lítigioéa.  Nada  porem  foicapa»dedissua«» 
dir  D*  Affonsao  V.  de  acceitar  a  proposta 
aveirturosa  de  um  reyno;  e  logo  fez  saoer  a 
sua  resolução  aos  partidários  de  D.  Joauua: 
isto  em-  Janeík)  de  1475.  AMnfanta  D.  Iza- 
beli,  rayiiha  de  Sicília,  pertendeute  ácoròa, 
dirigiu!  o  seu  manifesto V  declaraodo^lhe ,  e 
a  seu  marido,  que  estava  determinado  a  def- 
fender,  os  direitos  de  sUa  sobrinha ,  e  futura 
esposa 4  e  pouco  tardou  que,  nao  obstante  a 
sua.  ténrn  idade,  a  desposasse  em  Placencia; 
esperando  todavia  peia  dispensa  de  Roma  y 
e  peia  idade<  para  se  juntar  com  ella. 

Neste  estado  de  cousas ,  era  ioevitaTel  a 
guerra  31  que  com  efleito  se  declarou  j  e  eo- 
meçou  com  vários  succesvos^  até  que  no  dia 
t  de  Março  1476  se  deu  a  terrível  batalha 
de  Touro,  ficando  senhor  docampo  O  prin- 
cepe  de  Portugal,  qtie  depois  foi  D.  João 
o  n.  do  nome  ,  e  com  todo  o  fructo  da  ba- 
talha D.  Isabel,  eD.  Fernando,  que  dalU 
em  diante  ^ficaram  de  posse  do  reino,  empre^ 
joiizo  de  Portugal ,  e  da  infelie  princesa  D. 
Joanna^,  a;  quem  depois  chamaram  a  —  ear- 
côUenie  Senhorú  —  cuja  historia  fará  objecto 
de  uma  das  soenas  da  historia  portugueza,  que* 
com  outras  pertendo  publicar ,  -em  prosa,  co- 
mo género  mais  oomesínbo* 

O  assumpto   deste   romance  —  Duarte 
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d*Ahnáda — é  tirado  de  nossas  crónicas,  co* 
jos  extractos  transcrevo  para  mais  cabal  co- 
nhecimento dos  leitores  que  as  não  tem  á  mão. 

Garcia  de  Resende  —  OrovAca  dos  vakro^ 
JOS  c  inãígnes  feito$  dclRti  D.  Joio  IL — a 
íol.  6  y.  da  edição  de  IGSS,  diz  assim : 

f>  E  com  muito  grande  animo,  &  recado  re- 
7>  colbeo  assi  sua  bandeira,  &  a  bandeira  Real 
9>  de  elRey  seu  pay ;  a  qual  lha  trouxe  um 
n  escudeiro,  que  se  chamaua  Gonçalo  Pirez, 
í9  criado  de  Gonçalo  Vaz  Pinto,  que  por 
97  força  como  homem  esforçado  ha  tomou  a 
»  hu  Souto  mayor  castelhano,  que  a  leuaua 
Í9  (ího  prendeo ,  a  qual  bandeira  nunca  po- 
79  deram  tomar  das  mãos  de  Duarte  Dalmiei- 
99  da  Alferez  sem  lhas  primeiro  deceparem,  & 
79  darem  outras  muitas  feridas  no  rostro,  & 
n  no  corpo,  até  o  deixarem  por  morto,  & 
y>  viueo  &  fez  alli  como  valente,  &  muy  esfor* 
99  Çado  caualleiro.  99 

Duarte  Nunes  de  Leão  —  Cromcaj  &  vida 
DtlRey  D.  Affomo  o  F.  pag,  S16,  da  edi- 
ção de  1643 ,  diz  assim : 

99  Alli  se  trauou  h&a  braua ,  &  cruel  ba- 
a  talha,  mas  em  ãm  a  força  dos  encuber- 
99  tados  Castelhanos  foy  tanta,  por  serS  elles 
99  muitos ,  que  os  Portuguezes  se  começarão 
99  a  desordenar  de  modo ,  que  desempararão 
9»  a  bandeira  Real ,  sobre  a  qual  carregarão 
99  tantas  lanças ,  &  espadas ,  querendo  cada 
99  hum  ser  o  que  a  tomasse ,  que  parece  que 
99  chouião  sobre  o  Alferes  Duarte  de  Almei- 
»  da ,  o  qual  a  defendeo  de  maneira ,  que 
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^  mais  honta  ganhou  em  lha  toinaiem^  do 
a  que  ganhara ,  se  a  elle  tomara  aos  inimi- 
y>  gos:  porque,  não  Ihapod^íido  arrancar  das 
39  mSos  y  lhe  deceparam  hua  delias,  &  corta- 
99  da  aquella ,  a  sostentou  com  a  outra  y  Sl 
97  ainda  ferido  mal  naquella  outra ,  com  os 
99  cotos  y  &  com  os  dentes  a  defendeo,  como 
99  se  escreve  por  façanha  de  Cinigero  Athe- 
79  nense,  que  defendeo  a  Nao.  99 

99  De  seu  grande  esforço  forSo  testemunhas 
79  as  muitas  feridas  de  lança  &  espada ,  com 
»  que  lhe  aburacarão  todo  o  corpo ,  porque 
y9  mostrou  que  não  lhe  podiSo  tirar  a  ban- 
99  deira  das  mãos ,  senão  quando  já  não  ti- 
79  nha  mãos.  Por  este  honrado  feito  não  le- 
»  uou  Duarte  de  Almeida  mais  galardão , 
99  ao  costume  da  terra,  que  aos  mores  sei- 
99  viços  paga  menos,  que  viuer  maís^  pobre 
9  do  que  viuia  antes,  que  perdesse  as  mãos^ 
99  &  ganhasse  tão  honrado  nome.  Eem  Cas^ 
99  tella  se  estimou^  tanto  sua  pessoa ,  que  as 
T  armas  de  que  o  despojarão,  mandou  £1 
»  Rey  Dom  Fernãdo  pendurar ,  como  tro- 
99  pheo,  na  Capella  dos  Reys  da  Igreja  mayor 
99  de  Toledo,  onde  hoje  em  dia  estão.  Eem 
99  Çamora ,  aonde  foy  leuado  prezo ,   se  Ibe 

V  fez  per  seus  inimigos  mais   honra  do  que 

V  se  lhe  fez  despois  em  sua  pátria  per  seus 
99  naturaes.  99 

Actualmente  possue ,  e  re^esenta  a  casa 
de  Duarte  de  Almeida  a  Ex.°**  Snr.*  Mar- 
queza  de  Penalva,  D.  Eugenia  de  Almeida; 
delle  descendem  também  a  Ex."*^Snr.^  D. 
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Maria  Emilia  de  Oliveira  ^  e  muiUs  outras 
femílias  illustrcdde  Portugal  ^  eHetpatiha: 
sendo  Duarte  de  Almeida  trouiso  dos  AU 
nuuiíu  por  quem  icmpre  o  Tejo  chora  ^  dos 
i^uaes  latia  Camões  nos  seus  Lusíadas. 


lexnko  H.  ^exátã. 

DEDICADO 

Á  III."»  B  Ex.~  Snr.» 


.    ^ 


FSurÃo  &ODBz«in»  vuubi&a. 


•    »     •     .    Foge,  íbge,  Lusitano , 
Da  cilada  que  o  Rei  makado  tece , 
Por  te  trazer  ao  fim ,  e  extremo  daao 
Fuge,  que  o  rento  e  o  Céo  te  favorece; 
•     •••••••••••• 

£  outro  Rei  mais  amigo  ii'outra  parte 
Oode  podes  seguro  agasalhar-te. 

Cam.  Lu>. 


CAUTO  L 


Por  as  terras  da  fronteira 
3amínhava  um  peregrino; 
traz  na  capa  uma  vieira  ♦ 
vasta  já  do  usai*  contino ; 

•    Conxa  j  qae  serVia  de  copo^  edistinctivo  &• 
omeiro. 
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Traz  o  bordão,  e  as  contas, 
Traz  nos  pés  umas  sandalhas  ^ 
Seu  barrete  não  tem  pontas, 
O  seu  gibão  sam  mortalhas : 
Um  cordão  de  rijo  esparto 
Cinge  o  corpo  estreitamente , 
Seu  parecer,  de  magáas  farto, 
Mostra  as  magoas  que  alma  sente: 
Suas  barbas  sam  grisalhas, 
Seu  cabello  é  todo  cam , 
I>íem  ieao«u-as,  ou  navalhas, 
De  ha  muito,  sabe  o  que  sanl! 
Seu  olhar  scintilla  fragoas ; 
Fogo  ardente ,  abrasador  , 
Que  detora  as  turvas  agoas  , 
Que  dós  olhos  vem  á  flot : 
Seu  adçman  é  tSo  nobre , 
Bejn  .composto  o  seu  aqdar  , 
Que  não  pârec6  de  pobre , 
Mas  é  de  pobre  o  trajar: 
Vem  das  terras  de  Castella; 
A  que  vem ,  elle  não  diz ; 
Romeiro  de  Compostella, 
Portuguez,  mas  infeliz. 
Sempre  vem  buscando  as  serras, 
Foge  sempre  o  povoado, 
E  d^Alem-tejo  nas  t^rr^s 
Já  entrou  o  desgraçado: 
Bem  desgraçado  é  por  certo, 
Quem  faz  igual  romaria  ^ 
De  p'rigos  cercado,  e  perto, 
Só,  .cpJiadQ^  aoute,  e  dia. 
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Era  verão ,  hotòs  def  séiXk , 
Quando  em  meio  d'alto  monte  , 
Nà  clareira  da  florásta  ^ 
Encontrou  prc^ieia  fonte } 
A  sua  alma  extaaioti-se ; 
Tinha  sede  o  caminheiro ; 
Sobre  as  agoas  debruçou-se ; 
Nâo  bebeu  —  rettou  primeiro; 
Um  livro  de  sobre  o  peito , 
Seu  altar  y  altar  sagrado , 
Tira 9  e  beja  com  respeito; 
Abre  em  um  lugar  marcado : 
Ergue  ao  céo  òs  olhos  turvo^^ 
Lê  depois  no  livro  santo; 
Tremem  seus  gjolhos  curvos. 
Seus  olhos  inunda  ó  pranto. 
Ao  depois ,  pela  vieira , 
Com  prazer ,  agoa  bebeu , 
De  peregrino  á  maneira ; 
£  cançado  adorlileceu. 

Um  e«;pião  ali  f6ra 
Para  matar  a  secura  ^ 
Que  no  verão ,  e  át]uella  hora^ 
Em  taes  montês  ittal  se  atura : 
Ali  vê  o  peregrino 
A  dormir,  junto  da  fonte 9 
Enxerga  o  livro  divino , 
Seu  ar  nobre ,  sua  ftoote ; 
Sínaes  trazia  sabidos, 
Mas  nãio  sam  os  de  quem  busca , 
Tem  este  os  pellos  crescidos, 
Sua  barba  é  densa ,  e  fusca. 
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»  NSo  é  este  o  que  procuro , 
p  Não  sam  estes  seus  sinaes; 
V  Não  dormira  aqui  seguro, 
»  A  est'hora,  em  trajes  taes.  » 
Isto  disse ;  e  já  vai  longe , 
Já  bem  longe  o  espião ; 
»  Elle  não  parece  monge , 
»  E'  um  fingido  ermitão.  » 
Isto  pensa ;  e  atraz  voltando , 
Chega  ao  pé  do  peregrino , 
Toma  o  livro,  e  lê,  Fernando^ 
No  broxe  de  prata  fino. 
Vai  chamar  a  gente  armada ; 
Faz  cercar  aqueriugar. 
Não  ha  sabida ,  ou  entrada , 
Que  não  faça  bem  guardar. 

Com  as  horas  do  descanço 
Tem  conforto  a  humanidade, 
Do  innocente  o  somno  é  manso, 
Não  receia  adversidade; 
Mas  o  somno  do  perverso 
Não  dá  tregoa  ao  coração , 
Dorme  em  paz  o  universo. 
Não  dorme  a  sua  alma,  não: 
O  remorso  a  dilacera 
Com  seus  espinhos  agudos , 
D^alma  a  dor  calar  quizéra , 
Os  seus  ais  contínuos ,  mudos ; 
£.  não  pode  um  só  momento , 
Um  momento  descançar , 
tlentro  em  si  tem  o  tormento, 
B6  com  elle  ha  de  acabar: 
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Nem  com  elle ,  que  alem  da  morte 

Outra  vida  ha  de  haver ; 

Que  ha  um  Deus  que  é  justo  ^  e  forte 

Pode  alguém  desconhecer? 

Ao  ÍDÍeliz  que  no  mundo 

Soffreu  magoas  9  soffreu  dor^      ^ 

Dará  em  paga  um  profundo 

Abismo  9  cheio  de  horror  ? 

£  o  potente  que  sorria 

Dessa  dòr  do  desgraçado  ^ 

No  mesmo  abysmo  seria 

Cinza  só,  em  pó  tornado? 

O  socégo  da  innocencia  y 

E^  do  céo  reflexo  augusto, 

Os  gritos  da  consciência 

Sam  temor  de  um  Deus  que  é  justa.^    * 

Já  o  romeiro  acordou : 
Olha  em  torno — o  livro  encontra; 
Outra  vez  inda  o  beijou  ^ 
Inda  ao  seio  o  leva  contra. 
Ao  acaso  (se  o  acaso 
Tem  poder ,  certo  não  tem..; 
Se  o  tivera,  alheio  vaso 
Homem  fora,  ao  mal,  ao  bem.) 
Abre  o  livro  consagrado  ^ 

A'  obra  da  redempção ,  1/  ' 

Pela  voz  de  um  Deus  dictado, 
Escrito  por  sacra  mão : 
Era  um  livro  do  Profeta  , 
—  O  livro  de  Jeremias-— 
Era  o  sagrado  poeta , 
O  cantor  das  agonias  ^ 


•* 
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Dos  tormentos  ^  desi?entiifffM 

Dos  cativos  d^Israel ; 

Emblema  das  amarguras 

Que  elle  soffreu  —  sempre  fielr— 

E  seus  olhos  soletraram 

O  que  lia  o  coração , 

Aviso  que  os  céos  mandaram 

D 'Israel  á  geração: 

E  assim  léu  "  Fugi,  fugi; 

n  PVigo  à  vida  tendes  perto; 

f>  £  sereis  longe  daqui 

Hf  Tamargueira  no  deserto*  f>  « 

Um  tropel  de  gente  armada^ 
Como  que  ao  longe  sentiu ; 
Não  tem  lança ,  não  tem  espada ; 
Que  idêa  triste  o  feriu ! 
f>  Desarmado  o  cavalletro 
r>  Nunca  poude  combater; 
»  Agora  sou  um  romeiro, 
»  Ninguém  me  deve  offendet : 
79  Mas  o  que  segredo  tenho, 
r  Certo,  ninguém  saberá; 
79  Nem  conhecer  a  que  venho 
79  Força  d' homem  poderá*  » 
Isto  diz ,  tira  do  seio 
Cartas  que  traz  escondidas; 
Rasga-las?  não:  tem  receio, 
Sam  as  letras  conhecidas; 
Facilmente  se  poderam 
Os  bocados  ajuntar ; 

•    Jeremias,  cap.  48,  vers*  tf.  EdigSo  de  Lon- 
dres—1819. 
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Os  segredos  se  souberam ; 
Segredo  jurou  guardar. 
Queima-las !  comof  não  tem 
Fogo  ali:  elles  vem  perto ^ 
Alguns  já  distingue  bem ; 
Prendê-lo  querem  por  acerto. 
Quem  ha  hi  ^  que  não  sentisse 
£s3e  estado  de  sorpreza  , 
Quando  colhido  se  visse, 
Sem  ter  armas ,  sem  deffeza? 
£  por  si  já  não  receia , 
Kada  lhe  pode  valer ; 
Mas  não  perde  a  nobre  idéa 
D^alguem  caro  deffender  • . . 
Quem  ha  hi  y  que  não  conhuça 
Q  que  o  romeiro  soff ria ; 
£  delle  não  se  compadeça. 
Vendo  que  as  cartas  perdia? 
Vendo  brilhar  no  seu  rosto 
Como  feliz  pensamento, 
Quem  não  terá  puro  gosto, 
Vendo-o  livre  de  um  tormento? 
Elle  sorriu ;  qu^uma  lembrança , 
Boa  lembrança  lhe  veio , 
Come  as  cartas,  e  descança, 
Ninguém  lhas  tira  do  seio.       ^ 

Agoazil. 

Preso  sois,  ó  peregrino, 
Da  parte  do  senhor  rey. 
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Peregrino. 

Eu  não  sou  um  assassino , 
Nem  os  bens  d^outrem  furtei ; 
Vou  seguindo  meu  destino , 
Romagem  que  eu  comecei. 

Agoazil. 

Preso  sois  9  6  peregrino  ^ 
Da  parte  do  senhor  rey. 

Peregrino. 

Mas  de  um  ppbre  peregrino 
Que  pertende  o  senhor  rey  ? 

.  Agoazil. 

O  que  elrey  de  vós  destina 
Eu  não  vos  posso  dizer ; 
A  prisão  elle  determina ; 
Cumpro  a  ordem  ^  meu  dever. 

Antes  da  noute  chegaram 
A'  corte  de  Dom  João , 
Que  o  Perfeito  chamaram , 
Tyranno  com  mais  razão. 
Estava  em  Évora  cidade , 
Antiga )  nobre,  real. 
De  remota  antiguidade , 
Segunda  de  Portugal ! 
Ao  passar  pelo  rocio 
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Toda  a  gente  se  calou ; 
Murmurar  romeiro  ouviu  j 
Que  um  de  profundis  rezou. 
Dos  olhos  do  peregrino 
Jorram  torrentes  de  pranto, 
£  beijou  livro  divijçio  y 
Que  tinha  sido  de  um  santo. 

Agoazil. 

Foi  aqui  decapitado , 
Por  crime  d^alta  traição. 
Dom  Fernando  desgraçado , 
Justa  foi  a  punição ; 
Por  elrey  o  foi  mandado 
Alto  senhor  Dom  João. 

PSREGaiNQ.     . 

Deixai  em  paz  quem  descança 
Já  no  seio  do  Senhor , 
Que  da  justiça  a  balança 
Só  tem  elle  o  fiador : 
Na  dos  homens  a  vingança , 
Por  vezes  também  amor, 
A^s  vezes  desconfiança, 
D^outras  vezes  o  temor , 
Nos  pézos  fazem  mudança 
Qu^alteram  justo  valor. 

Agoazil. 

Dom  Fernando  de  Bragança 
Foi  á  pátria ,  ao  rey  traidor. 


— 13«~ 

Perbgriro. 

Vós  o  dizeis  porque  a  lajdça 
Nâo  vedes  ao  contendor; 
Se  a  vísseià,  talvez  que  knansa 
Ficara  a  sanha  ^  e  furor. 

Isto  dito ,  o  paço  entraram 
O  Agoazil,  o  romeiro; 
Os  soldados  murmuraram 
y>    Deve  ser  um  cavalleirò , 
y>  Quem  deffende  o  condemnado^ 
»  Contra  a  força  do  poder  ^ 
»  Tem  coração  esforçado  $ 
»  Nobre  por  certo  ba  de  ser.  j» 


Fm  DO  Cauto  I. 


i^ 


\ 


9MWMÃO  nimmow^B  inusiba. 


Traiiaoi-Ba  os  horrificof  algozes 
Ante  o  Rey ,  já  movido  á  piedade , 

Mas com  falias  e  ferozes 

RazSes ,  á  morte  crua  õ  persuade. 

Cam.  I^. 


GAHSO  ti- 


Pousava  elrey  Dom  João 
Nas  casas  de  Kuy  de  Mello^ 
Nobre,  antiga  habítaçSo, 
Que  fica  junto  ao  caatelio. 
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Foi  ali  que  esteve  preso 
Dom  Fernando  de  Bragança; 
Foi  ali  que  ,  em  raiva  acceso  ^ 
Tomou  delle  o  rey  vingança : 
D^alí  foi  ao  cadafalso 
Como  traidor  conduzido  ^ 
Como  revél ,  como  falso , 
Como  tendo  elrey  trahido : 
Elle!  tão  nobre,  e  valente! 
Tão  leal !  bom  servidor  i 
Foi  degolado,  innocente, 
Como  se  fora  um  traidor. 

Nas  vastas  salas  entraram 
O  agoazil,  o  romeiro, 
Ao  cabo  de  uma  pararam 
Aonde  estava  um  porteiro: 
O  agoazil  em  segredo, 
Ao  ouvido  lhe  falou , , 
Con^o  se  tivera  medo , 
Alguns  passos  o  afastou : 
O  romeiro  nâo  ouviu , 
O  que  disse  o  agoazil ; 
£  o  porteiro  sahíu , 
Com  ar  tão  baixo,  e  servil, 
Que  o  romeiro  s^affligiu 
Vendo  fidalgo  tão  vil. 

Sós  ficaram  tristemente 
De  um  brandão  aluniiados , 
E ,  com  pensar  bem  differente , 
Ficaram  ambos  calados : 
Era  o  silencio  terrível 


Precursor  da  tempestade^ 

Quando  ao  mundo  en^  nòutcf  horrível 

Só  dá  luar  a  escuridade. 

Era  o  silencio  da  prèa 

Já  nas  garras  do  leSo  9 

Que ^  em  silencio, 'saboréá 

Goxo  horrivei  dé' ãnte^mão  ; 

E  que  após  haver  gúsadò       ^ 

Esse  prazer  inféràiã,    '     '         • 

Incerto  fica  uni  bocado, 

Gomo  quem  lhe  nSo  fá%  máL 

O  agoazíl,  o  romeiro 

Mudos  ficaram  assi; 

Era  innocente  cordeiro ,! 

£  ocarrasco  ao  pé  de  si.     '    - 

As  portas  que  estam  defronte 
Rangem  nos  quícios  dourados : 
Romeiro  sentiu  na  fròpte    ' 
Os  cabellos  erriçados. 
^So  era  medo  por  certo. 
Nunca  sua  alnia,  ò  sentiuí,  " 
Era  um  soffrer  incerto ,        ' 
Raiva,  saudade,  o  opprimiú^  .   : 

Já  transpus  o  liminar  ,  '  ^ 

Já^stam  na  sala  espaçosa ,    .    '  * 
Em  que  elrey  fez  condfemttar 
Senhor  de  Villa- Viçosa-  » 

Pannos  d^  Arras  afiguram 
A  justiça  de  Trajano ; 
Mas  em  vío  elles  procurato         ' 
Justificar  o  lyranno!  :    " 

Longa  mesa  está  no  meio^ 


• » ,'         •  «■ ;  • 


»  « 


<J 


V 


Sobre  a  q  uai ,  dura^^f^^tem^^ 

Aos  juizes ;  séni  que  os  venga.,.  ,^  ,  ni  i,-..     - 
Talvez  fosse  aquella  pexMEia      ,.  ,n  '      »  .     * 
Que  escreveu  —  morra  por  clhrrn,  ■     •  i  i  * 
E'  elrey  que  a  morte  orde9^«.«  -...,.     .' 
VJ*  juiz  —  e  algoz  ,quiz  sê-loi   (....:.   i  , .  .  » > 
Nâo  foi  medo,  hâ<>.foi  sustp  .•;#...    ,>  -* 
Que  os  (Àbellos  lhe  erriçpu;^  ,  ^     ../  •  ., 
Saudade  foi  do  hom^çm  justo^ ^    í   j  .    ..  .\. I 
Raiva  contra  oque^o  matpu.}*      .  ^;;  ,,  ^^ .' ' 
E  que  após,  nâo  salisf^ito,  .  ,.  . .  \o-  .:  ♦, 
Inda  quiz  alem  da  morte  |  ,    ,,^,^  ^/ 

Cevar  as  fúrias  do  p^tò  ;      .  ...    . ,.  ;  .^^  ,     ; 
Nos  filhinhos,  na  cçpsqrtÇn  ^^^  ^.  y[\vv  i 

4 

Já  elrey  eç^tt.nar^ala.  ..    ,    .t,  ,t  . /^ 
Com  ar  lédo\,^^spbranice.if (?},/.  /,;,.  r^\,^Zr 
Trajava  roupas  de  gala  ^^ 
Como  louçSo  cavaíleiro* 
Tem  regular  estatura*  . ,  ,^  .  _  .  .^  ,    ,  ,  ,  / 
Rosto  comprido,  e^  ff^i^oso.,  .  ,  ^    .  ^   .,  ./ 
Os  seus  gentes  tem  a  alvuu»     ,i  .    ,  .r   ..  ' 
De  marfim  mi^wy^hós,?, ,  ^ ." ,  '■  ,; .  \  l\,  ., 
Seu  cabello  corredio  '.;„..;   i   c  .'-«v  .  7. 

E'  castanho,  e  beiç.,disÍ9^tQ^Í^:.  x.'j'í!>/v  J 
Barbas  pretas  <i%çai^mais >iio^  y.»,\,  .,.,,   ^_í 
A'  brancura  do  seu  r/ç>stQ,  /  ,  .1  *  ^  ..;       m;.,1> 
Negros  olhos  bem  rjifgftdos^  *      ';   ^   '"  ,^^;  .r 
Tem  de  sangue  alguma^  yéas,^'  ./  .    /.  ../  ^T 
Como  se  afoguc%(los    * .  ..  '  .,  .       /  '..  .  '    ,V 
Foram  por  turvas  idêas;;     ..      .   .         .  .    ^ 

O  seu  olhar  é  terrível^    .,,  ^,  .       ..      , . 


.*    .'    ...  >    V"..    iV 


*         i 


•        »■        • 


-l3t- 

Mostra  a  força,  e  6  pòdér,'"'  '   -^^^'^  '^ 
E  d^alma  o  génio  kascivélJ  -'^     •    <  -  '  ^ 
Que  ninguém  po*  iortter:» '  ^'    y  ««;>         /^ 

Que  quereis  VÓS,  gue  tf  SÓS  èÒrAí^^M/"    ;  •» 

Me  pertendieis  falar  f-  -    r  »  ^  "^  ^  ^'  ^-^^ 

■  )  •    .  -u]  t>H  ifi L")m  ^ii  Ç^ 

Presentar-vos  o  iílíiíHg<^'    •  *    •»     ,     í^^^A 
Que  ha  tanto  fazeis  j^jLtfcar. 

Esse?!  nâo:  pobiteméiíâlgo,'*     <:  -^^   ^• 
ii-te  em  paz,ivái*ísétóto§^!' "  i  '^  ^  '*  -^ 


Vai 


•k .   « 


AgoazilÍ 

...  11*^         .         »    •  • 

W  nos  trages  peregrino»,**'  '  '•  '•'  '     í    :*; 
Mas  é  revél  disfàrgudo;'    '      '''    •  •   '     '     ^ 
Dos  traidores  paladino'    ^  •'    '-^  '*  *•       ■  '-^ 
Se  mostrou  inda  ha  bocado  ; 
Que  ao  passar  pelo. yò<^>'  '^  *  »        *     ■ 
Dom  Fernando  deffQâdeti'<>:       *  *^'       '   '^ 

..K*^f.    i    I.:.    .t''^-!    O    v^^.,   .    .^ 

o  rey,  a  pátria  tráhiu,        -  y    '•  ^.> 

Foi  um  vil,  e  vU  motreu  ,   •    '-♦''-   '^  *  \ 

O  cadafalso  o  puiiiili',          •  :^  *'  .'  ^      •  '  *' 

Feriu-o  a  lei,  nâo  fúi  eu."^   ^    «  ♦     *  -^  i 


O  remono  lhe  dictára 
Estas  palavras  pausadas  9  . 
Como  quem  se  desculpara 
D^accusaçSes  infundadas ; 
Como  se  elle  respondesse 
A^s  do  povo  accusaçfies^ 
E  por  juii  o.  tiveíse 
Das  dos  reys  torpes  aoçSa : 
Quiz  mostrar  ao  peregrino 
Que  era  injusto  p  muriilurary 
Nem  tinha  um  peito  ferino  9'  / 
Antes  gosto  eni  perdoar. 

Vai-te  em  paz :  se  fo&tiô  injusto 
Em  julgar  acgSes  do  rey  j 
Julga  por  ti  se  elle  é  justo^^ 
Qtle  o  teu  crime  ^u  per^pei^  ;  ;  , 

AOOAZII^. 

Mas  •  •  •  senhor  • . .  este  romeiro 
E'  pessoa  de  yalí^;  /; 
Tem  o  seu  livro  um.leti;fi|iro 
Que  seu  crime  denuncia.. 

^  •       •  •  •     '  '  • ' 

Isto  diz,  e  o  livro  Ura :      . 
Ao  romeiro  desgri^^Oi^^ : , 
Dá-o  ao  rey ,  que  mal  respira 
Vendo  o  letreiro  indicado* 
O  sangue  os  olhQ3>  icçiièa  ^ 
Ferra  os  dentes  çom.rapcor^   . 
Como  o  tigre  quando  çLprêa 
Rasga  o  seio  com.fttror* 


I  * 
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O  agoaxil  receava 

Ter  perdido  o  galardSo , 

S6  o  premio  lhe  impottata , 

Embora  mate  um  cnristao; 

Mas  vendo  o  rey  tão  irado , 

Espera  que  o  Mvro  o  000 vença, 

£  no  peito  refalsado 

Já  calcula  a  recompen^ta. 

Ret. 

Quem  és  tu ,  6'  peregrino  ^ 
Teu  nome  quero  saber  t 
E  este  livro  divino^ 
Como  está  em  teu  poder  ? 

Esse  livro  foi-me  dado 
Pelo  duque  de  Bragança; 
Era  seu  fiel  criado  9    ' 
Legou-mo,  como' lembrança. 
Sou  Fernão  Rodngiiei<  Pereira  > 
Vinha  cumprir  romaria;  '  •  \   ' 
Julgo  haver  desta  maneira 
Respondido  o  que  devia. 

Het* 

Serás  tu  o  camareiro 
Que  sçrvíra  a  D!  Fernaádo  ? 

Fernão  Rodrigues^ 

Senhor  si :  um  oavalleiro 
líão  mente,  mesmo  sonbasdo. 


ReY.      r; 

Fostes  TÓs  o  que  tal  vestes  \  , 
Suas  jóias  9  e  ba|xéU4^  >      .^     •  m 


t   (  M  ••'• 


JP.TONÂO  &OiHiiei9H».  . 

■  , '  li 

Senhor  ai.  •     .       .    :    . 

Ret, 

• « 

"    E  que  levastes 

Seus  filhos  para  Qasteil^  t:^  . 

Fernão  Ro]>Biúi7iEs«  i 

Senhor  si :  fiz  nieu  dev^ , 
Fiz  o  que  o  duque  ordenod  ^ 
Quando  foi  a  padecer  ^    ;     .  '  - 
Filhos  seus  me  eaoftrrísgoiir.   u  '-' 
Ai  de  mim !  que  máo  reo^dd;-^  1 
D^ambos  elles  lhe  hei  4le  dar !     . 
Dom  Filippe  envieneoadQ .. . ,  1 
Dom  Jayme  quasi  a>  expirar  • . . .. 
Maldito  seja  por  Deus 
Quem  a  morte  Ihe.oithfnoi»^    .  y 
Perca  a  assim  os  filhos  seus, 
Quem  seu  filho  assassinou  ... 


Como  se  a  voz ''do  £ternò 
Trovejara  a  maldição^  . 

Treme  o  rey  . .  .do 'filho  feríiò 
Julga  ouvir  condembaçSo*  :u  • 
Por  seu  filho  fãa4«ericb.    > 


•    í 


'■» 


A  sua  alma  ef^f^êiMém;  ^  -  -     :    ^H 

Era  pay,  ficou  transido, .  *         '^ 

Seu  corpo  todo  tr6iíi«fi|5:    #  >  i  »  n  a  /•  vi- .: .;  l 

Pelas  bênçãos  do  romeiro 

Dera  o  thronc^  ^  4  o  -pádétfY '     ^ 

Por  seu  filho,  o  mundo  inteiro^ 

Alma  quizéra  pei^t. '  *-""^-  '•  '  •>•«  •  i  J 

Rey4       # 

Mas  por  que  Tem  djffailBi^l  ,.!  >.;  t,.i. 
Nesses  trajes  d^ermilao?,     !,.  ..,,  ,\,  ^.,.r.ii  <1 
Trazias  algum  recado  f 
Vinhas  s6  por  ^dei^^ÇillQ?        ..    • 

FERNlo-BoDirioyEs/         ,  :,JA 

.•■■•■  :'•    .  .r  O 

Queria  vér  os  meua.paÉenles, :  \   i..  •.       /i* 
Que  ha  muito  que  ôf.ojio  fi.  -.^   >1. )  i>  uíujA 

Rasir. 

Carta  alguma  dOs'àbsénté«  "         i        ^r 

NSo  trazias;  '  ""    "'  •'^'  *"^ 

Fernão  HoDatotríi.  I  ^^^  ^  '^  '' 


Senhor  9  tí. " 

Abt., 


^Prézo  em  ti  a  galhardia 


—  lá*— 

De  quem  sempre  é  verdaddbo;    . 
Junto  a  mim  terás. vAlía,  .• 
Has  de  ser  meu  c^tamwOp..  . 

A  mercê  de  vasta  alte«a    <    , 
Náo  posso  y  grato ,  acceítar. 

^       RbV.' 

Julgas  tu  fSfa  baixeza 
Prémios  do  rey  alcançar  í        • 

« 

FsRNAo  RoDaiGtrEs; 

Mas  y  Senhor ,  f5ra  TÍleza 
O  meu  amo  abandonar , 
Tenho  á  delle  a  vida  presa , 
Junto  a  elle  quero  expirar. 

Rbt- 

Respeito ,  dom  cavaUeiío  y 
O  teu  modo  de  sentir ; 
Dá-me  as  cartas^  bom  romeiro j* 
Romagem  podes  seguii^.-     ,         i 

Fernão  Rodrigues. 

NSodevo,  rey  justiceiro  ) 
F^ra  um  segredo  trahir. 


1  t  1 


Dárme  as  citf Uís ,  cavalUin).^ 
Dar-te-hei  ouro  9:  e  poder. 

FSRNAO  KQX>&I«1^* 


^i":^      ^'^^     i. 


V  ' »    ».  -.  t .  «■, 


Fora  terTO  traiçoeiíp; 
Nik>  vos  po6«o  obedecer. 

.•  \. '.  ■ 

'  4 

Rbt, 

» 

(     'li.' 

r   .!.,.  ..^ 

•!.l 

Da-me  as  cartas  caTalMro  9 
Se  dSo  queres  já  morrer. 

FEaNÃO   BODBIGUES*  ;- 

•   <     I 

.'  >      I    '■  <  I  •  ^ 

Matai-me ,  seahor  ,  primeiro ; 
Antes  prefiro  morrer.  >;  iv^t. 


a 


'  Ir 


i"-    '     'n     f 


Agoazil  da  minha  corte  ^ 
O  alg02  traz  hfeve  aqui.         ,„  \    ..     1.^ 

FbbnZo  RonaiGuss. 


>   l-.  ^tv 


Cuidaes  vós  que  ap6s  it  niorta 
Achareis  o  que  escondi  l 

Rw.  .  % 

Af^oazil!  tormeiíto  lort»  '  '    ; 

Fazei  dar-Ihe  agora  aqui*  - 


(:-) 


Fernão  'IUÍdrigtjes. 

Dos  lormeUlòSf 'tbto  a  «clrTfè>  ^^  '»  •  ' '^ 
Já  nSo  tem  poder 'êttirtiil;^^ »'^>  '*-  .i  .  .M 
Abri-me  o  eeío  de  uni  corte  ^  . 
Lede  as  carias' qiièei/  ètnni,' 


Rist. 


:j    •!.'•:>;  •      [ 


i  \,    >  >    #'  ■  ♦ 


j   ^ 


/^ 


;   C 


Agoazil!  tormento  forte 
Fazei  dar-lhe  agora^áq\ií. 

E  já  o  agoazil  dá  corte 
Tem  o  algoz  ao  pé^de^áí;    ^ 

Dá-me  as  cárlft^,*  caválfefro ,"***''     "' 
Cáe  teu  sangue  sobre  li.  *  i   -        -,. 

Fernão  KõDRiGuss. 

Já  disse  9  rey  justicbirò,"  "" 
Tenho  as  cartas  dentro  emhii: 

Os  seus  bVaÇôs  3es'foéarám 
Na  polé,  cruel  tormento! 
Dedo  a  dedo  lhe  ès^nagariíR  "  '  '  . 

Com  infernal  instrurtleiitõ.      ^^  *'     *  *"  *  ^- 

Dá-me  as  cartaa^  ^av^UeinO)^  !  i'  •      * 
Teus  segredos  diz  aíq^i^  ir    /.       •  :       :*     'í 


>  •  1 .  ■  t 


•^ 


—  14Ô  — 
Fernão  RoDRiocm. 

Vosso  algoz  cançou  primeiro , 
Klle  gemeu ,  eu  não  gemi  • .  • 

Sua  testa  lhe  apertaram 
Com  rija  corda  nodosa, 
£  seus  olhos  se  fecharam 
Com  a  sensação  dolorosa  : 
Jorra  o  sangue  dos  ouvidos , 
Do  nariz,  dos  olhos,  boca, 
Mas  não  se  ouvem  seus  gemidos, 
Que  ao  nascer  elle  os  suffoca.  ^ 

Rey. 

Dá-me  as  cartas ,  cavalleÍTa, 
Mais  tormentos  tenho  aqui* 

N2o  responde  o  cavalleiro ,  ^ 
Já  não  tinha  acordo  em  si* 


Fim  do  Canto  *,^ 


/ 


f  ♦ 


.■"•g 


1   • '      .      * 


i; 


-)• 


mo: 


i   t 


{ ^ 


1  "• 

t 

)   .? 


i    i 


UÊ9éu  m  Reúio  ficfro  de  Cocit«k 


*  .♦^  • 


.  'Ca«^  1*1». 


cAxrTOm* 


I ' 


Crebros  sons  descompassados 
Tangem  sinos  dos  mòsteiíos^ 


/ 1 
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E  o  dobrar  dos  finados 
Retumba  pelos  ou  leitos; 
Como  a  voz  do  moribundo 
Por  suspiros  suffocada^ 
Âo« deixar  a  vida,  o  mundo, 
O  (>ay  terno ,  a  esposa  amada  , 
Que  soluça ,  e  não  acerta 
Como  o  adeiu  ha  de  dizer, 
A  mão  fria  mal  aperta , 
Sente  a  vida  falecer , 
E  do  peito  seúi  alentos 

Tira  KW ^léá^eflIpiniMM : H  c #>  v> 
Antes  disseras  lamentos , 

Não  palavras ,  tristes  ais. 

Tristes  ais  o  sino  entâa,, 

Ais  de  morte ,  e  de  agonia  , 

BttlMTdiitfltMs^MMai  ^ :{ 

A^^do^  sépuieit>'1iftftiMiii(ftí 


De  .tttito  dâ^.  tâtf  l^iÚal  i 
Quèm^vití  nesse  enterramento 
Nesse  caixão  conduzido? 
Nobres  Condes ,  toda  a  côrte^ 
De  escuro  vaso  trajando , 
Cortejo  triste*  da  morte , 
Tristes  vam  acomfkiMialm  } 
E  os  sinos  dos  conventos 
Dobram  sempre ,  s^  cessar , 
Os  — :  De  profuTidis  — ■  Memento^  — 
Vam  os  padres  a  cantar. 


'*•    j"    -,;'■.: 


EIrey  Dom  3fiS^i4fiem^' 


:*í    »'    #f 


Ouve  o  dobrar.  4oiifiAtdiM^:  ^  •   '   »  '    ,»  • 
Ouve  em  8ÍJWCÍ9  proíiwi^pi      .1  ,   :.  •/    • 
Da  morte  os  byn^0O9'tllSrMlai(:.!  ..mwi/. 
Das  janellás  do  ^^(motf>     .      :  i  .  .1  ^^ 
Vè  os  braDd8fVi.|Q$4»iilhaiidQ^  1    * 

Que  o  funéreo  sáhim^QlQc  .  -     -.  ,  \  --^   ' 
Tristes  vam,  flUyjg^wtdQp  ■  > ;    ;  r  í 
Já  os  sons  tinbam.A^Madp»  •..  1  ..     ' 

As  luzes  já  se  nif^.ymmif  ,i  r  .  ..      .:  .  ^.    « 
E,  á  janeUa  enoQsti^^  .,}  , <  .^.  :  ]•  *j  <>  't 
As  loo^as  hoi;i^  floreiam^         1  >       1  ^      1    • 
Como  de  utn  lí^iriu^ "^ilMKgOti   í  :>rt  >  •  .s' 
Despertando  de  repente  ^ 
Dos  seus  olbQ^  r^aplor^^ipiaii^o.   :    ^    ..{ 
Mana  em  fim  salgf4^^>tQ<44ieale«)  ui  *    '; 
Os  suspiros.  (^9^ipíidi)0fM  .  . ,''  .   ^  .  -     ^  í 
£m  seu  peito,  exhat^«f|»lfo}^         .<    ;  m.    ' 
£  desafoga  eqi^.j^pidít^p     i.i       )     >  ?  <  >  ^ 
As  magoai  do  coraçio.  .        .0  •     ... 

»  O^  meu  filho'idtííá<tádí) !"  '    »    '    "  " 
99  Meu  Affonso!   nik>.  lespondes  ft ,       .- 
»  Onde  estás?!  ^  fllfeo-ááiàdbYl\' .  '  *    *.  j 
»  OndeestásfipòrgtiQ  teeécohdesft.'       '1 

'*.»•',*    1   '•  '  .*:   :.;     >     'x*'  ■>  í.'i   ' 

£  os  sinos  respon4ewoi:^'v<  .  •  *  1  r  >  ;L 
Dobrando  tristes,  pansadof»^  .  .  :  r*  *  <' 
Como  saudosos  dissamin  ,t  1.'.'  <  *  >  '* ' 
O  extremo  adeus  4<^>6Mdoi:  i^  ;  h  lúiU 
Que  diziay^O  teu  Afíl^muti  <>  'íj-  :jI  .  t  /- 
»  O  teu  filho  já  matr^tt^  >  •  <  Uíi  '?»»  "M 
»  Reza  por  elle  um  jcj»|MhiI'^  (>'•  /^>ivi  «^^ 


»  Que  elle  ha  de  ovmt^  lá  no  céo ; 
99  Nunca  màk  tu  hial  de  ^fr-to^ 
yf  Nunca  máh  haè  de  abraça-lo ', 
9>  Nunca  mais  seu'  todto  bellò       ' 
yy  Lábios  teus  lianii -de  blsija-^lo; 
f>  Sua  voz  9  t2o  maliciosa  9 
7»  Nunca  mais  tu  has  <de  ^ottvir^  '  * 
9  Sua  boca,  tSo  fermosa- 
u  Nunca  mais  veiá»  «otrir;^'  '    / 
9  O  teu  filho,  já  molrreu} 
V  Reza  por  eUe  um^esfiORso, 
»  Que  elle  hade  ottViry  lá  lio  oéo. 


,í  I 


Mas  do  rey  os  Ittbios  tfeineiii 
Convulsivos  ^  «em  *  rezar ; 
Peito,  e  alma  afflictoè^getietii^,    ' 
Sem  gemido  arti<jaflart    -  :  ^*  '» 

NSo  tem  fé,  náo  tem  esp^aiiijá ;     - 
Pena  só  o  coraçSo,  - 
£  tiSo  lhe  vem  á  lembrança , 
XJm  responso^  uma  oraçSo. 

Para  legará  9<^  filho   v 
Um  soeptiocpm  mais  poder, 
Uma  coroa  com  mais  brâho. 
Quanto  sangue  fez  correr ! ! 
E  os  remorsos  pungente»    ^- 
Vem  affgravar«ua  d6r; 
Vè  milhares  d^innoceUtes 
QuMmmolou  no  seU'  fuítor. 
A  maldiçSo  do  romeiro' 
Em  seu  filho  se  cttm|!du ; 
MaldíçCo  do  cavaiM^o 


«»i.i.í  j>'. 


<■  »• 


^ 


~1Mh~ 


.> 


*         •  > 


í 

.  I » 


Êm  seu  filho  «m  ^niyG«hi«.>    > 

»  Maldito  seja  por  Deun 

99  Quem  a  morte  lhe  anlenou  ^ 

9  Perca  assim. oi  ftÚostseuft^ 

n  Quem  seu  filho  BMfassiiMMil^ 

Foi  sentença  do  eteri^a 

Do  romeiro  a  maldição; 

Julga  ler  já  no  jnisfap^'  ,  p  •      •  •  \ 

Eterna  condemna^lo 

Pouco  a  pouco  definhado:      i  (>•  .      p        í 

Do  continuo  padecer  9 

Em  Alvor,  envenenado 

Pelas  magoas,  fuií  nòcMr..  ,.'••      «  ^     <    ^-^ 


í 

)  •  <  i  ■  I .  •  » •  '  .  ■ 


Mas  o  nobre  peregrino 
Das  torturas  nfto  morreu , 
Preso  sempre ,  o  seu  destino  , 
Com  valor  sempre  soffreu : 
E  apenas  levantado 
Foi  elrey  Dom  Manoel , 
Por  embaixador  mandado 
Foi  á  raynha  Izabel  9 
A  buscar  os  seus  sobrinhos , 
Os  filhos  de  Dom  Fernando, 
A  quem  fez  honras,  carinhos, 
Os  bens,  e  casa  entregando. 

E  Dom  Jayme  de  Bragança 
Ao  \ér  o  seu  camareiro , 
MaldiçSo  eterna  lança, 
Ao  ingrato  que,  primeiro^ 
De  sua  alta  geração, 
Desfizer  a  doação, 


Que  lhe  íes  táo.gflÉeraiii\  m^i  *  mí<!  tr^  '  ( 
Como  a  accSo  fõra4iiábm>ç!  <:.  <  '^^  i<>t^  ' 
Pois  nik>  cab^  mm-úam^Ui  -*M  ><>i  -^  (m  >'i.Ç)  - 
Que  é  nobre,  vê(i'Uiii'>liaii  fcitoi,  '«  r.f  'i  " 
Tanto  amor,' tlaKloiffeBpoito^'>>  >' *'  ni<'',>  *' 
Tanta  fé,  tanto  Yalop^*  •  •  «^  <  /ir-rn-^^  i  i 
Tantai  magoas,  taqUi  d&H,-  «i  <:  '  n  '  'i^  <  <  ^i 
Tantos  tormentos,  ^^pcnéf^  ^  >  ^  .  ^'''  ''  '  '^ 
E  vêr  as  pagas  pequenasr'^  .((h.  mm-  :>  nn--'  í 
Pois  que  n&>  ha  gfllaidftò  -  <>•  "  M  <>  >  '•-'  ^l 
Que  pague  tanta  amijade,  »'';  wii.rM*"*  <>cl 
Sendo  eterna  a  obrigèflit><'  ^  n^  -  >  '  IA  n:  f 


f'l»   '.íl.  '^*í  'S'.    .  '»  ''f 

.  í .  >íf.,f/   .'ÍI'>'l  ^^'•■•'*  i  f 

e  i.  'iu"  I    i.'Ar  *    »   i    í  •  Ç 

•  'inUiit'.'}'*  >['  »'.     #  "'>. )    ■  1  / 


\*i 


■t    •  .  i 


l.M  >    J.  /.  »   *>    *  'í: 


í  ^ 


f 


n 


Kj:» 


'}    .  ííl -i"f.i')  ^'l'  <»1»  »    f»   '•'    ''j^ííJ» 


••'    l    í   .■..  ií    I...  :;<  'i    i\    vm/'-*.  J  omj    lif/.     *1 

•     <.  >iPj>ííim' /    j>  »*..    ^1   .<!    »   u-   ••    «íl   '-^  "i 

.    •>  ;i   ifl  »    »v:  •:!  .  "Í'J' '»    ç-' "»<*{';»•»'     «q    -íní»   "'y* 

-:•!'•;)   »]•  ^'i*  ':.      -iJ  ♦'►  si»'"  o  Jilfi  "   'M  "t»  ->t 

t.Otafsiinptp.clèste  KdnQDOif  ái,ybJiffefi4«r t»b 
«mhidoidb  Mvro'lI.'pagi^l48{idb^>iAe7Morid^ 

Sr.v  Jésá^-  Soata  >Pemni  ^eiM&^seiy  (lvár«> 
dri^e»  FeirèE'ra>^tttV6ríia/ibcmda8Qi>diy  bovfttuO 

nre.  Mico   çiyf\  i   ».»  v  ;       !'■   -h   M-  f^-»  Ji.ni'l    tíí 

'Sani»  eíh  títud0lco«fi]Tk«sn'4S6lá$r«ieÍBÒiife»^ 

hièhírid  gcnedribgk^-  «Ht  ema  Teáií ;  paneoMvlot^ 
intiiatálc]^>  ita  authòi^,  * i>;  >  A«tomé  Pséta^l 
no  tde>  Sotisá^  úA^uellac  memoriafi/estiàluTaq 
a»  nQtioiásoqaeiíKMí  tiab^BiUlfii;  e-talHa  iâ>a»< 
dciHidibaHça  dQ  Ailitotj  aniko^f^rAaos  ok  pa«* 
lavras,  que  parece  que  dali  as  copiara  5  poi» 


--154  — 

iam  aquellat  memorias  de  data  mui  ante- 
rior. Ha  $6  uma  differença)  que  julgo  deve 
attribuir-se  a  erro  do  copista ,  e  vem  a  ser ; 
D.  António  Caetano  de  Sousa  chama  Jofto 
Pereira  ao  pay  de  FemSo  Rodrigues ,  em 
tanto  que  nas  ditas  memorias  se  16  que  elle 
era  filho  terceiro  de  Francisco  Rodrigues  Pe- 
reira. 

Por  mais  diligencias  que  fiz,  não  pude  ve- 
rificar a  cpoca  em  que  foi  preso  FernSo  Ro- 
drigues, quando  veto  dt  <fastella  disfarçado 
cm  traje  de  romeiro  com  cartas  para  a  duque- 
ia  de  Bragança  D.  Izabel  d^Alemcastro,  de 
seus  filhos  proscriptos^  e  refugiados  em  a  cor- 
te de  Hespanha  desde  a  trágica  morte  do  du- 
que de  Bragança  D.  Fernando  lí. 

O  que  pude  colher  foi,  que  em  1487,  e  a 
17  de  Fevereiro  daquelleanno,  jáFemloRo- 
dcigiièft*eslaiva' preso  «ha  muito,  poía  por  um 
al%iftrá  ^qiiélla  -  data  ,  felSo  em*  Almeirim' 
pidorS•cfetãuo^AfibtisO'  Ooa^aives^lhe  con-' 
oediâ;  elmy  licença  ipata*  Ir  :sob  Jkmigá.éê,  en* 
doeiiçaânem  Santarém^  onde'  estava*  preso; 
OttlMKalvtirá  leito  na  .mesma  víUa  forRuy 
de  Pina  em  31  de  Março  de  1488;  outro  em 
Sitiibai  -por fAífanto  Gcbuçálvéa  i  a  r6  de  ia- 
nefra  Úé  1489 ;.  bátro.etn  Jk6  •  de  Ja^eico  do 
meimo>  anno  iéila  em  AsnUii^tti  por  Fèniao 
Rolim  4  iúrw  )W>á:  qiUes  lhe;  coo^edia.  lèocnça 
parai^if  ;ottvjffimiflsa,'  para  ifkir  deSantaivem. 
se,  ali  e&lrasse  :a  pe«tUeBCÍa  que  eaiid  gtas** 
•avu  De  lejriiQ^.e  finaloMÉle'  pttra  poder  i»^ 


aíUr  as  suas  fazendas  ^  &c.  tador  <Uat»>^  de 
Jbmpa^  prpvaittfeua  longa  praaSq. 

0  oeríò  éqUe  qmi  a  moite  4«<D.  J^riio 
II.  doiíiDH  'F«niào:  RodriguiB»  a  «lifasiditflay 
4Íep<Mft  de  vitia  pifilo  dé  matsids^qát»  aiuwM^ 
ao  principio) rigovoía  9 '.ponqo  a* ^pòécò  modi- 
ficada p9fR insiaècí» dé>alàíide  DftáÉde-lSaah 
taiem,  què  er»ifM  piSnfo^  é  caieereito>  o 
qual  Teio*  aeç  mu  «wp^  porlqué  oom  «na 
frlha  Dk  Hetenái  de  firito  Palalinii  casòa^ 
dqioift  ée  lollby  o  iheifoei  deste  róauncew    . 

.Nem  òS'tratoiiqiieH)«  Joio  IL  faaMiaia^ 
mente  .lhe.  ièzv  dar  ^^  nem  o  titolongot  cativeii^ 
loem  qaeotevef  nem  átpikmiessas^iaaeUie 
4n  y  ^em  ^  liakito  ide^  Chrittío  de  que  ihelss 
mercê  e  lhe  mandou  lançar  ^  èatandb!  ainda 
piesO)  com  a  tedea de4èie  milreac» braneeá em 
cadaanoo;  nadaémfimifcf  oapaa  delheap* 
rançar  do  seio  os  segredos  de  seúd  amos*  ^  i 
.  >  Umil2o  raro  exemplo  áé  fidelidade  ixtetu- 
l^ea  devi»  ser  ;caAlíriD\]A>P)mefiesire#.niai> 
ImJbftt./  NJ#  q|iM.io(|avia  ticar  nadh  aosubli* 
-me .  éaquella  ;aoç2o  y  ^  ánstwaádo^be  i  amo 
f«s^^qUe<{kxléra  lúeir  imí  verdade  ^  cbn^ 
Umàa  csdèik^  com  éàa  prima  D.  Hdisna  Páv 

Ntalquellà  é)k)oá  i estiavam:  r ''  ^*  ^^^  ^^ 

1  fiorUigaly  FehiaíBdo  Q  Galfaolico»  cm  Hes- 
panha,  fticairdo  Ilibem  Inglaterra ^e  Luii» 
JÍ.1  em  França*^  O^fircttoi  em^  todos  aquel* 
les  quatro  raynado^  án  O  fwJàali  a^n^tio^ 
o  cadafalio ,  e  a  força ! ! !  —  Quem  quizer 
descnganar-se  leia  a  historia  com  attençSO| 


— J*6— 

n  sem'  ttáir  ^venldg:  (mlia :  a  tmhallw  4e 
pensar  na  jjpkahtpflkáiLÚQãtmláH^eJaàfi  lè^ 
«riik  cAÉdOtifKMilo  db/éo^uedeve  discutijvse. 
^  :*iQua«do  oompivi  itesUel  roBiands^^mal  p6ii- 
MYfttcittjifuátériatdÁiQ  ^4r  jlantas  TtMs  intr 
fweno &  >Ffl^a  ápotM|a|  ;iiSo  fie-  mà^s  mm  daa- 
4fr.<fiié>dòttoul»^t  dcjpoíi;  jèàctoripl^S',.  fMir 
OQ^  distmUr  de  etiudõf  mai^aerioi,  .6  me- 
âiot  afrada«ttís ,  :e|igctilÍM9dH»  ,  «omo  os  Iiwk 
jWB  ;a  &thú%i  UkgU%iàoã^\  FomMb'  fbi  ralc^ 
ca-lo«^  'SMdo  o^mèudeiéj^  r«aiiidi4otí  fitara 
Ibe»  Uarf  af  latitude  <|iie  pçdcMe,  f e  deoiaiida- 
•«a. ò: assumpto ^^ ootto :  6z  áoMMliiiáhotf  qae 
«^pofa;tan  portimk>*^«  comdeí  de^Oufeoí*-^ 
qáeffi  M^Kt  lodomòn^MnaiBfiié  4«va  ]Hiqí«í- 
dbíipaMb^^tattto,  •■  >     < 

i>(  tí«eio;*pbrtai-i4u0  ébaAanIe  para  dar  wml 
jdéa  íioècincta*  fdàUosophioa  do  ^eynado  de 
D.  Joio:II'.>      >         • 
- :  o  f  auto!  3;.^  d  ttKloi  nofvo :  é'0  castigo^  do 
eéonraò  pbdeiQsoi  d|k  tarva^  qae  nè 'oiimpridiL 

a  maldi^jooldanamaíro;  á  .ajustist  jpcaa  da 
4aliilOr  pela  mortes  do  imtdcmié  D.^ÃApps^ 

do  II. ,  envenenado  em  Hespanha ,  conforma 
dizem  diuiiès,.  porordam  de  ]>t  áòilOiil;' 

Ikesgiagadoa  doskipprímidos ;  %à  Dais  ik  tã» 
desaéf roncasse  dá  liranniaklds  po<Íaro9o^H''ma| 

tigo  y  que  çbdbf  oq  tardle  ^  í-4»t4a,    " 


.  I 
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Á  IH.»»  E  Ex.»»  Snr/ 
i^afcn^d  €^   t/\    ci. 
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•  '.  I.  i 


1 


» 

i 


BVQinixA  mtmmãLmíM^A, 


t    • . 


I 


'• ' . 


n  Bem  puderas ,  6  Sol ,  da  TSrta  deiteSf 
n  Teiu  raios  apartar  aquelle  dia , 

n   »    ••••••••  •«•'•  •■  ••  ••••• 

»•••••••• ••••••»• 

M  VÓS,  <S  concaTOS  yalles,  qae, pudestes , 
n  A  vos  extrema  ouvir  da  boca  fria, 
M  O  nome  ..;.../.  .^oe  lhe  ouvMei,^ 
n  For  muito  fraade  espiçn  ie|ietiitef . 

CâM«  Lo». 


CAUTO  z. 


Já  meia  noute  soaram 
Sinos  de  V illa-V içosa  ^ 
E  após  carpidos  dobraram  « 
Com  triste  vos  dolorosa: 


\ 
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Na  torre  as  cVujas  respondem  | 
A^  sepulcral  melodia , 
£  nos  ciprestes  se  escondem 
Do  adro  da  f reguezía : 
Cantam  sentidq^  os  môxos  y 
Agudos  pios  soltando , 
Repetem  echos  já  f roxos , 
Tristonhos  tons  retumbando. 

E^  da  noute  no  segredo 
Que  o  ternp  peito  tusfiira ; 
Dia  a  amor  sempre  foi  trèdo^. 
Confiança  a  noute  lhe  inspira : 
Noute  amiga  não  revela 
Mistérios I  gozos,  martírios, 
Nas  trevc^.^  silencio  delia  , 
Odculta  amor. seus  delírios: 
Mas  também. ao  criminoso 
Protege  a  mSo  assassina  ^     .  . 
E  do  ciúme  do  esposo 
AjFJDa  á .  vingança  ferina : 
iias  trevas  4a:  npuie  escura 
NBé  relampeja  o  punhal , 
A  mao  não  treme ,  e  segura 
Rasga  o  seio  do  rival. 

VM  •  •  '         .     • 

António-  Alcoforado 
A  meia  noute  aguardava ; 
Era  o  momento  ajustado , 
A  sua  amada  o  esperava : 
Pé  ante  pé  se  vestia,. 
Irmão  não  quer  apwdac^ 
No  mesmo  leito  dornB»,  ',..*. 


— líl— 

Deixa-lo  em  pai^  âcftcangár : .     . 

Porem  a  campa  tai^ida 

O  seu  irmão  cjtjtpertou;, 

O  extremo  adeus  da  vida ■  •■  ■- 

Da  vida  o  somno  quebrou. 

a 

. '    . '  •      .      .  ;    .  ■      -  .■  . 

Manoel  Alcoforado. 


António  Alcoforado. 

f>  Vou  cumprir  a  estas  horas 
19  Um  meu  vpta^  edevaç$Oé       - 

Manoel  Axcoforadoi. 


:i 


•     3  . 

>  » • 


9>  Onde  v^fs  a  taes  d^hòr^f    : 
y>  Onde  \ai^I  6  taíieuJrm$k>.!      .        ..'V   * 


i 


í 


p  Com  ligo  leva  o  criado , 
19  Leva  comtí|^  o  Ferflandes^ 
y>  Vais  melhor  acompanhado , 
r>  A  deshoras  %6  nSo  andes:  '  '  A 

yf  Ha  muitos  lobos  no  monte ,         *'  .  ! 
>^  Ha  javalis ,  e  veados , 
99  E  andam  junto  da  fitmte 
9  Muitas  almas  de  finados. 

António  Alcoforado. 

99  Não  careço  companhia  »^ 
99  Das  feras  nao  teolú)  mcdo^« 

99  £  da  minha  romaria    .  

»  Finados  guardam  segfedò :    ^ 


~16t  — 

9  Nem  as  almas  dos  finados 
n  Me  ham  de  os  passos  embargar  ^ 
n  Kllas  penam  seus  peccados, 
99  £u  peccados  vou  penar. 

Manosl  Alcoforado* 

4 

»  Ao  menos  deixa  que  vá 
99  Também  eu,  boje,  comtígq, 
99  Qualquer  sorte ,  boa,  oU  má^ 
99  Tu  repartirás  comigo. 

António  Alcoforado. 

9  Já  vos  disse  y  meu  irmllo, 
9  Que  não  quero  companhia , 
79  W  segredo  a  devaç&o  y 
n  Farei  só  a  romaria. 

Manoel  Alcoforado. 

f>  Leva  entao  a  minha  espada , 
99  Seja  tua  companheira, 
99  Queres  segredo?  é  calada*^—. 
9»  Nunca  me  foi  traiçoeira. 

.  4  "  r         .  * 

António  Alcoforado. 

79  Eu  nSo  quero  a  tua  espada , 
9>  Nada  tenho  que  temer, 
99  Nem  eu  vou  fazer  jornsMla 
77  Em  que  deva  combater : 
»  Vou  cumprir  a  estas  horas 


9  Um  meu  toto^  e  devâçSo: 
»  Adeus !  que  já  me  demoras  , 
n  Fica  em  çbz^  &  meu  irtnio. 

Manoel  Alcovc^bajIo^ 

r>  NZo  queira  o  oáo  que  penniHa 
f>  Que  assim  vás :  enlAo  vou  eu . . . 
99  Um  máo  agouro  me  agila .  • .. 
f>  E  deste  presagia  meu 
n  A  tua  alma  nio  cogita? 
n  Mas  nunca  avisos  do  eéo 
>»'IIIudem  uma  alma  afflicta   ' 
m  Do  porvir  rasgando  o  véo^ 

'     '         *  I  j » *  : ' 

António  ALtfOMiRâOO.  ' 


T 

\ 


9  Leixa-me  partir,  to  peço y^ 
9  £  nSo  venhas  tu  comi;^,     - 
9  Teus  cuidados  agradeço ,         - .     '  . 
9  Sam  por  certo  (fe  um  amifof    <  t  .  : 
9  Mas  se  amor  eu  te  mefèço,  * 
9  LeixQ-me  ir ,  que  nSo  ha  p^rig^} 
»  Os  caminhos  bem  conheço , 
.»  Nâo  arreceio  inimigo.        »..      '   .    -   '    / 
»  Levarei  a  tua  espada ,       .  .  >.  • 

»  Só  por  ti  a  levarei,  .     ' 

9  Por  mim  nSo  será  mandMda^ 
99  Sem  fajhas  a  tornarei:    >      •.<•>.  ^ 
9»  E^  de  paz  minha  j<Mii«da|      ^      i  t  .    , 
99  Com  ella  não  íerirti. 

•,       '     -     ,  < 


V 


-r-  Onde  vais.jçi  taes  d^hpraçí:  r..  ,  ^;,.  i 
3?  Onde  vais?  querido  irmão  1 
»  Ora  sei .  .  jf^wj^^iucor»^^*  i/! 
»  Nâo  levas  teu  morrião ... 

»  Levas  form^sp  ..gibfiiQ;^ 


•j»  :  -i  /  i-ii-  ti 


) 


3?  Que  é  de  fu§lã,ç5,pmtefrio^.    ,  >  «^     •  ..     '   - 

»  Meias  mangas,  e  q^lar^»         »  m     '   *'•    »   ' 

»  E  as  pontas  de  tQlU^O.  i.tín  i  r.  •  ;  ;  :  ••   /    - 

»  Roxo,  cor  do  n^toor^dp;    ..  »    .  .  'i    i  '/   '% 

»  Cinto  de  couro  bíird^dQ^!*  i.  i   t  \: .!    ••!    » 

»  Com  lavor  de  jU^ia. f]ila>f  .  r.t  i:,-:         it    « 

»  Borzeguim  prelo  calçado, 

y>  Calças  de<5^i:.ipticpuáni»i|.  • .] .  A 

»  Sayo,  e  barrete  dobrado 

??  De  negro,  aa(plta>tapf)teti(it)'vi:  r..*>1  • 

39  Onde  vais  tao  çutéitâdO'':  ^-f  r^>/  .     i    '    < 

99  Agora  conheço  |peni.4>« ,  ;  .  r  .:  ,;•;    .  -'.:  T  ^ 

»  Porem  tom{irJb)m(Ciit4adl>  >«:;  ..  -..  •  ,r   -^  % 
»  Que  ás  vezes, trabalho, )/Qm  v   ::  ^  •»-  '«vN*   \ 

»  Donde  é;|ii4Dtop  iCííiíeraiJoip  ^  .*  m.í  -  -     :  •; 

António  Alcoforado 
Cingiu  a  espada,  e  calada;- 
Mais  bello,  mais  esíorçaido 
Moço  fidalgo^  r.j}ju<^m  yíai! 
Já  8Ó ,  que  nao  temia. 
Seu  lâo  nobre  cc^a^Q»'!  . 
Nas  trevas  amor  o  guiia.i< 
Sem  temer  a  escuridão : 
Mas  os  sinos  do  conveato 


.-  "«   :    t 


1.J    i  * 


1  VI 


,/         •«■','>         "      ..  4  '/•    í 
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f   r    -» 


:j- 


Dobraram  descomjiftasadesi; 
Recordou  ne^einome^lo 
Que  era  o  dia  de»  finados :   *   • 
Seus  cabellos  se  erri^afam^': 
Sem  o  querer ,  mais  se  apressou  y 
Ao  longe  sombrasipassaraih',  '  •"*•".  <*  ^     ' 
Seu  coração  palpjioui    -  .    ' .:'.  «'  '     ''*  l 

Junto  a  elle  piou  um  moso^.  . »  *:'  »*•  '  ' '^ 
Outro  ao  longe  respondeu V  i  ^^'  ♦  .  »  •  f 
E  um  clarão  quasi  roxo  -  ..  i*:  m  íí  •  ■  í 
Malbrilhou  despareceu:  •-  i  *   ■  '•  •  *'^ 

Como  sinistro  receio  •     ;    m  •  si     •  .       -    -  *'  /^ 
Dentro  d^alma  esvoaçoui,?;  ..  .i\  i  ^  »     /  •  ^' 
Mas  o  amor  que  tem  no  set0»i  n^»    '     "  ' 
O  receio  afugentou.  .        ;  ?    :  .•  .  /  •-  »•♦  »* "^ 

Onde  vais?  6  desgtaqadol  «*  ij  •  '^ 
Torna  atraz,  não  vás  avante^ 
Tanto  agoiro  azíagjKlb-  /^  •  »  n^  ?»•  ^  ^' 
Nunca  do  mal  vem .díélan4)ci  .  r>:  .  .—  'j  -  1 
Sinal  da  cruz  sobre  ò  f^Uo-v..!»'  í  '•  »  •'  '^ 
Não  te  lembrou  de  fakeit,  .;  /  :•'•  •  «  :ii  *-»  »í 
Não  é  de  Deus  bem. acoriio^  '  il  .  :  *  :.  i 
Quem  o  deseja  offender..       ■       -  .        ■  '  .  •  ' 


. .  I  "•  *         •  .  /  \ 


v^ 


Lá  se  abriu  alta  jaoella*^ 
Frõxa  luz  appareceu 
£m  uma  tocha  amaMftla^': 
Que  nas  trevas  se  paideir^  - 
Talvez  o  fôlego  assu^ada 
A  baça  luz  apagasse,  .i  ,  i  fj  i  .  .  ^f 
Com  o  suspiro  e^bdkidb*'.  >:.*•;'  ^ 
Por  alma  que  receasrii.;>i;'.  í  •'>  -^»^  ^*  »    »      * 


I  'I 
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Mas  uma  voz  mui  coaom , 
Em  tom  mui  baixo  elle  ouviu; 
]N8o  faltou  — é  esta  a  hora . « • 
Que  prazer  alma  senliu ! 

Como  rumor  n^um  arbusto 
Lhe  pareceu  haver  sentido ; 
£^  d^amor  entSo  o  susto. 
Receia  ali  ser  colhido : 
Incerto  ia  firmar-se 
Na  causa  do  seu  temor  ^ 
Vè  o  arbusto  menear-se 
Do  vento  com  o  furor: 
£^  inútil  seu  receio. 
Nada  julga  que  temer, 
Agora  da  noute  em  meio 
Ninguém  do  paço  ha  de  ter. 

O  muro  estava  cahido, 
Estavam  cestos  oo  chto. 
Sobre  elles  juntos  subido  , 
Inda  não  chega  ao  baleio-: 
Uma  corda  lhe  atiraram  , 
Pela  corda  se  guindou , 
As  janellas  se  fecharam , 
Beijo  d^amor  se  iiocoii. 

O  anjo  da  sua  guafda,   < 
Rosto  co^  as  azas  cobriu  ^ 
Deixou  a  sua  alabarda, 
D^alma  perdida  fugiu : 
Chega  ao  throno  do  eimM», 
E  nos  degriíos  debittÇjRéo,      4 
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Diz  assim :  t  Ah !  do  inferno 
f>  Salva  aquelle  desgraçado ! 
9»  Bom  Jesus!  Senhor I  perdoa, 
ff  Perdoa  áquelle  peccador ; 
»  Era  sua  alma  tão  boa, 
fí  Quem  a  perdeu  foi  amor : 
»  Ah!  Senhor  Jesus 9  perdoa, 
»  Perdoa  áquelle  peccador  1 
99  Pelos  espinhos  aa  coroa, 
»  Pelo  do  fél  amargor ; 
»  Pela  cruz  em  que  morreste 
»  Para, remir  os  mortais, 
»  Pelos  tratos  que  soffreste , 
»  Por  tuas  dores,  teus  ais! 
99  Ah !  Senhor  Jesus !  perdoa , 
99  Perdoa  áquelle  peccador ! 
99  Era  sua  alma  tão  boa ! 
19  Quem  a  perdeu ,  foi  amor. 

Uma  dÍTina  harmonia 
Ao  seu  pranto  respondeu  , 
O  perd&o  lhe  promettia  , 
A^  terra  o  anjo  desceu. 


Fim  ©o  Cawto  I. 


,   I      • 


.  « I 
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A  mrqnmA  va  miJi^uuirçA. 


,1  •  • 


.  [ » 


n  Q|uiiI-t«>iiti<A>a>liiidi(  Élt^  Pl>lièM«, 

n  Porque  a  aombra  d*Ac&ille»a  cond^DAf; 
>»  Co*  o  ferro  o  d  aro  P/rrbo  se  aparelba. 

CaM.  Lus. 


f 


QAirso  ZX*' 


>    t    ' 
I  •    ' 

Estava  Dom  Jaime  erico^tadò  ' 
£m  o  seu  nobre  aposento,    ' 
Por  ciúmes  devorado 
Soffre  do  inferno  o  tbltnentã : 
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Julga  infiel  sua  esposa  f 
A  esposa  que  elrey  lhe  deu^ 
Innocente ,  desditosa  y 
Que  é  sua  j  máo  grado  seu : 
Máo  grado  seu  o  casaram 
Com  Leonor  de  Mendoça  f 
Alguns  annos  já  passaram 
Sem  que  ama-la  o  duque  possa : 
Nasceram  iilhos  fermosos 
Desta,  forçada  uni&o  y 
Mas  nem  elles ,  tãk>  mimosos  ^ 
Fazem  no  diique  impfessjio.. 
Disfarçado  em  peregrino 
^entára  o  trtçte  fugir 
Do  laço  que  ó  seu  tlestino^ 
O  força  invicto  a  urdir : 
Conhecido  em  -seu . disfarce  f    . 
S^oi  constrangido  a  voltar , 
E  força  foi  sugeitar-se 
Contra  vontade  a  casar. 
Sendo  infante,  envenenado 
Com  Filippe  seu  irmão , 
Este  morreu ,  desgraçado  ^ 
EUe  perdeu  a  razão : 
Tristeza,  menencoria^ 
*  Ao  delirio  succedeu , 
Perdeu  pVa  sempre  a  alegria 
Foi  mais  feliz  quem  paorreu : 
Irascivel  tempVamentò 
Pelo  veneno  irritado  9 
Se  atèa  a  cada  momento 
No  peito  do  desgraçado; 
Seu  peito  y  que  amor  precisa  9 
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Para  domar-Ibe  as  paixões  ^ 
Em  Leonor  não  divfea 
Mais  que  pesados  grilhões. 
Nao  a  ama,  que  a  odeia, 
Mas  Leonor  pode  amar; 
Ama  talvaz  . . .  esta  idea 
Seios  d^alma  vem  rasgar. 
Rica  jóia  que  lhe  dera 
A  outrem  a  viu  trazer. 
Ao  pedir-lha,  estremecera, 
Côr  do  rosto  viu  perder .  . . 
Não  amar,  nem  ser  amado, 
Ser  pela  esposa  trahido . .  . 
£'  por  certo  horrível  'stado, 
E'  tormento  indefmido. 
Fernão  Velho,  seu  vedor, 
Lettras  suas  lhe  mostrou . . . 
E  eram  cartas  d^amor 
As  que  Roseimo  levou  . . . 
CríadQ*-  seus  estam  á  lerta , 
Em  torno  ao  paço  emboscados , 
A  vingança  o  somno  esperta  ^ 
Vela  o  ciúme  os  cuidados : 
Os  cuidados,  o  ciúme. 
Não  o  deixavam  dormir. 
Cada  som  que  ouvir  presume 
Paz  sua  alma  contrahir. 

Tristes  sons  desentoados 
Ao  longe,  dobram  òs  sinos , 
Do  offício  dos  finados 
Ck>meçam  cantos  divinos : 
Pulsa  o  peito,  mal  contendo' 

/ 
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Dentro  em  si  o  coração  , 
Aquelle  som  é  tremendo  ^ 
Som  de  morte ,  e  devaçao : 
Cada  som  repercutia 
Ecbo  terrível,  fatal ^ 
Dentro  d^alma  que  gemia  ^ 
A  cada  som  sepulcbral. 
Aquelle  abraço  apertado 
T4âo  foi  amor  quem  o  deu , 
Foi  o  receio,  o  cuidado, 
D^uma  alma  que  estremeceu. 

» 
António  Alcoforado. 

99  Porque  estás  tao  assustada? 
99  Leonor !  porque  receias  ? 

Leonor. 

99  Deste  sino  a  voz  pausada 
99  Géla-me  o  sangue  nas  veias. 

António  Alcotobado* 

99  Leonor!  junto  a  meu  seio 
»  Desterra  d 'alma  o  terror . . . 

Leonor. 

99  E'  por  ti  que  eu  mais  receia , . » 
99  Aquelle  som  causa-me  honor  •  •  • 


—  173—. 

António  Aloovobaoo. 

f>  Díz-nos  a  càispa  tangida 
n  Que  pouco  havemos  viver,  ^ 
99  Gozemos  pois ,  minha  querida , 
99  D'amor  o  doce  prazer» 

LXONOB. 

9>  Ah!  que  dizes?  não  blasfemes ••  • 
99  NSo  digas  palavras  tais  \ .  . 
99  Castigo  do  céo  nSo  temes  ?  •  • « 
99  Ouve  da  morte  os  sinais  i . .  • 

António  Alcoforado. 

99  Eu  ?  l  Leonor !  nada  temo  , 
99  Só  temo  de  te  perder  y 
99  Que  o  meu  amor  é  extremo  9 
99  Nada  mais  posso  temer. 

LfiONoa. 

99  Yai-te .  . .  que  se  o  duque  sabe 
n  Amor  que  tenho  por  ti . . . 

A  NTONIO  AX.COF0R AX>0. 

* 

..  9p  Embora ,  a  jnorte  me  acabe .  • » 

.  LsoNoa. 

»  Ah!  cmell  tem. dó  dei  mi L.^ 

/* 
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António  Alcopobado. 

^  Um  pobre  filho  segundo , 
9?  Justo  Deus  !  porque  nasci  f 
99  Malditas  leis  deste  mundo ! 
»  Ou  porque  te  conheci? 
»  Porque  vi  teu  lindo  rosto? 
»  Os  teus  olhos  porque  vif 
»  Se  hei  de  soffrer  o  desgosto 
99  De  06  vêt  em  pranto  assi ! 

Leonor. 

»  Tu  nSo  ouviste  um  ruido . . . 
»  Como  de  espada  o  tinir . . . 

António  Alcoforado. 

79  Tudo  jaz  adormecido,  ^ 

»  Ninguém  aqui  pode  vir : 
»  Pobre  do  que  atrevido 
9»  Nosso  amor  queira  impedir . .  • 

Leonor/  • 

* 

99  E  tu  não  temes 9  cruel! 
99  A  amada  comprometter? 
99  A'  tua  honra  tão  fiel , 
99  Queres  a  minha  perder  t 
99  Queres  que  morra  infeliz, 
99  Pelo  mundo  despresada? 
99  O^  cruel !  que  mal  te  fiz  t 
^  Que  mal  te  fez  tua  amada  ?! 
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António  Alcoforado. 

»  Leonor !  antes  a  morte  y 
99  Antes  mil  vezes  morrer  j 
ff  Seja  qual  fõr  minha  sorte , 
y>  Puro  teu  nome  ha  de  ser: 
99  Pura  tua  honra ,  eu  to  juro , 
y>  Sempre  amor  ha  de  guardar  ^ 
19  Nem  jamais  um  lábio  impuro 
19  Fará  teu  rosto  corar. 

Loquaz  silencio  d^amor 
Succedeu  ao  juramento^ 
£  o  peito  de  Leonor 
Socegou  nesse  momento: 
Como  que  ali  o  guardava  y 
IJnindo-o  ao  seio,  lhe  disse. 
Terno  beijo  lhe  roubava 
Seu  amador  ^  tão  íelíce  • « . 
Mudez  d^amor!  doce  encanto, 
Delicias  d^alma ,  gozavam; 
Mas  na  nrudéz  dizem  tanto. 
Quanto  seus  olhos  falavam : 
Que  esse  olhar  d^uns  olhos  temos, 
Riso,  em  lábios  purpurinos, 
Sam  que  as  falas  mais  supernos , 
Mais  eloquentes  —  divinos. 
Temo  silencio  quebrara 
Um  aziago  .rumor  y 
£  Leonor  desmaiara , 
Tranzida  pelo  temor : 
Mas  temendo  que  o  amante 
Fosse  ali  sorprehendido , 
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Corre  ao  balcão,  n^um  instante ^ 
Donde  partira  ó  ruído. 
Césio»  por  onde  subira , 
Ao  pé  do  muro  nao  ^stam  .  *  • 
£  dous  vultos  distinguira . .  • 
Santo  Deus  1  o  ^ue  farão  t 

Leonor» 

»  Infeíiccsí  desgraçados  i 
»  O  que  havemos  de  fazer? 
f9  Os  cêstoí^  foram  tirados, 
ar  Como  bas  de  agora  deâeerf 

António  Alcotorado., 

n  Foge !  foge  Leonor  t 
9  Que  não  te  vejam  aqui . .  . 
9  Não  te  perca  o  meu  amor . . . 
SP  Foge  1  eu  to  peço . .  •  por  mi... 

Leonor. 

n  Não  fogírei,  não:  de  certo! 
f7  Que  só  receio  por  ti .  • . 
»  O  perigo  agora  está  perto  , 
,    3»  Nada  receio  por  mi. 

António  Alcoforado. 

jf  Mas  a  corda  não  tiraram^ 
^  A  corda  porque  subi  » *  * 
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m 

LsONOft.     . 

y»  Sob  o  balrSo  se  postaram  ^ 
7»  Nâo  podes  fugir  por  hí  • .  • 

António  Alcofobaso.  (ao  bakâo} 

99  Quem  quer  que  sois,  afastai- vos ^ 
99  Nào  querrais  damas  perder , 
99  Nobres,  discretos,  mostrai-vos, 
99  Prompto  estou  a  combater : 
79  Prompto  estou  a  toda  a  hora  ^ 
99  Como  leal  cavalleiro, 
^  E  se  quereis  combate  agora 
9»  Deixai-me  descer  primeiro. 

Pêro  Vaz.  {debaixo  do  bakao) 

y>  A  espada  lançai  cá  fora 
19  QUe  ora  és  meu  prisioneiro. 

António  Alcoforado,   {ao  hálcoid^ 

99  Ahi  tens  a  minha  espada, 
99  Deixa  descer-^me  o  balcão  \ 
79  E  desta  infame  cilada 
99  Dar-me-has  satisfação. 

P£RO  Vaz.  {debaixo  do  bahâo,) 

79  Fernão  Velho  aqui  postou- me  ^ 
7>  E  foi  o  duque  avisar , 
9»  E  ao  partir  ordenou-mc  ^ 
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9  NSo  te  deixasse  escapar :  , 

9»  Se  acaso  podes  fugir , 

r>  Foge  em  paz ,  por  aqui  nSo : 

99  Jurei  em  quanto  existir 

y>  Deffender  este  balcão : 

99  Tu  bem  vôs  que  estou  armada  9 

99  Não  tentes  pois  o  descer  ^ 

I»  Porque  seria  obrigado 

9  A  um  amigo  offender. 

António  Alcofo&abo.   {ao  balcão) 

n  Mas  se  acaso  o  duque  vem  ^ 
p  Que  julgas  tu  me  fará? 

Pêro  Vaz.  {motejando) 

99  Ha  de  açoitar-te  mui  bem ; 
»  A  descer  te  ensinará. 

Leonor  {fechando  ajaneUa  do  balcão) 

99  Ah !  vem  comigo ...  eu  te  escondo  y 
9  Onde  ninguém  entrará  9 
19  Lá  ^stás  seguro,  eu  respondo ^ 
9»  O  duque  lá  não  irá. 

António  Aicoi-obado. 

99  Mas  aonde  t  Leonor ! 
99  Onde  me  queres  levar  f 
99  Foge  tu . . .  6  meu  amor , 
f>  Foge  tu  • . .  que  eu  $ei  calar. 
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Lbonor. 

99  Como  o  duque  te  nao  veja , 
99  Como  nao  te  colha  aqui^ 
99  *£u  tenho  quem  nos  proteja: 
9?  O'  meu  bem !  confia  em  mi. 

Sem  respirar  os  amantes 
Corredores  já  passaram , 
£  longas  salas  distantes 
Em  silencio  atravessaram : 
Por  detrás  de  um  rico  leito  y 
Trás  d^alcatifa  o  esconde  ^ 
Da  amada  o  peito  responde 
Ao  palpitar  ao  seu  peito. 

Fim  no  Canto  II. 


A  BVQUUCA  ME  MIAttAV^A, 


Taes  contra  Ignez  ob  brutos  matadores , 
Ko  coIlo  de  atat>aatro  ,  que  sostinha 
As  obras  cõm  qae  Amor  matou  de  amatm 
Aqaelle  que  despoi»  a  fes  JMn]|a , 
As  espadas  banhando »  e  as  brancas  flores , 
Qoe  ellà  dos  olhos  sens  regadas  Unha , 
Se  enGamiçavam  fèniát» ,  e  irosos  >^ 
No  futnro  castigo  nSo  eoidoêoe. 

Oam*  Les. 


CAurro  ixi« 


Longas  horas  tem  passado. 
Mas  Dom  Jayme  não  dormia  ^ 
Tormentos  de  condemnado^ 
Cioso  peito  soffria. 
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Eternos  julga  os  momenlos 
Que  ainda  tem  de  esperar , 
Maldiz  o  soprar  dos  ventos , 
Maldiz  da  noute  o  vagar; 
Maldiz  os  sinos  que  tangem , 
Não  dobram  inda  por  ellãy 
De  raiva  t>s  dentes  lhe  rangem  y 
Cabellos  seus  arrepella. 
Tem  um  cutelo  de  caça 
N*um  bofête  ao  pé  de  si, 
Pelo  fio  a  mâo  repassa , 
99  Está  bem  cortante  99  e  sorri ; 
Mas  não  é  sorriso  terno 
Que  em  seus  lábios  se  divisa , 
W  UBQ  sorrir  do  inferno , 
Sorrir  que  a  morte  deslisa. 
Ao  loDge  y  como  de  uns  passos , 
Sentiu  de  manso  o  ruído, 
Kespira  a  longos  espaços , 
At  tento  presta  o  ouvido  . . . 
Reina  silencio  de  morte , 
De  certo  foi  illusâo , 
Ou  talvez  fosse  do  norte 
Ao  longe  algum  furacão. 
Mas  agora  não  se  engana , 
£^  alguém  no  çerredòr, 
A  correr  alguém  se  afana , 
E'  Fernão  Velho ,  o  vedor. 

Fe&nao  Víhio. 

»  Occultos,  como  mandastes  ^ 
»  Ao  pé  do  muro  cabido^ 


y>  Esperamos  ^  como  iorileiíasfies  j 
y>  Viesse  o  moço  atrevido : 
99  Um  mancebo  delicado  y 
y>  Sorrateiro  ali  chegou  9 
9»  E  sobre  uns  cestos  trepado  | 
9»  Dentro  dos  paços  entrou* 
99  Pêro  Vaz  'stá  vigiando , 
99  Que  se  não  possa  evadir  ^ 
99  A  elle  a  guarda  deixando  ^  .  . 
99  Vos  vim 9  senhor,  prevenir. 

Duque. 

99  Dá-me  cá  a  minha  espada , 
yi  Toma  tu  aquella  lança . . . 
99  Nem  te  vale 9  ó  desgraçada  ^ 
99  Ser  duqueza  de  Bragança? •  • 
99  Hoje  serás  degolada , 
99  Vou  cevar  minha  vingança . .  • 
99  Sortiu  effeito  a  cilada , 
99  Vajnos  lá,  e  sem  tardança. 

Bate  á  porta  da  pousada 
Onde  habitava  a  duqueza. 
Diz  queria  agoa  rozada , 
Tem  no  ^stooiago  dureza. 
Oh !  quem  abre  aquella  pof ta  l !  • 
Abri !  que  a  fúria,  recresce  1 
Seu  furor  já  mal  soporta  , 
O  tardar  mais  o  enfurece. 

Duque; 

99  Onde  está  vossa  senhora  f 
99  Aondç  está  Leonor  ? 
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BsATRi^  Eanes.    ' 

y>  Eu  deitada  estará  agora , 
»  E  vim  abrir-vos,  senhor, 
y>  Mas  da  reza  é  a  sttà  hora  y 
»  Se  o  meio  da  noute  íôr. 

Foi  ao  quarto  da  duqueza , 
Ali  ninguém  encontrou ; 
E  qual  foi  sua  s<M'preza9 
Co' os  filhos  seus  quando  a  achou  l ! 

DvavE. 

» 

99  Que  fazeifi  aqui ,  senhora  ^ 
^  O  que  fazeis  vos  aqui  f 


^UQUEZA. 


^  Ouvi  chorar  inda  agora , 
r>  Aos  seus  gritos  accudi. 

*      • 

»  Dormem  todo»,  nenhum  chora, 
»  Nem  chorar  eu  ob  senti: 
y>  Que  fazeis  aqui ,  seúhora , 
99  O  que  fazeis  vós  aqui  f 

DUQX7£ZA« 

»  Ouvi  ruido ,  e  cúidosa 
»  Para  o  pé  delles  corri  j 


-  \ 
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99  E  may  terna ,  e  carinli09ii ,     , 
í9  Por  meus  filhinhos  tremi. 

DUQVB. 

99  Que  fa;(jeÍ8  vós,  senhora ,  / 
»  A'  porta  quando  bati? 
99  Aonde  espVftfa  tt9ia  bora^    -  ". 
99  Por  agoa  qu^  vos  pedi? .  • 

»  'Stava  ao  pé  dos  itaUs  filhinhos , 
99  Vozes  tuas  não  ouvi, 
99  Por  isso  com  oiil  caitohcÁ 
99  Dar- te  a  agoa  não  corri* 

D^ali  sahiu  furioso^ 
Torna  ao  quarto  da  duqueza , 
•Tudo  procura  cioso  ,    ; 
Té  encontrar  sua  preza. 
Vê  barrete  ao  pé  do  leiCo, 
De  rica  jpia^  adornado,^-  .       : 
Redobra  a  fúria  em  sevt  peito, 
E'  d' António  Alcoforado* 
Seu  barrete  lhe  cahíra , 
Quando  a  amada*  o  eíscòndêu  , 
O^  seu  barrete  o  trahíra  , 
Já  o  duque  o  conheceu  . . . 
A  alcatifa ,  íf oso ,  afasta ; 
Desgraçado !  já  o  viu  . . . 
Pelos  cabellos  o  aitasta;  .      '. 
De  raiva ,  e  prazer  bramiu. .    . 


r  '. 


—  186  — 

De  giolhosy  de  maõs  posta»  ^ 
A  vida  pede  o  infeliz , 
Com  palavras  bem  dispostas 
Dest^arte  ao  duque  assim  diz: 

António  Alcoforado. 

»  Senhor  Duque  ^  perdoai-me 
»  Culpa  d^amor  comesínba  j 
99  E  por  quem  sois  escutai-me^ 
39  Por  desculpar  culpa  minha « 

DUQVS. 

»  Morrerás,  Alcoforado, 
»  Morrerás  morte  cruel ; 
9>  Has  de  morrer  degolado , 
»  £  a  duqueza  in&él ! 

António  Alooforam. 

»  Ella?!  Senhor!  innòcente, 
»  Culpa  nSo  tem ,  eu  vos  juro . . . 

DuavB. 

n  EntSo  quem  é  delinquente  f 
»  Diz ,  ó  infame ,  &  peijurò ! 

Antonj^o  Aloofoeaso^ 

9>  Jurei,  senhor,  nSo  dizê-lo, 
p  Lábios  meus  nSo  o  dirão. 
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9»  O  seu  nome  eu  hei  de  Iâ*-lQ 
t>  Dentro  do  teu  coração., 
r>  Que  ha  de  abrir  este^cutélo^ 
»  Que  tenho  agora  na  mão. 

AiiToirio  Alcoforado^ 

»  Vós  ^  senhor ,  podeis  f azè-lo  y 
99  Tendes  a  força ,  e  eu  nSo ; 
»  Justo  remorso  haveis  té-lo 
J9  D -injusto  ser . . .  mas  em  vSo* 

DuavE» 

y>  Diz-me  o  nome .  •  •  que  ao  sabê^l^ 
V  Eu  te  darei  o  perdão... 

António  Alcoforado*. 

9»  Assim  9  nSo  quero  meir^cè-fe^ 
»  Peijurò  fora  eu  então. 

DuauE» 

y>  Mas  de  quem  tens  esta  prenda 
99  Que  o  teu  barrete  adornava  T 

Antokio  Alcoforado. 

m 

99  Quem  ma  deu,  deu-ma  em  offrendsi 
99  Do  puro  amor  com  que  amava. 


99  Já  seu  nome  delataste  j 
99  Infame !  tu  vais  .morrer  j 
99  Tu  mesmo  a  condemnaste  •  • . 
99  Nada  mais  quero  saber  •  •  • 

Ahtonio  AhcovonÊLA^d», 

99  Dai-me,  senhor^  um  momento" 
99  Em  que  ao  céo  peça  por  mim ;.     * 
99  Não  queirais  que  o  meu  tormento  <   - 
99  Eterno  seja^  sem  fim.        .  ^i* 

Duaux. 

99  Vai  chamar,  ó  FernSo  Velho , 
99  Algum  dos  meus  capeliâesy 
99  Não  será  por  meu  conselho 
99  Que  almas  se  percam  de  câcs  í 
99  Ide  chamar  a  Diego , 
99  £  que  traga  o  seu  manchil  y 
«9  Degole  braço  de  negro 
99  Pescoço  de  um  homem  vil. 
99  Fernão  Rodrigues^  ficai 
99  Em  guarda  do  condemnado . .  • 

Fernão  RonaiGtrBs  Perbira. 

99  Senhor  Dom  Jayme^  attentâi, 
p  Talvez  estejais  enganado . .  • 
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António  âlcoporJLpq*  ; 

99  Pedi  perdão,  F.ernâo  Peiw&) 
»  A  meu  pay,  a  minha  irmã, 
»  Do  meu  fim  triste  maaeípa,       I 
79  Contai-lhe  em  vindo  a  manha. 
99  A  Fero  Vaz  dai  a  espada,    - 
79  Que  a  meu  irmão  a  entregue , 
»  De  sangue  nSo  está  manchada, 
»  O  se%i  perdão  jsSo  me  negue. 

Já^Miegou  o  coafeí»8or, 
Já  fez  sua  confis^ik), 
O  seu  peccado  era  amor,      •  :      . 
Déu-lhe  o  padre  a  absolvição. 

António  Alcoforado. 

79  Ora  tapai-me  a  cabeça , 
»  Não  veja  eu  algoz  tftoféio; 
99  Medo  em  mim  não  vos  pateçia, 
79  Que  a  morte  já  não  receio. 

A  cabeça  lhe  taparam , 
O  negro  alçou  a  mâo^ 
D'um  só  golpe  lhe  rolaram 
Cabeça ,  e  tronco  no  cbSo. 

Duque. 

99  Ide,  ó  padre,  confessar 
99  A  duqueza  Leonor, 
»  Ide  sua  alma  livrar 
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99  Das  penas  d^eterna  dôr , 
9»  Que  após  a  quero  matar 
9  Jufito  do  seu  amador. 

Lopo  G^rciíl  {CapcUâo) 

»  Dizei  y  senhora  duqueãía, 
9>  Dizei-me  os  vossos  peccados^ 
9»  Qualquer  que  seja  a  torpeza , 
^  Perdoa-os  Deus,  confessados: 
99  O  senhor  duque  o  ordena , 
99  M atar-vos  quer ,  6  senhora^ 
99  £lle  a  morrer  vps  condeioina^ 
99  Iroso  espera  ali  fóra. 

ÒUQUEZA. 

99  Padre !  nSo  tenho  peccados , 
»  Peccados  p'ra  confessar, 
99  Se  meus  dias  estam  contados , 
99  Contados  ham  de  acabar. 

Lopo  Garcia. 

9»  Eterna  condemnaçSo 
»  D'um  Deus  justo  receai ; 
»  Pedi,  contricta ,  o  perdão , 
»  Que  elle  é  juiz,  inas  é  pay. 

DVQUEZA. 

»  Padre!  não  tenho  peccados , 
»  Peccados  pr'a  confessar , 
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»  Deus  só  castiga,  os  culpado»^ 
9  Culpa  em  mim  nâk>  ha  de  achar» 

Lopo  Gaecia. 

f>  No  vosso  quarto  eooontrado^ 
^  Atrás  do  leito  escondido  ^ 
y>  Foi  António  Alcoforado 
"  Por  vosso  pro|ffio  marido : 
"  O  senhor  duque  ordenou 
t>  Que  eu  o  fosse* confessar ^ 
"  E  apenas  se^ooinfessou 
»  Diego  o  foi  d^olar. 
y>  Ah !  senhora  l  confessai-vos  ^ 
»  ConfessairTOâ  por  quem  sois;., 
yi  De  vossa  alma  apiedai-vos, 
»  Tarde  será  ao  depois..  > 

DUQVEZA. 

^  Padre !  nSq  tenho  pecscados, . 
y>  Peccados  a  confessar  9 
y>  De  rae\is  dias  desgraçados^^ 
y>  Magoas ,  penas  ^  vam  findar* 
n  Innocente,  não  me. queixo I 
if>  Nem  me  aviltara  a  pedir ; 
y>  Com  saudade  os  .filhos  deixo^ 
»  E  áquelle  que  me  ferir  • .  • 
y>  Foi  contra  sua  vontade  ^ 

»  Que  o  Duque  me  desposou  ^ 
99  Quer  gozar  da  liberdade^ 
r>  E  bom  ensejo  ora  achou. 
9>  Desejava  a  minha  morte? 


yf  Pois  bem ,  qué  venha  matarme ; 

99  Fica  li^re  da  coQsorte  ^  . 

v>  Que  mais  quer  p^ra  assasinar-me?.  • 

y>  Que  importa  sei  inaocenté  y 

y>  Se  o  juiz  'stá  prevenido? 

»  O  seu  odia  mé^desmcmte^  ' 

99  O  ínnocente  é,  punido.    • 

«9  Um  dia  justíâcada^ 

9»  Tarde . .  •  serei  «u^  por  frm; 

»  Talvez  então  seja  aàiada 5 

99  Talvez  chore  eniao^por  miin% 

»  Adeus,  filhos  do  meu  iieio !  < 

n  Adeus ,  ó  caros  filhinhos !         .      ' 

»  Por  vós  a  morte  -leceio  •  ^  •  . 

9>  Quem  vos  fára- meus  carinhos  f 

9  E  se  tiverdes  madrasta  9 

99  Minha  sorte  lhe  contai ; 

»  O  ser  fiel ,  oh  !  nSo  basta , 

99  Bem  cruel  é  vosso  pay  í 

»  Por  indícios  me  condemna , 

99  Indicíos  y -provas  nãloisanl^    .    ■ 

99  A  minha  morte  elle  ordena, 

99  Votou-ma  seu  coração.    ' 

»  Padre!  não  tenho ipaccados.,' 

99  Peccados  a  confessar;  .  ,.    '.. 

99  De  meus  dias.désgiiaçados , 

99  Magoas,  penas,  vam  findar. 

•    •   •  •        . ' 

Dt^auB. 

99  Inda  nao  est^  ccmfessádaf 
99  Finda,  ó  padre,  a  confissão. 
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Lopo  Garcia.' 

^  Ella  nao  está  culpada  y 
99  £'  puro  seu  coração. 

DUQVE. 

yf  Inda  nSo  fstá  confessada  £ 
Tf  Finda  ^  6  padre  ^  a  oonfisiao : 
99  Perjura,  falsa*,  malvada , 
f7  Não  morras,  sem  contriçio^ 
»  Que  vais  já  ser  degolada , 
n  Infame ,  por  minha,  mão»    ^ 

DuatrxsA; 

ff  Nunca  por  tal  foi  julgada 
j»  Baça  illustre  de  Gusmão, 
n  Nem  por  mim  foi  aviltada 
»  Minha  nobre  géraçSo. 

PuQUE*    : 

79  Inda  não  estás  confessada? 
99  Dá-lhe ,  ó  padre ,  a  absolvição  ;  ; 
99  Vai  ser  a  affronta  vii^ada^: 
99  Vingada  por  minha  mão. 

Pelo  cabello  a  arrastava , 
Com  força  ao  chão  a  arremeça^ 
Do  coUo  o  véo  lhe  rasgava  . 
Por  que  os  golpes  não  lhe  empeça: ' 
Tira  do  cinto  o  cutelo, 
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Mede  com  a  vista  o  lugar  , 
Onde  no  coUo  tio  bello 
Certeiro  golpe  quer  dar :  > 
Duas  vezes  brande  o  ferro  ^ 
A^  ^rceira  o  descarregai 
Mas  na  cabeça  por  erro^ 
Turvada  a-  vista ,  o  emprega : 
O  sangue  jorra  em  torrentes  > 
IJm  ai  do  seio  lhe  parte ,    • 
£  assim  murmura  entre  os  dentes 
39  Oh !  queira  o  céo  perdoarte.  »  . 
Primeiro  golpe  falhara  ^ 
O  duque  irado  nem  viu  y 
DouS|  trezy  quatro  lhe  acenara  ^ 
Só  ao  quinto  succumbíu. 
Junto  ao  corpo  mutilado 
Do  que  julga  seu  aniahtei 
Foi  pelo  duque  arrastado 
Seu  cadáver  palpitante : 
Duas  almas  venturosas , 
Anjos  no  céo  recebiam  ; 
£  canções  melodiosas 
Do  céo  as  portas  lhe  abriam. 

Na  horrível  scena,  cruenta  ^      ' 
Naquella  scena  de  horror  y 
O  duque  a  vista  apascenta  ^ 
Já  satisfeito  o  furor ; 
Vendo  os  que  julga  traídoret 
Mortos  assim,  tem  prazer ^  '       . 
Como  no  meio  das  dores 
Génio  do  mal  pode  ter : 
IJm  sorriso  convulsivo  ^ 
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Como  do  inferno  a  expressão , 
Mostra  esse  prazer  tãk>  vivo , 
Do  vingado  coraçSo. 

Quem  és  tu  que  vens  correndo  j 
Donzella  nobre ,  e  tão  bella  t 
Quem  és  tú  que  vens  tremendo 
Formosa ,  nobre  donzella  t 
Vens  buscar  o  teu  amante? 
Infeliz !  elle  morreu ;  '- 
Té  á  morte  foi  constante  9 
NSo  trabiu  segredo  teu. 
Vês  ao  pé  delle  a  innocente 
Que  teu  amor  protegia? 
Matou-a  o  esposo  inclemente 
Julgando  que  o  trahia ! .  • 
Fatal  jóia  que  te  dera  j 
Tu  a  deste  ao  teu  amante^ 
No  barrete  elle  a  pòzéra^ 
Yiu>a  o  duque  e  foi  bastante.  •« 
Foi  bastante  ,  que  o  ciúme 
De  mais  provas  não  carece  •  •  • 
Uma  centelha  de  lume 
Breve  um  incêndio  apparece. 
As  cartas  que  te  escrevia , 
Teu  emissário  as  mostrou  ; 
Criminosa  parecia 
Quando  innocente  expirou. 
O  duque  n^uma  cilada 
O  teu  amante  colheu  y 
Onde  estavas y  desgraçada? 
O  teu  amor  os  perdeu. 
Leonor !  tu  os  mataste  •  •  • 
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Oh !  se  chegasses  maii  ceéyl . .  • 
JMortos  já  os  encontraste. 
Ambos  guardaram  segredo . » ; 

Leokor. 

99  Duque  y  e  aenhor,  ohl  mataí-me^ 
9>  M atai-me  já ,  por  quem  sois !  • . » 
»  Sou  a  culpada ,  livrai*mie 
9>  Da  morte  que  dest^  aos  dois. 
»  £u  amava  Alcofòraao^ 
y>  Duqueza  me  protegia , 
99  E  era  tanto  o  seu  agcado 
99  Que  em  seu  nome  lhe  e^crevia^ 
99  Por  concertar  a  maneira 
99  De  nos  poderemos  casar  ^ 
99  Esta  noute  derradeira 
«  Aqui  me  veio  falar : 
99  Por  salva-lo  atrás  do  leito , 
99  Sem  a  avisar ,  o  occultéi  j 
99  Rasgai ,  senhor ,  o  meu  peito^ 
99  Meu  crime  já. confessei. 

99  Innocente!  e  eu  matei-al 

LSONOR. 

^  Eu  9  senhor ,  sou  a  culpada  •  *  * 

DuQÚE. 

99  Innocente!  assaèsinei'^ !  i 


Lbomor. 

y>  Crava  em  mim  a  tua  espada;  • 

Duque. 

99  Mas  para  que  maÍ9  um>  crime  ? 
r»  NSo :  não  h^  de  commetter  • ,  • 
79  A  tua  vista  me  opprime , 
r>  Longe  daqui  vai  morrer. 

A  donzella  desgraçada 
N*um  convento  professou, 
Viveu  vida  amargurada , 
A  vida  triste  acabou ; 
Mas  no  céo ,  feliz  morada , 
O  seu  amante  esposou. 

Nobre  duque  de  Bragança 
De  pesar  enlouqueceu , 
E  do  céo  justa  vingança, 
Remorso  horrível  soffrêu.  — • 
Mettido  n^uma  cisterna , 
Vçste  grosseiro  burel , 
A  sua  alma  entSo  já  terna 
Pena  tormento  cruel. 
Mas  nem  áspero  cilicio. 
Nem  preces ,  nem  devaçôes  y 
Minoram  d^alma  o  supplicio^ 
Tiram  do  peito  afílíçôes. 
Um  fantasma  sempre  o  segue. 
Sem  descançar,  noute  e  dia, 
O  seu  remorso  o  persegue , 
£  descançar  nao  podia. 
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Pára  aqui',  6  trovador, 
Pára  aqui  tua  canção , 
Pela  duqtleza,  e  Leouor, 
Pede  um  ai  do  coração  ; 
£  pelo  cego  amador 
Um  responso  ^  uma  ora^o. 


Fim. 


4 


V0TA9, 


A  acção  deste  romance  é  tSo  rápida^  co^ 
mo  as  scénas  da  terrível,  e  verdadeira  trage* 
dia ,  que  se  representou  no  paço  ducal  de 
Villa-Viçosa,  na  fatal  noute  de  S  de  Novem- 
bro de  IWÍ.  . 

Nem  a  noute  que  precede  o  dia  dofinado$ 
podia  ser  maispropida,  ou  menos  agoureira! 

Creio  que  consegui  neste  romance  unir  s 
mais  escrupulosa  verdade  Aa  narração,  á  sim-^- 
plicidade  do  enredo,  e  rapidez  da  acçio.  O- 
leitor  nSo  gastará  mais  tempo  lendo-o,  que 
os  actores pozeramrepresentando-o  realmente» 

Não  me  contentando  só  com  o  que  se 
acha  tão  doutamente  escrito  no  tomo  V«  da 
historia  gcnealcgica  da  caia  real^  desde  pag. 
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576  até  b9%j  fui  á  Torre  do  Tombo,  precio- 
so archívo  dos  nossos  mais  raros,  e  antigos 
documentos,  ela  achei  na  gaveta  11.%  ma* 
ço  8.^,  n.^  16,  o  processo  da  infeliz  duqueza 
de  Bragança  D.  Leonor  d<e  Mendoça;  ou  pa- 
ra melhor  dizer  o  summarío  a  que  mandou  pro- 
ceder o  duque  D.  Jayme  seu  marido,  e  seu 
algoz,  no  acto  continuo,  esuccessivo  de  sua 
morte ,  e  da  do  desditoso  António  Alcofora- 
do ,  por  elle  mandado  executar ,  por  o  achar 
no  quarto  de  sua  mulfaer  a  deshoras ,  escon- 
dido atraz  de  uma  alcatifa,  perto  de  seu  leito. 

D.  António  Caetano  de  Sousa  na  obra  ci- 
tada diz  a  pag.  ô76. 

»  Examinou  (o  duque)  como  honrado,  creo 
99  como  cioso,  e  executou  como  malancolico;  e 
»  querendo  disculpar  tào  injusto  caso,  fezde- 
9>  pois  tirar  uma  inquirição,  e  devaça  da  morte 
99  da  Duqueza  pelo  Bacti^ríel  Gáspat  Lopes, 
y>  'Ouvidor  da  sua  ca^a^.t^  João  Alvares  Mout 
»  TO,  Juiz  ordinário  de  Villa- Viçosa,  em  que 
y>  as  iestemunbas.nãQ  podíqlo  fter  legalidade, 
79  por  serem  todas  da  família,  e obrigação. dp 
7%.  Duque,  não  servindo  as  inform^ações  deste 
>?:  caso.  mais,  que.:mostrar  uma  affectada  jusr 
79.,  tificação;  porque  nao.  podem  destruir  a  fa- 
79  ma,  e  constante  Opinião  da  innocencia, 
»  uma^f  disculpas,  quelastimâq,  e  fazem  maia 
"  sentida  esta  tragedia.  Foy  o  motivo  deste 
»  injusto  dumé  António  Alcoforado,  Moço 
»  Fidalgo  de  poucos  aanos ,  que  ainda  não 
»  cingia  espada ,  filho  de  Affonso  Pires  Al- 
»  coforado,  que  na  casa  do  Duque  tinha  a 
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9  mesmo  fofo  de  Mago  Ficjalgo ,  e  sema  tio 
99  Paço  do  Duque,  e  a  quem  a  Duqueza  tiqbft 
»  modtmdo  estimar  em  algumas  occasloens, 
^^oGfOL  que  augmentaado-se  o$  falsos  indicios^ 
f>^  cbegaram  ao  pontoda  mayor  íatalidade.N  w 
99  qvAz  o  Duque  ser  ^executor  da  sua  morte^ 
f>  e  as9Ím  mandou  chamar  a  Lopo  Garcia , 
t9  seu  Capiellao,  para  o  confessar,  e  depoíi 
n  por^hum  negno  com  hum  manchil  da  cosi^ 
f9  ríha  Ihte  foy  cartada  a  cabeça*  ADuquezi^ 
»  que-  Ignorava  o  que  se  paasaVa ,  ouvindo 
99  hum  grande  cuido,  assutylada  dò  estrondo 
99  íoy  em.bu8oa.de  seus  filhos,  e  sobre  a  ca- 
99  ma,  em  que  elles  estavâo,  a  achou  oDi^- 
99  que,  e  vendo-a,  voltou,  e  mandou  entrar 
99  o  Cnpellão  para  a  confessar,  eieDda'0  feí* 
99  to,  entrou  a  Duque ^  aquém  a  Duques» 
99  animosamente  perguntou,  porque  aqueria 
99-  mataif  Kdiíendo^lhe  o  Duque,  porque  lhe 
1^  fora  traidora  9  ella- lhe  respoQ(kx> :  nem  em 
»  sou  traidora,  nem  meus  avós  oforão  nun«- 
99-  ca;  ecom  muitas  outras  razoens  lhedíspu«- 
9^  toa  a  acousaçâo  com  tanta  constância,  que; 
99  o  DuqUe  se  deu  quasi  por  convencido,  e 
99  das  persuasoens  doCapellâo,  que  clamava 
»  'pela  sua  innocencia  ;  e  sahindo  da  casa  o 
n  persuadio  hum  criada  chamado  Pedro  Vaz, 
99  a  que  i\oltasse^  o  que  comeffeito  fez  oDur 
99  que 9  e  sendo  o  executor  da  morte,  com 
99  chieo  feridas  lhe  tirou  a  vida.  99 

Pelo  que  pertence  á  narração  do  facto  se^ 
gm  á risca,  odepoimen to  das  testemunheis  que 
menos  suspeitas  me  pareceram,  e<|ue  contam 


L' 


e  facto  com  pouca  differcnça  nos  incidentes 
delle. 

Julgo  todavia  ser  agradável  aos  que  nao 
tem  meios  de  approfundar.  a  nossa  historia, 
transcrevendo  o  auto  do  summario  a  que  o  Du- 
que mandou  proceder;  e  é  como  se  segue: 

u  A  nno  âcc.  Aos  dois  dias  do  mez  de  Novem- 
bro, \b\%  duas  horas  ante  manhãa  pouco  maia 
ou  menos ,  em  Villaviçosa  nas  casas  do  lle- 
guengo,  onde  ora  pousa  o  Sr.  duque  de  Bra- 
gança, foi  chamado  o  bacharel  Gaspar  Lopes, 
ouvidor  de  sua  senhoria,  e  João  Alvares  Mou- 
ro, juiz  ordinário  na  dieta  villa.  Pelo  dicto 
8r.  duque  &c.  foi  dicto  ao  dicto  ouvidor  e 
juiz,  perante  mim  tabelliao,  que  elle  tinha 
moKa  asenbora  duquesa  sua  mulher  D«  Leo- 
nor, eassi  António  Alcoforado,  filho  de  Af- 
fonso  Pires  Alcoforado,  moço  fidalgo  de  sua 
casa ,  por  os  achar  ambos ,  e  achar  que  dor- 
miam ambos,  e  lhe  com met terem  adultério; 
pelo  que  o  dicto  ouvidor  e  juiz  se  foram  a 
n ma  camará,  onde  adicta  senhora  sohia  (cos- 
iutnava)  a  dormir ;  e  abi  jazia  morta  a  dieta 
«enhora  duqueza,  e  assi  o  dicto  António  Al- 
coforado, juncto  na  dieta  camará,  um  juno* 
to  do  outro,  o  qual  foi  vista  a  dieta- senhora 
por  o  dictó  ouvidor.,  e  juiz,  e  Gonçalo  Lou* 
renço,  tabellíilo,  que  era  presente,  e  eu  Al«- 
Taro  Pacheur>;  e  tmha  uma  grande  feri/da  por 
baixo  da  barba ,  degolada ,  que  cortara  q  pesr 
•coço  acerca  {árodc^  todo,  e outra  grande  fe- 
rida por  detraz  ,  na  cabeça,  que  Ihecoitava 
a  cabeça  quasi  toda ,  qqe  lhe  appcueciam  oi 


«diolos;  ejuDcto  com  adicta  ferida  tinha  ou- 
tras três  muito  grandes  feridas.  £  odicto  Al- 
coforado tinha  o  peseoço  corto  {cortado) ;  € 
em  acama  dadícta  senhora  estava  um  barre- 
te 9  dobrado  de  volta  9  preto  ^  que  diziam  es- 
ses que  ahi  estavam  que  era  do  dicto  Antó- 
nio Alcoforado,  e odicto  ouvidor,  ejuÍ2  man- 
daram fazer  este  auto,  para  por  élle. pergun- 
tarem algumas  testemunhas  sobre  odicto  ca- 
to,  e  mandaram  aodicto. Gonçalo.  Lourenço 
e  a  mim  tabellião,  queassignassemos  este  au« 
to;  a  qual  dieta  senhora  duqueza  estava  ves- 
tida ,  e  tinha  uma  cota  de  velludo  negro  bar- 
rado de  setim  preto ,  com  uns  perfiles  de  ta- 
fetá amarello,  e  um  sainho  de  velludo  negro, 
e  uma  cinta  de  setim  raso  aleonado ;  c  assi  o 
dicto  António  Alcoforado  estava  vestido;  e 
tinha  um  gibão  de  fu^tao  prateado,  com  meias 
mangas ,  e  colar  e  pontas  de  velludo  roxo ,  e 
umas  calças  vermelhas,  e  uns  borzeguins  pre- 
tos, e  çapatos,  eum  saio  preto,  e  uma  cin- 
ta de  coiro  preto  com  uma  guarnição  de  pra- 
ta :  e  antes  que  se  acabasse  este  auto  de  fazer, 
chegaram  Diogo  de  Negreiros,  escrivão  de 
ante  o  dicto  ouvidor,  e  vio  os  sobredictos  na 
dieta  camará  jazer  mortos :  &c.  99 

O  remorso  do  Duque ,  suas  austeras  peni- 
tencias, e cilícios,  sam prova  evidente  da  in- 
nocencía  da  infeliz  duqueza  D.  Leonor  de 
Mendoça ,  cuja  plena  justificação  pode  ver- 
se na  historia  genealógica  da  coza  realy  nos 
lugares  indicados. 

O  temperamento  irascivel ,  e  menencoríco 
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do  duique  D.  Jayme,  tíoha*se  axedado  com 
o  casamento  que  com  ella  celebrou  contra  yoty^ 
tade ,  e  por  satiítfezer  ás  raxoens  d^aiado. 

As  apparencias  condem  na  vam  aduqueEa... 
dahí  se  tira  amoralidade  —  nvngntm  ocvejíd- 
gar  'por  elloi ,  devendo  ht  prudente  y  e  nnnca 
arrdxxtado. 

O  actual  representante  da  casa  de  Alcofa^ 
radt)^  é  mf*o  primo,  e  amigo  o  Exm.^  Sr.  éa« 
fio  de  Villa  Pouca. 


DEDICADO 

A  111."^  E  Ex.*"»  Snr/ 


AS  MAMMAM  110  VlBO^BMT, 


Tereif  lunor  da  pátria ,  nJBío  moirido 
De  prémio  rir ;   mas  ^Ito ,  e  qHasi  eterno : 
Qae  nSo  é  premio  vil  ser  conhecido 
Por  um  fifq^io  <lo  iiiidu>  mea  pâtenio. 

OOVi ^..r»*..  .•••♦^  ..^.,^  ..    • 

•*••••••••••••••••••••.•♦•••■•••»«#*    • 

£  julgareis  qual  c  mais  excelleote,  ' 
Se  ser  do  Mundo  Rej- ,  ne  de  tal  gente. 

Cah.  Lv». 


cAin?o    z- 


Está  por  terra. A  fortaleza  ^ 
Jazem  os  muros  no  chão  ^ 

g 


N8o  tem  Dío  mais  deffeza 
Do  que  os  peitos  do  christSo. 

Distantes  só  duas  legoas , 
Estam  em  Suna  os  ÍDÍmígos^ 
£  com  elles  nao  ha  tregoas , 
Imminentes  sam  os  perigos. 

O  viso-rey  Dom  JoSo 
O  seu  filho  já  perdeu  y 
Mas  seu  nobre  coração 
Nem  assim  estremeceu.'  - 

Ao  illustre  Dom  Fernando 
Muitos  na  morte  seguiram  9 
O  seu  valor  imitando , 
^prte  e  gloria  conseguiram. 

Os  d'elrey  fieis,  vassallos 
Só  vivem  para  vencer , 
Pode  a  morte  derruba-los  ^ 
Cantam  victoria  ao  morrer. 

Peste 9  fomes,  privações, 
Tudo  soffrem  sem  queixume  ^ 
Que  dos  lusos  corações 
Sempre  foi  este  o  costume. 

Sua  espada  vencedora 
Submette  o  rey  de  Cambayti 
E  nos  reynos  lá  da  aurora 
Plantam  as  quinas  na  praia» 


■f 
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Ninguiem  pode  competir 
Com  os  nobres  portugueses  ^ 
Aos  seus  golpes  resistir 
Não  podem  sayo9,  arnezes. 

Estava  Dio  descercada  ^ 
Já  morreu  Coge  Çofar^ 
Mas  toda  desmoronada , 
Que  fácil  fora  o  entrar. 

Curvado  por  mil  cuidados 
estava  triste  o  vÍ80*rey : 
7>  Meus  trabalhos  sSo  baldados  y  . 
y>  Triste  de  mim !  que  farei?  n 

Isto  comsigo  disia^ 
Que  seu  rosto  o  nao  mostrava  9 . 
Sombra  alguma  transluzia 
Da  magoa  que  o  magoava. 

y>  Os  Lascarias  nSo  trabalhaín^ 
99  Se  o  jornal  lhes  nSo  pagar , 
9»  £  por  hi  já  muitos  ralham 
»  As  obras  por  cotíieçar : 

99  NSo  tenho  prata ,   nem  ouro  9 
99  NSo  tenho  jóias ,  riqueza  9 
9  E  do  meu  rey  o  desdouro 
y>  Como  salvar  com  nobreza  f 

»  Tenho  o  corpo  de  meu  filho  ^ 
j>  Mandarei  desenterra-lo, 
yí  Este  penhor  tem  mais  brilho  ^ 
y>  Eu  saberei  resgata-lo,  n 

g* 


Assim  fez ,  que  Dom  Fernando 
M aDdou  se  deseàterraasé , 
Aquelle  penhor  offertaínidío 
Talvez  dinheiro  encontrasse. 

O  cadáver  mutilado 
Para  penhor  nÍo  servia , 
Pelos  vermes  devorado 
Apenas  se  conhecia. 

»  NSo  irá  99  dí^é,  e  caloo « •  • 
Mas  que  idéas  são  as  suas  t 
A  sua  alma  trepidou  ? 
Teme  acaso  as  mouras  luas? 

Vinte  mil  pardáos  careee 
Para  os  muro»  refazer, 
Peste ,  e  fome  os  desguarnece  ^ 
Os  mouros  podem  vefieer: 

O  corpo  die  Dom  Feraando 
Nâo  lhe  serve  de  penhor^ 
O  seu  filho  hypothecandOy 
Dera  aos  seus  brios ,  valor. 

Mil  juizós,  mil  razSes, 
Os  soldados  já  faziam  j 
Nem  faltam  murmurações 
Que  os  capitães  reprimiam. 

99  As  minhas  barbas  s«rão 
»  O  penhor  dessa  quantia  , 
99  E  se  bastantes  não  sam ,, 
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99  Mandarei  meu  coraçaa, 
99  Por  augmentar-lhe  a  valia  9 
99  Eapóâ  mim  outros  virão 
^  Que  lhe  clarão  alforria 
99  £  o  penhor  resgatarão.  99 

Cortou  as  barbas  honradas  9 
A  Goa  logo  as  mandou  y 
Para  serem  penhoradas, 
Na  forma  como  ordenou. 

Diogo  Roiz  de  Azevedo  ^ 
Leva  cartas,  e  penhor, 
£  a  resposta  bem  cedo 
Traz  assim ,  deste  theor. 

99  De  Gòa  o  povo,  a  nobreza, 
99  O  penhor  não  aceitava, 
99  Do  viso-rey  a  grandeza 
99  £  seu  valor  celebrava : 
99  Vinte  mil  cento,  e  quarenta 
99  E  seis  pardáos,  remattia 
99  Como  dom ,   e  o  dom  augmenta 
99  No  modo  como  o  offerecia. 
99  Os  penhores,  que  mandaste  , 
99  Outra  vez  os  remettemos ; 
99  £  muito  mal  nos  julgastes 
99  Se  julgais  os  carecemos  : 
99  A  Dio  vós  libertaste , 
99  Seus  muros  nós  lhos  faremos , 
99  Do  filho,  que  lá  deixastes , 
99  O  sepulchro  guardaremos. 


A  carta  dos  da  cidade 
Estas  palavras  dizia , 
Em  que  a  honra,  a  lealdade^ 
Desinteresse ,  transluzia* 

Onde  estam  esses  penhores  ^ 
De  honra  antiga  portugueza! 
Jóias  mais  ricas ,  melhores  , 
Da  nossa  antiga  nobreza  f 

De  Penha-Verde  na  quinta^ 
Em  redoma  de  cristal , 
Está  a  jóia  mais  distincta 
De  quantas  tem  Portugal. 

Trovador !  em  teus  cantares 
Kecorda  as  glorias  antigás  ^ 
Jguaes  feitos  singulares 
Talvez  ^  6  pátria  9  consiga»» 


FIM» 


/         /  / 


/ 


Digno  era  este  assumpto  de  maior ,  e  me^ 
Ihor  poema  :  8irva«*me  porem  de  desculpa  ha- 
ve-lo  composto  em  pouco  mais  de  duas  horas. 

Estava  uma  pequena ,  mas  mui  escolhi* 
da  sociedade  em  casa  do  Ex.»^  Sr.  Conde  de 
M.  Era  uma  longa  noute  do  mez  de  Fe- 
vereiro de  1839 :  todos  estavam  tristes ,  por- 
que todos  sentiam  a  morte  do  nosso  amável 
compatriota ,  o  tSo  illustre  ,  e  tao  litterato 
conde  de  Sabugal ,  que  naquelle  dia  dera  á 
terra  o  que  é  da  terra. 

Os  donos  da  casa  communicavam  porem 
ás  suas  visitas  aquelle  prazer  terno  da  me^ 
lancolía^»  que  só  o  pode  avaliar  quem  mui-* 
to  o  sabe  sentir. 
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A  musica ,  e  o  jogo  estavam  proscriptos 
por  então :  a  leitura  veio  substituir  aquelles 
dous  ordinários  divertimentos.  Com  quanto 
prazer  não  ouvi  as  bellas  descri pções  de  Itália ; 
as  ricas  scenas  de  um  dos  mais  lindos  ro- 
mances históricos  ,  de  que  nos  fez  confiden- 
tes o  muito  erudito  dono  da  casa? !  Pena  é 
que  tão  bella  obra ,  <jue  tanto  augmentaría 
os  seus  titulos ,  e  provaria  que  nas  lettras  é 
tão  versado ,  como  nas  bellas  artes ,  esteja 
esquecida  por  seuauthor^  privando  os  portu- 
guezes  dacjuelle  tão  valioso  presente ! 

Acabada  a  leitura  ,  ordenou-me  a  Snr.^ 
Condessa  quecompozesse  algum  romance  pa- 
ra o  seu  álbum :  pedi-lhe  o  assumpto ,  e  de- 
SoÍ3  de  hesitar  um  momento ,  disse  —  as  bar- 
as  do  Viso^ey,  — 

No  dia  seguil)tc  9  antes  àfi  ir  porá  o  baile 
da  assembléa  estrangára ,  tive  a  honra  àé 
offerecer  a  S.  Ex.*  o  presente  romance,  que  é 
eltfabido  da  mda  de  D^  João  de  Castro^  pag. 
9X0 y  da  edição  dé  1835 ,   que  diz  assim: 

n  Poucos  dias  descançou  o  Governador  nos 
»  oeios  da  victoria ,  porque  entrou  logo  em 
^  cuidados  molestos  de  reedificar,  antes  fun-* 
»  dar,  a  fortaleza  desda  primeira^pedra  ; 
^  obra  ,  que  a  necessidade  fazia  precisa  ,  o 
yy  aperto  impossível ;  porque  as  ^despesas  de 
«  ião  prolixa  guerra  tinbiio  agrado  a»  ren- 
y9  da»  do  Estado,  &  sobre  ellas  se  havião  fei«- 
9»  to  empenhos,  que  so  se  podtãa  remir  com 
»  a  paz  de  muitos  annos ;   porém  d  Go>ver- 
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»  BadoF)  aem  se  atar  aos  incpntenientes,^ 
n  eomeçou  a  dar  ]:Mrincipio  á  nova  fabrica , 
»  desenhaado  em  forma  diíferçpte  ^  que  a 
1^  antiqua  y  porque  a  juúp  de  homens  intelr 
»  ligientes,  coavinba  estender  a  si  tio  ^  enr 
9»  grossar  O  muTQ )  fazAr  q&.  baluartes  laais 
}9  ve^inhoS)  &  lavrar  armazéns  para  recolher 
»  asmuniçSes  &  mantimentos,  em. parte ^n* 
5»  xuta,  em  que  se  con^rvassem  bem  acoo* 
>9  dicoodo»^  differeates  dos^  outrpSy  que  pola 
9>  humidade  do  terreno  j  corrompiâo  os  W&- 
99  timentos.  Os  materiaes  não  se  podião  contv- 
9»  jH-ar^  nem  conduúr  sem  pagas,  &  jornaes  ; 
»  pedreiros,  peões  &  archítectos,  p^di&osuas 
99  ferias.  Não  tinha  o  Governador  baixellas, 
3»  nem  diamâates  de  que  poder  valerse  ,assi 
»  reQorreo  a  outroa  penhoireai,  a  qne  a  fide« 
h  lidade  deu  valia,  a  natureza  n8a.  Man- 
99  dou  desenterrar  os  ossos  de  seu  filho  Dom 
99  Fernando  para  fazer  d^elles  á  Cidade  de 
99  Goa,  hum  nunca  visto  empenho ;  masco- 
99  mo  a  terra  inda  tivesse  o  corpo  mal  gas- 
99  tado,  cortou  da  barba  alguns  cabellos,  so- 
99  bre  que  pedío  vinte  mil  pardáos  á  Came- 
99  ra  de  Goa ,  abrindolhe  o  amor  da  pátria 
99  huma  estranha  porta,  por  onde  não  sou- 
99  bérão  entrar  aquelles  fidelíssimos  Décios, 
99  Curcios,  &  Fabios,  de  que  Roma  ainda 
99  hoje  soberba ,  de  entre  as  ruínas  de  seu 
99  Império,  lhe  salvou  a  memoria 

99 « 

99  Chegado  o  mensageiro  a  Goa ,  lhe  res- 
19  pondeo  o  Povo  com  maior  quantidade,  que 
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39*  a  pedida^  Tendo  que  tinhSo  hum  OoTer- 
9  nador  tSo  humilde  para  os  rogar,  tSogran- 
99  de  para  os  defender.  Remetlérãolhe  outra 
»  vez  aquelles  hobrados-  penhores  ^  que  hoje 
»  de  conservão  em  mãos  do  Bispo  Inquisi- 
»  dor  Geral  seu  dignissimo  neto,  que  os  re- 
»  colheo  em  huma  urna,  ou  pyramide  de  cris- 
»  tal ,'  assentada  em  umá  base  de  prata ,  na 
>9  qusJ  estão  gravados  em  torno  dísticos  dif- 
»  ferentes ,  que  fazem  de  acção  tSo  illustre, 
99  engenhosa  memoria ,  ficando  aos  successo^ 
9»  res  de  sua  casa  este  honrado  deposito ,  co- 
99  mo  para  fazer  hereditárias  as  virtudes  de 
»  Dom  João  de  Castro,  v   '        ^ 

*  ■ 

OEx«*>Sr.  António  de  Saldanha  de  Cas- 
tro Ribafría  é  o  actual  herdeiro  •■  e  repre- 
sentante do  immortal  D.  JoSo  d^Castro^IY 
Yíso-rey  da  índia. 
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nunr  mtis  bb  sovftA^ 


EfUTas pofU  emsocego , 

De  teus  aonof  colhendo  o  doce  Amilo , 
Naqoelle  éngAno  d'atma ,  leda ,  e  cego, 
Que  a  fortuna  nio  deixa  darar  muito ; 


Ao8  montes  ensinando  ^   eÃB  berrinha* 
Õ  nome  qoe  no  peito  escripto  tinhas. 


I. 


Hoje  resto  mortal ,  em  pó  desfeito  ^ 
Ali  jaz  no  coRve&to  de  Beiqfica . 


—  MO  — 

Um  nobre  coraçSo ,  ousado  peito , 
Que  out^rora  ennobreceu  a  pátria  rica : 
D^amor  ás  ternas  leis  sempre  sugeito 
Os  baldões  supportou  da  sorte  iníca  y 
E  cheio  de  pezar ,  d^amor  profundo  y 
Pelo  claustro  deixou  a  esposa  y  o  mundo. 

II. 

Filho  quinto  de  um  nobre  cavalleiro 
NSo  tinha  mais  de  seu  que  a  sua  espada  ^ 
Quizéra  possuir  o  mundo  inteiro  y 
Para  o  mundo  offertar  á  soa  auiada ; 
Que  elle  ama  d^um  amor  tão  verdadeiro 
Donzella  tSo  gentil ,  tão  adorada  y 
Que  por  ter  sua  mão  y  tudo  fizera  y 
Renegara  o  seu  Deus^  se  èlla  o  quizéra, 

''■.■•'     ;   III;    ■'; 

Magdalena.o.  seu  nome  y  e  tão  fermosa 
NSo  foi  por  «oerto  a  linda  peccadora  j 
Que  após  vida  viver  licenciosa 
A  penitencia  fez  atterradora , 
Que  alfim  lhe  deu  o  céo,  aonde  goza  , 
A  ventura  dos  justos ,  duradôra; 
Pois  seu  rosto  servira  y  peregrino  y 
De  modelo  ao  pincel  do  grande  Urbino.  • 

IV. 

Era  nobre  como  elle,  como  elle  y  amava^ 
Era  pobre  como  eUe  y  rica  de  encantos  , 


*  t 


•    Raphael  âe  U^biba^  oiAéhte  pintor. 


—  ftl 


£  suspira  oamo  dlé^  qn&>a<lor&Tá ,  •<' 

E  vertia  Gamo  elle  saudosos  prantos;    -   ^ 
Como  elle  do  mundõiO  iinpcrJD  deaefayai,  • 
Mas  só  queria  p^ra  elle  osseeptros^  mantos^ 
Manoel  de  Sousa^  pobire ,  mais  quenria   ;    ' 
Que  a  tenrar^  o  eéo  y  o  már^  e*  q^aolto^  via. 

.  m ' 

Ma^-fsriu-illasilireqiayl,  nobre  Yittiém^ 
Díspoemí)  a.tsett.pèzar^^  .seu  casamento^'   •. 
O  seu  tiío  ^uio  amor i elle  condenuia,       «^  < 
Sem'.<Hivir  os  seus  aís,>yéf  séu  tormeiílo*^    i 
E  para. maior dèr^  mais.ocn^»  pena, 
A  fez  áli. casar y  ii;af|ueUe> momento ,  •     r'  ' 
Fpiigafidò  UmiOoraçío.pufO^innQcente^  :  •  * 
A  dizes  ante.b.céo  o  quen&o  sente; 

VI; 


t  .  • '. ;    t 


Com  a  casareal^paiexifado 
Dom  JoSo  PprUigali  é  seu;  eéposo  ^f 
Nobre,  nco>seolior.,  muito esfovçado ^ 
E  neto  do  ssnkor  de{  Vimioso;  . 
De  A^aplalena' 'amante  pvesstíroso 
.Tudo  faz  por  qbter  o  seit  agrado ;;. 
Mas  quandoio  oçraçSo  éstâ^n^oulra  parte 
E*  eseusado  teimar ,  não  ae  reparte; 

VII. 

Quem'  podéra  contar  a  dura  mágoa 
Do  n^aacebo  jaMíz  ,•  do  tema  luniaiite^ 


Do  fogo  cb  cnime  a  ai^n^lrágoa^ 
De  seoji  olbos  a  diamma  sointíllanie! 
Seuft  prsttlòs  áam  de  iogo,  ii2o<  $ani  d^agoa  ^ 
Cahifldo  abiaaam  seio  (lalpitaiite  ; 
«Que  opetlo^  qae  aió«-ti  d^Mnor  batia y. 
Os  tarmeniDs  dp  iafemq  entíb  ^seatia. 

vni. 

Antes  fieiar  ^orínfirnip  eterdas  -dores 
Que^TÔr  oatarem  <goear,  á  paasa  vi^ta^ 
Da  nossa  amada  os  mimos ,  os  iavofes; 
E  pode  haTôr  algitem.que  -a  tal  resísta-f . 

Que  se  possi^  donter  em  seus  faròres? 

Que  de.  gelo  sua  alma-  entio.  revista t  ' 

Ah!  iiSo:  não  ppde  ba  ver  quem  tal  supporte 
Sem  luctar  co Virai  ^  sem  dar4h6  a  nwrte» 

O  amante  iiilcMz  -em  tIo  psoeura 
Provocar  o  rivql  que  detèstaw^a  ^ 
Que  elle  soube  seu  amor,  síoa  ternura-; 
Sua  raiva,  e  furor  Ih^  perdoava; 
Sem  o  quever  lhe  eausdu  a  desfentttra  9 
Das  magoas  do  infeliz  se  mágoair^^ 
Regeita  aneu  cavtel,  1180  per)fraGpseaa9 
Que  é  valente  por  sangue  y«  daluceaa. 

NSo.podendoí  tísvaritflirias  do  peáto^ 
NSo  podendo  morner^  Qdíaddo  a  vida  ^ 


A^s  santas  kii  de  Deus  teodo  respeito , 
Da  terra  tendo  a  esperança  já  perdida, 
C^os  mouros  vai  lurtar ,  eâte  o  preceito 
Na  ordem  do  Hospital  esclarecida^ 
Manoel  de  Sousa  ali  entra  noviço , 
De  Malta  nas  gol^  tom^;  ^rvíço« 

XI. 

Contra  jmims  da  fé  a»  raivas  ceva  9 
Descarregando  golpes  redobrados , 
Entre  os  bravos  a  paltna  sempre  l<^vay   .  / 
Que  é  primeiro  nos  feitos  mais  ousadoa;,  ' 
Nem  sua  alma  outro  premio  lhe  releva.^ 
Quer  findar  por  est'ar>te  os  seus  cuidados ; 
Pois  morrendo  no  campo  indã  teria 
De  Magdalena  um  ai  -*  feliz  morria. 

XII. 

Pouco  tempo  tanioiu  que  a  sua  sor4e'  ' 
Não  visse  em  cativeiro  convertida  9 
Quasi  morto  escapando  ás  mSos  da  morte 
Quando  sua  gale  ficou  n^ndida : 
O  mouro  galeão  era  mais  forte , 
A  peleja  foi  tal ,  e  tâo  jrenbidaf 
Que  nenhum  dos  cbrislSos  6oou  cativo  | 
Senão  exhausto  já,  e  semi-vivo^ 

xiir. 

Das  feridas  mal  curado,  lhe  poeeram 
Em  suas  nobres  mãos  duras  correntes , 


Mil  bárbaros  tormentos  lhe  fiseram , 
Como  sobem  fazer  aquellas  gentes ; 
Mas  todos  esses  tratos  nâo  poderam 
As  lembrança^  varrei^lhe,   tSo  pungentes; 
Augmentando  o  rigor  do  cativeiro 
As  saudades  oo  triste  cavalleiro. 

XIV. 

Da  «ua  redempçío  elle  nâo  puída va , 
Só  pensando  em  morrer ,  a  ntorte  espera , 
Como  fim  de  seus  males  desejava 
Do  passamento  a  hora  horrenda ,  e  fera : 
Esta  idéa  da  morte  o  consolava , 
Que  de  tarito  penar  se  desespera , 
Quando  vê  que  lhe  tiram  seus  grilhões, 
E  as  portas  se  abrem  dUnfernaes  prisões. 

XV- 

Alegres  vê  sahir  os  companheiros 
Que  tiveram ,  como  elle,  o  seu  resgate  , 
Formando  mil  projectos  lisongeiros , 
Ou  de  esperanças  d'amor,  ou  de  combate. 
Aos  sonhos  de  prazer ,  sonhos  fagueiros. 
Seu  triste  coração  porem  não  bate  , 
Não  espera  venturas ,  desgraçado ! 
Os  ciúmes  cruéis  o  tem  ralado. 

XVI. 

Chega  á  pátria  por  fim,  entra  em  Lisboa, 
Que  de  luto  coberta  o  recebia , 
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Pois  Dom  SebastiSo  peidéra  a  coràa 
Em  Alcacer-<iuibir  ,  e  a  monarchia: 
De  sua  morte  a  nova  se  apregoa , 
O  esposo  j  o  filho  j  o  pay ,  cada  um  carpia^ 
Ou  cativos ,  ou  mortos  lá  ficaram 
Infelices  que  o  rey  acompanharam. 

XVII. 

Dom  JoSo  «Portugal ,  d^elrey  valido  ,  ' 
Embarcara  também,  com  elle  motréra; 
Seu  corpo  junto  a  elrey  cahíu  ferido  ^ 
Ao  seu  lado,  fiel,  sempre  estivera; 
Entre  montdes  de  mortos  conhecido 
Pelos  golpes  que  deu ,  e  recebera , 
Todos  dizem •*— morreu — heroe  valente^ 
Vivo  deixando  o  nome  eternamente. 

XVIII. 

Na  sua  viuvez'  desconsolada , 
Magdalena  carpia  a  sua  sorte ; 
Vai  lembrança  do  amante  misturada, 
Com  lembranças  do  pay ,  e  do  consorte  j 
A  saudade  do  amante  é  mais  chorada , 
Por  elle  pena  mais ,  pena  mais  forte  y 
A  si  mesma  porem  ella  occultava 
A  razão  porque  triste  assim  chorava. 

XIX. 

Quando  carpia  morto  o  seu  amante  ^ 
Ella  o  vô  junto  a  si  j  cheia  de  gosto ^ 


— «26  — 

Nos  seus  braços  o  aperta  delirante, 
£  beija  as  suas  mios,  as  faces ,  rosto; 
Olvida  com  prazer  naquelle  iustante 
As  magoas  que  peoou ,  o  seu  desgoslo ; 
£  dentro  d^alma  affeclos  mal  contendo , 
Não  os  poude  oceultar  o  amante  vendo* 

XX. 

tJma  Mha  gentil  oácéos  Ibè  deram  ,  ' 
Pois  acabado  o  luto  se  casaram , 
As  graças ,  perfeições ,  nella  cresceram  j 
Mas  os  céos  para  si  a  cobiçaram : 
Inveja  dos  mortaes  aiqos  tiveram  5 
Companheira  nos  céos  a  desqaram ; 
£  seu  pay ,  sua  may ,  sem  ter  conforto  , 
Pedem  tristes  ao  céo  filhinho  morto. 

XXI. 

Viviam  de  sé  fimar,  ede  dt;ie-lo 
Nos  colóquios  d^amor ,  tão  arrobados  ^ 
Não  conhecendo  nunca  o  frio  gelo      ...^. 
De  gastos  corações ,  já  saciados ; 
£ste  gozo  celeste ,  conhece4o 
S6  podem  os  que  foram  desgraçados , 
Quem  magoas  não  soffreu  não  o  conhece , 
Das  magoas  nasce  amor,  co^as  magoas  cresce. 

XXII. 

Como  correm  ligeiros  os  tnomentos 
De  veintura  e  de  amor,  sempre  tãocurto»^. 


£  como  sum.tSo  bHigos  o»  iori»«ito9 
Qyaado  D^alma  os  pesares  estam  aurios ! 
As  penas 9  e  afUgôe^  oos.  vem  aos  centos^ 
Os  prazeres I  os  goslos^  vem  a  furtos: 
Dufiaodo  o  Qos^  bem  curt^  iostantes. 
Para  penas  gerar  mais  penetranles» 

XXIIL 

Em  >)4fm4a  ^bítaviM» ;  quando  um  *di 
Um  pèregrinQ  vem  pedir  pousada  ^ 
Que  á  Terra  Sa«^ta  6>i  de  romaria  ^ 
Da  romagem  voltava  á  paUtia  amada : 
Um  recado  também  dú  que  trazia  ^ 
Que  o  fez  por  hi  faser  sua  jornada  ; 
Na  Terra  Santa  9  ]diz  que  lhe  foi  dado  9. 
E  des^a  cumprir;  o  que  ha  jurado. 

XXIV. 

&i|ivi^  gtS  com  frtà  Jo^ge-,  Ma^dalena^ 
JDe  seu  esposo  írmjio  muito  qu^do  ^ 
Fez  entrar  o  romeiro ,  e  logo.  ocdemi 
De  refrescos  ali  seja  servido ; 
Mas  não  sabei  porque  secreta  pena 
Lhe  tem  o  eoragfto.Qoaio  opprimido^ 
Desejai  9  e  teme  ouvir  o  peregrino  ^ 
Como  se  ali  pendesse  o  seu  destino*    : 

.ixxy.' 

Rara^  teli^  nossa  alma  nob  engana 
Nos  agouros  lataes  f  qtie  precursores 


Sam  da  s6?te  eniel,  impiía;  tiranna^ 
Que  86  aprfti;  àe  augineatar  tts  bossas  dòrek ; 
Certos  avisos  sam  que  a  de^hamaiia  / 

Nos  prepara,  e  nos  traz  novos  rígidrès; 
Sam  annuncíos  do  oéo  queima  alma  afflicta, 
Sem  saber  a  ração  ^  sempre 'acr^tía. 

XXVI. 

Magdalena  pergunta  ao  >peyègfibó , '  ^ 
Qual  recado  lhe  traa,  e  quem  iho  détitf  •  ' 
O  romeiro  respotide  em  tom  benino^,  '-  -  '  ' 
Como  se  o  gasalbado  agradecerá^;  >  ''  '  ^ 
Suas  palavrais  sam.<:heias  detfnò,  ^  -'^  "'  * 
£  de8t^ai'te  relata  ao  que  viera: !  '  <  ' - 
»  Na  terra  santa,  alguém  me dlisse,  tiniste ^ 
99  Que  s6  pensava  em  ti ,  por .  ti  ^èxí^te;  >»  ^ « 

XXVIL 

»  O  sèu  nome  tiSo'sêi,  nlk^qiiit  áiieAo  ^ 
y>  Mas  peditt*me  por  Deus^  ^se  cá  voltasse , 
»  Seu  recado  viesse  cá  trkise^lo,    :     •       r 
y>  £xígíndo  de  mim  qvelhoijurft^áe:  • 
»  Se  o  visse,,  poidéra  ooQ)iecQ*lo^-    <  »•  '     - 
»  Como  se  agora  mesmo '  me  falasse  ) 
v>  E  como  já  cumpri  minlia  promessa,      ^ 
^  Permitti-^me,  senhora,  me  de^^a. 

XXVHI. 

Como  quando  Tia  selva  o  camiaheiyo  • '  - 
Assaltado  por  feras  d^imptoirfsò^,     ' 


—  «B9— 

NSo  sabe  que  fazer  9  fim  dârradeim 
Julga  vèranle  siy  e  perde  o  sizo;  * 

Assim  «ficou,  a  danta  9  .que  o  lomeiro      >    < 
Lhe  turvpu  a  raxãa^  turva  o  juízo,  <      • 
Pois  $ua  alma  UMzida  já  receia  .  - 

Seja  certç>,Q  que  ouviu >  fatal  idè&l       . 

XXIX. 

O  romeiro  oonduz  a  outra  sala     >  . 
Oncie  estam  os  felfatos  pendurados^* 
Por  guardar  a  memoria,  e  Qonserva*la 
Dos  heroes  da  família  sublimados : 
E  frey  Jorge  ao  romeira  assim  lhe  fala 
Por  ,tirar  Magdalena  a  seus»  cuidados :  «  , 
yi  Com  algum  dqs  retrato»  se  parece 
r  Q,uç9l.i^;$le^  O:jcecadof  ??  EUe  estremece; 

.xxx* . 

p  Cpm  aqtieUe,  que  ali  está^  é  tSo  parecido 
yy  Como  se  fô;'a.o.'seiJi,  tem  síâ  differença, 
99  O  outro^  tenha  já  envelhecido  9 
n  Que  no  'mais  é  igual  lua  parecença : 
99  O  seu  c^belloitinha^. encanecido 9 
99  NSo  ppr  annos,  por  magoas,  por. doença,' 
99  E  juro  que  foi  ellçque  me  .falara, 
99  £  que,.aodar-nxe  o  re^do>  soluçara. 

XXXI. 

De  JoSo  de  Portugal  era  o  Uansumpto, 
Que  o  romeiro  mostrou  qu^  se  parecia;. 
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Escapou  na  batalha  ^  tm  qvcê  defunto 
O  julgaram  os  seus^  porque  jatia; 
D^elrey  igual  historia^  triste  assumpto  ^ 
Também  que  nfto  morrera  se  dizia, 
Pois  muitos  que  se  disse  lá  morreram , 
Passado  muito  tempo  appareeèram. 

xxxir. 

Como  raio  que  assombra  o  viandante  , 
!E  por  terra  o  lançou  frio ,  e  transido , 
Magdalena  cahiu  agookante  ' 
Que  aos  lindos  olhos  lu2  tinha  fugido. 
Inda  vUe  o' marido  • . .  o'  seu  amante 
Considera  p*ta  «empr«  haver  perdido .  •  • 
O' triste  comdiçSo !  infausta  soHé  t 
Mais  dura  de  soffrer>  peorqlfé  a  morte* 

« 

xxxm. 

Manoel  de  Sousa  andava  eátSo  caçando  , 
A  noticia  fatal  nfto  aguardava , 
Da  caça  nos  prazeres  só  cuidando  ^ 
Alegrei  fiara  casal  se  tornava ,  " 

Apenas  elle  entrou  ^  easo  nefando  y 
Srei  Jorge  ,  seu  irmSo,  lhe  relatava 
Os  pezarés  da  affiicta  Magdalena, 
Seus  prantos  f  e  suspiros ,  sua  pena. 

XXXIY. 

O  que  deve  fazer ,  triste  procura ! 
Deixar  a  ai^da  após  amcHr  tão  fino !- 


s 
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Nâq  lho  coDseúte  amor ,  sua  ternura 
Lhe  chamara  cruel,. ímpio,  ferino! 
Maldiz  o  fado  seu,  e  desventura, 
Maldiz  a  hora  em  que  o  peregrino 
Lhe  roubou  a  illusao  que  era  tao  doce 
Fazendo  que  inf^lias  p^ra  sempre  foHe» 

XXXV. 

Nesta  lucta  d^amor  tSo  crua  ,  e  fera 
A  virtude  venceu,  que  era  mais  forte. 
Outra  vez  possuir  a  amada  espera 
N^oulro  mufido  melhor  — ap^^  a  morte: 
O  seu  t§o  piUiro  amor ,  que  lhe  tivera , 
Ao  miindo  quer  mostrar  por  e%ta  sorte  ^ 
Trocando  o  seu  amea  por  saio  pobre  , 
Professando  bumUdade  hoo^m.  lâo  nobre. 

XXXVI. 

Da  penitencia  em  ásperos  rigores 
Muitos  annos  viveu  o  desgraçado, 
Dos^  cilicios  soff rendo  acerbas  dores , 
Mais  fáceis  de  soffrer  que  o  seu  cuidado : 
Que  sempre  tem  presente  seus  amores, 
Peregrino  fatal ,  fatal  recado ; 
Não  podendo  olvidar,  nem  um  instante, 
Magdalena  gentil,  sua  terna  amante. 

XXXVII. 

Bem  quizéra  esquecerrse  da  ventura 
Cuja  saudade  o  faz  tão  desditoso, 


^t3<  — 

Bem  quizera  olvidar  sua  ternura 
Que  ja  oulr^ora  o  fez  tão  venturoso ! 
Em  vão  mudando  o  nome  elle  procura 
Mudar  8e\i  coração ^  dar-lhe  repouso, 
Chamando-se  Luiz ,  não  menos  sente 
O  tormento  d^amor^  sempre  pungente. 

XXXVIII. 

Seu  exempky  seguiu  a  sua  amada , 
Do  Salvador  entrando  no  convento, 
Ali  suspira  a  triste,  amargurada, 
Sem  alivio  encontrar  um  só  momento} 
Saudades  tem  sua  alma  acabrunhada 
De  martyrios ,  de  penas ,  de  tormento : 
Pois  quando  amor  é  tal ,  tão  puro ,  e  forte , 
Só  o  pode  acabar  a  dura  morte. 


TIV. 


VOTAS* 


Este  romance  fazia  parte-  de  um  poema  de^ 
criptivo  que  eu  comecei  no  fim  do  veriio  de 
188d  9  e  que  tinha  por  objecto  e  por  titulo , 
^^  uma  Jornada  a  ÍAnira.  —  Nào  o  acabelj 
talvez  um  dia  approveite  o  traballK>  de  áont 
cantos ,  e  de  um  prologo  já  concluidos ,  que 
tiveram  a  fortuna  de  agradar  ás  poucas  pes^ 
soas  a  quem  os  mostrei. 

Dentro  em  breve  nosdafá  oEx."»®  Sr,  Vis^ 
conde  de  Juromenha  uma  riquíssima  descri*- 
pçâo  de  Cintra,  que  no  prelo  tem  ba  muito : 
a  parte  histórica,  e  Mrcheologica  sam  por  «1- 
le  tratadas  magistralmente.  —  A  paxteroman- 
i%ca  pertence  ao  trovador ;  e  se  a  vida ,  o 
tempo,  e  o  esiro  me  nao  faltarem,  sen^oaquelr 
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la  obra  o  meu  guia,  tenciono  cantar  no  meu 
alaúde  as  tão  românticas  i>elleza8  da  nossa  his- 
toria ,  vinculadas  na  serra  y  selvas  ^  e  paços 
de  Cintra. 

Este  romance  é  como  uma  pequena  amos- 
tra daquelle  meu  começado  poema ;  adrêde 
o  publico  entre  os  outros,  pela  variedade  que 
meus  leitores  encontrarão  no  rhitmo,  des- 
cansando daquelle  género  de  trovas,  com  ver- 
sos ,  tfnais  cultos  não ,  rudes  sam  todos  os 
meus.  mas  com  umgeocMTo  de  versos  que  en- 
tre nos  se  começaram  a  usar  na  época  mais 
culta  de  nossa  litteratura. 

O  assumpto  deste  romance  é  extrahido, 
com  a  mais  escrupulosa  exactidão,  da  8.^ 
parte  da  historia  de  S.  Domingos ,  escripta 
por  Frey  Lui%  de  Sousa, 

No  principio  daquelle  volume  acharão  meus 
leitoreta  vidado  author.  NSo  segui  amemo- 
TÍaescriptapeloBi^po  de  Vizeu,  e  publicada 
pela  Academia  Real  das  Scf  encias  de  Lisboa 
porque  seus  argumentos^  aliás  em  e$tiIo  mui 
Wlhari  te  ^  não  me  convenceram ;  dando  muito 
mais  pezo  aos  de  Frey  A  n tonio  da  Encarnação, 
editor  daquella  parte  dasobras  de  Frey  Luiz 
de  Sousa,  da  mesina  religião  e  convento,  o  qual 
terminantemente  raíisim  se  exprime  acerca  da 
causa  da  profissão  doa  dous  amantes* 

»  Sobre  o  motiuo  próximo  q  tiuerão  pêra 
9f  fa&a  resolução  tam  notauel  ouuimòs  fal- 
n  lar  variamãte ;  parem  tbmãdo  informação 
99  de  pes&oas  que  disêo  tinhao  eeria  sáeáá , 
n  achamos  q  foy  o  seguinte.   Morauãq  na 
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99  sua  quinta  de  Almada  ^   &  'succedeu  que 
99  estftdo  ausente  Manoel  deSouaa  Coutinho^. 
»  visitou  o  Padre  Fr.  lorge  Coutinbo  seu  ir- 
99  maio  hu  dia  sua  cunhada  D.  Magdalena; 
99  estando  ambos  praticando,  lhe  derão  recado 
99  que  lhe  queria  faliar  ha  peregrino  que  vi* 
99  nha  fora  do  Keyno.  £  mandado  vir  a  sua 
99  presença  disse:   Senhora  sou  Português , 
99  jfui  por  deuação  6s  lugares  santos  de  leru- 
99  salê;  &  querendome  ja  uoltar  pêra  este 
99  Reyno  me  foi  dem&dar  ha  homS  Portu* 
9>  guês  9  segiindo  se  colhia  de  seu  faliar ,   o 
99  qual  depois  de  se  informar  de  quS  euera^ 
99  &  como  vinha  pêra  Portugal ,   me  enco* 
9  mSdou  q  passasse  \jor  esta  villa;  &  sen* 
9>  do  vossa  mèrce  viua  lhe  dissesse ,  q  ain« 
99  da  por  làviuia  que  se  lèbraua  de  v.  mèrce. 
99  Isto  he  o  que  me  trouxe  aqui*  Ficou  D* 
99  Magdalena  suspSsa,  ouuíndo  este  recado^ 
99  &  pergutou  ,   q  estatura  de  corpo  y  fei- 
»  çSet  9   &  q  cor  de  rosto   tinha    o   homS 
99  q    dera  aquelle  recado?   o  peregrino   foi 
99  descreuSdo    todos    os  accidètes  ,    pessoais 
»?  assi  como  os  tinha  visto  cõ  os  olhos ;   & 
99  tudo  quadraua  ao  viuo ,   à  pessoa  de  D. 
99  loão  de  Portugal.  Deu:hu  desmayo  a  D. 
99  Magdalena  de  Vilhena;   o  que  vendo  o 
j9  Mestre  Fr.  lorge  Coutinho  leuanlouse,  & 
99  sahio  CO  o  peregrina  pêra  a  salla  de  fòra^ 
99  aonde  auia  muitas  quadros,  entre  osquaes 
99  estaua  também  o  retrato  de  D.  loão  de 
j>  Portugal ;  &  disse  ao  peregrino  :    Se  vir^ 
99  des  a  imagè  daquelle  bomê  que  tos  deu 
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w  o  recado  em  Terusaiem,  conheoelods  f  res- 
99  pondeo  que  sim,  &  correndo  os  olhos  pel- 
"  los  quadros  sem  demora ,  apStou  pêra  o 
»  quadro  de  D.  loilo  de  Portugal  9  dízedo, 
99  que  o  homS  que  lhe  íallara ,  todo  se  pa- 
f>  recia  com  aquella  imagem  9  &  com  isto 
»  se  despedio.  » 

99  £ste  foyomotíuoqueouuepera  seapar- 
99  tar  Manoel  de  Sousa  Õoutinbo  de  D.  Mag- 
»  dalena  de  Vilhena,  depois  de  viuerem  tan- 
99  tos  annos  tão  bè  casados  :  porque  chegado 
99  elle  de  fora ,  ella  lhe  relatou  tudo  o  que 
99  tinha  passado  cõ  o  peregrino,  &  o  mais 
"  que  tinha  visto  seu  irmão  oM.  Fr.  lorge, 
99  assi  que  visse  o  que  na  matéria  «e  deuia 
99  fazer.  Não  se  suspèdeo ,  mas  respodeo  lo- 
»  go  dizèdo  :  Âtéagora  senhor.,  viuiemboa 
99  fé  cõvosco ;  &  creo  de  vós  q  na  mesma 
99  viuestes  comigo:  porque  fio  de  vós  que 
99  não  casareis  outra  vez  senão  tiuerets  por 
99  certo  a  morte  de  vosso  primeiro  esposo  D. 
9>  loão  de  Portugal ;  porem  se  foy  engano 
99  inculpauel ,  ou  isto  he  ordê  de  Deos  pêra 
9)  escolhermos  melhor  vida ,  desde  logo  pêra 
99  sempre  nos  apartemos.  Nao  daremos  de 
99  nôs  boa  c5ta  a  Deos,  se  heordê  sua,  que 
99  estas  sêpre  te  por  aluo,  o  que  hemais  per- 
99  feição;  &  nè  ainda  ao  mãdo  se  ficarmos 
9>  nelle  apartados ;  o  q  mais  côvê ,  he  fo- 
99  gir  pêra  o  sagrado  da  Religião.  Não  fu- 
99  giremos  de  todo  ao  mudo,  se  fugirmos  pe- 
99  ra  onde  possamos  ver  seus  tratos,  cõuêapar- 
»  tar  dclle  de  sorte,  que  nS  nos  veja  màís^ 
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V  nS  o  vedamos.  O  camitho  eslàírSco;  pois 
yy  hu  penhor  que  tiuemos  íoy  Deos  seruido 
»  de  o.leqar  pêra  sy  em  tenros  annos;  está 
7>  no  Ceo,  assL.o  creo,  pêra  la  nos  chamào 
n  as  saudades ;  a  idade  ja  nos  desengana ;  a 
99  ifaidade  do  mudo  a  vozes  dama;  a  occa^ 
99  sião  presente  nos  obriga;  oexeplo  dosCõ- 
»  des  do  Vimioso,  q  çô  sãto  diuorcio  sei 
99  retirarão ,  elle  pêra  o  Côueto  de  Bê&cai 
»  ella  pêra  o  do  Sacramèto ,  nouo  espelho 
>»  de  perfeição ;  exeplar  escôdido  de  virtu^ 
99  des,  emtudoy  deleítosojardimpera  oCeo, 
99  nos  cõuida,  &  anima  jutamSte  o  seguir 
99  seus  passos  pellos  mesmos  caminhos :  esta 
??  eleição  parece  necessária  ,  este  emprego 
99  julgo  por  melhor. '? 

99  Mal  tinha  acabado  de  fallar,  cõ  mais 
99  viua  eloquência  quãdo  D.  Magdalena  se 
99  mostrou  em  tudo  muy  conforme,  sem  o 
99  minimo  sinal  desêtímento,  porque  Ihedi- 
99  taua  ojuizointeriormête,  &  a  votado  abra- 
99  zaua  tudo  quãto  estaua  ouuindo.  Tinhãp 
99  Qs  Côdes  de  Vimioso  D.  Luis  de  Portu-* 
99  gal,  e  D.  loana  de  Mendoça,  fudadon^ 
99  quelle  tSpo  o  Mosteiro  do  Sacramèto,  que 
99  ainda  estaua  ju to  ao  postigo  do  Arcebispo, 
99  abaixo  de  S,  Vice  te  de  fora,  aõde  a  Cô- 
99  dessa  professara;  &  o  Cõde  estaua  em  S. 
99  Domingos  de  Befica;  seguirão  ambos  a 
99  mesma  derrota,  D.  Magdalena  tomou  o  ha- 
99  bito  no  Sacramèto,  &  Manoel  de  Sousa 
99  Coutinho  em  S.  Domingos  de  Bemfica ;  Sc 
99  pella  grade  amizade  que  tinha  com  o  Côde, 
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59  até  o  nome  de  Manoel  reniincíott  y  &,  to* 
s)  mou  o  nome  de  Luis;  ella  secbamouSo- 
^  ror  Al  agdalena*das  Chagas,  &  em  quanto 
fy  TÍuerSo  nam  se  virão  mais,  nem  se  falia- 
y>  râo,  nem  ainda  se  tratarSo  por  escrito,  n 
Frey  Luiz  de  Sousa ,  cbamou^se  no  sécu- 
lo, Manoel  de  Sousa  Coutinho:  era  filho 
Íuinto  de  Lopo  de  Sousa  Coutinho,  e  de  D. 
faria  de  Noronha,  fidalgos  da  primeira  no- 
breza  de  Portugal,  de  quem  descendem  mui* 
tas  das  principaes  famílias  do  reyno.  E  tam 
Bobre  era  sua  ascendência  que  entrou  noviço 
na  ordem  de  S.  João  de  Jerusalém^  ou  de 
Malta,  como  depois  se  chamou;  porem  an- 
tes de  professar  o  capturaram  osTufcos.  Res- 
gatado nâo  quiz  professar,  antes  enlevado 
nos  encantos  de  D.  Magdalena  de  Vilhena 
fom  ella  se  cazou. 

Era  D.  Magdalena  de  Vilhena  senhora 
principal,  viuva  de  D.  João  de  Portugal, 
neto  do  Conde  de  Vimioso ,  que  morrera  com 
£eu  pay  D.  Manoel  de  Portugal  na  batalha 
de  Alcacer>quibir,  acompanhando^e  servindo 
elrey  D.  Sef)astiâo. 

Ma  bibliotheca  lusitana  de  Machado  po- 
de o  leitor  vêr  o  cathalogo  das  obras  de  Frey 
Luiz  de  Sousa  e  suas  edições ;  e  na  sua  biogra- 
fia, já  citada ,  a  extensa  narraçSo  de  sua  vida. 


DEDICADO 
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o  OATALXSUM  9A  CaVX. 


SSo  offierecimcntoi  verdadeiros , 
E  palavras  ainceras  |  nao  dobrada». 

CiM*  Luf  • 


CAXTTO  I< 


»  Dai  pousada  ao  peregrino, 
»  Dai-lhe  pão ,  matai-lhe  a  fome , 
"  Lamentai  o  seu  destino, 
»  Ra  dous  dias  que  não  come ... 
jy  Ha  dous  dias ,  seu  tormento 
yy  £^  seu  único  sustento» » 
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Mas  os  nobres  de  Veneza 
Com  máo  modo  o  despediam , 
Os  ternos  ais  da  pobreza 
Duras  almas  repelliam ; 
S6  affeitos  a  gozar 
Riam  d^alheio  penar. 

79  Dai  abrigo ,  e  alimento 
jf  A  quem  já  foi  cavalleiro , 
7»  Não  denegueis  o  sustento 
ff  Ao  desgraçado  romeiro;    > 
y>  Ao  romeiro  desgraçado 
y>  Dai-lhe  o  pão  amargurado.  » 

Junto  aos  paços  de  um  senhor  ^ 
Em  uma  pobre  cabana , 
Acha  o  triste  mais  favor. 
Alma  encontra  mais  humana ; 
Também  aífeita  a  soffrer 
Sabe  os  mais  compadecer. 

r  Entra  aqui ,  pobre  mendigo , 
»  Bem  pouco  tenho  que  dar-te  ^ 
99  Mas  repartirei  comtigo,- 
99  Não  has  de  á  mingoa  finar-te : 
99  £^  um  preceito  divino 
99  Dar  pousada  ao  peregrino.  99 

Pela  face  ao  desgraçado 
Corre  o  prantade  prazer , 
£m  seu  peito  deffecado 
Sente  as  forças  refiascer; 
£  pondo  as  mãos  sobre  o  peito 
Fala  assim  por  eate  geito: 


/ 


»  Bem  hajas  que  jne  dás  rida, 
y>  Bem  hajas  t^,  bom  chmtâo, 
M  Das-me  abrigo ,  dás  guarida  ^ 
». Sustento,  consolação; 
»  Consolação  quede  ha  tanto 
r  Até  não  tinha  em  mea  pranto.  > 

E  a  mSo  hospitaleira 
Quer  beijar  o  peregrino. 
Que  o  s^vou  desta  maneira 
De  ali  morrer ,  tão  mofino  ; 
Mas  a  mão  que  o  soctK^nia 
Fazia  o  bem ,  e  jfugia. 

»  Queira  o  céo  galardoar-te  - 
»  XJm  tSo  nobre  proceder, 
»  Já  que  nãoposso  pagar-te, 
»  Paga  no  céo  has  de  haver , 
»  Onde  ao  que  foÍ  desgraçado 
»  Paga  Deus  sempre  dobrado. 

«  Já  lá  vam  tempoa  ditosoSj^,:.^^   . '  ^^^ 
»  Em  que  tinha  bons  cavallos,"'  j^;,^!   -r, 
T>  Tinha  castellos  fermosos,     .  "  -—ft  li^jj' 
»  Leaes,  e  nobres  vassallos: 
»  Agora. .  .nS  ,'i  ,- 

»  Mendigo  o  j 

»  Mal  entãc 
»  Que  a  tanto 
»  Que  negro  p 
y  Que  o  havia 
»  E  que  por  c< 
r>  Se  outro  pobre  mo  não  dera ! ! 
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9f  Bati  á  porta*  do  rico  ^ 
f>  Mas  o  rico  nâo  me  ouviu  ^ 
f9  Do  que  as  feras  mais  iaico 
»  D^alheía  mingoa  sorriu ; 
ff  Achei  amparo  no  pobre , 
ff  Era  què  o  rico  mais  nobre. 

"  Os  andrajos  do  romeiro 
79  Orgulhosos  repelliram  9 
ff  Mas  se  o  viram  cavalleiro 
ff  Ao  longe  se  descobriram ; 
ff  Disputaram  qual  seria 
yf  Quem  melhor  o  acolheria : 

f)  Seus  palácios,  seus  castellos 
ff  Todoà  entSo  me  offereceram , 
ff  E  seus  filhos ,  os  mais  bellos  ^ 
ff  Ao  meu  serviço  poseram ; 
99  Um  conduzira  o  ginete , 
f>  Outro  o  nobre  capacete: 

»  Um  outro  delles  traria 
9)  Minha  lantía ,  e  meu  broquel ; 
99  Meu  pend&>  tremolaria 
19  Alferes ,  no  seu  corcel.  ^ 

99  Agora  fogem  de  mim ! 
99  Outrora  nSo  foi  assim  • 


•  • 


99  Meus  castellos  me  roubaram  y 
99  Roubaram  tudo  que  é  meu ; 
99  Meus  vassallos  cativaram  ; 
99  Meu  nome  até  ]á  morreu ...  . 

99  No  mausoléo  que  me  ergueram     •* 
99  Sêllo  da  morte  pozeram. 
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99  Infeliz !  antes  morrera 
79  Nessa  batalha  sanguenta, 
f?  Tantos  males  nâo  geoiôra , 
y)  Tanta  mágoa  tão  cruenta; 
99  Porem  Deus  assim  o  quer  • .  • 
99  Devo  calar  j  e  soffrdr : 

99  Devo  pobre,  e  peregriáo 
99  Mendigar  o  meu  sustento , 
99  Devo  cumprir  meu  destino, 
99  Que  assim  foi  meu  juramento : 
19  Peregi^tnar  tnnie  annos, 
»  Entre  christâos^  wusulmanot. 

99  Já  faltam  poucos  momentos 
99  Para  o  meu  voto  acabar , 
99  Vinte  annos  de  tormentos 
99  Dentro  em  pouco  vam  fmdar: 
99  Ao  depois  te  contarei 
99  Os  trabalho$  que  passei. 

99  E  se  um  dia  este  meu  fado 
99  Se  mudar  em  melhor  sorte, 
99  Teu  sustentb ,  e  gasalhada 
99  Lembrarei,  e  com  tmasporte; 
99  Pagar-tos  oSo ;  não  podéra , 
99  Salvo  se  a  vida  te  déra.^99«^ 

—  a  Quem  queji"  que  sejas,  romeiro, 
19  Rico ,  ou  pobre ,  nâo  me  importa , 
99*  Ou  plebéo ,  ou  cavalleiro , 
19  Tinhas  frio ,  abriste  a  porta ; 
99  Eras  chrístao,  tinhas  fome^ 
79  Nao  quiiS' saber  o  teu  nome. 

h 
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y>  Em  vez  de  salas  formosas  ^ 
*99  £m  vez  de  leito  dourado  ^ 
y>  Em  vez  de  galas  custosas 
99  De  fina  grã ,  e  brocado , 
99  Terás  somente ,  ó  romeiro , 
99  Tosco  burel ,  um  graneiro : ' 

99  Em  vez  de  lautos  mai^aret 
99  Em  pratos  d^ouro  servidos  ^ 
99  £  de  vinhos  singulares 
99  Custando  preços  subidos, 
99  Negro  pâo  s6  posso  dar>te, 
99  Só  d^agoa  posso  abrevar-te. 

99  Mal  hajam  guerras  de  mouro» 
99  Onde  perdi  meu  haver , 
99  Onde  os  meus  cabellos  louros 
99  Vi,  cativo,  encanecer; 
99  Onde  vi  a  mortandade 
99  Do  melhor  da  chrístandade : 

99  Tanto  valor  foi  perdido , 
m  Tantas  proesas  baldadas , 
99  O  christão  ficou  vencido  9  . 
99  As  quinas  forani  tomadas; 
99  Lá  morreu,  mas  nobremente^ 
99  O  luso  rey  tão  valente . . .  • 

99  Se  tu  viras ,  bom  romeiro  ^ 
99  Tantas  acções  de  primor, 
99  Tanto  nobre  aventureiro 
99  Rivalisando  em  valor; 
99  E  após  os  viras  jazendo 
99  Ou  já  mortos ,  ou  morrendo  •  •  • 


—  245— 

r  Se  viras  índa  arquejar 
19  Tanto  coração  tão  forte  j 
79  Âp6s  tanto  batalhar 
n  Lactando  ainda  co^a  morte ; 
^  E  cançados  de  vencer 
9»  Querendo  ainda  combater : 

a  Se  visses  longa  fileira 
79  De  christãos  maniatados  ^ 
79  D^ussos  feros  á  madeira, 
99  Uns  aos  outros  atrelados  • . .  • 
79  Sentiras  o  que  eu  senti, 
»  Soffrêras  o  que  eu  soffri. 

79  Maldiií<«era8  muitas  vezes 
79  Campos  d' Alcacer-quibir , 
79  O  valor  dos  portuguezes , 
79  O  seu  rey  que  os  fez  lá  ir : 
^  Pois  os  que  então  não  morreram 
79  Pátria,  bens,  tudo  perderam. 

"  Pátria  minha  tao  querida ! 
»  Pátria  minha  desgraçada ! 
79  Gemes  agora  opprimida, 
^  Por  estranhos  governada ! 
?»  E'  teu  rey  um  estrangeiro 
99  Que  te  comprou  a  dinheiro ! 

79  O  cardeaLDom  Henrique 
9  Não  quiz  pôr  termo  á  contenda, 
99  Permittiu  que  o  reyno  fique  , 
99  Como  a  leilão,  posto  á  venda; 
9^  Dom  Filippe,  o  castelhano, 
99  Como  deu  mais  foi  soberano. 

h  ^ 
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»  lUustre  prior  do  Crato 
»  A  coroa  lhe  disputou,' 
»  Portuguez,  aos  lusoe  grato, 
99  Partidários  seus  juntou ; 
?9  Mas  nas  praias  de  Lisboa 
99  Perde  a  batalha ,  e  a  coroa* 

99  Busca  em  Fraiiça,  em  Inglaterra  ^ 
99  Soccorros  d^aroias ,  dinheiro , 
99  Traz  á  pátria  inútil  guerra  , 
V  Venceu  FiJippe,  o  arteiro: 
99  Dom  Filippe  era  podeix)so  j 
99  Dom  António  desdik>so. ,. 

99  Se  o  meu  Bobre  rey  rargíra^ 
99  Se  elle  poderá  reviver . . . 
99  A  pátria  se  agora  vira . « . 
99  Tornara  a  campa  a  descer . .  • 
99  Horror ,  vergonha  o  matara , 
99  Ser  portuguez  renegara  l  -r- 

99  Não  renegara  de  certo 
99  Honra  de  ser  portuguez  , 
99  Dias  de  gloria  estam  perto  y 
99  Verás  a  pátria  outxa  vez : 
99  Verás  os  mortos  das  campas 
99  Erguerem  fúnebres  tampas. » 

Quando*  a  voz  do  peregrino 
Estas  palavras  soltava , 
Como  que  um  fogo  divino 
Em  seus  olhos  chammejava : 
Amor  da  pátria  parecia 
Que  alma  nobre  lhe  accendia* 


—  «Í7  — 

9f  Quçm  és  tu  que  assim  me  íálasf 
99  Por  ventura  és  portuguez  ? 
99  Responde:  poique  te  calas? 
99  Dis-mo . .  •  dis-mo. .  •  por  quem  és^ 
99  Em  nome  do  céo  to  peço  j 
99  Teu  som  de  \oz  reconheço  •  •  •  --^ 

^  99  Um  juramento  me  liga 
99  A  não  dizer-te  quem  sou , 
99  Pouco  tarda  que  eu  to  diga, 
99  Em  breve  o  prazo  expirou : 
99  Hoje  cumprem  vinte  annos 
99  Pezares  meus^  meus  tirannos.99 

Apenas  isto  dissera 
Entram  guardas  no  aposento ; 
Nem  o  romeiro  poderá 
Fugir  naquelle  momento : 
A  soffrer  de  ha  muito  affeito , 
Já  nada  estranha  seu  peito. 

Os  soldados  o  seguram  j 
Perguntam  de  donde  vem , 
Nos  andrajos  seus  procuram 
Papeis  9  dinheiro ,  se  tem  : 
a  Por  San  Marcos ,  peregrino , 
u  Qual  teu  nome ,  e  teu  destino  t»  — 

99  Quem  eu  sou?  —  pobre  romeiro 
99  A  quem  temor  não  seduz : 
99  Quem  eu  fui?  —  um  cavalleiro, 
99  O  cavalleiro  da  Cruz  — 
99  Ando  a  cumprir  um  voto, 
99  Pobre  assim 9  descalço,  e  roto.  19 


— f48— 

Levam  preso  o  peregrino, 
Sem  lhe  dizerem  porque , 
Nem  qual  seja  o  seu  destino 
Seu  hospedeiro  prevê ; . 
Dera  a  vida  por  salva-lo. 
Porem  eomo  ha  de  alcança-lo  t 


Fm  DO  Cákm  I. 


o  OATAXJMnia  9A  omvB. 


E  Ti5f ,  ^  bem  ntf cida  leg^rançt 
Da  Lusitana  antigiia  liberdade, 
£  nSo  menos  certíssima  esperança 
De  aug^mento  da  pequena  chrÍKtandade  : 

Inclinai  por  um  poaco  a  magestade 
Que  nesse  tenro  gesto  tos  contemplo. 

Cm.  Lvi. 


GAXTTO  ZZ. 


W  Pantaleao  Pessoa 
Aquelle  pobre  hospedeiro , 
Que ,  por  ter  alma  tâk)  boa  9 
Deil  gasalhado  ao  romeiro : 
Era  portuguez  honrado  ^ 
Por  isso  pobre ,  exilado. 


Campos  d'AlcaceT-quibir 
Viram  seu  nobre  valor, 
Cativo,  teve  a  sentir 
Dos  mouros  todo  ú  rigor ; 
£ ,  leal ,  nao  quiz  soífrer 
O  castelhano  poder. 

Longe  da  pátria  vivia , 
Pobre  mas  honradamente , 
Assim  da  pátria  nâo  via 
O  cativeiro  inclemente : 
E  nas  praias  de  Veneza 
Nutria  sua  tristeza. 

Mais  de  dous  annos  passaram 
Sem  o  romeiro  apj)ar*cer , 
N^uma  prisSb  o  fecharam, 
Lá  o  obrigam  a  sofrer 
Frios,  fomes,  privações. 
Algemas,  ferros,  grilhões. 

Mas  o  seu  nobre  hospedeiro 
Grata  esperança  não  perdeu , 
Jura  salvar  o  romeiro. 
Embora  o  nao  conheceu ; 
Quem  sabe  ?  talvez  que  seja 
Quem  a  pátria  mais  deseja. .  . 

Manda  dizer  para  França 
O  que  passou  com  o  mendigo , 
A  sua  desconfiança, 
E  do  romeiro  o  perigo^ , 
Pedindo  que  o  ajudassem  , 
£  que  o  romeiro  salvassem. 


—  151  — 

Muitos  nobres  de  Yália 
Correram  logo  a  Veneza , 
A  pedir  á  Senhoria  « 
Que  ouvisse  a  sua  deffeza; 
Mas  dous  annos  decorreram , 
Nenhum  despacho  tiveram. 

Já  de  San  Marcos  na  torre 
Meia  noute  vai  soar, 
A  voz  do  sino ,  que  morre  ^ 
Faz  os  galos  acordar ; 
A  meia  noute  já  deu 
E  o  pre«o  nSó  apfwr^oeu. 

Era  Dezembro  já  meio 
Do  anno  mil  e  seis  centos , 
O  frio  augmenta  o  receio 
De  o  ver  findar  nos  tormentos , 
Pois  o  romeiro  jazia 
K^uma  masmorra  mui  fria; 

N'uma  enxovia  fcoberta 
De  chumbo ,  em  vez  de  telhado , 
Onde  o  frio  mais  aperta , 
Aonde  o  verão  é  dobrado ; 
Qual  n'um  sepulchro  inda  "vivo 
Gemia  ^  o  triste  eativo. 


«    O  Conselho  de  Veneza  aitiia  i*  «hamava» 


»  O  infeliz  já  iia<»^yive  f 
n  De  certo  já  pereceu  , 
y>  M áo  agoiro  inda  hoje  tive , 
fi  O  romeiro  já  morreu.  » 
O  Pessoa  assim  dizia 
Quando  á  porta  alguém  batia* 

y>  Quem  será  que  a  taes  deshora» 
»  Nos  vem  á  porta  bater? 
99  Boa  nova  a  estas  horas 
$9  De  certo  não  pôde  ser ; 
'  n  Se  fora  rico ,  ladrões , 
y>  Como  sou  pobre  ^  lespiôes. » 

Outra  vez  muito  de  manso 
Ouviu  bater  com  cuidado , 
£  após  um  breve  descanço 
Ouviu  bater  apressado. 
—Quem  está  hi?  —  »  Abri;  sou  eu.» 
Aquella  voz  conheceu ... 

De  par  em  par  abriu  Iqgo^ 
Vai  o  romeiro  abraçar ;      / 
E  cheio  de  ardente  fogo . 
As  suas  mãos  quer  beijar.  ,   , 
«Inda  vives!  Deus  louvado.: 
«Mas  como  estás  demudadp,!  \r>  — 

— »  Vivo  ainda ,  se  é  viver 
^  7>  Penar  vida  de  tormentos , 
»  Vivo  ainda  pr'a  soffrer 
79  Do  fado  os  máos  tratamentos  ; 
»  Para  gemer  noite  e  dia 
»  Até  anal  agonia. »  —  ; 


—  «53  — 

• 

—  99 Bem  vindo  sejas,  romeiro , 
9»  Bem  vindo  sejas  aqui ; 

y>  Entra  nobre  cavalleiro  > 

99  Ha  muito  espero  por  ti : 
99  Mas  a  talo  longa  tardança 
^  Já  me  roubava  a  esperança. 

».£u,  e  muitos  portugueses^ 
99  Bem  te  quizemos  livrar ,  ^^ 

99  Fomos  falar  muitas  vezes 
99  Aos  que  te  haviam  julgar. .  • , 
99  Mas  não  podemos ,  romeiro , 
9»  Quebrar  o  teu  cativeiro ! 

99  Diz-me  como  conseguiste 
99  Por  fim  a  tua  soltura? 
99  Porque  estás  inda  tSo  triste 
99  Gozando  tanta  ventura? 
>9  Agora  diz-me,  quem  és? 
99  !Não  és,  como  eu,  portuguez?i9  — 

—  99  Sou  portuguez  verdadeiro, 
99  Nobre  missão  me  conduz , 

99  Já  agora  não  sou  romeiro  , 

99  Sou  cavalleiro  da  Cruz : 

99  E'  o  teu  rey  quem  te  fala, 

7>  Prova  em  mim  has  de  encon(ra4a.  9>— - 

Pensem  todos  qual  seria 
Do  hospedeiro  o  prazer , 
Seu  gozo ,  sua  alegria 
Não  pode  a  penna  dizer ; 
O  peito  pode  julga-la. 
Não  pode  a  voz  éxpressa-la. 


• 

.*— »  VÓS !  meu  rey !  eu  o  sonhara^ 
9i  Sem  com  tudo  o  acreditar; 
r>  Dai-me^  senhor ,  prova  clara 
n  Que  me  tire  o  davidar  ; 
y>  Duvidar  eu  oao  devera^ 
y>  Provas  porem  eu  (|«useva . » .         ^ 

97  Não  por  mvokj  tê»»  para  a  muodo , 
9?  Para  o  mundo  convencer  ^ 
99  Deste  mistério  profunda 
99  O  juiz  elle  ha  de  ser : 
99  Dai-lhe  prova  que  o  convença 
99  Para  ter  boa  sentença.  »-<»- 

Um  sorriso  de  piedade 
Os  seus  lábios  desflorou  ^ 
Como  quem  diz  a  a  verdade 
Só  á  força  triumfou; 
O  mundo  não  se  convence  ^ 
Força ,  poder  só  q,  vence.  99 


Mas  .varrendo  aquella  idea^ 
Que  assomou  ao  peosamenU), 
Idéa  negra  9  tão  fea  ^ 
Desterrou  naquelle  momento  ^ 
Uma  expressão. de  veistufa 
Corou  do  rosto  a  tristura. 

—  99  Olha  p'ra  mim  y  examina 
99  As  feições  deste  meu  rosto  ^ 
99  M  irrou-as  prisão  ferina , 
99  Inda  mais  o  meu  desgosto ; 
99  Ardentes  soes  as  crestaram  9 
99  Mas  as  feições  não  mudaram* 


Uò— 


y>  Olha  bem  niióha  estatura  ^ 
99  Repara  no  meu  deleito  , 
y>  Mais  curto  até  á  cintura , 
7?  Mais  longo  o  lado  direito, 
r>  As  pernas  quasi  arqueadas , 
y>  A  cay algar  coBtunutdas. 

^  No  pé  direito,  ao  meminfao^ 
99  Uma  verruga  hei  de  ter, 
99  E  nas  costas  ,  côr  de  viiiiio , 
99  Um  sinal  tu  podes  ^ér: 
99  Outros  secreto»  sinaes 
99  Yê-os  tu,  nSo  digo  mai&.v-«- 

—  »  Já  nSo  duYido,  seiAor! 
99  Já  estou  de  mais  convencido^ 
99  Que  o  rosto  é  fiador 
99  De  quanto  tendes  soíMdo : 
99  Bem  vindo  secais :  Real ! 
99  Real!  Real!  Portugal lir-^ 

Mirradas  mãos  lhe  tieijava. 
Como  podéra  fazer 
Filho,  que  um  pay  «ncoatiarf a ; 
Em  seu  rey  a  pátria  iria  , 
Chorava  alegre,  e  sorna. 

Ali  não  ha  fingimento. 
Ha  verdadeira  efiíuâão       '<'' 
De  leal  acatamento. 
Sincera ,  pura  expressão : 
Nunca  o  rey  na  sua  corte 
Deu  beija-TOão  desta  sorte. 


—  ftôB  — 

—  y)  PantaleSo!  agradeço 
9f  Provas  d^amor  que  me  has  dado  •  •  • 
sr  De  ha  muito  que  te  conheço, 
99  Sempre  comtigo  hei  contado : 
»  Nem ,  por  certo ,  me  enganei , 
n  Que  és  fiel  á  pátria  9  ao  rey. 

»  O  Conselho  de  Veneza 
y>  Só  agora  me  soltou , 
79  Não  ouviu  minha  defeza  y 
»  A  verdade  receiou ; 
y)  Inda  um  resto  de  justiça 
yy  Impediu  mór  injustiça. 

y>  De  Castella  o  embaixador        ' 
99  A  minha  morte  pedia , 
»  Deu  presentes  de  valor 
»  A  muitos  da  Senhoria : 
y>  Juiz  que  acceita  presentes 
79  PSe  a  leilão  innocentes. 

99  Não  podendo  condemnar-me , 
99  Querendo  Caatella  servir^ 
99  Ordenam,  sem  demorar-me,         , 
99  Dentro  de  :um  dia  partir  ^ 

99  Da  cidade ;  e  dos  Estados  . 
99  Dentro  em  trez  dias  contados. 


f 
I 


99  E'  força  pois,  ts^m  demora  ' 
99  Partir  daqui  para  França;  . 
99  A  traição  na  Itália  mora,  i 

99  Aqui  não  ha  segurança:    > 
99  Castella  teme  um  rival; 
99  Por  pouco  compra  um  punhal.  99  — 


—  «57  — 

V  Senhor  si -*  tendes  rasãò; 
19  W  mister  toda  a  cautella ; 
»  As  armas  vis  da  traição 
99  Emprega  sempre  Castella: 
»  Mas  a  honra  portugtieza 
»  Habita  agora  em  Veneza. 

y>  Se  uma  singela  esperança 
39.  No&sos  peitos  confortaTB^ 
^  Se  leve  desconfiança 
99  Os  prpscriptos  alentava , 
99  Que  fará ,  senhor !  agora  ^ 
99  Vendo  o  rey  que  a  pátria  chora/ 

99  Exilados,  sem  riqueza^. 
»  Temos  valor,  braço  forte, 
99  Todos  por  vossa  deffeza 
99  Damos  vida  com  transporte ; 
»  K  vós  sereis  nosso  guia      ( 
99  Libertando  a  monarchia. 

99  Os  vossos  leaes  vassallos 
99  Permitti  que  eu  vá  chamar  ^ 
99  E'  justo  recompensa-los 
99  Do  seu  tão  longo  esperar ; 
99  Ouvi ,  senhor ,  seus  conselhos  y 
»  O  soffrimento  os  fez  velhos,  n  — 

Em  quanto  sahe  o  hospedeir# 
Faz  o  rei  sua  oração , 
Ante  o  rey ,  só  verdadeiro. 
Curva  os  joelhos  no  chão  ; 
As  palavras  que  dizia 
Alma  só  as  proferia. 


— tsa— 

Foi  PantaleZo  Peaaoa 
Os  portu^ezes  chamar^ 
Uma  noticia  tâo  boa 
Nenhum  pode  acreditat ; 
Mas  cada  um  que  dwgava. 
Vendo  o  rey  ,  nâo  davidava : 

E  como  deve  aahit 
Da  cidade  9  sem  detença  ^ 
Determinou  de  partir 
Pela  estrada  de  Florença^ 
Em  traje  dominicano 
Por  evitar  q«alquer  damno: 

Para  disfarce  maior 
Frey  Chrisostomo  o  seguia  ç 
Quem  dissera  que  um  traidor 
Aquelle  frade  sefia! 
Mas  o  rifão  vem  de  longe  ^ 
p  Habito  nâo  fa%  o  mongc^ 


Fim  do  Canto  II. 


o  CATA££XiaO  9A  CWLVZ. 


Oh  glorii  de  mandar  I  6  vaS  cobiça  t 

Oh  fraudulento  gosto  que  se  atiça 
Co*  uma  gluria  popular. .  ^ , . . . , 
Que  castigo  tamanho ,  e  que  justiça 
Fazes  no  peito  vão  que  muito  te  ama  f 
Que  mortes  I  que  perigos  I  que  tormentas ! 
Que  crueldades  nellas  experimentas. 


GAXTTO  IS. 


N'uin  castello  edificado 
Sobre  rochedos  do  mar  9 
Castel  d*  Ovo ,  assim  chamado  ^ 
Por  tal  forma  arremedar,- 
Ha  dous  annos  que  existia 
Um  preso  qu«  ninguém  via. 


— §60— 


O  jgran-duque  de  Toscana 
Em  Florença  o  fez  prender , 
A*  maldade  castelhana, 
Innocente ,  o  quíz  vender  ; 
Foi  um  frade  que  o  trahíu  ^ 
Pois  quem  era  descobriu. 

Era  Nápoles  então 
Governado  por  Castella , 
*Nobre ,  rica  possessão , 
X>a  monarchia  a  mais  bella ;  ^ 
Mas  um  viso-rey  tiranno , 
Governa  ali  deshumano. 


Onde  LucuUo  tivéi 
Seus  palácios  encantados ; 
Aonde  alegre  esquecera 
De  Roma  as  glorias  9  cuidados ; 
Negro  castello  se  ereuia 
Como  fantasma  sombria. 

Em  vez  dos  ledos  folgares 
Do  romano  venturoso, 
Dos  opíparos  manjares. 
Desse  viver  fabuloso, 
O  estertor  d'um  moribundo 
'  Quebra  o  silencio  profundo. 

Ha  trez  dias ,  seus  tirannos 
Nao  lhe  davam  de  comer , 
Nem  ao  menos,  deshumanos, 
Lhe  davam  agoa  a  beber ; 
A  fome ,  a  sede  soffría 
O  preso  que  ali  vivia. 


—  «61  — 

O  Viso-rey  ao  castello 
Fora  o  preso  interrogar. 
Uma  corda,  um  cutelo. 
Mandou  ao  preso  entregar , 
Como  quem  diz:  a  escolhei; 
Qual  das  mortes  vos  darei  1 39 

Já  trez  dias  se  passaram , 
Cuidam  que  o  preso  morrera  , 
Maravilhados  ficaram 
Vendo  que  não  fallecéra ; 
Ao  viso-rey  vam  dize-lo , 
Que  mal  o  crê,  mesmo  ao  vè-Io, 

Como  o  algoz ,  acostumado 
A  de  um  golpe  degolar, 
Julga  o  mister  deshonrado 
Por  a  mâo  lhe  resvallar , 
£  pensa  compromettida 
Aeputação  bem  merecida : 

Por  vingar  a  sua  affronta 
Mede  golpe  mais  certeiro  , 
Reparar  desaire  conta 
Dando  o  golpe  derradeiro ; 
Assim  fica  o  viso-rey 
Vendo  vivo  ainda  o  rey. 

Mas  o  rey  altivo  encara 
Seu  carrasco  tão  feroz  , 
Como  se  o  despresára 
Por  seu  officio  d'algoz : 
Olhar  do  rey  o  fulmina  , 
Ou  antes  a  acção  indína. 


Tinha  a  cabeça  coberta , 
A  cabeça  descobria  y 
Quiz  falar,  mas  não  acerta 9 
O  que  diz  /  não  o  sabia : 
Era  terror  mais  %ae  humano 
«  O  remorso  do  tiraniiQ*  p 

—  99  Cobri-vos ,  conde  de  Lemos  ^ 
f>  Usai  do  vosso  direito  ^ 
9  Sois  grande ,  bem  o  sabemos , 
19  Não  nos  faltais  ao  respeito; 
f>  Do  antigo  cortezão 
»  3á  mostrastes  criação» 

y>  O  nosso  reyno,  bem  yedes^ 
99  Não  tem  agora  valia. 
99  Sam  estas  quatro  paredes 
r  Nossa  corte ,  uma  enxovia ; 
99  lí  de  mais ,  vós  sois  o  dono 
f9  Deste  rey ,  e  do  seu  thioiio. 

79  Uma  corda ,  e  um  cutelo 
99  E^  agora  o  meu  sustento; 
$9  Dado  por  vós  é  mais  bello.  •  • 
99  Tal  uchão  ♦ ,  tal  allmçnto : 
99  E'  um  conde ,  um  viso-rey , 
99  Digno  carrasco  de  um  rey. » '— 


»    Pespenseirv. 
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Uma  tao  acre  censura 
Fez  o  conde  despertar  , 
Vingar  a  affroDta  pnociuia  ^ 
D^alma  as  voae»  faz  calarf 
E  o  remorso  que  sientíra 
D^alma  damnada  iugÍTa. 

—  9  Silencio  l  tS  embutteiro  ! 
99  Nâlo  te  aproveita  o  fingir  ^ 

99  No  teu  dia  d^radeiro 
99  Deixa  ao  menos  de  mentir : 
99  Eu  sei  muito  bem  qveia  és  • . » 
99  Marco  TulRo^  calabre%. 

99  Confessa  a  tua  impostura 
99  Que ,  já  vés ,  está  descoberta  ^ 
99  Ou  verei  se  a  tortura 
19  Tua  memoria  de^rta; 
99  Mas  se  queres  confessar  ^ 
99  Podes  co^a  vida  contar.  99-^ 

—  99  Nunca  faltei  á  verdade  ^ 
yy  Vós  bem  sabeis  ^uem  eu  sou  ^ 
99  Usai  toda  a  feridade . « . 

99  Que  mais  quereis?  eu  aqui  çstou  ; 
99  Mas  nZo  havei»  conseguir 
99  Que  uma  vei  poma  mentir. 

99  Ha  tree  dias  conddmyi^o 
99  A  nâo  comer  nem  beber, 
99  Pode  acaso  o  atormentado 
99  Maior  tortura  soffrer  t ! 
99  E  pensavas  que  a  mentira  , 
99  Fome  y  e  sMe  me  extorquira  1 1 
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y>  Miserável  instrumento 
99  D^lma  vingança  real, 
99  Pensavas  tu  que  o  tormento 
99  Vence  um  rey  de  Portugal  l ! 
99  Cuidavas  tu  que  á  fraquesa 
99  Cede  uma  alma  portugueia  ? ! 

99  Não  conheces ,  insensato , 
«9  O  rey  Dom  Sebastião? 
%  A  quem  tu,  outr^ora,  ingrato , 
99  Tanta  vez  beijaste  a  mâo  l ! 
99  £*s  esquecido . . .  nâp  finges  •  •  • 
99  Olha  essa  espada  que  cinges .  •  • 

99  Não  te  lembra  qu^n  ta  deu  l 
99  Não  te  lembra  em  que  lugar!  . 
99  Não  te  lembra  que  fui  eu  , 
99  Quando  estava  p^ra  embarcar?. 
99  Nem  te  lembr^  o  que  juraste.    ' 
99  Sobre  a  cruz  l  \  tudo  olvidaste 


•m    « 


99  Esse  anel  ^  que  tens  no  dado  ^ 
99  Quem  o  deu  á  tua  eaposa  ? 
li  Conheces  tu  o  segredo 
19  Dessa  pedra  preciosa ! 
99  Vê  se  a  podes  descravar  ^ 
99  £  minha  cifra  luus  de  achar. . 

99  Diz>me  agora 9  nobre. cotíde^ 
99  Qual  de  nós  é  o  embusteiro  % 
99  A  verdade  qual  esconde  ? 
99  Qual  de  nós  é  verdadeiro  X  .     . 
99  Eu  te  empi'a%o  que  appareças  ^ 
99  Onde  a  verdade  nao  esquefaft  •  • . 
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9»  £u  te  ctnprato  qiie  ao  eterao 
9  Respondas  deu  Iro  de  um  dia; 
9»  E  as  penas  do  inferno 
n  Tenha  só  o  que  mentia: 
7>  Vai-te  da  minha  presença  , 
»  E  espero  a  tua  sentença,  7>  *— 

Quizéra  o  conde  embargai 
Terrível  einpra%amento  ^ 
Pois  não  pode  duvidar 
Do  seu  anal  julgamento . .  • 
Quando  o  prazo  s'acabou 
Também  o  conde  expirou. 

A'  hora  da  sua  morte 
Declarou  porque  morria  9 
Castigos ,  prémios  da  corte 
Nada  então  o  seduzáa ; : 
Mas  seu  filho ,  e  seu  herdeiro  ^ 
Não  soltou  o  prisioneiro. 

Muito  pôde  a  vil  cobiça  . 
No  peito  de  um  cortezâo  l 
Seu  interesse  é  a  justiça, 
O  Deus  do  seu  coração : 
Por  saciar  sua  avarieza 
Calca  as  leys  da  natureza. 

Não  se  amoldam  com  <a  virtude 
As  exigências  da  corte  y 
O  dever  é  muito  rude , 
Não  torce,  quebra 9  (]ue  é  fortie; 
Mas  quem  empregos  quer  ter 
Ha  de  vergar ,  e  torcer. 


Ha  de  cum]MÍr  os  decretos 
Por  mais  infames  qne  sejam  ^ 
Honrados  ,  probos ,  discretos , 
Servir  assim  nao  deseja» ; 
Mas  não  faltam  peitendeiites , 
Submissos ,  condeicetidQiteSv 

Assim  era  o  mdbre  ooade , 
Queria  do  pay  o  lugar ; 
Dom  Filippe  lhe  responde 
«  Que  o  mandava  despaduir , 
u Mas  que ,  o  rey  preso,  fizesse 
4t  Que  um  impostor  pareoesse*  n 

Quantos  meios  pode  a  intriga , 
O  vil  suborno  inveatav, 
O  viso-rey  se  afadiga. 
Se  empenha  todo  em  juntar : 
Quiz  fingir  logatidade 
A  obra  da  iniquidade* 

Testemunhas  por  dinheiro 
Facilmente  seduziu; 
Uma  s6 ,  por  derradeiro , 
Que  jurasse  conseguiu : 
Mas  depois  —  era  um  sc^dado*-— 
Confessou  fora  comprado. 

Uma  mulher  subornada 
Para  ante  elle  declarar 
Que  era  com  elle  casada , 
Vendo  o  rey  poz^se  a  <^faoraT ; 
E  contou  como  a  angafnaram  ^ 
E  ali  forçada  a  arrastaram. 
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Marco  Tullio,  seu  marido^y 
Julgou  que  o  presQ  seria, 
Que ,  da  Sicília  partido  y 
Ha  muito  não  appareda : 
Cb^a  de  esperança  quis  fè-Io, 
Seu  desengano  vem  tè4o. 

O  -viso-rey  nSo  podendo 
Outras  provas  conseguir  , 
Seu  logar  perder  temendo , 
Nem  assim  quiz  desistir  , 
Um  juiz  venal  lhe  ordena , 
Que  sem  provas  o  condemna. 

Exposto  sobre  um  jumento 
A  cidade  percorreu , 
Com  grande  acompanhamento 
De  vilão  povo  sandeu, 
Para  quem  sempre  é  prazer 
Vêr  alguém  ir  padecer. 

Aos  trabalhos  condemnado 
Das  galés ,  por  toda  a  vida  j 
Como  se  fora  um  malvado 
Soffreu  pena  não  merecida: 
Era  rey  ^  mas  outro  dono^ 
Já  occupava  o  seu  throno. 

Era  mister  para  té-lo 
Sem  ninguém  lho  disputar , 
Como  impostor  convencè-lo  ^ 
Para  depois  o  matar : 
Dom  Filippe  assim  o  fez 
Ao  throno ,  ao  rey,  portuguez. 
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Os  nobres ,  leaes  vassallos^ 
Dom  Fílippe  affugentou , 
Como  nao  poude  compra-los 
Ao  desterrp  os  condemnou : 
Tirou-lhes  todos  os  meios; 
Delles  não  tinha  receios. 


No  alto  mar  navegava 
Uma  galé  castelhana , 
Nos  bancos  delia,  remava  ^ 
Presa ,  a  gloria  lusitana : 
Outra  galé  que  a  seguia 
Dar-lhe  caça  parecia. 

Buscava  só  a  abordagem 
Sem  um  tiro  disparar , 
Como  se  da  marinhagem 
JReceas&e  alguém  matar. . 
Os  arpéos  já  se  lançaram  ^ 
Unidas  galés  ficaram. 

A  bandeira  portugueza 
Já  ondea  vencedora ; 
Mas  nem  galé ,  nem  a  presa  9 
Se  viram  mais  alé^gora: 
Dizem  que  estam  encantadas 
N^umas  ilhas  fortunadas. 


Fm. 
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O  assumpto  deste  romance  foi  tirado  da 
historia  de  Portugal  de  Mr,  de  La  Clede, 
Tom,  X,  pag;  $04  e  seguintes ,  da  traduc- 
çâo  portugueza;  e  mui  principalmente  das 
memorias  impressas,  e  manuscriptas  de  D. 
João  de  Castro,  filho  de  D.  Álvaro  de  Cas- 
tro, neto  do  quarto  viso-rey  da  índia,  o  gran- 
de  D.  João  de  Castro,  que  tendo  seguido  as 
partes  de  D.  António,  prior  do  Crato,  mor- 
reu de  mui  avançada  idade  em  Prança,  on* 
de  escreveu  e  publicou  muitas  obras,  todas 
relativas  a  D.  Sebastião,  e  ao  seu  appareci- 
mento,  prisão,  e  julgamento. 

Nâo  pertence  ao^rot^oc^  fazer  dissertações 
académicas,  e  nas  notas  aos  meus  romances 
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9Ó  tenho  querido  justiíidar  o  assumpto  delles : 
posso  porem  affirmar  queocfívalleiro  daCru% 
Talía  bem  a  pena  das  indagações  de  nossos 
litteratos.  Nos  archívos  de  HoUanda,  Vene- 
za ,  Florença ,  e  Hespanha  devem  existir  do- 
cumentos preciosos  para  o  historiador  filosofo 
que  quizer  estudar ,  e  discutir  este  ponto  da 
nossa  historia,  a  que  está  vinculada  a  domi- 
nação dos  Filippes,  e  a  gloriosa  restauração 
de  1640. 

Mui  longa  seria  esta  nota  se  transcreves- 
se a  citação  de  La  Clede ,  e  maiormente  os 
capítulos  das  obras  diversas  do  referido  D. 
João  de  Castro.  Podem  porem  estar  certos  os 
meus  leitores ,  que  não  fui ,  neste  romance, 
menos  escrupuloso  que  nos  antecedentes;  po- 
dendo verificar,  nos  authores  citados,  não  só 
o  facto,  mas  os  seus  menores  incidentes,  que 
eu  fiz  gala  em  conservar  fidelissímamente. 
,  Actualmente  é  representante  de  Pantaleão 
P^saoa}  o  Ex.°^^  Sr.  Barão  de  Vinbaes,  8i« 
mão  da  Costa  Pessoa. 


Fm  no  RoMANcxi^o. 
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o  bom  acolhimento  que  ,  de  nácionaes  , 
e  estranhos,  obteve  o  Romanceiro  Poiítu- 
ouRz,  me  anima  a  publicar  a  segunda  par- 
te delle. 

Sendo  ó  meu  fim  uníco  —  fazer  popular 
a  nossa  historia  —  continuo  a  carreira  co- 
meçada de  trovador,  recordando  os  nomes 
daquelles  que  a  illustráram  com  seus  feitos : 
bem  sei  que,  como  diz  Camoens^ 

,,•••• de  feitos  tais  por  mais  qtie  eu  diga, 

„  Mais  me  ha  de  ficar  inda  por  dizef^ 

com  tudo  ,  se  não  posso  erguêr-lhes  padroens 
de  eterna  gloria ,  desfolharei  flores  sobre  as 
campas  desses,  que  um  ingrato  esquecimento 
mal  recompensou  em  vida ,  e  morte. 

Por  bem  pago  me  darei  se  esta  segunda 
parte  do  Romanceiro  Portuguez  obtiver  tan- 
to favor 3  como  a  primeira  coUecção  de  meus 
romances  de  historia  portugueza  ;  mas ,  qual^ 


yi 

quer  que  seja  o  resultado ,  satisfaço  dividas 
sagradas;  dedicando  á  gloria  de  minha  pá- 
tria os  minguados  fructos  de  minhas  vigilias, 
pago ,  como  posso ,  o  que  lhe  devo ;  fazen- 
do reviver  os  nomes  illustres  de  seus  hcróes, 
pago  por  ella  ^  o  que  lhes  deve  ;  e  se  não 
tudo,  todo  o  meu  cabedal  emprego  para  des- 
onera-la ;  ficando-me  o  pezar  de  ser  tâo  po- 
bre ,  para  solver  tâo  grande  divida :  por  ul- 
timo ,  publicando  esta  segunda  parte  do  Ro- 
manceiro 9  pago  a  nacionaes  ,  e  a  estranhos 
o  tributo  de  minha  gratidão ,  pelo  favor  com 
que  acolheram   a  primeira  parte  delle. 

Não  quero  gloria  para  mim ,  quero-a  para 
a   minha   terra   tão  querida;  da  qual   digo, 
como  o  rey  de  nossos  trovadores ; 
,9  Esta  he  a  ditosa  pátria  minha  amada ; 
„  A*  qual  se  o  Céo  me  dá,   que  sem  perigo 
,,  Tome,   com  esta  empreza  já  acabada ^ 
„  Acabe-se  esta  luz  alti  comigo.^ 

Bóbeda  1  de  Janeiro  de  184é. 


tJi  «^  c^  ^y^orae^  énzr^^enío. 
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*     ;,  Estão  (VAgar  os  netoi  quasi  rindò 

„  Do  poder  dos  christaans,  fraco,  e  pequeno.*' 

Cam.    Lus. 
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Tudo  sám  festas ,  folgares , 
Nos  paços  do  nobre  Ansor ; 
Invençoens  mil  singulares 
Se  preparam  com  primor; 
Ardem  brandoens  nos  altares; 
Vai  coroar  o  seu  amor. 
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Junto  áo  Vouga  o  seu  castello, 
Nas  campinas  d'Âlafoen3, 
Ê  da  comarca  o  mais  bello , 
Como  elle  é  dos  infançoens: 
Assente  sobre  um  covêlo  , 
Ostenta  os  seus  torreoens. 

Nas  altas  torres  9  bandeiras  , 
Com   mil  divisas  bordadas, 
Ondeam ,  por  mil  maneiras  , 
Pelos  ventos  agitadas  : 
Nas  ameias ,  nas  setteiras 
'Stam  grinaldas  penduradas. 

Acompanham  atambores 
Aos  anafis  sonorosos; 
E  temas  cançoens  d'amorcs. 
Cantares  melodiosos , 
Os  echos  dos  arredores 
Repetiam  mui  saudosos. 

Baixa  a  ponte  ,  dava  entrada 
Livre  ,  a  todo  o  caminheiro  ; 
Tem  no  castello  pouzada 
O  peão  9  o  cavalleiro  ; 
Meza,  e  cama  regalada 
Tem  qualquer  aventureiro. 

O  nobre  Ansor  ordenara 
Seu  castello  ter  patente  ; 
Carteis  cortezes  mandara 
Da  comarca  a  toda  a  gente  : 
Nem  dos  pobres  se   olvidara  , 
Que  a  ninguém  triste  consente. 
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Ao  romper  d*alva  partira 
Gaésto  Ansor  do  castello; 
Foi  buscar  a  dona  Elvira , 
Das  perfeiçoens  o  modelo  ; 
Aquella  por  quem  suspira 
Mais  nobre  godo,  o  mais  bello. 

Por  mil  modos  variados 
Horas  d'esperar  entreteem, 
Curiosos  y  convidados » 
Em  quanto  os  noivos  nao  vêem; 
Atalaias  apostados 
Nas  altas  torres  já  teem. 

Os  guerreiros  á  porfia 
Pansam  ,   despindo  os  amezes ; 
Ou  disputam   qual  teria 
Vencido  mouros   mais  v^zes ; 
Mas  nenhum   delles  cedia  , 
Que  eram  todos  portuguezes. 

Uma  nuvem   de  poeira 
Ao  longe  se  discrimina, 
Formando  sobre  a  ribeira 
Dobrada  y  espessa  cortina , 
Que  mui  veloz  ,  caminheira, 
Corria  pela  campina. 

D'alta  torre  uma  vigia 
Diz  gritando  *'Ei-los  que  saml'* 
Todos  partem  á  porfia^ 
Além  da  ponte  já  sam  : 
A  qual  primeiro  os  veria, 
A  correr  agora  vam. 


~4  — 

Nao  permitte  a  nuvem  detisa 
Distinguir  a  cavalgada , 
A  vozeria  é  immensa  $ 
Aos  relinxos  misturada; 
Cada  qual  só  o  que   pensa 
É  ver  a  noiva  chegada. 

„  AUah  I   Allah  I  »  rijo  soa 
D'entre  a  nuvem  já  desfeita ; 
A  esse   AUali  I   maldiçôa 
Gente  aos  mouroB  mal  afeita; 
Gritos  de  guerra  pregoa  ; 
Guerra  a  mouros  nunca  engeita. 

Unidos  logo  formaram 
Um  só  corpo »   os  do  castello ; 
Arcos  9  séttas  prepararam ; 
Fora  arrojo  acommettê*lo : 
Guerreiros  mouros  parátam 
Sem  ousar  arremettê-lo. 

Soldados  mouros,  e  godos 
Mediam  curta  distancia. 
Sendo  quasi  igual  em  todos 
Do  combate  as  fúrias ,  anciã ; 
Aggravos  por  muitos  modos 
Todos  teem  desde  a  infância. 

Mais  de  cem  os  sarracenos^ 
Todos  de  gente  escolhida ; 
Os  christaons  eram  bem  menos  ; 
Desigual  fora  a    partida  : 
Mas  o  christão  mais  somenos 
Nunca  a  dera  por   vencida. 
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D'entre  os  mouros  se  avançara 
O  seu  guia  ,  e  capitão ; 
Com  ar  nobre  saudara 
Pequeno  troço  christao; 
Seu  alfange  embainhara , 
Tirara  o  guante  da  mâo : 

Era  o  seu  porte  mui  nobre ; 
Alvo  o  rosto  ,  a  tez   corada 
Contrasta  co'  a  cor  de  cobre 
Da  maura  gente  queimada  : 
No  seu  olhar  se  descobre 
Altivez  mal  disfarçada. 

Ismael  se   chama  agora, 
Fora  christâo  ,   renegara ; 
A  sua  alma  vil ,  traidora  , 
Pátria,  e  Deus  abandonara: 
Para  Córdova  se  fora , 
E  o  favor  do  rey  ganhara. 

Disfarçando  o  que  no  peito 
Tinha   ha  muito  concertado, 
Fálla  assim  por  este  geito, 
Com  tom  de  voz  mui  pausado  ; 
A  fingir  de  ha   muito   afeito  , 
Suas  tençoens  tem  logrado. 

3,  Allah  I  AUah  !  Deus  é  um  I 
„  Infinito  o  seu  poder ! 
3,  E  não  é  dado  a  nenhum  y 

Sem  sua  ajuda ,  vencer  I 

Allah  !    Allah !   Deus  é  um  ! 

Infinito  o  seu  poder  ! 


» 
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y,  Do  califa  cordovez 
Sou  alcaide ,  e  capitão  ; 
„  Os  contractos  que  elle  fez 
9,  Saio  de  paz  ,  boa  união ; 
^y  Ao  d' Astúrias  muita  vez 
„  Deu  soccorro ,  como  irmão. 

„  E  de  paz  o   meu  recado , 
„  Tributos   venho  cobrar  ; 
,,  De  vosso  rey  o  mandado 
,y  Não  queirais  vós   quebrantar. 
„  Já  do  caminho  enfadado 
9,  Aqui  vinha  a  dcscançar. 

»i  Vejo  de  festa  o  castello^ 
„  Consenti  que  nelle  entremos  , 
,,  Vosso  festejo  mais   bello, 
,,  Alegres  todos  ,    faremos : 
,)  £  senão  ,  neste  covêlo 
,9  Nossas  tendas  armaremos. 

„  Allah !   AUah  !    Deus  é  um  ! 
„  Infinito  o   seu    poder  ! 
„  £  não  é  dado  a   nenhum 
,^  Sem  sua  «tjuda    vencer. 
9,  Allah  !    Allah  !    Deus    é   um  ! 
,,  Infinito  o   seu    poder  l^, 

Apenas   isto  acabara 
Sobre  o  peito  as  maons  cruzou » 
Como  quem   por   Deus  jurara 
Ser  verdade   o  que  fallou  : 
Que  uiá  tenção  não  guardara  » 
Mostrava  o   ar  que  toiuou. 
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„  Se  é  de  paz  vossa  jornada , 
y9  Vinde  em  paz  ,y  torna  um  christão» 
99  Será  por  vós  celebrada 
„  D'An8or  a  nobre  união; 
,9  Mas  se  acaso  for  cilada , 
99  Deus  vos   de  a  maldição.99 

Do  corcel  negro  se  apeia 
Ismael  9  o  renegado , 
E  o  christão   não  receia 
Seja  falso  o  seu  recado; 
Se  soubera  a  sua  ideia  > 
Fora  mais   acautelado. 

O  que  traiçoenç  não  medita 
Suppoem  a  todos  leais, 
Honrado  9  e  bom ,  só  cogita 
Que  os  outros  sam  seus  iguais  ; 
Nunca  o  receio   o  agita  9 
Confia  sempre  de   mais. 

Os  mouros  bem   adestrados 
Imitam  seu  capitão  ; 
Já   todos  *stam   apeados  9 
Sem  mostrarem   má  tenção; 
Entre  os  christaons   misturados 
Em   arteira  confusão. 

Nisto  ao  longe  se  sentira 
Um   tropel   de   cavalleiros  ; 
Era  Ansor ,  e  dona   Elvira , 
E  seus  nobres   companheiros. 
Ismael  os  pre\enira 
Com  ^cus  planos  traiçoeiros. 
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Dona  Elvira  está  montada 
N'um  femioso  palafrem  ; 
Por  dous  pagens  vem  guiada , 
Que  as  bridas  do  freio  tem  ; 
Era  usança   acostumada , 
EUá  o  guiara  mui  bem. 

O   nobre   Ânsòr  vem  ao  lado 
Em  um  soberbo  alazâo; 
E  todo  elle  é  cuidado  , 
Todo  amor ,  todo  paixão ; 
Quizéra   seu  bem  amado 
Ter  unido  ao  coração. 

Se  o  palafrem  dá  um  passo 
Mais  mal  dado  ,  ou  mais  ligeiro , 
Se  da  estrada  é  estreito   o   passo  , 
Tem  de  descer  um  oiteiro» 
Ê  o  peito  curto  espaço 
Para  a  alma  do  cavalleiro. 

Esse  cuidado  constante, 
Esse  afan ,  só  o  conhece 
Alma  terna  de  um  amante^ 
Que  por  tudo  se  estremece ; 
R  que   se  afrouxa  um  instante  » 
É  porque  amor  se  fenece. 

Vinha  de  gala  vestido. 
Era  verde  o  seu  gibão , 
Todo  de  ouro  guarnecido » 
Com   a  maior  perfeição  : 
Pelote  verde  parecido 
Co'  a  cor  do  seu  coração. 
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A^  direita  lhe  pendia 
Adaga  de  ouro  brilhante; 
No  arção  da  sella  se  via 
O  seu  pezado  montante ; 
Lança»  e  broquel  lhe  trazia 
Pagem  que  não  vem  distante* 

Esporas  de  ouro  ganhadas 
Nas  guerras  contra  agarenos^ 
Muitas  vezes  salpicadas 
Do   sangue  dos  sarracenos» 
Traz  agora ^ui  lustradas. 
Em  dias  bem  mais  serenos. 

Cabellos  louros  tecidos 
Com   arte  »  e  muito  primor » 
Pelas  costas   estendidos 
Trazia  Gaésto    Ansor  : 
Entre  os  godos  mais  subidos 
Distincção  era  a  maior: 

E  por  tal  forma  estimavam 
Do  cabello  a  fermosura 
Que  y  cortá-lo  ,  reputavam 
Atroz  offensa ,  a  mais  dura. 
Quando  algum  rey  desthronavam 
Era  signal  a  tonsura. 

Castanhos  olhos  rasgados 
Â  linda  Elvira  só  vêem , 
Nella  sempre  os  tem  fixados. 
Olha  o  resto  com  desdém : 
Nella  estam  reconcentrados 
Thesouros  todos  que  tem.  . 
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Negros  sam   os  olhos  delia 
A'  flor  do  rosto  embutidos, 
Nào  tem  mais  brilho  uma  estrella , 
Co'  as  estrellas  parecidos  : 
Se  os  d'An9or  fixa  a  donzella 
Ficam  d'amor  derretidos. 

Como  pintar  a  cadeia 
Que  um  temo  olhar  entretece? 
Esse  fogo  que  se  ateia , 
Sentidos  ,  alma  embevece? 
Concebê-los   pode  a  ideia , 
Forem  só  alma  os  conhece. 

D'Ansor  o  rosto  é  comprido , 
Alva  a  tez   dos  soes  queimada , 
Tem  o  nariz   comedido , 
Boca  pequena  ,  engraçada. 
Traz  bigode  bem  fornido, 
Barba  espessa  acastanhada. 

D'Elvira  o  rosto  é  fermoso , 
Tão  alvo  como  a  cecém  , 
E  nas  feiçoens  tao  mimoso , 
Que  eu  não  sei  dizê-las  bem  : 
Tudo  quanto  ha  precioso 
Em  seu  rosto  se  contem. 

Perdias  finas  do  oriente  , 
Os  rubis  anacarados , 
O  jasmim  tâo  rescendente, 
Tem  na  boca  misturados; 
E  n*úra  sorriso  innocente 
Os  bens  do  céo  tem  pintados. 
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cor da  noute  os  seus  cabellos 
Ondeara  como  á  ventura  ; 
Adornos  d'arte   sara   bellos  , 
É   mais  bella  a  ferraosura  ; 
A  fermosura  tem  zellos 
D'estudada   compostura. 

Debuxar  seu  collo ,  e  seio, 
Ah  !  não  pode  o   trovador; 
Errar  os  traços  receio , 
Traçando  ambages  d'amor; 
E  d'amor  no  devaneio , 
Roubar  eu    Elvira  a  Ansor. 

Anjo  do  céo  qu'  hei  tomado 
Para   modelo  d'Elvira  , 
Perdoa   pe  hei  mal   traçado 
Teu  retrato   em  minha  lyra ; 
Fora  o  transumpto  acabado  , 
Feito  por  quem  não  suspira. 

Pela  cintura  cingido, 
Cordão  de  prata  apertava 
Azul   celeste  vestido  , 
Que   dona  Elvira  trajava; 
De  estrellas  todo  tecido, 
Um   céo  d'amor  occultava. 

Vem  seguida  por  donzellas  , 
Ricos  homens  ,  infançoens  , 
Dos  mais.  nobres  ,  dessas   bella s 
Cercanias  d'Alafoens ; 
Por  dona  Elvira ,    e   por  ellas 
Respeitosos  cprtezoens. 
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Estará  em   paz  então  a   terra ; 
Foucos  homens  d'armas  vem; 
Nâo  é  para  a  dura  guerra, 
Por  donaire  as  armas  teem : 
Quem  tem  cautela  não  erra» 
É  do  porvir  um  refém. 

Ismael  tudo   isto  vira 
Entre  os  christaons  misturado; 
Ismael  trêdo  conspira 
Levar  ao  fim    seu  recado. 
Ob  !  quem    visse   a  dona   Elvira  > 
Desculpara  o  renegado. 

Ella  o  viu  ,  e  estremecera 
Com  desusado   temor , 
E   mudou  na  cor  da  cera 
Do   lindo  rosto  o  rubor  : 
Ver    mouriscos  nao  quízérã 
Kas  terras  do  nobre   Ansor» 

Mouros  y   christaons  victoream 
Os  noivos  recem-chegados , 
Que  nos  seus  paços  se    apeam  » 
Para  a   voda  preparados  : 
Os  menestréis  já   estream 
Os  seus  cantos  costumados. 

Ei-los  lá  vam   á   capella 
Palavras  sanctas  dizer, 
Com   as  quaes  morre  a  donzella^ 
Renasce,   e  fica   mulher. 
Oli !   feliz  o  senhor    d'ella , 
Quando  assim   pode   escolher  ! 
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„  Alto  lá  !  dom  cavalleiro  ! 
„  Alto  lá  !  „  brad^  Ismael ; 
„  í)o  teu  rey  és  prestaineiro  , 
„  Paga  o  prestamo  fiel; 
„  Se  nao  queres  ,  traiçoeiro  , 
j.  Ser  tido  como  revél. 

„  Elvira  ,   as  cinco  donzellas  , 
9»  Que  ella  traz  por  companhia, 
„  Todas  nobres  ,  todas  bellns, 
^,  Sam   da  minha  alcaidaria ; 
99  Eu  reclamo  a  todas  ellas , 
9,  Só  um  califa   as   merecia,  ,, 

Como  a  loba  a  quem  roubara 
Filhinhos  o  caçador. 
Que  mil  vidas  desprezara 
Por  colher  seu  roubador ; 
Assim   de  raiva   ficara 
Gaésto  accèso  em  furor, 

„  Antes  minha  alma  vendera 
9,  Ao  mafoma  teu    maldito, 
99  Do  que  Elvira  eu  te   cedera » 
9,  Renegado  vil ,  proscripto. 
„  Nestes  muros  só  impera 
99  Gaésto  Ansor  :  tenho   dito. ,, 

Ismael  já   prevenira , 
Que  havia  de  combater  ; 
Cotta  de  malha  vestira  , 
Para  os  golpes  n?io  temer : 
Contra  Ansor  logo  investira 
Sem  que  este  o  possa  oíTender. 
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Peleja   dura  se  trava  , 
Peleja   bem  desigual  ; 
Cada  golpe  que  se  dava 
Parecia  golpe  mortal : 
Tinir  d'armas   resoava 
Com  estampido  infernal. 

Mas   Ansor  não  tinha  espada  ; 
Ficou  na  sélla    pendente; 
Só  a  adaga  acicalada 
É  a  arma  que  tem  presente  : 
K   defende  Elvira    amada 
Contra   a  mourisma  y   valente. 

Gaésto  Ansor  mal  podia 
Contra  os  mouros  resistir. 
Que  do  seu  chefe  á    porfia 
Todos  correm  a  acudir  : 
O  sangue,  as  forças  perdia 
Sem  da  empreza   desistir. 

Mas  por  fim  já  mal  ferido, 
Nao  pode   mais  combater; 
Cáe  no  chão ,  perde  o  sentido  > 
Sente  a   vista    escurecer: 
Elvira  tinha  perdido, 
Agora  só  quer  morrer. 

Os  mouros  levam  captivas 
Elvira,  as  cinco  donzellas; 
Muito  mais  mortas  que  vivas 
Vam   as  coitadas  tão  bellas: 
Os  mouros  vistas   lascivas 
Audazes  lançam   por   ellas. 
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Os  chrlstaons   foram  vencidos  » 
Vencido   Gaésto  Ansor; 
Ismael  julga  cumpridos 
Os  votos  do  seu   amor. 
No  castello  só  gemidos 
Ouve  agora  o  trovador. 


Fim  do  Canto  L 
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„ Com  titulo  falso  possuindo 

„  A*  nobre  terra  albeu  chamam  sua. 

Cav.  Lus. 
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„  Meu  corcel  I  ali !   corre  ,  voa  ; 
„  Corre ,  voa  meu  corcel ! 
,y  Nuuca  fez  preza  tão  boa 
,)  O  renegado  Ismael. 
„  Meu  corcel !  ah  I  corre ,   voa ; 
„  Corre ,  voa  meu  corcel  I  „ 
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O  espigão  do  estribo  encrava 
Nos   ilhaes   do  andaluz  , 
Que  raui  veloz   galopava 
Sob  o  pêzo  que  conduz  ; 
E  desfarte  o  animava 
O  renegado  da  cruz. 

„  Meu  corcel  !  ah  !  corre  ,  voa  ; 
Corre,  vôa  meu  corcel  ! 
Nunca   fez  preza  tào  boa  , 
O  renegado   Ismael, 
Meu  corcel  I  ah  !  corre  ,  vôa ; 
9,  Corre ,  vôa  meu   corcel ! 
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Posta  sobre  o  arção   da   sella,. 
Ismael   conduz    Elvira  ; 
E  seu  peito  o   encosto  delia , 
Dos  seus   braços  a  cingira  ; 
Insensível  a  donzella  , 
Luz,   acordo  lhe  fugira. 

Ismael ,  co'  a  vista  ardente  , 
Encantos  seus  contemplava  ; 
E   n*um   dilirio  crescente 
Contra  o  seu  peito   a  apertava : 
Parecia  pomba   innocente 
Que  açur  famiúto  empolgava. 

Andaluz  neíjro  corria 
Como   se  o  vento   o  levara  ; 
Nem  seu  correr  lh'impedia 
O  pêzo  que  se  augmentára  : 
Do  seu  dono  parecia 
Que   o  dczejo    adivinhara. 
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Longo  espaço  tem  corrido. 
Sem   que  Elvira  o  percebesse  ; 
Ver  o  seu    Ansor  ferido 
Fez  que  os  sentidos  perdesse, 
E    do   mais  acontecido 
Que  a  infeliz  não  soubesse. 

o  corcel  já   vai  cânçado , 
Jâ   quasi  fôlego    nao  tem; 
Fora  mal  aconselhado 
Não  esperar  os  mouros  que   vem  : 
Todos  atraz  tem  ficado  , 
Nenhum  corria    tão   bem. 

Cbristans   captivas  traziam 
Sobre  os   cavallos  possantes ; 
Como  o  chefe  não   corriam  , 
Não   eram  todos  amantes ; 
Fieis  escravos   sabiam 
Que   ficavam   como  d'antes. 

Ao  corcel  abranda  o  passo, 
Sempre  a  olhar   para  Elvira  ; 
Consulta   tio   seu   regaço. 
Se  a  linda   presa   respira  : 
.  Mas  decorre  ura  longo  espaço  , 
Ismael  pára  ,  e  suspira. 

Elle  que  até  alli  sonhara 
Instantes  só  de  prazer, 
E  só  no  gozo   pensara 
ly  El  vira  nos  braços  ter ; 
Agora  só  receara 
Sua  ventura  perder. 
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Geladas  maona  da  donzcUa, 
Nas  suas  quer  aquentar: 
E  tomando  os  pulsos  delia  , 
Não  sente  as  veias  pulsar ; 
Que  está  morta  parece  ella ; 
Quizéra-a  resuecitar. 

,9  Ai  de  mim  I  cauzei-te  a  morte ! 
jf  Ai  de  mim  !   fui  teu  algòz  ! 
,,  Mais  infeliz  minha  sorte, 
9,  Mais  que  a  tua   é  mais  atroz ! 
„  Ai  de  mim  !  cauzeíte  a  morte  ! 
9)  Ai  de  mim  I  fui  teu  algoz! 

99  Ai  de  mim  !  cauzei-te  a  morte  I 
,,  Ai  de  mim  !  fui  teu  algoz  ! 
,,  Meu  amor  era  tao  forte  ^ 

,y  E  só  delle  eu  fui  apoz 

99  Ai  de  mim  I  cauzei-te   a  morte  I 
f,  Ai  de  mim  !  fui  teu  algoz ! 

99  Ai  de  mim  I  cauzei-te  a  morte  ! 
99  Ai  de  mira  I  fui  teu  algoz ! 
9,  Eu  queria  ser  teu   consorte  9 
„  Mas  teu  ódio  se  ante-pôz... 
^9  Ai  de  mim  !  cauzei-te  a   morte ! 
99  Ai  de  mim  I  fui  teu  algoz !  „ 

Por  esta  forma  exprimia 
Ismael  o  seu  cuidado, 
E  mil  extremos  fazia 
Sem  ser  mais  aíFortunado; 
Porque  Elvira  não  ouvia 
Seu  queixume  ao  vento  dado. 
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Amarga  lagrima  she 
Dos  seus  olhos ,  quazi  ardendo , 
No  rosto  d'£lvira  cáe, 
Que  a  sentiu  estremecendo: 
Vê  a  luz,  e    se  lhe  esváe, 
De  novo  o  acordo  perdendo* 

Nesse  curtíssimo  instante 
Que  Elvira  ao  dia  tomou » 
D'ura  mouro  viu  o  turbante, 
Gaésto  Ansor  lhe  lembrou; 
Kecordou   o  seu  amante , 
E  tudo  quanto  passou. 

Descrever  do  cavalleiro 
Como   se   muda  a   expressão » 
Ledo  o  rosto  que  primeiro 
Era   triste  de  afflicçao , 
Descrever  fora  o  inteiro 
Volume  do  coração. 

,.  Vive  ainda!  ainda  é  viva 
„  Elvira  minha  adorada !  • 
„  Ah  !  não  sejas  tão  esquiva  , 
„  Toma  em   ti  o  minha  amada  I 
„  Tu  não  es  minha  captiva , 

És  a  minha  despozada«  9, 
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O  corcel  então  ferindo, 
Corre  ,   voa  á  redèa  solta ; 
Vara-no  os  seus  mouros  seguindo 
Que  lho  serviam   de  escolta; 
Nem  o   seu  troptil  sentindo 
Ismael   os  olhos  volta. 
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Já  o  dia  tem  bailado , 
Já  se  havia  posto  o  sói , 
Inda  não  tinham   chegado 
Aos  paços  de  Figueiról: 
Alli  estava  preparado 
Para  Elvira  o  seu  erysól. 

Para  alli  a  conduzia 
Israaél  ,   trédo  amador ; 
Era  alli  que    recolhia 
Tributos  do  seu  senhor; 
Era  alli  que  elle  escolhia 
Para  altar  do  seu    amor. 

Alta  a  noute,   a  lua  em  cheio 
Aos  campos  dá   frouxa   luz  ; 
É   então  quando  no  seio 
Affectos   alma  traduz ; 
Toda  no  seu  devaneio , 
Visoens,  dilirios  produz. 

O   corcel  em  que   montava 
Ismael ,   por  fim»parou  ; 
Em  Figueiról  já  estava  ^ 
Em    Figueiról  já   entrou ; 
Ismael  já    se  apeava 
Com  Elvira,  que   apeou. 

Elvira   no  seu    desmaio 
Parece  como   a  bonina 
Ferida  por  sol   de   maio, 
Em  meio  de  uma  campina; 
Pende-lhe  o  collo   ao  soslaio  , 
Fermoza  cabeça  inclina. 
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Ismael  toma  nos  braços 
A   Elvira  desmaiada  , 
líntra    cora   ella  nos  paços , 
Sobe   com  ella  a  escada , 
Apressa  mais  os   seus  passos 
Abre  uma  sala  dourada. 

Escravas  cem  apparecera 
Ao  mando  do  seu  senhor ; 
Seus  cuidados  a  guarecem , 
Solta   Elvira   ura  estertor ; 
As   trevas  se   lhe    esvaecem , 
Volve  a   vista  era   derredor. 

Horrivel ,   cruel  tortura 
Soffria  Elvira  infeliz; 
Toda   a  sua  desventura 
Aquella  vista   lhe  diz  : 
Feia  morte  ,  a  sepultura 
A  fizera  mais   feliz. 

„  Elvira  !  ferraoza  Elvira  ! 
„  Perdoa    ao   teu   roubador ; 
„  Ah  !    perdoa  a   quem   suspira 
ij  Por  ti  ,  captivo   d'amor : 
,,  Primeira   vez   que   te   eu  vira  , 
„  Soube  que  amavas  Ansor. 

9,  Em  vao  luctou  o  meu  peito 
„  Contra  um  amor  desesperado ; 
„  Reneguei   por   teu  respeito , 
,5  Sou   ura   christão    renegado  !••• 
,,  Quem  ama  por  este  geito  , 
„  Merece   ser  desprezado? 
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,9  Ao  califa  cordovez 
„  A   minha  espada  offereci  , 
^,  E  a   promessa  que  me  fêz , 
fy  Nem    outro  premio  eu   pedi , 
„  Foi  Elvira ;  agora  o  vês  , 
ft  Pátria,  e  Deus  troquei  por  ti.  „ 

Porém  a  bella  captiva 
A    isto  nada  responde ; 
Fica   afflicta  ,  e  pensativa  , 
Quer  fugir;  mas  para  onde? 
Sua  dor  mais  se  lhe  aviva  , 
N'alvas  maons  seu  rosto  esconde. 

Suspiros  mil  redobrados 
Buscam  do   peito  partir; 
Mas   lá   ficam   sepultados » 
Nem    de  lá  podem    sahir ; 
Soluços  desencontrados 
Ismael   só  pode  ouvir. 

Conforto  dos  desditosos, 
Prazer  amargo  ,   esse  pranto  , 
Que  nos  tranzes  dolorosos 
Alivio  á  dor  noa  dá  tanto  , 
E   que  aos  mais  desventurosos 
Serve  de  bálsamo  sancto  ; 

Nem  essa  triste  ventura 
Infeliz  Elvira  tinha , 
Todo  o  .cálix  da  amargura 
Dentro  do  peito  continha ; 
£   todo  o  fél  da  tristura 
Bebe  a  tragos  a  mesquinha. 


—  25  — 

„  Ehira  !  tens  do  inea  peito  ^ 
> ,  De  minha  alma  o   senhorio ; 
,9  Deposito   com  respeito 
9,  A  teus  pés  meu   alvedrio; 
5,  Tudo  por  ti  eu  engeito  , 
9,  Só  quero  teu   senhorio. 

,9  Minhas  terras  ^  meus  castellosi 
9,  Presentes  do  cordovez  y 
9^  adornos  ricos  ,  mais  bellos» 
,,  Estes   paços  que  tu  vês  , 
,y  Só  folgo  de  agora   tè>los 
99  Para  os  depor  a  teus  pés. 

Elvira  então  ergue  o  rosto , 
Volve   os  olhos  para  o    céo , 
Para  o  céo  onde  tem  posto 
Extremo   refugio  seu  ; 
E  afogada  em.  desgosto 
Esta  resposta  lhe  deu: 

„  Nao  penses  mouro  descrido  , 
„  Nâo  julgues  ó  renegado , 
,,  O  teu  fim  ter    conseguido , 
,y  Teu  intento  haver  logrado  ^ 
„  Por  teres  Ansor  vencido , 
9>  Por  me  haveres  caplivado : 

9,  Podes  lançar*me  cadeias  , 
„  Dar*me  tratos  de  polé  ^ 
9,  Tirar-me  o  sangue   das  veias , 
9,  A  luz.  dos  olhos  até ; 
9}  Não  mudas  minhas  ideias  9  , 
mÉ  d* Amor  a  minha  fé: 
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„  Viva ,  ou  morta ,  eu  desgraçada , 
„  Vivo,  ou  morto,  sou  d'Ansor; 
,,  Ismael ,  nem   tua  espada 
„  Desfaz  os  laços  d'amor  ; 
„  Tu   em  mim   não   podes  nada^ 
,1  Que  a  ti  só  tenho  rancor. 

„  Desprezo  as  tuas  ofirendas  y 
„  Eu  nada  quero  de  ti ; 
„  Só  quero   que  tu  me  vendas 
„  Liberdade  que  perdi  : 
„  Outra   cousa  não  entendas 
,9  Ouvirás  nunca  de  mi. 

,,  Tenho  terras ,  e  vassallos  » 
,,  Ricas  jóias ;  tudo  é  teu ; 
„  Podes   em  paz    disfructa-los , 
„  Do  resgate  é  preço  meu  : 
9,  Meus  bens  livres   posso  da-los> 
„  Livre  porém  não  sou  eu.  9, 

Ismael  impaciente 
Elvir^  apenas  ouvia  ; 
No  resgate  não  consente , 
Outro  resgate  elle  queria  : 
E    a  infeliz   innocente 
Ao  ceo   soccorro   pedia. 

„  Virgem  do  céo  ámparai-me ! 
„  Valei-me  ,  virgem   do   céo  ! 
,,  Deste  in6él  libertai-me ! 
„  Oh !  vinde  em  soccorro  meu  I     % 
„  Ou  senão   antes  matai-me , 
9>  Que  antes  morrer  quero  eu«*.  ,^ 
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Grito  d'allarnia  se  ouvira  , 
Grito  d'allarraa  =  Christaona !  = 
Ao   ponto  que  a  triste    Elvira 
Ao   céo  ergue  as  lindas  maons : 
Parece  que  já  respira , 
Talvez  sejam  seus  irmaons. 

Ismael   sahio  da   sala 
Para  ver  o   que  seria  ; 
Receio  ,   amor  o  abala  , 
Uma  surpreza  temia ; 
Podem  vir  christaons  rouba-la , 
Perder  a   preza  não  queria. 

Ouve- se  ao  longe  ruido , 
Nâo   sabe   Elvira  o  que  é  ; 
Applica  attento  o   ouvido  ; 
Ouvir  tropel  ora   crê. 
=  Christaons!  =  julgou  ter  ouvido 
Serão  elles?  tinha  fé. 

As  escravas  a  deixaram; 
A   sala   ficou  deserta  ; 
As  portas  todas  fexáram  ; 
Nem  uma  só  fica   aberta ; 
Esperanças!  já  se  acabaram; 
Ergue  as  maons  9  as  maons  aperta. 

Câhe  no  chão  ajoelhada  , 
Porém  não  pode  rezar; 
A   triste  desventurada 
Não   pode  a  reza   atinar  ; 
Nem  palavra  articulada , 
Infeliz  ,  pode  acabar. 
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Os  seus  lábios  não  rezavam » 
Mas  rezava  o  coração ; 
Se   as  palavras  lhe  faltavam» 
Não    lhe  falta  a  devaçâo: 
Anjos  do  céo  entoavam 
Em   coros  sua  oração. 

Silencio  tudo  é   agora. 
Solidão ,  medo  ,    e  terror ; 
C/ada  instante  é  uma   hora 
D'etema  angustia  ^  d'borror. 
Elvira  y  coitada  ^  ora  , 
Ora   sempre   com  fervor- 

Quantas  horas  tem  passado  , 
Ella  não  sabe   dizer; 
Os   instantes  tem   contado  , 
Muitas,    muitas  devem  ser: 
Sempre  julga   ver  chegado 
Ismael ,  que  a  faz  tremer. 

Uma   voz  9  como  cantando , 
Veio  Elvira   distrahir; 
,0    som    da  voz  ó   mui  brando » 
j)e  lonçe  deve  partir; 
Ficou  Elvira  escuitando; 
Trovador!  deixa-a  ouvir. 

,,  Oh  !  mal  haja  esse  tyrano , 
„  Maurogato  ,  intruso  rey ; 
^,  Que  das  Astúrias  em  aamno , 
,y  Governa  com  tão  má  ley , 
„  Que  paga  em    cada   anuo 
,^  Tributos  da  sua  grey. 
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,,  Chicoenta  nobres  donzellas , 
^,  Plebêaa  outras  cinooenta  9 
,,  Tributos  sam.  todas  ellas 
9,  Do  eordovez ,  que  o   sustenta  ; 
5,  Cotho  fie  foram    gabellas, 
-9^  Saa  torpeza   apascenta. 

^  Oh  !  mal  haja  esse   malvado 
^9  Maurogato  usurpador ,  ■ 
,5  Que  o  throno  seu  tem  firmado 
5í  Nesse  contracto  dMiorror  ! 
„  E  as  virgens  ehristans  tem    dado 
^9  Aos  mouros^   comu   a  senhor. 

9,  Já  nao  ha   um  cavalleiro , 
9,  Já  não  ha  nobre  christâo, 
9,  N-em  amante  verdadeiro , 
„  Ou  todos   covardes   sam  : 
99  Deviam  morrer   primeiro 
99  Que  soffrer  tal  servidão  : 

,9  Deshonra  vil  nos  espera  9 
99  Sem  ninguém  nos   acudir; 
,9  Armas  ,   força  quem  tivera 
99  Para  poder  resistir  I 
99  O  meu  Deus  9   oh !   quem  tne   dera 
9,  Desta  masmorra  fugir  I  ,, 

D'uma  captiva  como  ella 
£ra  a  voz  que  isto  cantou  ; 
Bem  conheceu  a  voz   delia ; 
Sua  amiga  ,  e  suspirou ; 
Sua  parente  ,   e  donzella 
Que  ao  castello   a  acompanhou,  . 
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Ba&tante  cm    si  já  continha  5 
Para  mais  pena  conter ; 
Alma  porém  ella  tinha 
Para  infinito  soffrer : 
Quazi  a  sorte  da  mesquinha 
Lhe  faz  a  sua  esquecer. 

Filho  do  céo   és  tormento 
Que  se  chama  compaixão, 
O  mais  bello  sentimento 
Que  vive   no  coração : 
D'alma  tu  és  ornamento. 
Do  peito  nobre   expressão : 

Quanto  porém  é  mais  bello  , 
Se  olvidando   as  próprias  penas  , 
As  alheias  só  descobre 
Julgando  as  suas  pequenas^ 
£  as  mágoas   suas  encobre 
Pensando  sam  mais  amenas  I 

Elvira ,  quasi  esquecera 
Insoffrido   seu  penar  ; 
Pouco  a  pouco  adormecera 
Cançada  já  de  chorar; 
Ismael,   ah  !   não   tivera 
Maldade  para  a   acordar. 

Entrou   um  vulto  na  sala ; 
Sem  ruido  algum  entrou ; 
Parou ,  como  a  contempla-la ; 
Cheio  d'amor  a  beijou. 
**  Ai  Jesus  !  "  e   fez  cala-la  ; 
Cos  seus  lábios  a  calou. 

Fim  do  Canto  11. 


OAssTO  Airsoa. 


Gis  as  lanças  ,  e   espadas  retiniam 
Por  cima  dos  arnezes  :    bravo  estrago  ! 
Chamam  (segundo  as  leis  que  alli   seguiam  ) 
,,  fliius  Maíamede  ,  e  outros  Sant-Iago. 

Cam.  Lus, 


■»■» 
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Ata  o  fio  á   tua  historia. 
Torna  atraz  ó  trovador ! 
Traz-nos  agora  á  memoria 
A    sorte    do  nobre  An  sor; 
És  cantor  da  sua    gloria, 
Tu  cantas  o  seu  amor. 
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Gaésto  Ânsor  combatera 
Com  um  valor  extremado  ; 
Ismael  80  o  vencera 
Pelas  armas  ajudado; 
D'<)utra  sorte  não  podéra 
Gacsto  haver  derribado. 

Deffendendo  a  sua  Elvira 
Que  03  mouros  queriam   roubar^ 
Era  tal    a  sua  ira 
Que  mal  se  poude  guardar 
D*oFpontão ,  com   que  lhe   atira 
Maldito  filho  d*Agar; 

Dá-lhe  o  espontâo  na  cabeça, 
Aturdido  os  olhos  cerra , 
De  nuvo  a  lucta  começa, 
A  adaga  nas  maons  afferra , 
A   dor  o  vence ,   tropeça  , 
ki  lo  cabido  por  terra. 

O  sangue  das  suas  feridas. 
Como  gelado ,  parou  ; 
Mas  dos   mouros  muitas  vidas 
Aquelle  sangue  custou  : 
Em  torno  estam    desparzidas 
Motdas,  com  que  o  pagou. 

Os  christaons  vendo  cabido 
Gaesto,   seu  capitão, 
O  esforço  tinham  perdido  , 
Cediam  á  multidão : 
Uns  delles  tinham  fugido^ 
Outros  jaziam  no  clião. 
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Tinha  Elvira  desmaiado 
Ao  ver  o  sangue  d'Ansor  ; 
As  demais   tinham  ficado 
Trauzidas  com  o  temor : 
Ismael   tinha  ordenado 
A  cada  uma  um  couductor. 

Por  esses  plainos  vam  ellas 
Levadas  pelos  descridos; 
Esforços  vaons  sauí  os   delias  , 
Nem  lhes  valem  seirs  gemidos; 
Vam  os  gritos  das  donzellas 
}^or  e&dcs  valles  perdidos. 

Depois  de  muitos   momentos 
Ansor  á  vida  tornou  ; 
Todos   da  raiva  os  tormentos. 
Todos  sua   alma  passou: 
Mas  não  foi  com    vaons  lamentos 
Que  os  martyrios  seus  mostrou. 

Está  deitado  no  seu  leito , 
Todo  coberto  de  pó  , 
Cheio  de  sangue ,  de?feito , 
N'um    estado  que   uiette  dó: 
O   que  mais  cu^^tu  a   seu  peito 
Tu  sabes  ,   Elvira ,   só. 

Cercado  por  seus   criados  9 
Que  araargo'pranto  vertiam, 
E  que  os  mais  ternos  cuidados 
Por  seu  senhor  repartiam  ; 
Sentidos  seus  tem   cobrados , 
Que  as  dores  não  lhe  doiam. 
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Sangue  que  havia  perdido 
Lhe  produz  geral  fraqueza ; 
Descanço  havia  podido 
Restaurar-lhe  a  natureza; 
Elvira  tem  no  sentido , 
Elvira  ,  que  estava  preza. 

,,  Se   as  minhas  armas  podéra    . 
,,  Neste  meu   corpo  envergar  ; 
9,  Se  ao  menos  forças  tivera 
„  Para  poder  cavalgar; 
„  Thezouros  meus  todos  dera , 
,j  Todos  eu  quizera  dar* 

=  Nobre  Ánsor  I  tu  não  careces 
=  Teus  thezouros  dispender  ; 
=  Dar-me-has  tu,  se  tu  guareces, 
=  Aquillo   que   vou  dizer  ? 
=  Meu  saber  tu  bem   conheces  ; 
=  Contracto  queres  fazer  ?  = 

Isto  responde  uma  escrava 
Já  muito  velha ,  judia  ^ 
Que   no   castello  passava 
Por  saber  da  bruxaria  ; 
E  que  a  todos   curava 
Cos  remédios   que  fazia. 

,5  Solimal  diz   o  que  queres; 
,y  Solima  !  tudo  te  dou  ; 
,,  Agora  porque   differes  ? 
„  Teu  senhor  já   te  faltou  ? 
jy  Minha  alma  não  desesperes  , 
99  A  tudo  prompto  já  estou.  „ 
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Como  que  hesita  a  velha 
Sobre  o  que  ha  de  pedir  ^ 
E  consigo  se  aconselha 
De  quanto   deva  exigir ; 
Nos  olhos   como  centelha 
Deixa   por  fim  transluzir. 

=  Nobre  senhor  I  não  pertendo 
=  Da    vossa  fé  abusar  ; 
=  Serviços  caros  nâo  vendo  , 
=  Escrava  sou  ,   mas  sei  dar^: 
=  S6  vos   peço  que  ,  era  morrendo , 
=  Queirais  Zulmira  amparar. 

=  Zulmira  !  minha  Zulmira  I 
=  Seja  teu  pay  nobre  Ansor ; 
=  Nos  desertos  de  Palrayra 
=  Foi  teu  pay,  um  roubador... 
=  Queira  o   céo  que  tu ,  e  Elvira 
=  Tenham  a  sorte  melhor !  = 

Apenas  isto  dicéra 
Sahiu  da   sala  a   correr; 
A  resposta  não  espera , 
Já  sabe  qual  deve  ser  ; 
Bebida  ,  que  ella  tempera  , 
N'um  in&tante  vem  trazer. 

Tomou  Ansor  a  bebida  : 
Quazi  de  um  trago  a  bebeu ; 
As  suas  forças,  á  vida. 
Como   ensanchas  conheceu; 
E  á   escrava   enternecida, 
C  um   sorrizo  agradeceu. 
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,f  Sol! ma  I  tu,   e  Zulmira 
yy  Sois  livres  d'hora  em   diante  ; 
„  Queira   o  céo  que  eu  veja  Elvira 
^9  Tão  pura,  como  era  nmaute; 
9^  Porém  minha  alma    delira  ? 
„  Dai-me  cá   esse  montante  ; 

„  Dai-me  cá  essa  armadura  ; 
,,  Vesti- me  já  esse   arnêz ; 
99  Cota   de  malha  a  mais  dura , 
99  Que  a  malha   nunca  desfez  ; 
,j  Melhor  escuíKjL  procura...  ,, 
Seu  pagem  tudo  isto  fez. 

Ou  da  bebida  é  effeito  9 
Ou  foi  prodigio  d'amor , 
Renascem  forças  no  peito  9 
Recobra  todo    o  valor; 
£    d'amor  no  seu  despeito. 
Assim  diz  Gaésto  Ansor: 

9,  Ou  será   o  derradeiro 
f 9  Esíte  di^  de   meus  dias  9 
„  Ou    Ismael   traiçoeiro, 
9,  Pagarás   aleivosias  ! 
,9  E  não  seja  eu  cavalleiro 
9^  S'iuda  outra   vez  me   vencias  !  <, 

Já  está   prompto  o  seu  cavallo  9 
O   seu    corcel    mais   veloz ; 
Sem    demora  d'intervallo , 
Sobre   a  sella  se  compòz : 
Criados  ,   sem    consulta-lo  , 
O   vam    seguindo  apoz. 
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« 

Coroo  o  raio  desprendido 
Das  nuvens  ,  os  ares  fende  9 
O    corcel  embravecido 
Por   esses  plaioos  se  estende ; 
Parece  que  ha  percebido 
Tudo  da  pressa  depende. 

Porém   nao  segue  a  estrada  9 
Qu*  Ismael  seguido  havia  9 
Fora  lunga  ,  e  demorada , 
A  tempo  não  chegaria ; 
Vereda  menos  trilhada , 
Mdis  curta  Ânsor  escolhia. 

Montanhas  ,  bosques  ,   outeiros  9 
Os  christauns  deixam  atraz ; 
Sob  os  corcéis  tão  livreiros 
A  terra  em  pó  se  de^^faz : 
Só   tropel  de   cavalleiros , 
Outra  bulha  não  se  faz. 

Gaésto  Ansor  I  que   pensavas 
Durante  o  longo   caminho? 
Em  que  tua  alma   occupavas 
Facilmente  eu  adivinho ; 
Estas  cousas  tu   falavas 
Comtigo  mesmo   sósinho: 

,,  Quem  sabe  se  a   tempo  chego  ? 
„  A  tempo ,  sim  ,  chegarei  ; 
y,  Tudo  estará  em  socêgo » 
9,  Os  mouros  surprehenderei ; 
,9  E  no  meu  furor  tão  cego^ 
,j  Nenhum  dellea  pouparei* 
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„  Mas  Elvira?  a  minha  Elvira  I 
„  Elvira  aonde  estará  ? 
„  Sim ;   é  ella  que  suspira ; 
„  Elvira  !  espera ;  eu  vou  já. 
,9  Eu  pensei  que  a  ouvira  ; 
9,  Âguiro  borrivel  será  ?  j. 

Que  terrivel  pensamento 
Na  sua  alma  esvoaçou  ? 
Que  novo,  cruel  tormento 
O  seu  amor  inventou  ? 
Era  tal  que ,   um  momento  , 
Quazi  o  triste   suffocou. 

Trovador  1   não  cales  nada  ; 
Diz-nos   tudo ,  ó  trovador  ! 
Quanto  sente  a  apaixonada  9 
Sensível  alma  d^Ansor; 
Nào  occultes  reservada 
Nonhuma  pena  d'amor. 

Gaésto  An^or  vai  correndo  9 
U.na    só  ideia   o  guia  , 
A  mágoa   que  vai  soffiendo 
Desta   ideia  só  nascia: 
Elvira  julga   estar   vendo  , 
E   salva-la  não  podia.. • 

Julga  ouvir  o  renegado 
Palavras  temas  dizer; 
Pensa  ouvi-lo  mais  ousado 
O  seu  amor  offerecer; 
E  vê-lo  ajoelhado  , 
Alvas  maons  como  a  prender.«t 
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Mas  Elvira  não  cedeu ; 
Seu  torpe  amor  repelliu; 
Ismael  não  procedeu^ 
£rguêu-se  triste  ,  e  sahiu... 
Nào...  voltou... !  „  Anjos  do  ceo  !  99 
Gritou  Elvira  y  e  fugiu. •• 

Fpge  em  vão  a  desgraçada » 
Um  feroz  abutre  a  segue, 
E  fraca  9   desventurada  9 
O  renegado  a  persegue  : 
£  a  triste  tão  coitada  9 
Agarrar  emfim   consegue^.* 

Desigual  lucta  se  trava ; 
Ismael  não  triumfou  ; 
Co'  a   virtude  pelejava , 
Elvira  se  lhe  escapou  ; 
Mas  de  novo  a  segurava 
Ismael  9   que  a  segurou ••• 

Como  que  de  um  beijo  ardente 
Ouviu  horrível  sonido^.. 
Como  que  da  innocente 
Sentiu  o  extremo  gemido ••• 
Todo  o  inferno   tem  presente  9 
Todo  p  inferno  tem  soffrido... 

Suor  frio  o  corpo  cala ; 
Arde   em   chamma   o  coração; 
E  vem   um  sopro  apaga-la  9 
Chamado  desesperação  : 
Situação  tal  deciíra-la  ^ 
Trovador  tentara  em  vão. 
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Esse  beijo  ,  es^e  lamento » 
Tinham  um   écbo  infernal ; 
Repassam  alma  em  tormento; 
Cravam-lhe   agudo  punhal; 
l)'um   eterno    sofirimento 
Lhe  dam  tortura   mortal. 

,1  Elvira  não  será  pura  ? !  ? 
„  Um  beijo  infame  a   manchou  ?  !  ? 
,y  Será   tal  a   desventura  , 
I,  Que  ao  menos   nao  expirou?!? 
„  Ao  menos  a  sepultura 
91  D'um  malvado   a  libertou •••  99 

Dentro  em   si  isto  dizia 
O   desventurado  Ansor  ; 
EUe  não   sabe  aonde  liia  9 
Todo    ciuine  ,   e    furor: 
Seu  corcel  é  o  nem   o  guia  9 
O  instincto  9  aigo  melhor. 

Oh  !  coroo  6  longo  esse  espaço  9 

Que  ainda   tem   de  oorrer  1 
Como  está  longe  esse  paço  9 
Que  teme ,   e  deseja  ver ! 
Mas  nao  o   vence  o  cHnças60  9 
Milagre  amor  sohe  fazer. 

Distantes  luzes  parecem  9 
Era   Figueiról  por  fiui ; 
As    precauçoens  não  lhe  esquecem  ; 
Pára  9   e  aos  seus   diz  assim  : 
99  As  trevas  nos  favorecem  ; 
yy  Entremos  neste  jardim., 9 
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Assim  fala  o  nobre   Ansor; 
Â  tpdos  diz  8^u  lugar  ; 
A  cada  um  seu  valor , 
Seu  zelo  ,  esforço  quer  dar ; 
Da   noute  com  o  favor 
Os  ensina  a  pelejar. 

Era  negaça  ajustada 
Os  mouros  ir   commetter, 
£  fingir  que»    mallograda 
A  tenção  de   os  surprehender» 
Fugiam,  sem  querer  mais  nada, 
Fugindo  a  bom  correr: 

Assim  elles  enganados 
Apoz  os  poucos  iriam  ^ 
E  os  paços  abandonados  y 
Sem   deffêza  deixariam ; 
£  os   christaons  desafrontados 
Os  paços  atacariam  ; 

O  que  Ansor  bem  disposera 
A  sorte  favoreceu ; 
Como  se  o   fado  quizéra 
Ajudar   o  empenho  seu  ; 
Como  queria  acontecera^ 
O  que  pensou    succedêu. 

Ansor  uns  poucos  envia  ^ 
Que  os  mouros  desafiaram  ; 
yj  (vhristaons  !  ^^  bradou  um   vigia  , 
,1  Christaons  !^^  os  mouros  bradaram ; 
Nem  da  trama  que   se    urdia  , 
Mouriscos  desconfiaram. 

d 
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Istnaél  tinha  descido 
Quando  ouviu  bradar  ,,  Chriâtaons !  >, 
Cavalloâ  tinha   sentido, 
Terrores  seus  não  sain   vaons; 
No  laço  tinha   cabido» 
Querendo  colhê-los  ás  maona: 

Com  seus  mouros  vai  correndo  ; 
Deixa-los  ora  correr; 
Os  christaons   estam  tecendo 
A  rede  para  os  prender: 
Já   longe  Ansor  os  está   vendo» 
Pode  agora   accommetter. 

Ouvira  Ansor  a  cantiga  9 
Que  a  donzella  cantou, 
Quando  da  sorte   inimiga 
A   infeliz  se  queixou; 
Ora  é  tempo  que  prosiga 
A  emprêza  que   começou. 

Vê  aberta  uma  janella, 
Luzes  dentro   a  relumbrar^ 
Sem  esquecer  a   cautélla 
Foi  a  janella  escalar  : 
Ao  entrar,  Elvira  bella 
£âtava  dormindo  a  chorar. 

Tinha  Elvira  adormecido 
Como  estava  ,  ajoelhada ; 
Seu  rosto  havia  cahido 
Sobre  uma  verde   almofada ; 
Diceras,   era  parecido 
Cuma  assucêna  esfolhada. 
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Ansor   a  viu  tao  fermoza^ 
Que  em  meio  parou  da   sala  ; 
Mas  sua  alma  receosa  , 
Ficou  triste  a   contempla-la ; 
Parece  estar  duvidosa 
Se  pode  sua  chama-la. 

y,  Minha •••  sim;  és  sempre  minha 
,f  Qualquer  que  fosse  o  teu  fado... 
„  Infeliz  I  pobre  mesquinha».. ! 
9,  Tu  és   d'Ansor  desgraçado... 
,9  Porem  minha  alma  adivinha 
jy  Qu'inda  pura  eu  te  hei  achado. ,, 

Colando   os  beiços  nos  delia, 
Elvira  fez  acordar ; 
Queria  gritar  a  donzella , 
Outro  beijo   a  fez  calar: 
Estava  Ansor  nos  braços  dellà, 
Está   Elvira  a  soluçar  : 

Chorava  alegre  de  gosto , 
Gacsto  Ansor   conheceu; 
Era  de  um  anjo  o  seu  rosto  ^ 
D'anjo  o  mais  bello  do'  céo. 
Ansor  ao  coUo  a  tem  posto  , 
E  no  jardim  a  desceu. 

Os  mouros   sentem  ruido , 
Ao  jardim  vem  acudir; 
Tudo  Ansor  tem  prevenido, 
Nelles  começa  a  ferir; 
Os  mais  delles   teem  sabido 
Outros  christaons  perseguir. 

d* 
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Facil  foi  eBta  TÍctoria , 
Ismael  na  o  estava  alli; 
Mas  não  finda  a  minha  historia 
Tão  breve  agora ,  ainda  aqui  ; 
£  d^Ansor  a  maior  gloria^ 
Proezas  não  esqueci. 

Ismael  Yolta  açodado 
Os  seus  mouros  soccorrer  -, 
Parece  ti^re  esfaimado  , 
Tudo  abala ^  e  faz  tremer; 
De  quantos  golpes  tem  dado 
A  um  chrifitão  faz   morrer. 

Estam  em  frente  os  doia  rivai», 
Ismael  combate  Ansor; 
Mediam  forças  iguais  > 
Iguais  na  sanha  ,  e  furor ; 
Ambos  TÓs ,  TOS  disputais 
Elvira  >  cegos  d'amor. 

Ficou  Ansor  desarmado  > 
Partiu-Ihe  a  espada  na  mão  ; 
Ismael  já  triumfado 
Cuida  ter ;  mas  inda  não : 
De  novo  Ansor  está   armado; 
Seco  tronco  as  armas  sam : 

O  tronco  de  uma  fign^ra 
Esgalha  y  sem  trepidar  ; 
Com  elle  sobrç  a  cimeira 
D' Ismael  foi  acertar^ 
E  a  pancada  tão  certeira 
Fez  Ismael  expirar. 
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„  Victoria !  „  clamam  ,,Victoria  !  „ 
Os  christaons  ,  Gaésto   Ânsor  ; 
Todos  teem   premio  de  gloria , 
Só  um  tem   premio  d'amor. 
Finda  aqui  a  tua  historia  , 
Finda  aqui ,  ó  trovador. 


Fim. 


nroTAs. 


O  assumpto  deste  romance  foi  tirado  de 
umas  curiosíssimas  memorias  manuscriptas  , 
que  teve  a  bondade  de  c(míiar-rae  a  Ex."^* 
Snr.*  Marqueza  da  Bemposta  Sub-serra,  cujo 
ascendente  é  Gaésto  Ânsor,  e  cuja  casa ,  a 
de  Figueiredo  das  Donas  ,  ella  possue,  e 
representa. 

Não  cabia ,  no  curto  espaço  de  umas  no- 
tas 9  o  texto  daquellas  preciosas  memorias; 
mas  para  delias  ter  uma  ideia  o  leitor,  trans- 
creverei um  extracto  do  capitulo  nono  da 
Monarchia  Lusitana  ,  parte  segunda ,  em 
tudo  conforme  com  o  que  alli  se  ,acha  es- 


—  48  — 

cripto.  Frey  Bernardo  de  Brito  diz  assim  no 
lugar  citado  : 

9,  Maurogato  se  valeu  d^ElRey  Abdrra- 
man  de  Córdova,  prouiettendo-lhe  reconhe- 
cimento de  vassalagem,  se  o  favorecesse  com 
gente  de  guerra ,  para  conquistar  o  reyno 
das  Astúrias,  e  obrigando- se  a  lhe  pagar 
em  cada  um  anno  cem  donzellas  de  tributo, 
as  cincoenta  nobres  ,  e  as  outras  cincoenta 
plebêas... •••• 

„  Seis  annos  durou  o  desterro  de  Dom 
Affonso  ,  e  tyrania  de  Maurogato ,  e  para 
melhor  dizer  o  opprobrio ,  e  afrontosa  mizeria 
de  toda  a  Hespanha ,  pois  em  todos  elles  se 
pagavam  as  cem  donzellas  christans  aos  reys 
de  Córdova  ^  e  se  mandavam  recolher  em 
Astúrias,  Portugal^  e  Galiza  pelos  morado- 
res christaons  que  obedeciam  aos  reys  de 
Oviedo  ;  sendo  peor  a  condição  dos  que  vi* 
viam  em  jurísdicção  de  christaons,  do  que 
a  dos  que  viviam  nas  próprias  terras  dos  mou- 
ros ,  pois  este%  satisfaziam  com  grandes  tri« 
butos  de  dinheiro,  e  os  outros  com  a  vida^' 
e  honra  de  suas  próprias  filhas. •• 

„  Kepartia-se  a  cada  comarca  as  que  lhe 
cabiam  ,  e  apontando  as  justiças  d'£lRey  as 
que  haviam  de  k*,  se  entregavam  aos  mou- 
ros ,  que  vinham  receber  esta  miserável  ira* 
posição,  deixando  os  pays,  amigos,  e  pa* 
rentes  em  tão  sentido  pranto  como  se  as 
viram  mortas  diante  de  seus  olhos;  e  não 
faltavam  ás  vezes  pessoas  honrosas,  e  de 
espíritos  verdadeiramente  honrados  que,  com 
lastima  de  tomarem,  la  afronta,  se  ofiferecian 
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á  morte,    por  salvar  algUmas  destas   dou- 
zellas 

»,  Temos  em  Portugal  memoria  de  tanto 
e  maior  fundamento  ^  que  é  o  lugar  chaisa- 
do  Figueiredo  das  Oonasj  três  legoas  da  ci« 
dade  de  Viseu ,  junto  ao  concelho  de  La« 
foens ,  onde  sabemos  por  tradição  immemo* 
rial  ^  que  foram  livres  seis  donzellas ,  des* 
sas  que  se  davam  aos  mouros,  por  um  ca* 
valleiro  chri&tão  >  a  quem  a  lastima  de  as 
ver  em  tal  estado»  obrigou  a  desestimar  o 
perigo  da  vida  >  pelo  da  sua  honra,  e  liber* 
dade. 

,y  Foi  pois  o  caso,  ({ue  tendo  já  recolhi* 
do  seis ,  que ,  conforme  a  tradição  vulgar  , 
deviam  ser  das  nobres  ,  as  poseram  os  mou» 
ros  em  certa  casa  forte ,  cujas  ruinas  se 
vêem  em  nossos  tempos  no  próprio  lugar 
de   Figueiredo  ,   ainda   que  mui  damnifica* 

,,  Succedeu  encontra-las  no  pomar  da  ca« 
sa  em  que  aS  guardavam  um  cavalleiro  ,  que 
'dizem  se  chamava  Gaésto  Ansor,  que  de- 
terminou aventurar  a  vida ,  para  não  dei- 
xar seguir  tão  lastimosa  ventura ;  sentiram 
es  guardas  andava  geute  que  falava  9  e  acu- 
dindo a  impedir  a  CDUversação»  o  animoso 
ehristão,  com  alguns  que  o  acompanhavam 
deu  nos  inimigos  ,  onde  pelejou  tão  valoro*» 
sãmente ,  que  depois  de  lhe  quebrar  a  es* 
pada,  destroncou  o  ramo  de  uma  figueira^ 
com  que  acabou  de  vencer  >-  e  desbaratou 
os  poucos  que  lhe  ficavam ,  e  pôz  em  sal* 
vo  as  seis  donzellas  1  que  já  estavam  entrei 
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goes  nas  maons  dos  bárbaros ;  e  por  succe- 
der  esta  façanha  dentro  do  pomar,  donde 
havia  muitas  figueiras  ^  que  ainda  não  fal- 
tam naquella  terra,  e  ser  o  ramo  destronca- 
do da  figueira  instrumento  de  tomar  la  obra, 
tomou  Gaésto  Ânsor  por  divisa  cinco  folhas 
de  figueira ,  em  lembrança  das  cinco  don- 
zellss ,  pondo  outra  por  timbre  do  elmo  , 
que  faz  o  numero  de  seis:  e  querem  alguns 
que  fosse  esta  uma  delias  com  quem  se  ca- 
zou  ,  e  que  por  ventura  foi  causa  da  liber- 
dade das  mais:  e  como  fosse  ordinário  na 
lingoa  portugueza  antiga  em  versos  ,  e  can* 
çoens ,  e  o  seja  ainda  agora,  chamar  a  mui- 
tas arvores  juntas,  arvoredo,  a  muitos  ale- 
mos ,  olmedo ,  assim  a  muitas  figueiras  cha- 
mavam figueiredo ,  donde  ficou  o  nome  ao 
lugar ,  e  ao  cavalleiro  que  alli  fez  obra  tão 
digna  de  lembrança;  e  porque  podia  haver 
outros  lugares  neste  reyno  com  o  próprio 
nome  ,-  o  difierençaram  dos  mais  com  o  so- 
brenome que  dura  até  agora  de  Figueiredo 
das  Dfmas  ,  que  então  valia  tanto  como  se- 
nhoras ,  e  era  appellido  só  de  gente   muito 

nobre é... 

„  E  porque  em  matérias  onde  faltam  au- 
th  ores  vai  muito  a  tradição  vulgar  ,  e  as 
cousas  que  os  antigos  obravam  entretém  co- 
mo authenticas,  e  verdadeiras,  e  as  entre- 
gavam a  seus  descendentes  nos  romances  e 
cantares,  que  então  se  costumavam  porem 
parte  daquelle  cantar  velho,  que  vi  escri- 
pto  em  um  cancioteiro  de  mão ,  que  foi  de 
Dom  Francisco  Coutinho ,   Conde  de  Maria 
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Ceia  9  e  veio  á  mão  de  quem  o  estimava 
bera  pouco ,  e  depois  o  ouvi  cantar  na  Beira 
a  lavradores  antigos  ,  com  alguma  corru- 
pção ,  e  sem  duvida  foi  composto  em  me- 
moria deste   successo  ,    na  forma  seguinte ; 


„  No  Figueirol  de  Figueiredo 
A  no  Figueirol  entrei 
Seis  ninhas  encontrara 
Seis  ninhas  encontrei 
Para  ellas  andara 
Para  ellas  andei 
Lhorando  as  achara 
Se  lhorando  as  achei 
Logo  lhes  procudara 
Logo  lhes  procudei 
Quem  las  maltratara 
£  a  tam  mala  Ley 
No  Figueirol  Figueiredo 
A  no  Figueirol  entrei 
Una  replicara 
Inforlam  nom  sei 
Mal  homem  tem  la  terra 
Que  tem  o  mal  Rey 
Se  eu  as  armas  usara 
K  a  mim  fé  nom  sei 
Se  hombre  a  mim  levara 
De  tam  malla  Ley 
A  Deos  vos  voa  dor 
Graçam  ca  nom  sey 
Se  onde  me  falardes 
Mais  vos  falarei 
No  Figueirol  Figueiredo 
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E  no  Figueirol  entrei 
Eu  lhe   propricara 
A  mim   le  nom  hirey 
E  a  olhos  dessa  cara 
Caros  08  coròpram 
A  las  longas   terras 
Entre  Toprierei 
Ivas  compridas  vias 
Eu  las  andarei 
Línguas  de  Arviar 
Eu  las  falarei 
Mouros  se  me  vissem 
Eu  los  matarei 
No   Figueirol   Figueiredo 
Ca  no  Figueirol   entrei 
Mouro  que  las  guarda 
Cerca  lo   achei 
Mal  la  ut lassara 
Eu  mal  me  anuguei 
Troncom  dezagalhara 
Troncom   dezagalhei 
Todolos   machucara 
Xodolos  machuquei 


Las  ninlias  furtara 
Las  ninhas  furtei 
Los   que  a  mim  falara 
N'alma  lhas  chantei 
No   Figueirol  Figueiredo 
A  no   Figueirol  entrei. »» 


Julgo  que  meus  leitores  me  desculparão  $ 
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extensão  desta  nota  ;  e  certo  estou  qiie  'mui* 
tos  (ielles  ,  não  tendo  conhecimento  de^tà 
nussa  antiga  chácara ,  folgarão  acha^^la  aqui, 
como  no  seu  próprio  lugar. 


Fim  das  Notas. 


DEDICADO 

Ao  meu  intimo  amigo 
lõeuo  cé  t^wu^auerau^  cie  ty7ue/&> 


( 


08  VOTOS  DBirOBABOS. 


•  '      jf 


,  f  Sobre  qual  mais  com  animo   VfllenU 
„  Perigos  vencerá  do  Mareio  jogo  , 
Porfiam  ..•..;...„ 


€àm.  Lcre. 


^mt^^  a, 


Morrera  E4Rey  Dom  Fernando, 
Que  entre  nós  foi  o  primeiro , 
Portugal   orfâo   dekxando. 
Em  mizeria ,  e  captiveiro. 
A  filha  tinha  cazado 
Com  Dom  João  de  €a&tella  ,• 
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Portugal  tinha  levado , 
Beatriz  ,  em  dote  delia  : 
Mas  o  povo  portuguez 
Não  se  dá  como  um  rebanho ; 
Tem  armas,  veste  o  arnez. 
Não  soffre  opprobio  tamanho* 
A  laynha    Lianor 
Ficara  como  regente  , 
Mas  dos   povos   o  furor 
Seu  governo  não  consente. 

Já  foi  morto   o  Conde    Andeiro  , 
Que  era   amador  da    Raynha; 
Estava  armado  um  povo  inteiro , 
Que   a   espada  não    embainha  : 
Dom  João  5  mestre   de  Aviz , 
Irmão   d'ElRey  Dom   Fernando, 
Por  defensor  elle  quiz  , 
Liberdade  apregoando : 
Dom  João,  como  esforçado  , 
DiflScil  cargo  aceitou; 
Tantas   batalhas  tem   dado  y 
Quantas   victorias   ganhou : 
Já   Lisboa  descercara 
Do  poder  do    Castelhano  , 
Que  a  emprêza  abandonara 
Com  desdouro ,  e  maior  damno  : 
Em    Coimbra  os  três   estados 
O  elegem  como  rey ; 
Sam   capitulos  jurados  y 
Como  é  nossa  antiga  ley: 
O  povo ,  o  clero  ,  a  nobreza , 
Formam   cortes  da  nação  ; 
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Votam  a   sua  defeza, 
Proclamam  rey   Dora  João. 
Foi  d'Almacáve  na   igreja 
Feito  rey  Affondo  Henrique^ 
Era  conde  na   peleja  , 
Não  rey,  em  campo   de    Ourique* 
Dom  João  também  já  fora 
Saudado  rey   em  Lisboa  , 
Mas  como  rey  só   agora 
Tomou  o  sceptro  ,   e  a  coroa. 
Nos  plainos  d'Algíbarrota 
Estam  dois  reaes  acampados , 
Files  serão  gota  a  gota 
De  sangue  bem  salpicados  : 
Amanhãa   o  grande   dia 
Dessa  batalha  campal , 
Aonde  se  decidia 
Da  sorte  de  Portugal. 

Poucos  sam  os  portugueses. 
Valentes   todos  ,  leaes ; 
Os  poucos   podem  és  vezes 
Mais  que  os  muitos  muito  mais: 
Cada  um   delles  dezeja 
Libertar   a  sua  grey ; 
Cada  um  delles   peleja 
Por  seus  foros ,   por  seu  rey. 
Sam  muitos   os  de   Castella , 
Vem  Portugal  conquistar  > 
Esta    provincia  tão  bella  , 
Ás  suas  querem  juntar. 
Muitos  nobres  olvidando 
Tudo  quanto  á  pátria  devem  ^ 
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Aos  de    Castclla   ajudando^ 

Contra  os  seus  proprioB  ae  atrevam  l 

Portuguezes   renegados : 

Antes   querem   estranho  rey; 

Estavam  acostumados  ^ 

A  ter  intereese  por  ley: 

A  esses   pouco  lhes  doe 

Ver  a  pátria   era  servidão  ; 

Nem  alma  se   lhes  condóe 

Vendo  soffrer  a  nação : 

Grandes  estados  ,  rí<)ueea  ^ 

Cada  um  delles  «ó  quer  ; 

Vendem  pátria   com   vileea 

A  aquelle  que   mais  lhe  oíierecer  ! 

Rey  de  Castella  os  comprara 

Com   promessas  de  valia , 

De   seu  braço   se  ajudara 

Para   haver  a   monarcliia. 

Cara  porém  lhe   cuetára 

Ate   aqui   sua  intenção^ 

Vencido  sempre   ficara, 

Traidores    sem  galardão. 

Nesta  batalha  elle   espera 

Os   portuguezes  vencer; 

Mil   sacrifícios  fizera 

Por  grandes  forças   trazer: 

Quer  vingar   a  sua  afronta , 

Quer   chamar  Portugal  seu; 

Com  a  victoria  ja   conta. 

Mas  inda  nâo  combateu. 

Cuida  vencer  facilmente 

Esses  poucos   portuguezes; 

Fundada   esperança  desmente 

O  successo  muitas  vezes.* 
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Jà   as  azes   estam  formadas 
Nos  campos  dos   dois  rivae9; 
No  castelhano  dobradas  , 
Que  as  forças  sam  muitas  mais. 
Dom   João   os  seus  esforça 
Com,  palavras  de  primor , 
Mostrando  que   existe  a   força 
Aonde  existe  o  valor. 
Era  amanhaã  esse   dla^ 
Onde   em   batalha   campal 
A   sorte   se  decidia , 
Do  reyno  de   Portugal. 

Os  mancebos  mais  ousados, 
Portuguezes  cavalleiros , 
A   ala  dos  namorados 
Formaram  aventureiros; 
É  verde  a    sua  bandeira  , 
Cor  da  esperança  do   amador. 
Precursora  lisongeira 
De  victorias,  e  d'amor. 

Uma  usança  então  havia, 
Fazer  votos  denodados; 
Esse  Toto   consistia 
Em   feitos  muito  arriscados. 
Gonçaleanes  Castel-Vide, 
E  Vasco  Martins   de   Mello, 
Amam   Anna   d'Âthayde, 
Que  é   da  belleza  um  modelo. 
Ambos  elles  sam  amigos. 
Ambos   elles   sam   rivais. 
Ambos   valentes  nos   perigos. 
Ambos  nas  forças  iguais; 
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Ambos  elles  suspiravam 
Por  Dona  Anna ,   mas  em  vao; 
Por  isso  amigos  ficavam  , 
Rivais  sim,  imigos  não: 
iVmbos    elles  pertenciam 
À  ala  dos  namorados , 
E   por    Dona  Anna  faziam 
Estes  votos   denodados: 

GONÇALEANES. 
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„  Eu   juro  ser  o   primeiro 
Que  ha  de  cora  lança  ferir : 

,,  Juro  á  fé  de  cavalleiro 

7j  Que  liei  de  o  meu  voto  cumprir.  „ 

Vasco  Martins. 

,«  Eu  juro   como   cliristao 
„  Prender   ElRey  de   Castella ; 
„  Ou  ao  menos  pôr-lhe   a  mão. 
„  Qual  das  emprêzas   maia  bella?,. 

Entre  todos  disjuntavam. 
Qual  dos  votos  é  maior; 
Porem  todos  assentavam , 
Que  eram  votos  de  primor; 
Qualquer   daquellas   emprêzas 
Arriscada   de  fazer; 
Porem  almas  portuguezas 
A   nada  sabem  temer: 
Muito  mais  um  namorado. 
Que  tudo   acha  poasivel. 
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Invocsndo  um   nome  amado , 
É  o  seu  braço  invencivel. 

Já  tudo   estava  disposto; 
Ê  o  combate  amanliaã; 
Era  DO  meio   de  Agosto , 
£m  raza    campina   chaã. 
O  dia   tinha  acabado; 
A  lua  o  campo  alumia ; 
Estava  tudo  acautelado^ 
Surprêza   não  se  temia« 

Parece  tudo  descança , 
Sam  as  horas  de   dormir; 
Quantos  velam  co'a  lembrança 
Do  dia    que  vai   luzir  ? ! . 
Não  ha  somno  socegado 
Na  véspera  de   uma  batalha  ; 
O  peito  mais   esforçado 
N  ao  tem  descanço   que  valha : 
Na  may  já    velha  qual  pensa; 
Qual   na  filha  abandonada ; 
Qual  na  gloria ,   e  recompensa  ; 
Qual  na  amante  idolatrada. 

Gonçaleanes  está  deitado 
No  campo ,  junto  ao   amigo ; 
Em    Dona    Anna  tem    pensado 
Em   sua   alma  ,  a   sós   comsigo. 
Vasco  Martins  não  pensava 
Em   outra    cousa  também ; 
Doce  esperança   o  animava ; 
Gonçaleanes  não   a  tem. 
Gonçaleanes  bem  disposto, 
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E  mais  gentil  caralleiro  j 
Única   esperança   tem   poeto 
Em  seu  voto  derradeiro; 
Viver  sempre  desprezado 
Elle  não  pode    viver; 
Em  seu  voto  denodado 
Morte  de  gloria  ha  de  ter: 
Morte  de  gloria  elle   espera  ^ 
E  não  venturas  d'amor; 
Da  vida  já   desespera 
O  desgraçado  amador. 

Pelas  mágoas  subjugado » 
O   infeliz   adormece ; 
Como  é  feliz  esse  estado 
Em  que  de  tudo   se   esquece !  ! 
Somno  I   que  ao   desditoso 
Das  alivio  em  seu  tormento. 
Porque  lhe   dás  a  repôzo , 
Que  é   seu  único  sustento  I 
Somno,  amigo  do  infeliz, 
Fermoza  imagem   da  morte , 
Tu  fazes  seja  feliz 
O  perseguido  da  sorte ! 
Gonçaleanes  olyidava 
Dormindo  ,  seu  triste   fado  ; 
Era  feliz  ,  não  penava 
Seu   martyrio  acostumado. 

Vasco   Martins  não  dormia» 
Pensava  em  glorias ,  amor ; 
Doce  esperança  que   nutria 
Julga  do  céo  um  favor. 
Quantas  vezes  essa  esperança 
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Muda  o  tempo  em  decepçRoI 

£  apoz    DOS  traz  a  lembrança 

Saudades  de  uma  illusào ! 

Em   quanto  essa   esperança  dura  » 

Dá  verdadeiro  prazer  ; 

Mas  é   grande  desventura 

Vê-la  em  escuma  desfazer!! 

Vasco   Martins ,  uâo  distante 
A  um   vulto  viu   passar;. 
Quem  virá  naquelle  instante , 
Assini    o   campo  rondar  ? ! 
Parece  vir  cauteloso » 
Com  receio  de    ser  visto  I 
Parece  espia    ardiloso  ; 
Quer  saber  o  que  é  isto. 
Se  acaso   for  eâpião» 
Más  novas  ha  de  colher  ; 
Arco ,  e  settas   tem  á  mão » 
Que  o  farão  arrepender. 

Pouco   a  pouco  o  vulto  chega 
Aonde  estavam   os  dois: 
É   um   pagem   que  se    achega  » 
£   pára   logo  ao  depois: 
Parece  respira   a  custo , 
Bate- lhe  o  peito  no   seio) 
Tremia   como  de   susto  y 
Tranzido  pelo  receio  : 
Pelote  escuro  trazia. 
Não  se  lhe  vê  ò  gibão  , 
Pois   o   pelote  o   cobria 
Do  pescoço  até  ao  chão: 
Traz  a  cabeça  coberta^ 


O  rosto  mal  se  lhe  vè; 

E   como  que ,  a  vista  incerta  , 

Receia  as  sombras  até. 

Gonçaleanes  está  dormindo ; 

Já  o  vulto  o  conheceu ; 

Porque  a  lua   está  luzindo , 

Com  todo  o  luzeiro  seu. 

Pé  ante  pé  vem  chegando ; 

Vasco  Martins  vè   ao  lado; 

Parou»  como  examinando. 

Se  algum  estava  acordado. 

Ambos  julga  adonnecidos; 

Mais  afoito  chega  então; 

Bem    podiam    ser  ouvidos  ^ 

Pulos   do   seu  coração. 

Então  o  rosto  amostrando , 

Fermozo  rosto  amostrou ; 

Vasco    Martins,  respirando. 

Parece  que   suspirou. 

Julga  ver  a  sua  amada, 

A  Dona   Anua   de   Athayde  f 

A   contemplar,  disfarçada, 

Gonçaleanes   Gastei- V  ide  !  I 

Não  se  illude,   o  rosto   é  delia, 

Mais  alvo   do  que  o  luar; 

Sua  figura   é  tão    bella ; 

Nào  pode  já   duvidar. 

Mas   por  qual  dos  dois  fiiria 

Tamanho  excesso  d*amor? 

Por  quem  tanto  arriscaria 9 

Ponzella  toda  temor? 

Vai  saber  esse  segredo , 

Sua   amada  vai  falar; 

Finge  dormir ,  e  está  quedo , 
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Está  seu  peito  a  palpitar. 

Dona  ânna. 

„  GonçaleanesI  GonçaleanesI 
y,  Fiel  j  constante  amador  I 
„  D' ora  avante  nao  te  enganes ; 
^,  Eu  só  quero   o  teu  amor. 
„  Com    desdém   se  eu  te  falava, 
„  Nâo  era  vontade  minha; 
„  Teu   amor  só  dezejava, 
„  Só  por  ti   amor  eu  tinha: 
„  Queria  ver  se  eras  constante, 
„  Se   eras   tão   firme   como   eu  ; 
^,  Que   tua    alma  é  tilo  amante  9 
„  Tua  amada  conheceu. 
^,  Na  ála  dos  namorados 
„  Soube  te  havia    encontrar; 
„  Nestes  trages  demudados 
„  Fiz  meu  trage  disfarçar. 
„  Nâo  hezitei  um  momento, 
„  Corri  a  todo  o  correr ; 
„  Era   o  meu   maior  tormento 
„  Chegar  tarde,  e   nao  te  ver. 
^,  Não  pensei  quanto  arriscara, 
„  Quantos  perigos  já  corri; 
^,  Muito  mais  sacrificara; 
,^  Tudo ,  tudo ,  só  por  ti. 
,,  O  teu  voto  denodado , 
„  Oh  I  se  eu  poderá  impedir  ? 
,^  Porem  não ;   fora  baldado 
„  Meu  chorar ,  o  meu  pedir  I 
„  Dorme  I  dorme  cavalleiro ; 
„  Por  ti  ao  céo  vou  rezar; 
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99  Recebe  porem  primeiro 

,9  A  cbarpa ,   que  te  vou  dar. ,, 

Tira  uma  cbarpa  bordada^ 
E  junto   delle  a  foi  pôr : 
Kra  de  seda  incarnada  « 
A  cifra  =  Premio  JCamor^= 

Nada  roais  dice  a  donzella; 
Terno  suspiro  exhalou; 
Pé    ante   pé  y   cora  cautela , 
Como  veio ,  se  aumentou. 

Vasco   Martins  tudo  ouvira. 
Fingindo  estar  a  dormir: 
Tormentos  quantos  sentira , 
Como  poder  exprimir? 
Ouviu  fatal  desengano. 
Era   amado   o   seu  rival  I 
Acabou  seu  doce  engano  9 
Agora  a  vida  que  vai? 

Mas  que  terrivel  lembrança 
Dentro  d'alma  lhe  passou  ? 
E   o  ciúme ,   a   vingança  9 
Do  cinto  a  adaga  tirou. 
Sobre   o  rival  debruçado 
Já  ergêu  traidora  mão; 
Já  co'   a  vista   calculado 
Tem  lugar  do  coração: 
Brande  a   adaga   açacalada, 
Gonçaleanes  vai   ferir.  •.* 
Sua  mão  fica  gelada, 
£  a  adaga  deixa  cakir. 
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,,  Eu !  matar  o  meu  amigo ! 
,,  Como  assassino ,  e  traidor  ! ! 
„  O  ciúme !  eu  te  maldigo !  ••• 
,^  Maldigo   a  vida ,  e  amor !  ••• 

Como  se  fôr^  acoçado 
Por    uma   ideia    infernal , 
Dalli   fugiu  açodado  : 
Fica  dormindo  o  rival. 


Fim  do  Canto  L 


08  VOTOS   BBirOBADOS. 


,,  jyeo  ngnal  a  trombeta  OateUiana  , 
Horrendo  tfêro,   ingente  ,  e  temeroso  , 


,y  E  as  mais  que  o  som  terrível  escutaram, 
„  Aos  peitos  os  filhinho*  apertârean,  '* 

Cam.   Lua. 


©^^^^  3â« 


É  fermoza   a  madrugada^ 
Começa  o  dia  a  raiar; 
Já  tocou   a   alvorada , 
Que  a  todos  vem  dispertar. 
Vai  dnr-se  log^o  a  batalha ; 
Castelhanos ,  portuguêzes » 
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Vestem  as  siJas  de  malha» 
As  armas  ^  cotas ,   amezes. 
Brilham  lanças^  capacetes 
Dos  guerreiros  esforçados; 
Ligeiros  corcéis,  ginetes 
Mordem  os  freios  dourados. 

Gonçaleanes  acordara 
Do  seu  tão  ioDgo  dormir; 
Vasco  Martins  procurara; 
Sua  adaga  vè  luzir  I 
Sua  adaga  está  cravada 
Sobre  uma  cifra  d'amor, 
Em  uma  charpa  incarnada. 
Como  em   signal  de  furor  I 
O  quo  peHsar  aio  atina: 
Quem  veio  a  charpa  trazer? 
A  adaga»  A  charpa  examina: 
Que  quereip  ambas   dizer? 
Premio  (Tamor  ,  diz  a   cifra ; 
Era  d' amor  um  presente: 
Agora,  sim^  já   decifra 
O  mistério  {acilmevte : 
Exprime  a  adaga  o  ciúme» 
Vasco  Martins  lha  deixou ; 
£  nisto,  que  assim  presume, 
De  certo  não  sé  enganou. 

Porem ,  em  qvaoto   dormia , 
Quem  veio  a  charpa  alli  pôr? 
Eete   segredo  fazia 
Pular  seu  peito  d^amor. 
Aquella  charpa  conhece , 
Ha  muito  que  a  tíu  bordar; 
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£  sua  alma  se  enternece , 
Começa  a  charpa   a  beijar.^ 
Não  lhe  cabendo  no  peito 
Quanto   amor  sua  alma  encerra , 
Assim    diz;  e  com  respeito 
Curva  os  joelhos  na  terra  : 

,,  Tu  dás  vida   á  minha   vida , 
„  Porque  alentas  meu   amor; 
yy  Tu  és ,   ó   charpa   querida ! 
jy  De  prémios  doce  penhor. 
yy  Dona   Anna  I  tu  que  has  bordado 
99  Esta  divisa  "d' amor» 
y;  Nesta  divisa  me  has  dado^ 
„  De  prémios  doce  penhor. 
9,  Oh!   bem   hajas  tu,   Dona   Ánna  ! 
99  Que  aceitaste  o  meu  amor; 
99  £  me  dás  terna ,  e  humana  9 
9,  De  prémios  doce   penhor. 
99  Inda  ha  pouco  eu  me   votara 
99  Á  morte  9  cego   d'amor9 
99  Ter  agora  eu  não  pensara 
99  De  prémios  doce  penhor! 
99  Inda  ha  pouco  eu  não  podia 
99  Viver  sem  o  teu  amor  9 
99  Agora  gozar  só  queria 
99  De  prémios  doce  penhor. 
,y  No  mais  rijo  da  peleja , 
99  Me  defenda  o  teu  amor; 
99  Esta  charpa  me  proteja; 
9)  D^amor ,  e  gloria  penhor.  ^9 

Poèm  a  charpa  a  tíracoUo^ 
Sobre  a  lustrosa  armadura; 

/ 
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Nunca .  adornou  p  seu  còUo 
Jóia.  com  tal  fermosura.    ? 
Â  ala  dos  namorados  < 
Já  se  comciça  a  formar; 
Lembram  votos  denodados, 
Ao   seu  não  deve  faltar. 
Ha  de  ser  elle  o  primeiro 
Que  ha   de  com  lança  ferir; 
Jà  está  prompto  o  cavalleiro 
Para   òtseu  voto  cumprir. 
£sta  em  frente  o  inimigo 
Nas  suas   alas  formado; 
Vasco   Martins,  seu  amigo. 
Já  tinlia   em  ; vão  procurado. 
Quem.  sabe'  se  vDltária; 
Copa  vida:  dàquellá  i éraprêíca  ? '  ■ 
Quem  sabe  semórreTia?    -     • 
Não   ver  o  amigo  lhe  •  peza.'  • 
Quizéra  que,    se   morresse-;' 
Dona   Anna-  fosse  buscar,  •  ' 
E  a  sua  charpa  lhe  desse. 
Que   o  não  poderá  guardar. 
Quizera  ver  seu  amigo, 
Que   talvez  não  torne  a  ver; 
É  d'ambos  tão  grande  o  perigo. 
Que  algum   delles   vai   morrer. 

Dá-se  o  signal  do   combate , 
Comprida  lança  enristou; 
Seu  corcel  com  fúria  bate, 
O   seu  voto  renovou ;      í  * .     .    - 
Ha   de  ser  elle    o  primeiro 
Que  ha  de  com  lança  ferir. 
Já  partiu  o  cavalleiro, 
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O  seu  voto  Yai  cumprir. 

Sobre  pequena  collina 
Está  Dona  Ánna  de  Athayde» 
Para  ver  se  discrimina 
Gonçaleanes   Castel-Vjde. 
Como  pagem  está   vestida , 
Por  que  ninguém  a  conheça , 
Entre  os  demais  confundida^ 
Para  que  pagem   pareça. 
Seu  amor  tao  excessivo 
A   tal  extremo  a  obrigou: 
Era  tal^  e  tao   activo, 
Que  toda  a  elle  se  entregou. 
Nao  pensou  em  quantos  perigos 
£lla   tinha  que  arrostar; 
Amor  não  teme  inimigos , 
A  todos  sabe  affrontar. 
Deixou  o  pay,  os  parentes  9 
Deixara  a  vida  também ; 
Fiquem  todos  descontentes  ^ 
Que  uma  só  ideia  tem : 
Queria  ver  o  seu  amante; 
Receia  que  vá  morrer; 
£  não  hesita  um  instante  9 
De  noute  parte  a  correr. 
Era  perto  o  acampamento^ 
Já  sem   risco  o  attravessára ; 
Fácil  de   crer  é   tormento, 
Que  a  donzella  atormentara. 
Gonçaleanes  viu   dormindo, 
Teve   pejo  de  o  acordar,   . 
Deixou-lhe  a  banda ,   e  fugindo , 
Foi  a  manhaã  esperar. 
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Triste  ,  e  8Ó  ^  a  malfadada , 
Quantos  martyrios  penou  ! 
Fraca  dama  delicada  , 
Quantas  vezes  suspirou  ! 
Quantas   lagrimas   ardentes, 
Sabidas  do  coração , 
Os  seus   olhos  ínnocenfes. 
Amargas  ,    vertem   no   chão  í 
Como  lhe   tarda   esse  dia  , 
Que  antes   quizéra  não  ver. 
Em  que  o   amado   podia 
Na  batalha    perecer ! 
Extremado  cavalleiro 
Fizera  um    voto  arriscado  ! 
E  se  morre?-.,   o  derradeiro» 
Projecto  seu  tem  formado : 
Irá  dalli  a  um   convento 
Como   freira  professar , 
AUi  da  vida  o  tormento 
Se  lhe  ha  de  em  breve  acabar. 
O  seu   pay  tão   carinhoso 
A  ideia  lhe  afigurou, 
Que  via  estar  despeitoso , 
Quando   a    filha  não  achou. 
„  Perdoa ,   pay  mui  querido  I 
,,  Não  me  dês  a   maldição ! 
„  Penas  de  mais  ha  sofFrido     ^ 
„  Desta  filha   o  coração  ! ,, 
Assim,  triste,  se   carpia, 
Quando  seu  pay   recordava; 
Tudo  porem  esquecia , 
Gonçaleanes  só  lembrava. 
Apenas   amanhecera. 
Entre  os  pagens  foi  postâr-se; 
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E  ninguém  a  conhecera. 
Ou  cuidara  etn  seu  disfarce.' 
Dessa  collina  onde  estava 
A    campina   descobria , 
Gonçaleanes  procurava, 
A    eile,  a  charpa  já  via. 
(^omo  é  cruel  esse  instante 
D'incerteza ,   e  de  temor  9 
Em  que  a  vida  de  um   amante , 
E  do  acaso  um  favor  I 

Está  nao  longe  um   cavalleiroj 
Viseira  baixa  a  olhar; 
Parece   d^aquelle  outeiro 
Nâo  pode  os   olhos  tirar: 
Monta  cavallo  rourzello, 
É  negra  a  sua   armadura; 
É    Vasco  Martins  de  Mello , 
O  amador   sem  ventura. 
Muito  tempo   esteve   attento; 
Parece  petrificado; 
Toda  a   vida ,  e   movimento 
Tem  no  peito  concentrado. 
Quanto  sua  alma  penava 
Só  alma  pode  saber; 
Martyrios  quantos  passava 
£u  não  me  atrevo   a  dizer. 
Vasco   Martins  bem  poderá 
Eternamente  alli  estar  ^ 
Se  a  trombeta  não  viera 
Sentidos  seus   dispertar. 
Lá  partiu  9  e  no  transporte 
Do  ciúme ,  exclama  assim ; 
„  Amor  y  a  gloria  ^  e  a  morte , 
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Mc  darão  honrado  fim. ,, 


Mas  Dona  Anna  de  Athayde 
A    Vasco  Martins  não  via, 
Gonçaleanes  Castel-Vide 
Sua  alma  inteira  absorvia. 
Já  deu  sigilai   a  trombeta, 
Gonçaleanes  jà   partiu; 
Corre  veloz  como  a  setta, 
Que  o  besteiro   despediu. 
Zona  densa   de  poeira 
Seu  corcel  alevantava, 
Traçando  a  sua  carreira, 
O  cavalleiro  occultava. 
Lá  da  ála  castelhana 
Também   sabe  um  cavalleiro^ 
Correndo   com  fúria  insana, 
Contra  o  audaz  aventureiro. 
Como  se  um   raio  o  tocara, 
O  castelhano  cahiu  ; 
Morto  no  campo  ficara, 
E    seu  corcel  já  fugiu. 
Gonçaleanes  já  cumprira 
O   seu  voto  denodado; 
Primeiro  foi  que  ferira 
Com  lança;  como  ha  jurado. 
Os   castelhanos,  ao   verem 
Cavalleiro  seu  vencido, 
Cada  um,   e   todos  querem 
Castigar   o  atrevido. 
Sua  az  inteira  se   abala: 
A  portugueza   também ; 
A  fúria  em   todos  iguala 
A  sanha  que  todos  teem. 
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Era  geral  a  peleja, 

O  pó  o  ar  encobria , .   »         -  ' 

E  cada  um  áó  dezeja 

Ver  se  os   contrários  vencia. 

Só  Dona  Anna  de  Athayde , 

Sobre  a  coUina  postada, 

Gonçaleanes  Gastei- Vide  • 

^Dezeja  ver,  e  mais  naàa.- 

•  (    '  '  ',   •  • 
t     - 

Oh !  que  terríveis  momentos 
Aquelles  momentos  sám,''  < 
Em  que  se  ouvem  só  lamentos , 
Golpes  cruéis  que  se  dam ! 
As  vozes  dqs  eomman dantes ; 
Os  relinchos   dos   ginetes; 
As  espadas,,  os  montantes 
Batendo  nos  capacetes!   ''  '     ' 
Essas  vozes  dos  feridos 
Soltando   ais  ta  o  profundos ;»   ' 
Esses   cortados  gemidos  •'  " 
Do  estertor  dos  moribundos ! 
A  confusa  gritaria, 
Dessa  batalha  o  estridor, 
Em  todos  produziria 
Eeceios ,  anela ,'  e  horror ;   • 
Quanto  mais  em  quem   amavas 
Qual  Dona  Anna^  sabe  amarj 
Cujo  amante  lá  andava 
No  combate  a  batalhar  I ! .  • 

Castelhanos  sam   vencidos 
Nos  campos  d*  Algibarrota ; 
Ei-los  lá  yam  perseguidos, 
.  Na  mais^  completa  derrota : 


í  )   -c 


•• 


« 
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o   Bca   rey  também   fugia. 
Por   muitos  seus  escoltado; 
Vasco  Martins  o  seguia 
Por    cumprir  o   que  ha  jurado: 
Corre  veloz   como  o  vento; 
A  espada  brande  na  mão, 
E  a  cada  movimento 
Deita  um  contrario  no  cbão. 
Lá   chega   ao  rey  de   Castella, 
Já  com  as   maons   lhe  tocou; 
Quer  arranca-lo  da  sélla, 
Prendê-lo  também  jurou. 
Os  castelhanos  que  viram 

O   ECU  rey  em  tal  aperto. 
Para  salva-lo   accudiram 

Aquelles  que   estam  mais  perto. 

Vasco  Martins  não  queria 

Do  rey  as  maons  desprender , 

Por  isso  não  se   podia 

Dos  contrários   defender. 

De  mil  golpes   trespassado , 

Vasco  Martins   lá  cahiu ; 

Mas  seu  voto  denodado. 

Morrendo,  ao  menos   cumpriu. 

Ao   exhalar  derradeiro 

Extremo  suspiro  seut 

Só  se  ouviu  ao   cavalleira 

Dizer  iiDona   Annal  ,9  e   morreu* 

Contar  os  feitos,  proezas 
Dos  portuguezes,  seria 
Volume  de  gentilezas. 
Que  nunca  se  acabaria. 
Está   Portugal  resgatado  > 


,• 


I 
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Já  nSo  teme  estranho  rey; 
Já  no  throno  está  firmado 
Um  natural,  por  seu   rey. 

Os   clamores  da  victoria. 
Dona  Anna  aíBicta  ,  escuitava  ; 
Ease  clamor  que  é   de    gloria 
Só  martyrios  llie  causava: 
Gonçaleanes  seu  amado, 
Talvez  tivesse  morrido; 
Ou  no   campo   abandonado 
Esteja  talvez  mal  ferido! 

E  lá  partiu  a  donzella, 
Foi  o  campo  revistar  ; 
Viu  a  charpa  que  foi  delia  ^ 
Correu ,  e  foi-a  apanhar : 
Estava   ao    pé  um  cavalleiro 
De  mil  golpes  trespassado; 
Era  o  triate  aventureiro, 
Vasco   Martins   desgraçado* 
Sem   parar  passou  avante  3^ 
Piedade  fria  a  tocou: 
Gonçaleanes  seu  amante 
Vivo,   e  sao  já  avistou. 
Nos  seus  braços  enlaçada 
«lá   nada   tem    que  temer : 
Sua  espoza  idolatrada. 
Vida  d'amor  vai  viver. 


Fim, 


.      « 


.  K.        f 


•  t 


«OTAS. 


O  argumento  deste  romance  foi  tirado  da 
chronica  d'ElRey  Dom  João  I.®,  onde  no 
capitulo  47 ,   e  seguintes  ee  lè  assim : 

,,  E  porque  em  semelhantes  feitos  custu- 
mauam  antiguametite  os  caualeiros  por  ga- 
lantaria ,  ou  fantezia ,  fazerem  alguns  votos, 
que  elles  chamauam  denodados,  que  que-* 
riam  dizer  de  atrevimento ,  e  audácia^  Vasco 
Martins  de  Mello  o  moço  prometteo  pren- 
der a  ElRey  de  Castella ,  ou  pôr  as  mãos 
nell^,  Gonçaleanes  de  Castel  de  Vide  fez 
promessa  de  primeiro  que  nenhum  outro  ferir 
com  lança,  y» 
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„  AIli  (na  batalha  d'Algibarrota)  se  as- 
sinalou Gonçalo  Anes  de  Castel  de  Vide, 
que  promctteo  ser  o  primeiro  que  ferisse 
de  lança ;  o  qual  foi  derrubado ,  mas  sendo 
soccorrido   se  levantou.  ,, 

,9  Os  portuguezes  que  morreram  da  parte 
d'ElRey  de  Portugal  foram  Vasco  Martins 
de  Mello ,  que  por  cumprir  o  voto  que  fize- 
ra de  prender  ElRey  de  Castella,  ou  de 
por  as  maons  nelle,  vendoo  fugir  se  foi  após 
elle,  e  metendo  se  entre  agente  que  o  acora- 
panhaua,  foi  conhecido  pola  cruz  de  São 
Jorge,  que  era  portuguez,  e  foi  logo  morto 
por  sua ,  se  generosa,  imprudente  ouzadia, 
e  mais  temerária  promessa.,, 

A  batalha  d'Algibarrota  foi  dada  a  14  d' 
Agosto  de  1385  9  e  essa  memorável  victoria 
libertando  o  reyno  do  poder  de  Dom  João 
L®  de  Castella,  segurou  a  Dom  João  I.** 
de  Portugal  a  coroa  y  que  lhe  fora  dada  nas 
cortes  de  Coimbra,  pelos  três  estados  do 
reyno. 

Não  me  permittia  o  curto  espaço  de  meu 
Romance  ,  traçar  um  maior  quadro  daquelle 
dia  glorioso^  que  emancipou  os  portuguezes 
do  jugo  de  Castella ,  e  fixou  no  throno  a 
dynastia  d'Ayiz.  Aos  chronistas  pertence  essa 
tarefa ;  o  trovador  bosqueja  os  factos »  de« 
buxando  as  scenas  do  coração. 

Fazer  reviver  a  lembrança  desses  dias  de 

floria  ^  e  de  heroísmo ,  é  o  meu  constante 
m ;  recordar  a  memoria  dessa  usança  .ca- 
valheirosa  =  os  votos  denodados  ==::  é  o  ob- 
jecto do  presente  romance :  creio  tê-los  con- 
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se^ido  9  Èe  nao  de  ama  maneira  digna  d^âin* 
boB,  ao  menos  na  intenção  digna  delles. 

Cada  um  dos  heroes  d  Algibarrota  era  de 
per  si  digno  d'am  poema ;  mas  o  interesse» 
que*  eu  queria  fazer  nascer ,  morreria  se  o 
dividisse :  abstrahi  de  todos  elles  para  con- 
centrar todas  as  sympathias  do  leitor,  no 
objecto  que  me  propuz  tratar  =  os  votos  de* 
nadados  =  e  nos  cavalleiros  que  os  fizeram. 

O  chronista  referindo  esta  antiga  usança 
diz  ^9  que  os  cavalleiros  faziam  estes  votos 
por  galantaria  9  ou  fantezia  3,  por  isso  eu  bus*- 
qiiei  explicar  o  motivo  que  determinou  os 
dois  cavalleiros  a  fazerem  tão  arriscadas  9  e 
temerárias  promessas.  Galantaria  quer  dizer, 
namoraçào ;  era  cora  feitos  d*extremado  valor 
que  03  cavalleiros  galanteavam  as  damas  que 
adoravam ;  e  com  essas  luctas  d'heroismo , 
que  disputavam  os  prémios  da  belleza. 

A  epocha  9  e  o  revnado  de  Dom  João  1  .* 
foi  a  epocha  da  cavalleria ;  a  elle  pode  clia- 
mar-se  o  rey-cavalleiro :  foi  então  que  teve 
lugar  o  desafio  dos  doze  d'Inglaterra  com 
os  doze  cavalleiros  portuguezes  commanda* 
dos  pelo  nosso  celebre  ^lagriço  9  de  cuja 
facção  fez  parte  o  illustre  Conde  de  Abran- 
ches; e  que,  objecto  de  um  episodio  dos 
Lusíadas  de  Camoens9  é  como  a  filosofia  da 
vida  social  d'entao. 

A  antitheze  perfeita  daquella  epocha  9  é  a^ 
de  hoje ,  de  egoismo ,  e  d^acçoens ,  não  de 
valor,   e  de  abnegação  pessoal,  mas  Aelan» 
CO  e  de  associaçoens  pecuniárias.  O  proble- 
ma que  d'antes  se  tratava  de  resolver  era , 
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<<  adquirir  mais  gloria  no  menor  tempo  pas* 
êivel  **  agora  o  único  de  que  se  estuda  a  re- 
solução é  *^  adquirir  mais  dinheiro  no  menor 
tempo.  "   É  por  isso  necessário  fazer  lembrar 
esses  feitos  primorosos  de  nossos  maiores,  para 
que  seu  nobre  exemplo  sirva  d'estimulo  a  co- 
raçoens  não  pervertidos  ainda  pelo  contado 
pestillente  do  egoismo.  E  quando  minhas  sin- 
gelas trovas  não   alcancem    tanto ,   íique-me 
delias  a  satisfação  de  haver  trabalhado  para 
tão  nobre  fim :  como  Vasco  Martins  de  Mello, 
o  moço^  morrerei  na  lide;  como  elle  a  co- 
mecei >  sem  esperança  de  galardão. 


Fim  das  Notas. 


DEDICADO 

A  meu  primo  e  amigo 


cát  ^/"j    '.  ^ 


'r 
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,^  Que  o  grande  aperto  em  gente^  inda  que  honrosa, 
,f  A*s  vezes  leis  magnânimas  quebiranta,,, 
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Nos  paços  ducaes  poiízava 
Em  Coimbra ,  o  nobre  Infante , 
Que   Dom    Pedro  se  chamava ; 
Duque,  e  senhor  ;mui  prestante: 
Filho  de  João.  primeiro  9. 
Irmão  d'ElRei:  Dom  Duarte, 
Por  coti\pleto   cay^lleiro 
Kespeitado  em   toda  a  parte: 

ff 
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Do  mundo  tinha  corrido 
Os  reynos  mais  principais; 
A   cercos  tinha  .assistido  ^ 
Muitas  batalhas   campais : 
Teve  em  paz,  como  regente. 
Todo  o  império  portuguez; 
£    sábio  j  justo  9  e  prudente  9 
Em   seu  prol  todo  o  bem   fez: 
Affonso  quinto  educara 
Para  ser  um  grande  rey ; 
O   seu  valor  lhe   inspirara, 
Seu   amor  à  pátria ,  á  ley. 
Apenas   viu  que  podia     - 
Seus  reynos   oem  governar, 
Sem  demorar  um  só   dia, 
Foi  a  regência  abdicar. 
Não  augmentou   seu  estado. 
Nem  quiz   outro   galardão 
Mais  do  que,  ter   conservado 
Sempre  feliz   a  nação. 
Não  carece  mais   riqueza^ 
Maior  estado,    ou   poder; 
A  sua  maior  grandeza 
Da  honra  faz  depender. 
Porem   ElRey  escolheu 
Maneira  de  premia-lo; 
Dona  Izabel  lhe  requereu, 
Tio,  e  sogro  quiz  chama-lo. 

Por  que  motivo   está  agora 
Tão  triste  em  seu  apozento 
O  illustre   Infante,  que  fora 
Da  corte    o  brilho,  e  ornamento? 
Qual  será  a  immensa  mágoa 
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Que  o  nobre    peito  lhe  opprime? 
E  lhe  accende  a   intensa  frágoa 
Que  noa  suspiros  exprime? 
Por  que  motivo  o  seu  rosto 
Em  variadas  convulsoens 
Mostra,  não  só  um  desgosto^ 
Mas  da  raiva  as  contracçoens  ? 
Como  que  foi  insultado  ^ 
Dura  affronta  quer  vingar. 
Mas  não  pode:  e,  desgraçado. 
Ha  de  a  mjuria   supportar. 

„  Que  importa  ser  cavalleiro 
„  Fiel  á  pátria,  e  a  ley; 
„  Ser  filho   de  João  primeiro , 
„  Tio/,  e  sogro  ser  d'ElRey? 
„  Qu'importa  haver  governado 
„  Sempre   os  povoa  com  justiça ; 
'  „  Haver  dos  grandes  c(/arctado 
5,  O  despotismo  ,  a  cubica  ? 
„  Ter  os  meus  bena  dispendido 
„  Em  proveito  da    nação; 
„  Ter  o  meu  sangue  offerecido , 
„  Sem  requerer  um  galardão? 
,,  Galardoens  não  cubicava; 
j,  Eu  fazia  o   meu  dever ; 
„  Minha  alma  se  contentava, 
,,  Sem  mais  premio  appetecer : 
„  Mas  em  paga  de  haver  feito 
„  Tudo  quanto  em  mim  cabia, 
,,  Vejo- me  agora  suspeito 
„  De  traição ,  de  aleivosia  !  I 
„  Eu  !  suspeito  de  traidor ! ! 

99  Çode  em  mim  caber  traição  ?  ? 

ff  * 


'» 
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,,  É  a  injustiça  maior , 
f,  Â  maior  ingratidão.  ,9 

Como  quem   não   pode  tanto. 
Tanto   penar  já  BoflFrer, 
Cortada  a  voz  pelo  pranto, 
Nada  mais  poude  dizer. 
Já  velho ,    seu  nobre   rosto 
Grisalhas  barbas  guarnecem; 
£  as  rugas  do  desgosto 
Na  bella  fronte  apparecem. 
Estava  só,  com  seus  cuidados^ 
Ninguém  o   vira  chorar; 
Esses   prantos  tão   salgados^ 
A  todos   quer  occultar. 

Os  olhos  húmidos  volta 
Para  os  campos  do  Mondego; 
Profundo  suspiro  solta, 
£   diz ;  „  Tudo  em  socêgo... ! 
„  Tudo   em   paz  tranquillo  agora  f 
^,  A  lua  tudo  alumia  I 
,^  Só  eu  velo  a  toda  a  horal 
„  Tristeza ,  a  luz  que  me  guia ! 
,,  Irmaons  !  sobrinhos  !    parentes  I 
„  A  quem  só  bens  tinha  feito ; 
„  A   quem  ,    por  vè-Ios  contentes  , 
,,  Dera  o  sangue  do  meu  peito ; 
j,  A  quem ,  por  tê-los  amigos , 
,,  Bastava  só  gratidão; 
„  Sam  esses,  meus  inimigos , 
„  Querem  minha  perdição !  1 
,^Izabel!  filha   querida! 
„  Teu  espôzo  quer  minha  vida  I 


—  93  — 

„  Intrigas  dos  cortezaons  . 

,,  Podéram  mais  que   a  justiça; 

„  Esforços  todos  sam    vaons 

„  Contra  as  manhas   da  cubica. 

,,  Como  traidor!  como  falso 

9,  Fui  no  reyno  apregoado  1 ! 

9,  Falta  só   o  cadafalso; 

5,  O   algoz  está   preparado !  J . 

93  Em  terra  estranha  eu  achei 

,9  Lealdade,  e  gratidão, 

,,  Na  minha  pátria  encontrei 

„  Só   pertídia,  e   ingratidão  I 

„  Ate  os   mouros   descridos 

99  Me  foram    sempre  leaes; 

99  Meus  parentes   mais   unidos 

9,  Sam    meus  imigos    mortais ! 

9}  E  porque  í  malditta   inveja  ! 

}}  E  porque?    vil  ambição  ! 

,9  Cada  um  delles  dezeja 

9»  Retalhar-me   o   coração. 

99  Querem  haver  meu  despojo, 

9,  tj  reparti-lo  entre  si; 

9,  Quando  me  virem  de  rojo 

9,  Já  nem   se  lembram  de   mi. 

9,  Devo  morrer...  sim...  nem  quero 

5,  Tão  triste  vida  arrastar ; 

„  Morrer  com  honra 9  eu  espero, 

9,  Como  vivi ,  acabar.  ,9 

Nisto  á  porta  do   opczento 
Vem  de  manso  alguém  bater; 
Suspenso  fica  um  momento 
O  Infante  sem  responder: 
9,  Quem  está  hi?  9/ depois  pergunta 
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Respondem  ,,  Senhor !  sou  eu :  „ 
Ergue  a   vista»  as  maons   ajunta; 
A  abrir  a  porta  correu. 

Por  que  razão  o  Infante 
Mudou   do   rosto  a  expressão? 
Teria  naquelle  instante 
Mor  tortura  o   coração? 
Oh  I  vede  como  elle  abraça 
Tristemente  essa  donzella, 
Tão  pura,  e  cheia  de  graça, 
Tão  louçãa  ,  donosa ,  e  bella. 

O   Infante. 

„  Beatriz  f  que  me  querias  ? 
„  Que  queres  tu ,  meu  amor  ?  ,> 

Beatriz. 

„  No  saráo  não  apparecias; 
,,  Vinha  chamar- vos,  senhor.,, 

O  Infante. 

„  Tens  razão ;  já  me  olvidava ; 
„  Eu  vou  já:    vai  tu  diante.» 

E  nos  braços  apertava 
Tenra  filha,  o  triste  Infante. 
Nesse  abraço  tão  estreito , 
Oh  !  quantas   mágoas  dizia ! 
Era  pay,   e  o  temo  peito 
Futuro  horrível  pre^via. 
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Beatriz. 

„  Senhor  I   que  tendes  ?  chorais !  ? ! ,, 

O  Infante. 

„  E  de  ternura  por  ti. ,) 

Beatriz* 

9,  O  vosso   rosto  occultais  ? !  ?  „ 

O  Infante. 

„  Tu   nâo  vês  que  ora   sorri.,, 

Um   sorrizo  de  tristura, 
£  de  prantos  misturado, 
Exprimiu   toda  a  tortura 
Daquelle  pay  desgraçado.     , 

A  linda   filha  beijava 
A   mão  do  pay  ternamente ; 
Aleçre ,  e  triste  chorava , 
E^ria  como   contente. 
Como  é  feliz  esse  estado 
D'innocencia ,  e  de  prazer 
Do  filhinho ,  acostumado 
A  carinhos  receber 
De  seu  pay ,  que  o  estremece  9 
Que  o  ama,    quazi   o  adora 
Por  tal  arte,  que  parece 
Crescer  o  amor  cada  boral 
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Ao  saráo  vai  o  Infante  y 
Por  Beatriz  precedido : 
Nem  demostra  no  semblante 
Penas,  que  havia  escondido. 
Já  estam  nas  salas  douradas. 
Onde  o  Infante  recebia, 
As  pessoas  convidadas, 
Â  quem  alegre  acolhia. 

Dam  signal  os  instrumentos; 
As  dansas  vam  começar; 
Do  prazer  voam   momentos, 
Que  é  preciso  approveitar. 
Algumas   damas   dansavam 
Com    alguns  dos  cavalleiros, 
Quazi  todas  escuítavam 
Mil  discursos  lisongeiros. 
Umas  bordavam  lavores, 
Letras,  cifras   namoradas. 
Outras  conversam  d'amores 
Por   mil  artes  costumadas: 
Uma  flor,   que  adorna   o  seio, 
D'uma  fita ,  ou  laço   a  cor , 
Dizem   esperança ,   receio , 
Muda  lingoagem  d'amor. 

Tudo  parece  animado  , 
Tudo  ventura,   e  prazer; 
Pela  apparencia  julgado , 
Certo  que  assim  ha  de  ser: 
Mas  descendo  ao  coração 
As  vezes  é  a  alegria 
A  mais  sublime  expressão 
D'alma ,  que  muito  soffria : 
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É   um  tormento  de  mais 
Ser  obrigado   a  fingir; 
Não   basta  calar  os  ais, 
Inda  é  preciso   sorrir. 
Assim   era  o  nobre   Infante; 
.  Quem  o  visse  não  julgava 
Que,   o  prazer  do  seu  semblante, 
Profunda  mágoa  expressava. 
Á  espoza^aos  filhos   occulta 
O  seu  intenso   pezar; 
Dentro  dá   seio   o  sepulta^ 
Só  por  njao  vê-los  penar. 

Tod(/  armado ,  um  cavalleiro 
As  popas  da  sala  entrou ; 
O   Imante,    que  o  viu  primeiro. 
Deste  modo  lhe  falou : 

O  Infante. 

^,  Bem  vindo !  Conde  de  Abranches  I 
,,  ^em    vindo   sejais  aqui.,, 

O.  Conde. 

„  É  mister   a  sós  falar-vos , 
„  E  já ,   senhor,    consenti.  „ 

Como   é  triste  esse  ar  tão  serio 
Do  nobre    rosto  do  conde? 
Qual  será   esse   mistério , 
Que  dentro  d'alma  elle  esconde  ? 
Para  o   vão  de  uma  janella 
Com  o  Infante    vai  falar; 
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Conversa  qual   seja  aquella 
Ninguém  ousa   perguntar. 

,y  Vingança !  »»  bradou  o  Infante  : 
,)  Vingança !  ^^  o  conde  bradou  : 
^,  Viugança !  ,y  naquelle   instante 
Todo   o  paço  retumbou. 


Fim  do  Canto  I. 
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O  conde  já  relatara 
Tudo   quanto  havia  feito; 
Ante  ElRey  como  reptara 
Três  a  três  por  seu  respeito  : 
Como  os  termos    da  brandura 
Tentara  todos  em  vão ; 
Que  d'ElRey  fora   loucura 
Querer  mudar  a  condição: 
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Emfim  que  não  tem  já  agora 
Outros  meios  a  escolher ; 
Sahir  do    reyno  para  fora. 
Ou  com  armas  combater. 

O  Infante. 


„  Nâo  vês  tu  que   é  rebeldia 
„  Contra  ElRey  armas  tomar?,, 


O  Conde. 

,,  Mas ,   senhor ,  é   covardia 
j,  Offensa  inulta  deixar.  „ 

O  Infante. 

„  ElKey   quer  a  minha  morte  I 
„  Não   quer  ouvir  a   razão  I 
„  Pois  bem ,   iremos  á    corte , 
„  Ouvir  da  morte  o  pregão. ,» 


O  Conde. 

yy  Não   queira  Deus  seja  assim ; 
y,  Vós   tendes  muitos  vassallos, 
„  E    amigo  tendes   em  mim, 
„  Capaz   de  bem  commanda-los. 
„  Consenti,   senhor,  que  eu  seja 
„  De  vossa  honra  o  campeão; 
„  Não    queirais  perdida  eu  veja 
„  Desta   empreza  a  occasião^j 
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„  Não  devo ,  conde ,   não  devo 
„  Tomar  armas  contra   ElRey : 
,,  Seu   vassallo,   não  me  atrevo 
„  A  faltar  assim  á  Icy.,, 

O  Conde. 

,,  Não  tendes,  senhor,  já  feito 
„  Quanto  devíeis   fazer? 
„  Que  mais  provas  de  respeito 
,,  ElRey  podia  querer? 
„  Vós  Infante,  e  cavolleiro 
„   Da  ordem   da  Gorrotêa! 
„  Querereis  ser  o  primeiro 
,,  Que  a  espada  do  algoz  estrêa  I 
„  Cuidais  vós  que  a  innocencia 
„  Pode   o   algoz  desarmar? 
„  Que  ha  na  corte  consciência, 
„  Quando   alguém  quer  condemnar? 
„  Não  sabeis  que  a  vil  intriga 
„  Pode  alli   mais   que  a  razão  I 
„  Que  a  corte  julga  inimiga 
„  De   uma  alma  nobre  a  izempção  ? 
„  Não  sabeis  que  a  obediência 
„  Não  é  um  cego   dever? 
â,  Que  é  direito  a  resistência  , 
„  Nossos  fóroô  defender? 
„  De  outra   sorte   a   tyrania 
5,  Fizera  as   vezes  de  ley; 
„  Nem  oufra  ley  haveria 
„  Mais  que  o  alvitre  de  um  rey. 
a  Nós  também  tetnos   direitos, 
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y,  ElRey  guarda-los  jurou ; 

„  Nem  obrigam  nossos  preitos, 

^,  Se  a  fé  jurada  quebrou. 

„  Fostes  acazo   citado 

9,  Perante  algum  tribunal? 

„  Acazo  fostes  julgado 

„  Por  um  juiz  vosso  igual?,, 

Lucta   cruel  se  travava 
Dentro  d'alma  do   infante; 
Os   martyrios  que  passava. 
Bem  os   demostra   o   semblante. 
Leal   seu  peito  não  queria 
Como  revél  parecer; 
Mas  sua  honra  lhe  exigia 
Seus  direitos  defender. 

O  Infante. 

,y  Conde  f  emfim  hei  resolvido 
„  A  triste  vida  acabar; 
„  Ao   que  soffra,  ao  que  hei  sofFrido, 
„  Que  outro  fira  eu  posso  dar  ? 
,,  Irmão   d'armas !  cavalleiro! 
„  Queres   seguir  minha  sorte  ? 
„  Queres  ser  meu  companheiro 

Na  triste  vida,  e  na  morte?,, 


i> 


o  Conde. 

„  Palavras  sam  escusadas  . 

,,  Para  dizer- vos  que  sei;        jr  ^ 
,,  Nem  mercês  tão  sinaladas 
„  Nunca  de   vós  recebi. 
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,5  Irmão  d'armas,  cavalleiro, 
,,  Quero  seguir  tua  sorte; 
,y  Quero  ser  teu  companheiro 
9  9  Na  triste  vida,  e  na   morte.  „ 

O  Infame  mandou  chamar 
Um  padre,  seu  capellâo ; 
Uma  hóstia  fêz  consagrar 
Com  respeito ,  e  devação : 
Foi  a  hóstia  repartida , 
O   Infante,  e  o  conde  a  tomaram, 
E   com  voz  enternecida 
Esta    promessa  juraram: 
„  Irmão    d'arma3 !   cavalleiro  ! 
„  Juro  seguir  tua   sorte ; 
„  Juro  fier  teu   companheiro 
„  Na  triste  vida,   e  na  morte.,. 


Esse  augusto  juramento 
Eternamente  os  ligava ; 
Nem  o  frio  passamento 
Sagrada  prizâo  quebrava : 
Nâo   era  como   hoje  era  dia 
O  juramento  —  illusão  - — 
Quando   alguém   o  proferia. 
Era   d'alma,   e  coração. 
Ouza   agora  o  egoismo 
Quazi-barbaros  chamar 
Esses  tempos  de  heroismo. 
Que  devemos  respeitar  I 
Com   a  palavra   sonora, 
A  que  chama   illustração , 
Os  viçios  todos  colora, 
Chama  virtude  á   traição  l 
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Do  juramento  escarnece. 
Com  manhas  vis  o  illude, 
É  o   seu  Deus  o   interesse, 
A  que  só  chama  virtude ! 

O  Infante»  e  conde  assentaram 
No  que  deviam   fazer; 
Suas  tropas  ajuntaram 
Dispostos   a  combater. 
Suas  armas  não   levantam 
Contra  a  pessoa  d'ElRey; 
Sua  fé   não   lhe   quebrantam, 
Só  pedem  justiça   e  ley. 

Já  o  Infante  se  despede 
Da  familia  consternada ; 
Em  vão  o  intento  lhe  impede 
A  espoza ,  a  filha  adorada  ; 
Um  fatal  pressentimento 
O  coração   lhe  adivinha; 
£  solemne  es8e  momento 
Km   que   a  morte   se  avisinha: 
E  terrível  esse  instante , 
Esse  adeus  da   despedida , 
Esse  adeus  que   diz   o  Infante 
A   espoza  ,  á  filha   querida. 

Lá  vai  caminho  da  corte , 
Onde  ElRey  manda  avisar. 
Que    armado  vai  desta  sorte, 
Por   ciladas   evitar : 
Porem    ElRey  instigado 
Pelos  imigos  do  Infante, 
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Ao  campo  sahiu  armado, 
D'Alemquer  pouco  distante. 

Nos  campos  d' Alfarrobeira 
Os  dois  reaes  se   avistaram , 
E   dos  tigres   á   maneira. 
Batalha  horrível   travaram: 
Eram  todos  pórtuguezes  I 
Todos  parentes !  irmaons  I 
£   as  lanças  rompem  amezes  I 
Sam  fratricidas   as  maons ! 


Guerras  civis  instigadas 
Por  ambição  infernal, 
Bellas  folhas  tem  manchadas 
Da  historia  de   Portugal! 
Ah!  não  celebrem  teus  cantos 
Guerras  civis,  trovador! 
Triste  a  victoria ,   só   prantos 
Colhe  em  fructo  o  vencedor. 

Aguda  flexa  arremessa 
Contra  o  Infante  occulta  mão, 
A  armadura  lhe  atravessa, 
Atravessa  o  coração. 
No   mais   forte  da  peleja 
Andava  o  conde  involvido ; 
Salvar  o  Infante  dezeja  y 
Porem  não  tinha  podido: 
Inútil  foi  seu  cuidado. 
Já  lhe  não  poude  valer; 
De  vencer  estava  cançado; 
O  que  lhe  resta?  morrer. 
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„  Irmão  d^armas  !  compaaiheiro ! 
„  Eu  vou  seguir  tua  sorte  ; 
y,  Holocausto  derradeiro 
„  Eu  te  offereço  em  minha  morte  ! 
£  ao  Infante   abraçava , 
Sem   os  golpes  evitar ; 
£  aos  contrários  bradava; 
„  Fartar !  rapazes  I  fartar  !  ,> 

Modelo  da  lealdade, 
Assim  o  conde  expirou. 
Por  ser   fiel  á   amizade , 
Por  cumprir  o  que  jurou. 

Quando  fores,  caminheiro» 
Ver  a  igreja  d'Alemquer, 
Attenta  bem  no  letreiro 
Que  humilde  campa   ba-de  ter: 
Essa  campa   o   conde  encerra. 
Cuja   singela   inscnpção , 
Toda  coberta  de  terra , 
Diz;  Aqui  jaz  um  christão. 


i» 


Fim. 


WOTAS. 


Foi  tirado  este  romance  da  chronica  d'EI- 
Rey  Dom  Affonso  5.®  e  é  o  seu  principal 
fim  cantar  o  sacrificio  da  amizade  cavalhei* 
roza  do  Conde  de  Abranches  Dom  Álvaro 
Vaz  de  Almada,  pelo  desditoso  Infante  Dom 
Pedro  y  Duque  de  Coimbra ,  mortos  ambos 
na  batalha  d' Alfarrobeira,  junto  a  Alemquer^ 
em  uma  terça  feira   20  de    Maio  de  1449. 

Era  o  Conde  de  Abranches  fidalgo  prin- 
cipal dedtes  reynos ,  e  fora  um  dos  compa- 

h  * 
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jiheiros  de  Magriço,  na  expedição  d'Ing}â- 
terra;  cujo  feito  deu  lugar  ao  bello  episodio 
do  canto  6.°   dos  Lusíadas    de  Camoens. 

fi  tão  singelo  y  e  elegante  o  estilo  do 
clironista  d'Affon80  õ.'  que  transcreverei  as 
Euas  próprias  palavras,  acerca  do  Conde  de 
Abranches,   e  seu   trágico    fim. 

„  Por  este  tempo  chegou  de  Ceita  o  Con- 
de de  Abranches  Dom  Álvaro  Vaz  de  Al- 
mada ,  o  qual  como  grande  servidor  que  era 
do  Infante  Dom  Pedro ,  e  inimigo  do  Con* 
de  de  Ourem ,  nâo  foi  recebido ,  e  agasalha* 
do  dos  grandes  ,  como  por  seu  valor  mere- 
cia. Mas,  como  elle,  era  de  grandes  espíri- 
tos ,  e  animo  generoso ,  com  grande  esforço , 
e  audácia  em  publico ,  e  em  secreto  defen- 
dia a  honra  ,  e  causas  do  Infante  y  e  aíTeava 
as  maldades  ,  e  falsos  testemunhos,  que  seus 
inimigos  contra  elle  ordenavam.  E  posto  que 
induzissem  a  ElRey,  que  nâo  ouvisse  ao  Con- 
de, e  o  mandasse  ir  fora  do  reyno,  ElRey 
por  ser  inclinado  a  exercícios  militares,  e 
grandes  em  prezas ,  folgava  muito  de  o  ouvir, 
e  o  tinha  em  muito ,  por  ouvir  muitas  ve- 
zes ao  Infante  Dom  Henrique ,  que  elle  era 
o  mais  esforçado  cavalleiro,  e  destro  nas 
armas  que  havia  em  Hespanha.... 

„  Vindo  ao  conselho ,  o  Conde  com  rosto 
de  homem ,  que  mais  parecia  ameaçar  que 
temer ,  e  com  muita  autoridade  fallou  na 
prizão  com  que  o  ameaçavam ,  sob  color  de 
conselho,  e  aviso,  e  na  muita  bondade,  e 
limpeza  do  Infante ,  que  mostrou  com  tan- 
tas, e  tuo  çlarag  razocns,  que  se  nao  podiam 
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negar ;  e  concluindo  que  quaesquer  pessoas 
que  do  contrario  tinham  informado  a  El« 
Rey ,  eram  máos ,  e  trédores ,  e  com  licen- 
ça d'ElRey  os  combateria  por  armas  elle 
6Ó  a  três  delles  os  melhores  juntamente •••••• 

9,  Passados  alguns  dias ,  apartando- se  o 
Infante  com  o  Conde  de  Abranches  em  hua 
camará^  lhe  dice»  que  havia  muitos  diaS| 
que  dezejava  acabar  a  vida ,  se  vida  se  po- 
dia chamar  a  que  com  tanta  affironta ,  e  com 

tão  contínuos  trabalhos   vivia •••••••••  e 

que  folgaria  de  saber,  se  no  dia  que  elle 
Infante  morresse,  queria  ser  na  morte  seu 
companheiro  ? 

„  O  Conde  lançou-se  lhe  aos  pés,  e  bei- 
jando-lhe  as  maons,  respondco:  que  eram 
escusadas  palavras  para  lhe  encarecer  tama- 
nho contentamento ,  como  era  para  elle  mor- 
rer,  o   viver  servindo-o 

„  E  para  mayor  confirmação  daquele  pa- 
cto mandou  logo  chamar  o  Doctor  Álvaro 
Affonso ,  que  era  sacerdote ,  a  quem  o  rela- 
tou ,  e  lhe  rogou ,  que  sobre  elle  lhes  desse 
logo  o  Sancto  Sacramento  da  Comunhão..» 

e  ambos  o  tomaram  com  muita  devaa- 

são^  e  contrição  de  seus  peccados,  affirmando, 
e  protestando  cada  hum  delles,  que  como 
fiel  christão ,  e  vassallo  d'£lRey  o  tomavam, 
e  que  seu  fundamento  era  defender  a  pessoa 
e  honra  do  Infante  com  razão  ^  e  justiça , 
e  não  ofíender  a  ElRey ,  nem  a  outra  pes- 
soa alguma.  O  Infante  lançado  com  o  peito 
no  chão ,  e  òom  os  olhos  cheos  de  lagri- 
mas se  feriu ^  e  accusou  de  seus  peccados; 


~  110  — 

e  sobre-  a  Comunhão  tomaram  ã  fazer  so« 
lemncmente  os  seus  prometimentos. 

„  Ao  Conde  de  Abranches,  que  andara 
por  outra  parto  defendendo  sua  estancia,  e 
posto  em  grande  afronta »  chegou  hum  moço 
chorando »  e  dizendo ,  que  o  Infante  era  mor<- 
4o.  O  Conde  sendo  esta  nova  certa  anun- 
ciadora da  sua  morte ,  com  rosto  seguro  disse 
ao  moço  que  se  calasse • 

„  Emfim  desfallecido  do  muito  trabalho, 
e  cançasso ,  fallando  com  seu  corpo  disse : 
Já  vejo  que  não  podes  mais :  e  tu  minha  aí* 
ma  já  tardas ,  e  com  isto  cahiu  no  chão , 
não  vencido ,  mas  cançado  de  vencer ;  e 
despois  de  cahir  disse  aos  que  o  feriam : 
Fartar  rapazes.  Foram  tantos  os  que  sobre 
elle  acudiram ,  para  se  gabarem  que  em  ba- 
talha mataram  ,  ou  feriram  ao  Conde  de 
Abranches,  que  dos  muitos  golpes  que  re- 
cebeu ,  em  breve  despediu  a  alma ,  para  ir 
acompanhar  a  do  Infante  Dom  Pedro,  como 
lhe  tinha  prometido  » 

„  Foi  merecedor  o  Conde  Dom  Álvaro 
Vaz  de  Almada,  que  por  tao  raro  exemplo 
se  conte  entre  aquelles ,  que  pelo  sancto 
nome  de  Amizade  foram  celebrados,  e  se 
lerá ,  e  perpetuará  seu  nome  com  o  do  In- 
fante Dom  Pedro.\, 


Fim  dás  Notas. 


» 

DEDICADO 

A  meu  primo  e  amigo 


o  MA88INOA. 


„  E  aquelles  que  por  obras  valerosas 
,  y  Se  vam  da  lei    da  morte  libertando  , 
„  Cantando  esptUharei  por  toda  a  parte , 
„  Se   a  tanto  me  ajudar  engenho  e  arte» 

Cam.  Lus. 


Era  noute;   xm  cavalleifo 
Chega  a  aldêa  de   Quintaens; 
Aldêa  que  fica  perto 
Da  villa  de   Guimaraens« 
Monta  cavallo   possante  ^ 
Ê  modesto  o  seu  trajar;    , 
Vinha  de  te^rras  distantes 
Esta  aldêa  procurar. . 
Um  só  escravo  o  seguia  > 
índio  parece  na  cor; 
N'um  palafrem  cavalgando 
Acompanha  o  seu  senhor. 
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O   cavalleiro  é  mancebo  , 
Tem  o  rosto  alvo,    e  corado, 
Cabello/e  barba,   castanhos, 
O  talhe   proporcionado. 
Como  funda  cicatriz 
Na  face  esquerda  pe  via; 
Porem,   em   vez  de  defeito, 
Emblema  d*  honra  parecia. 

Quanto  via  o  cavalleiro, 
Silencioso  contemplava ; 
As  lembranças   mais  saudosas 
Dentro  d^alma  recordava : 
Era  alli  a  sua  pátria; 
Foi  alli  que   se  criou; 
Foi  alli  que  a   vez  primeira. 
Única  vez  elle   amou. 
Entre  a  esperança,  e  o  receio 
Sua  alma  se  repartia; 
Quem  sabe  se  o  pay  já  velho , 
Tema   may,  inda   vivia? 
Quem  sabe   se  a  sua  amada 
Vive  ainda,  ou  já   morreu? 
Quem   sabe  se  foi  perjura , 
E  do  auzente  se   esqueceu  ? 

Chega  ao  pé  da  casa  antiga. 
Morada  de  seus  avós, 
Bate  á  porta,  e  só  respondem 
Os  echos  tristes  apoz. 
Uma ,  e  muitas  vezes  bate , 
Mas  ninguém   lha  vem  abrir; 
Talvez  não  tenham  ouvido. 
Estarão  todos  a  dormir ! 


V 
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Já  o  escravo  se  apeara, 
O  cavalleiro  também ; 
Porem  por  mais  que  batiam , 
Não  lhes  responde  ninguém. 

O   Escravo. 

„  Meu  senhor !   vamos  avante ; 
9,  £  inútil    mais    bater : 
„  Em   qualquer  outra  pouzada 
99  Nos  podemos   recolher.  „ 

Mas  o  senhor  nao  curava 
Do  que  o  escravo  lhe  dizia , 
A  porta  como  escuitando 
Se    alguma  voz  respondia. 
Estava  o   escravo  impaciente 
Vendo  seu  amo  a  esperar; 
£  sem  faltar  ao  re&peito 
Assim  prosegue  a  fallar. 

O  Escravo. 

„  Vós,  Massinga  de  PeguI 

,9  Rey  de  tantos  reys  poderosos  l 

9,  Como    Deus  quazi  adorado 
Pelos  Bramas  respeitosos  I 
Bateis  agora  a  uma  porta 

9,  Que  ninguém   vos  qner   abrir! 

,y  Meu  senhor  !   vamos  avante ; 

„  É   melhor  d'aqui   fugir. 

yy  Voltemos  á  minha  terra, 

,9  Voltemos  a  Sirião ; 

,9  Lá ,  senhor ,  tendes  vassallos ,. 


99 
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,9  Que  a  vida  por  vós  darão : 

,f  Aqui,  senhor,  só  ingratos 

99  Té-gora  tendes  achado 

,,  Que^  em  troco  de  um  vasto   império, 

„.Nada,  senhor^  vos  hamdado!^^ 

O  Massinga.  ^ 

„  Por  ditoso  eu  me  daria 
,y  Se  esta  porta  se  me  abrisse ; 
„  Se  tudo  quanto  me  é  caro 
„  Achasse  vivo ,  e  eu  visse.  „ 

Nisto  passa  um  caminheiro; 
O  cavalleiro  o  chamou; 
Pelos  donos  dessa  casa 
Com  ar  triste  perguntou. 

O  Caminhei  ao. 

_  Os  senhores  dessa  casa 

Não  ha  muito  que  morreram; 
„  Tinham  na  índia  três  filhos, 
„  Dois  dos  quais  lá  pereceram; 
„  Do  outro,  que  se  chamava 
yy  Salvador  Ribeiro  e  Souza, 
„  Contam-se  tais  maravilhas, 
„  Que  o  povo  crê*las  não  ouza: 
,,  Dizem  que  com  muito  poucos 
„  Portuguezes ,  conquistara 
„  O   império  de  Fegú , 
„  E  como  rey  se  acclamára: 
„  Também  se  diz  que  deixando 
,1  Reynos  que  havia  ganhado, 
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Tudo  ao  Viso-rey  da  índia 
,,  Leal   havia  entregado. 
,,  Se  acazo   vindes  da   corte 
,,  Bem  o  podeis  vós  saber; 
,,  E  de  Salvador  Ribeiro 
^f  Noticias  podeis  dizer. 
9,  Mas^  senhor!  vós  estais  chorando? 
„  Sereis  vós?!?   ah!   sois  de  certo: 
„  Palácio  de  vossos  pays 
,,  Achastes,  orfâo»  deserto....  „ 

Dor  que  afflíge  ao  cavalleiro 
Cora   pranto  a   voz  lhe  cortou ; 
Só  responde  entre  soluços: 
,,  Salvador  Ribeiro  eu  sou. ,, 

O  Caminheiro. 

9»  Amanhaa  tomareis  posse 
„  Da  casa  de  vossos  pays, 
,.  Que  vivendo  sempre  honrados 
,,  Não  deixaram  cabedais. 
„  Vinde,  senhor,  eu   vos  guio 
«,  Onde  pouzada  achareis; 
„  Tem  a  cabana  do  pobre 
„  Dado  abrigo  a  muitos  reys.  „ 

Foi  tão  viva  a  sua  instancia. 
Que  o  cavalleiro  aceitou; 
E  como  agradecendo 
Caloza   mão  lhe   apertou. 
O  honrado  caminheiro 
Era  em  Quintaens  lavrador; 
Gil  Fernandes  se  chamava, 
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E  da  aldca  era   o  melhor. 

Vivia  quazi  defronte 

Em  própria  casa,   abastado; 

Seus  trabalhos «    e   fadigas 

Tinha    Deus  abençoado : 

Sem   dezejar  mais   riqueza, 

Nunca  sahiu  de   Quintaens 

Mais  que  a  vender  os  seus   fruetos 

Á  feira  de  Guimaraens. 

Sua  mulher,  seus  filhinhos 

Completam    sua  ambição ; 

Seu   amor^   tao  innocente  ^ 

Knchia  o  seu  coração. 

£    se   acazo  algum   mendigo 

AUi  o  pão  vem  pedir, 

Nunca  se  viu  sem  esmola 

Daquella  casa  sahir: 

For  isso  Deus  abençoa 

Gil  Fernandes ,   lavrador , 

Porque  reparte   c'  o  pobre 

Os   fruetos  do   seu    suor. 

Lá   conduz   a  sua  casa 
O  escravo  ,   o  cavalleiro  ; 
A  espôza,  aos  filhos   presenta 
Nobre    Salvador   Ribeiro : 
E   cada  quaí  á  porfia 
Corre  o   escravo  a   ajudar; 
A  ceia  o  quarto  preparam 
Alegres ,    sem  descançí^r. 

Salvador  Ribeiro,  triste, 
Seus  mortos   paya    recordava; 
Como  filho  carinhoso , 


--  119  — 

Orações,  prantos  lhes  dava. 
A^ora  só  que  lhe  resta? 
Fallaz  esperança   d'amor: 
Viverá  a   sua  amada? 
Ou  terá   outro  amador? 
Estas  perguntas  fazia 
Dentro   do  seu  coração; 
E   o  receio  augmentava 
A    sua  consternação. 
Dona   Guiomar  da  Silva 
Fora  o  seu   amor  primeiro; 
Com   elhi   fora  educado 
Nobre  Salvador  Ribeiro: 
,Amor  singelo,  innocente, 
Com   elles   ambos   cresceu; 
Mas   eram   filhos  segundos  9 
£  nada  tinham    de   seu: 
Os  seus  pays  não  consentiram 
Que   tão   pobres  se  cazassera ; 
E   os  dois  temos   amantes 
Fizeram  se  separassem. 
Salvador  Ribeiro  então 
Para  a  índia   se  partiu; 
Com   a  força  de  seu  braço 
Riquezas,  gloria  adquiriu: 
Vasto  império  de   Pegú, 
Seu  esforço  conquistou; 
Como  rey  foi   acclamado , 
Massinga  o  povo   o  chamou. 
Porem  nunca  a  sua   gloria, 
Nem  seu   immenso  poder 
Fizeram,   que  um  só    momento 
A  amada  possa   esquecer. 
Se  quízesse  bem   podéra 
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Seu  império  canaervar; 
Bem   soubera   defendè-lo 
Quem    o  eoube  conquistar: 
Mas  seu  peito  é  tau  honrado. 
Sua  alma  tão  portugueza^ 
Que  pelo  rey ,  pela  pátria 
Império  rico  despreza. 
As  intrigas   d'invejosos 
Bem  poderá  destruir; 
Com  sua  grandeza  d'alma 
Somente  os  quiz  confundir : 
Do  Viso-rey  ao  mandado 
Sua  conquista  entregou , 
£  pobre»  como  partira 
Para   o  reyno  se  tomou. 
Na  corte  só  encontrara 
Como   premio  ^  a  ingratidão ; 
Vinha   ouscar  nesta  aldêa, 
Socêgo»  consolação. 
Ao   chegar  á   sua  casa» 
Fay »  e  may  não  encontrou ; 
A   dura  fouce   da   morte 
Caras  vidas  lhes  ceifou : 
Debaixo  de  estranho  tecto 
Abrigo  só  poude  achar, 
Quem   um  feyno  conquistara  , 
Quem  já  rey   ee  ouviu  chamar !  I 

Já   tudo  está   preparado, 
A   ceia  ,  o  quarto  melhor ; 
£!   nada  tinha  esquecido 
Ao  honrado   lavrador. 
Porem   Çolvador    Ribeiro 
Na  ceia  não   quiz  tocar; 


—  121 -- 

Entregue  á   sua  tristeza, 
£   pensando   em   Guiomar. 
Por  Gil   Fernandes   poderá 
Noticias   delia  saber; 
Mas  seu  peito  não  ousava 
Esta  pergunta  fazer. 
Uma  esperança  derradeira 
Suà   alma  quer  illudir; 
'E  receia  um  desengano 
Venha   a  esperança   destruir. 
Elle  que,  tão  esforçado. 
Nunca   a  morte  receou  • 
Cuja  vida  tantas  vezes 
Nos  combates   arriscou; 
Uma  pergunta  somente 
Fazer  agora   temia; 
Dessa   pergunta,  e  resposta, 
Mais  que   a  vida  dependia.  - 

Era  tarde,  e   Gil  Fernandes 
Ao  seu  quarto  o  conduziu; 
Porem  Salvador  Ribeiro 
Toda   a  noute  não  dormiu. 
Ânte-manfaãa  na  igreja 
Ouviu   um   sino  tanger , 
Cujo  Bom  pauzado,  e  rouco, 
Fez  seu  peito   estremecer: 
Chamava  á  missa   das  almas 
Aquelle   sino  da  igreja; 
Por  alma  dos  pays,  tão  caros  ^ 
'  Ouvir  a  missa  dezeja. 
Em  casa  todos  parecem 
Que  ainda  estam  a  dormir; 
Podia ,  sem  acorda-los  , 
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Do  quarto  á  rua  sahir. 
Outra  vez   tangeu  o  sino 
Quando  a  aurora  alvorecia; 
Salvador  Ribeiro    e    Souza 
Para   a  igreja  se  partia. 
Passou  ao  lado   da  casa 
Em  que   seus  pays  habitaram; 
Onde  os  seus  primeiros  annos 
Tão  alegres  se  passaram; 
Onde  amor  lhe  deu  esperanças 
De  um  venturoso  porvir : 
£  viu  a  casa  deserta  , 
Em  ruinas  quazi  a  cahir! 
Essas    ruinas  lhe  parecem 
Como  um   agoiro  fatal, 
Que  desgraças  annuncia^ 
Que  lhe  dá  golpe  mortal. 
Lá   entrou  para  a  igreja , 
A   missa   vai  começar; 
Junto  á  porta  ajoelhado 
Ficou   attento  a  rezar. 
A  missa  já  se  acabara  9 
Todo  o  povo  se  auzentou; 
Salvador  Ribeiro^  e  um  pobre» 
Ninguém  mais  alli  ficou. 

O  pobre  estava  rezando 
Com  fervor^  e  devação; 
Juncto  a  uma  campa  de  lucto 
Fazia  sua  oração. 
Salvador  Ribeiro  chega 
Aonde  o  pobre  rezava. 
Pela  campa  de  seus  pays 
Ao  mendigo  perguntava. 
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O  Mendigo. 

9,  Nessa  cainpa  á  mao  direita 
I,  Agora  jazem  os   dois; 
5>  Viveram  junctos  na  vida, 
„  Uniu-os   morte   ao  depois. 
,,  E  nesta  campa   enluctada , 
,,  Juncto  á  qual  estou  a  rezar, 
„  Jaz  a  mulher   mais  constante, 
„  A  fermoza   Guiomar.  ^^ 

Sem  acordo^   o  cavalleiro^ 
Cahiu  tranzido  no  chão; 
Os  soccorros  sam   baldados 
Quando   morre  o   coração. 


Fim. 


NOTAS. 


No  índice  cbronologico  das  navegaçoens, 
viagens ,  e  conquistas  dos  portuguezes  nos 
paizes  ultramarinos  desde  o  principio  do  sé- 
culo quinze ,  do  Exm.°  Snr.  Cardeal  Patri- 
archa  de  Lisboa  9  se  acha  a  paginas  192  o 
seguinte : 

„  Anno  de  1600.  O  celebre  Portuguez 
Salvador  Ribeiro  de  Sousa  fundou  neste  anno 
hama  casa  forte  no  Pegú^  na  foz  de  Sirião> 
e  depois  de  vários  casos  9  e  extraordinárias 
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façanhas  chegou  a  ser  acclamado  Rei  de 
Pegú  em  1603.  Acha-se  a  Relação  deste 
notável  facto  impresso  com  o  Itinerário  de 
Tenreiro  em  algumas  ediçoens  de  Fernam 
Mendes  Pinto,  e  determinadamente  na  ul- 
tima de  1829.,, 

Foi  dessa  Relação  citada  pelo  nosso  eru- 
ditíssimo Patriarcha ,  que  eu  tirei  o  assum- 
pto  deste   meu  pequeno  romance. 

Salvador  Ribeiro  de  Sousa  era  digno  de 
um  poema  que  celebrasse  o  seu  illustre  no- 
me ,  e  perpetuasse  a  memoria  de  suas  pro- 
digiosas façanhas^  e  mais  extraordinárias  vir- 
tudes :  não  podendo  alçar  tão  alto  os  meus 
voos  9  recordo  ao  menos  seu  nome  ,  e  a  in- 
gratidão co;n  que  seus  feitos  foram  premiados. 

Quem  ler  minhas  singelas  trovas  ,  sem 
arte,  e  sem  alinho ,  dará  tardio  galardão  de 
piedade  ao  heroe  de  meu  romance ;  comigo 
derramará  algumas  lagrimas  de  saudade  á 
sua  memoria ;  e  ellas  darão  refrigério  ás  cin- 
zas ,  que  uma  criminosa  ingratidão  tinha  re- 
queimado. 

Para  mais  cabal  conhecimento  de  meus 
leitores  farei  o  resuúio  da  Relação  da  con- 
quista de  Pega,  já  citada. 

9,  Era  Salvador  Ribeiro  de  Sousa  natural 
do  couto  de  Ronfem,  districto  de  Guima- 
raens ,  na  província  de  entre  Douro ,  e  Mi- 
nho ,  aonde  nasceu  era  Quintaens ;  e  era 
filho  de  Fructuoso  Gonsalves  de  Sousa,  de 
limpo,  e  nobre  sangue.  Com  dous  outros 
irmaons  seus  partira  para  a  índia  ^  a  fim 
de  alli  ganhar  nome  y  e  riquezas ,  como  na- 
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quelleâ  tempos  fassiam  os  nobres  de  Portugal, 
muitos  do8  quaes  lá  acharam  honrada  se- 
pultura 3  e  entre  esses  lá  morreram  os  dois 
irmaons  ds  Salvador  Ribeiro. 

„  Voltava  este  para  o  reyno ,  a  requerer 
a  satisfação  dos  serviços  de  seus  irmaons, 
e  a  dos  seus  próprios  em  muitas,  e  muito 
honradas  facçoens,  como  na  dos  navios  de 
Meca,  rota  da  armada  de  Cutimuça,  Marca 
no  rio  de  Cardiva,  sendo  capitão  do  Cu* 
nhale ,  e  jornada  de  Jáfanapatão ,  bem  como 
na  famosa  retirada  de  Malvana ,  e  outras 
perigosas  occásioens  em  que  alcançara  mui- 
ta honra ,  não  menos  de  esforçado  soldado, 
que  de  prudente  capitão,  quando  a  adver* 
íiidade  do  tempo  o  obrigou  a  arribar  ao  golfo 
do  Ganges  em  Junho  de  1600,  e  tomar  o 
porto  de  Siriâo ,  no  principal  rio  de  Pegú. 

„  Vendo  Salvador  Ribeiro  quanto  convi- 
nha ao  império  portuguez  d' Azia,  estabele- 
cer naquella  paragem  uma  feitoria ,  ajudado 
por  Filippe  de  Brito  de  Nicote  natural  de 
Lisboa,  que  nesse  tempo  andava  com  outros 
portuguezes  no  serviço  d'ElRey  d'Arração, 
pediu,  e  alcançou  licença  do  dito  rey  para 
alli  edificar  uma  casa,  o  que  com  effeito 
poz  em  pratica,  fingindo  ser  casa  de  mer- 
cador ,   mas  fortifícando-a  ás   escondidas. 

„  Não  tardou  muito  que  o  rey  d'Arraçâo 
se  não  arrependesse  de  haver  dado  tSo  im- 
prudente licença;  e  receando  que  de  futu- 
ro não  podesse  expulsar  a  quem  tão  leve- 
mente dera  entrada,  resolveu  atacar,  e  des- 
fazer a  casa,  ou  antes  forte  que  Salvador 
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Ribeiro  tinha  construido.  Para  esse  fim  des- 
ceu o  rio  com  uma  numerosa  armada ,  con* 
tando  com  uma  fácil  victoria ,  por  não  se-> 
rem  mais  de  trinta  os  portuguezes.  Sahiu- 
lhe  ao  encontro  Salvador  Ribeiro,  subindo 
em  três  baixeis  pelo  rio  acima »  ajudado  pela 
maré ;  e  poude  tanto  o  seu  valor  que ,  iies-> 
baratando  a  armada  inimiga ,  conseguiu  um 
rico  despojo ,  excitando  o  terror  e  admira- 
ção de  seus  contrários.  Teve  lugar  este  me- 
morável feito  nos  princípios  do  anno  de  I60K 

„  Passados  vinte  dias  veio  o  Banha  Lao 
assentar  o  seu  arrayal  perto  da  fortaleza  de 
Sirião  9  para  com  seu  numeroso  exercito  a 
destruir,  e  seus  defensores:  porem  Salvador 
Ribeiro ,  a  quem  os  brios  cresciam  com  o 
risco  da  empreza^  com  tal  arte  surprehendeu 
de  noute  o  campo  inimigo ,  que  de  sua  pró- 
pria mão  mtitou  o  Banha  Lao,  dispersou 
o  seu  exercito ,  e  incendiou  as  suas  tendas. 

,9  Para  tirar  vingança  da  morte  de  seu 
genro  o  Banha  Lao,  veio  o  Banha  Dalà 
cercar  a  fortaleza  de  Sirião.  Por  seis  mezes 
durou  o  cerco,  sendo  terriveis  os  assaltos 
que  de  dia ,  e  de  noute  soffriam  os  sitiados ; 
e  n'um  destes  foi  ferido  Salvador  Ribeiro 
com  um  golpe  que  lhe  cortou  a  face,  des- 
de a  orelha  esquerda  até  á  boca.  Durante 
estes  seis  mezes  de  rigoroso  assedio  tere 
Salvador  Ribeiro  que  luctar  com  todas  as 
adversidades ,  a  guerra^  a  fome  j  o  desalento, 
e  insurreição  de  seus  soldados,  dos  quaes 
onze  o  abandonaram  ^  ficando  só  com  de- 
zoito companheiros ,  e  tendo  diante  de  seus 


.     _  129 — 

ttiaros  desmantelados  um  formidável  exercito. 
Tudo  porem  venceu  a  constância  deste  heróe, 
porque  soccorrído  por  umas  náos  de  merca- 
dores que  alli  aportaram^  fez  levantar  o  cerco^ 
com  grande  gloria  para  as  armas  portugue- 
zas  y  e  gravíssima  perda  dos  inimigos. 

,9  Tendo  sido  morto  ás  pancadas  o  crue- 
lissimo  rey  de  Pegú,  por  seu  cunhado  o 
rey  de  Tangut »  e  sabida  pelos  Banhas ,  e 
Xemins  a  noticia  de  sua  morte ,  instigados 
pelas  profecias  dos  Talapoes,  resolveram 
eleger  por  seu  rey  a  Salvador  Ribeiro  de 
Souza  9  cuja  fima  de  justiça  ^  e  rectidão 
igualava  a  de  suas   assombrosas  victorias. 

9,  Instruido  ElRey  de  Tangut  da  opinião 
dos  Bauhas^  e  Xemins,  foi  do  mesmo  pa- 
recer, não  obstante  ser  elle  pertendente  á 
coroa ,  como  cazado  com  a  irmãa  do  rey 
morto.  £  para  signal  de  sua  approvação 
mandou  a  Salvador  Ribeiro  a  01a  de  ouro, 
que  é  uma  folha,  ao  modo  da  lamina  de 
ouro  que  pendia  do  sydate  na  testa  do  Sum- 
mo  Sacerdote  Hebreu,  com  a  qual  costuma- 
vam coroar  os  reys. 

„  Com  todas  as  ceremonias  usadas  naquel* 
las  terras  foi  coroado,  e  acclamado  rey  \las- 
siuga  de  Pegú ,  o  nosso  Salvador  Ribeiro 
de  Souza ,  e  quazi  adorado  como  Deus  pelos 
naturaes. 

„  De  todas  as  suas  victorias ,  e  successos 
deu  Salvador  Ribeiro  parte  ao  Viso-rey  da 
índia  portugueza,  Ayres  de  Saldanha,  o  qual, 
cora  a  maior  ingratidão  ,  nomeou  a  Filippe 
de  Brito  de  Nicote^  capitão  mor,   e  coo- 
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quÍ8tador  de  Pegu»  para  cuja  conquista  em 
nada  concorrera ,  estando  dalli  distante  mais 
de  duzentas  legoas ,  e  respondendo  a  Salva-* 
dor  Ribeiro  com  uma  carta  de  agradecimen- 
tos, cujo  sobre-escripto  dizia  assim  =  A  Sal- 
vador Ribeiro  de  Souza  ^  capitão  da  forta^ 
leza  de  Sirião,  em  auzencia  de  Filippe  de 
Brito  de   Nicote.  = 

,y  Não  foi  esta  ingratidão ,  por  que  não 
digamos  affronta,  bastante  para  que  o  Mas* 
singa  rey  Salvador  Ribeiro  de  Souza  deixasse 
de  entregar  a  Filippe  de  Brito  de  Nicote  o 
governo  da  fortaleza  de  Sirião;  sendo  este 
um  dos  mais  subidos  toques  de  lealdade, 
e  grandeza  d'alma  que  tem  succedido  em 
muitos  séculos ;  porque  se  não  é  novo,  antes 
usança  antiga ,  pagar-se  na  nação  portugue* 
za ,  com  ingratidão  os  maiores  serviços,  foi 
novo ,  e  não  visto  termo  essa  generosa  ab- 
negação de  Salvador  Ribeiro  de  Souza ,  ce- 
dendo em  proveito  de  outro,  todo  o  fructo 
de  seus  extraordinários  serviços ,  dizendo  que 
era  vassallo  do  rey  de  Portugal ,  e  que  tudo 
quanto  ganhara ,  com  o  esforço  do  seu  braço, 
e  sem  ajuda  alguma  do  estado,  entregava 
a  quem    o  seu   Viso- rey  na   índia  ordenava. 

j.  Este  heroismo  desinteressado  de  Salva- 
dor Ribeiro  foi  mal  recebido  de  seus  solda- 
dos ,  e  de  todos  os  naturaes,  que  como  rey, 
e  senhor  o 'queriam;  os  quaes  amotinados 
quizeram  estorvar  a  sua  generosa  resolução, 
tendo  Salvador  Ribeiro,  mais  trabalho  em 
reduzi-los  a  obedecerem  a  Filippe  de  Brito, 
do  que  por  ventura  tivera  para  conquistar 
tão  vasto  império. 
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„  Já  Salvador  Ribeiro  tinha  abdicado »  e 
86  dispunha  a  partir  para  o  reyno  quando 
Banca,  capitão  afamado,  ameaçou  Sirião  com 
uma  forte  armada  :  mas  nem  por  isso  dei- 
xou o  nosso  heróe  de  ir  de  novo  arriscar 
a  vida  pela  gloria  de  sua  pátria.  Fácil  lhe 
foi  esta  ultima  victoria,  voltando  a  Sirião 
com  os  troféos   delia. 

9,  Eram  tautris  as  lagrimas  de  seus  leaes 
vassallos  que  •  como  fugindo  a  suas  instantes 
importunaçoens,  disfarçado  se  embarcou  para 
o  reyno  em  Março  de  1600;  e  deixando  a- 
quelle  leyno  em  que  Deus  o  levanlára  ao  alto 
da  humana  felicidade^  deti  as  velas  ao  vento 
de  largas  esperanças^  que  de  ordinário  se 
desfazem  naquillo  de  que  se  sustentam  :  como 
elegantemente   escreve  o   seu  cbronista.  99 


Fim. 


®  Mãnoelirúfo  }f'^t)oxã. 


DEDICADO 


ty&  ^^ôr.  ^ercícncyna  ^eny,é. 


„  Como  ?  da  gente  iUustre   Portuguesa  , 

,,  Ha  de  haver ^ 

„  Quem  negue  a  fé 

, ,  De  Portuguez  9  E  por  nenhum  respeito , 
„  O  próprio  reino  queira  ver  augeito  ?„ 

Cam.   Lus. 


^^^9S  3< 


Na   praça  o  povo   Eborense 
Em  chusma  estava  apinhado ; 
Diceras  que   era  um  mar  vivo 
Pela  tormenta  agitado:. 
Como  as   ondas  do  oceano 
Brame  o  povo  com  furor; 
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£  agnarda  junto  da  casa 
Que  habita  o  corregedor: 
Da  caza  as  portas  parecera 
Como  um  peuhasco  do    mar. 
Onde  as  ondas  vam  partir-se. 
Sem  que  o  possam  derribar: 
Respeito  á  ley  as  guardava , 
£   não  da  força   o  poder; 
A  do  povo  omnipotência 
Quem   ha  que   possa  empecer  ? 
A's  vezes  podem  tyrannos 
As   maons  do  povo  algemar. 
Calcar- lhe  o  collo   que  é  livre, 
E  como  escravo   o   tratar; 
Mas  em  fim  o  povo  acorda 
Do  seu  ignóbil  dormir , 
Ergue  o  collo ,   os  ferros  quebra , 
Tyrannos  seus  faz   fugir. 
Esses  que  ha  pouco  insultavam 
O  povo  d' alcunhas  vis. 
Quando  o  povo  ergue  a  cabeça. 
Fogem  covardes  reptis: 
Ai  daquelles  que  elle  encontra 
Nas  horas  do  seu  furor ! 
Esse  povo,   ha  pouco  escravo, 
É  dos  tyrannos  senhor : 
Tào  terrível  na   vingança, 
Como  passivo  em   soíFrer, 
Esmigalha  os  seus  tyrannos. 
Folga  d'ouvi-los  gemer: 
Corapraz-se  ver  pelas  ruas 
Seus  tyrannos  arrastrados, 
Os   seus  membros  insepultos 
Feios  caens  dilacerados: 
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Porem  sempre  sam  tio  cegos 
Os  ministros  das  naçoens , 
Que  ao  povo  quanto  mais  soffre , 
Mais  lhe   arrocham  seus  grilhoensl 
Cuidando  que  o  povo    deve 
Ter  de  Jób  a  paciência, 
Nào  se  lembram  tem  limites 
O    soflrer ,  a  obediência  ; 
£  que   se  acazo  algum   dia 
O   sofiri mento   acabar , 
Não  podem  humanas  forças 
Do  povo  as  fúrias  domar. 

Muitos  annos  tem  passado 
Desde  aquella  hora  fatal. 
Em  que  de  grilhoens  cingido 
Fora   o  nosso  Portugal ; 
Dom  Filippe   de  Castelk 
Com  ouro  nos  conquistou , 
Quando  orfâa  nossa  terra, 
Cardeal-rey  nos  deixou: 
Era  o  Duque  de  Bragança, 
A  quem   a  coroa  tocava. 
Mas   ao  rey  astucioso 
Direito  não  lhe   importava. 
Ficara  o  reyno  exhaurído 
Depois  d' Alcácer  qiúbir , 
£  ao  poder  castelliano 
Não  podemos  rezistir; 
Com  tudo  nossos  direitos 
Não  quiz  o  rey  contrastar, 
Jurou  guardar  nossos  foros. 
Para  assim  nos  contentar; 
Um  desses  foros  consiste 
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Em   não  pagarmos  diubeiro^ 

Nem  tributos  9   sem  que   as  cortes 

Os  votem,  livres,  primeiro; 

Até   aqui  tem  guardado 

Essa  ley  da  monarcbia, 

Porem   Dora    Filippe  o  quarta. 

Nossos  foros  infringia: 

Nâo   se  lembra   que  jurara 

Respeitar  as  nossas  leys  , 

Abusar  delias  pertenae; 

Como,  fazem   tantos   reys! 

Uns   quinbentos  mil  cruzados 

Mandou  ao  reyno    pedir; 

Sem   a  npprovaçao  das  cortes. 

Os   mandou  logo  exigir: 

Ordenou   que  nas  comarcas 

Fossem  os  corregedores 

Quem   repartisse  o  tributo, 

E   fossem   recebedores. 

Tinha  a  Évora  chegado 

Corregedor  a  tal  fim  , 

£  mal  o  povo  o   soubera 

Fizera  grande  motim. 

O  corregedor  mandara 

Juiz  do  povo    chamar, 

Para   ver  se  conseguia 

Do  povo   a  sanha  abrandar: 

E  por  isso  o   povo  espera 

A   porta,    muito   agitado. 

Entre  receios,   e   esperança 

Por  sabei*  o   resultado. 

Dura  ha    muito  a  conferencia^ 
Juiz  do  povo  nâo    vem; 
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Seu  escrivão  foi  chamado; 
Agoiro  roáo  todos  teem. 
O  povo  não   refuzava 
Pagar  o  que  ao  rey   devia ; 
Mas  o  tributo  arbitrário. 
Como   illegal   repellia; 
Sem  quebrar  o  acatamento 
Ao  magistrado  d*  El  Rey, 
Reclamava  seus  direitos,  ^ 

O  cumprimento  da  ley. 

Â  cada  instante  augmentava 
Das  gentes  a  multidão, 
£  a  demora  accrescia 
Ao   receio ,  a  indignaçãa : 
Quando  apparece  na  praça 
Um  homem  bem  connecido^ 
A  cabeça  descoberta, 
Cabello  negro  crescido: 
Sua  estatura  elevada 
A  todos  muito  excedia, 
Sam  collossaes  os  seus  membros, 
Como  um  gigante  parecia; 
Seus  olhos  chammejam  fogo. 
Como  possesso  em  fíiror, 
E  A  todos  quantos  o  viam 
Inspira   pena ,  e  terror : 
Chegou  ao  meio  da  turba. 
Em  meio  delia  parou ; 
Depois  d'impôr-Uie  silencio. 
Olhos  ao  céo  levantou: 
Breve  espaço  meditando 
Naquillo  que  vai  fallar. 
Ergue  a  voz,  como  inspirado, 
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£  as8im   começa  fi  bradar : 

,,  Orfaons   somos   sem    pay;   como  viuva* 
„  Pranteam  nossas  mays  noesa  orfandade; 
y,  Pcccaram  nossos  pay9  9   e  nós  lêramos 
yy  O  castigo  da  sua  ioiquidadQ !  ..• 

„  Vieram  sobre  pós   gentes  de   long^^ 
„  Que    n^'aljava  traziam  uosaas  mortes ; 
,,  Roubaram  nossos  gados»   e  searas, 
9,  Assolaram   cidades  as  mais   fartes  I  ••• 

„  Uns  a  outros  venderam  nossas  cazas» 
^,  Nossas  filhas,   mulheres  juntamente, 
,,  Nem  commovèu  a  sua  piedade , 
,j  O  choro  do  menino  inda   innocente  !  ••• 

^y  Roubaram  nossa  casa »  a  nossa  herdade» 
Que  tudo  se  volveu  ao  estrangeiro; 
Até  a  nossa  lenha  vem  por   preço/ 
Bebemos  a  nossa  agoa  por  dinheiro !  ••• 
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„  Os  moços  tropeçaram    sob  a  lenha  > 
,,  Aos  mancebos  tomaram  p'ra  moer; 
,,  Já  não  se  assenta  o  velho  á  sua  porta  9 
„  Já  cessaram   manoebos  seu  tanger  1 


»•« 


„  Perseguição  cruel  nós  padecemos; 
„  O  pescoço   do  jugo  e§tá  cançado ; 
„  Não  ha  de  suas  maons  qMem  nos  arranque » 
„  E  nos  deixe  folgar  um   só  bocado?!  •••»9 

Isto  díce  ;    e  o  povo  attento , 
Como   inspirado  e  ouviu; 
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Tudo   quanto  o  povo  soãre, 

O   seu   dizer  exprimiu : 

Do  profeta  Jeremias 

Eram  palavras  sagradas, 

Ao  estado  da  pátria  em   ferros  » 

Muito  bem  accomodadas. 

Se  o  povo  estava  agitado. 

Mais   aditado  ficou ; 

Qtiem  lhe  quebrasse  as  cadeias 

Elle  então  só   dezejou : 

Ao  confuzo  murmurinho 

£m  signal  d'approvação , 

Se  ouviram  vozes  do  povo. 

Clamores  d'indignaçâo : 

Porem  alguns  mais  prudentes 

Fazem  o   povo   amainar. 

Dizendo  9    que  a  resposta 

Devem    primeiro  aguardar ; 

Que   Cezinando  Rodrigues, 

E  mais  o   seu  escrivão, 

Ante  o   ministro  d*ElRey, 

Seus  foros  defFenderão : 

Que   a  ambos  elles  mandara 

Chamar  o  corregedor. 

Para    os  direitos  do  povo 

Attender  assim  melhor. 

E   o  povo,   que   facilmente 
O  inspirado  agitara, 
Cedeu  á  voz    dos  prudentes, 
Tranquillo   á  espera    ficara. 

Mas   o  profeta  do  povo 
Outra  vez  torna  â  falar; 
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Sua  Tox  pauzada,  e  forte 
Fax  na  praça   retumbar  : 

„  ó  filha  do  meu  povo !    cinge  o  saco  j 
,y  E  revolve  na   cinza  o  teu   cabêllo ; 
,y  Prantèa   por  teu  filho  pranto  amargo^ 
I,  Teu  filho   nunca  mais  tomas  a   vê-lo !  ••• 

,,  Porque  presto   virá  sobre  nós  outros 
Destruidor  cruel»   falando  engano. 
Com  palavras   de   paz ,   lingoa  de  setta , 
Ciladas  armará  em  nosso   damno  !  ••• 
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,,  Os  príncipes  serão ,  como  já  foram  , 
,,  Pela   mão    dos  algozes   enforcados ; 
9,  Forçarão   as   donzellas ,  as  mulheres ; 
y,  Serão  mancebos ,  velhos  »  insultados !  ••• 

,,  Já  nos  cahiu   a   coroa  da   cabeça; 
,y  Na  própria  terra  escravos,    somos  sós; 
„  Em  lucto  se  tornaram   nossas  danças: 
yy  Ai  agora  de  nós  1 !  •••„ 

Em  tanto  que  isto  occorria 
A  porta  do  magistrado, 
É  força   que  nós  saibamos 
O    que  dentro  tem   passado. 
Ante  o  ministro  vieram 
Juiz  do  povo ,  e  escrivão ; 
E  o    magistrado  os  tratara 
Co'  a    maior   contemplação  : 
Com   palavras   de   brandura 
Os  pertendeu  persuadir 
Que  aceitassem  o  tributo 
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Que  lhes  vinha  alli  pedir: 
Que  a  reziàteucia  do  povo 
£lles  podiam  vencer  9 
Perâuadindo  aos  populares 
Voluntário  obedecer: 
Que  se  acazo  o  conseguisdem 
Lhes  proniettia   favor , 
Lhes  daria    grandes  prémios^ 
Officio  muito    melhor. 


A  isto  João  Barradas , 
Que    era  do  povo  escrivão, 
Homem  de   muito  juizo , 
Respondeu   com  attençao : 
Se   era  o  povo  que  devia 
Esse  tributo  pagar , 
Consentisse  que  primeiro 
Lhe  fossem  ambos  fallar : 
Que  tudo  qnanto  occorrcsse 
Lhe  voltariam   dizer; 
Que  antes  disso  não  podiam 
Cousa  alguma   prometter: 
Os   prémios   que  oftVrecia 
Como  injuria   reputava , 
Nâo  tinham  bens  da  fortuna , 
Honra  porem  lhes  sobrava  : 
O  povo  que  os   escolhera 
Fora  uma   infâmia    trahir; 
Por  tal  preço  o   mundo  inteiro 
Não    quízéram  .possuir.,, 

O  Corregedor. 

„  Eu  não  vos  peço  conselho, 


ff  Mnito  menos  condição; 

9,  Aceitai    vós  o  tributo , 

ff  Como  é  vossa  obrigação» 

,y  O  livro  dos  moradores 

y,  Desta   Cidade  amostrai; 

„  Quanto   a  cada  um  compete, 

9,  A  cada  um  carregai.», 

O  Juiz  do  povo. 

„  Bem  quizéra  obedecer- vos  , 
„  Cumprir   a  ordem    d'ElRey; 
,y  Mas   os  direitos  do  povo 
ff  Guardar  intactos  jurei: 
ff  Nesse   tributo  uao  posso 
,,  Em   seu  nome  consentir ; 
j,  Do   povo  os   foros   antigos, 
„  Vem  o  tributo   infringir. 
„  Só  as  cortes  é  que  podem 
„  Novos  tributos  votar; 
Sem  o  seu   consentimento 
Nós  não  devemos  pagar: 
ff  ElRey  não  chamou  a  cortes » 
,,  É  o   tributo  ille^al; 
,,  Sem   que  as  cortes  o  approvem 
y,  Nós  não  pagamos  real.  ^^ 

O  Corregedor* 

„  Juiz  do  povo !  esqueceis 
„  Que  sou  ministro  d' ElRey? 
„  Assentai  já  o  tributo 
y,  Ou  senão. •••  senão  tremei*.*,. 
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O  Juiz  do  i*ovo. 

yy  Bem  sei  que  sois  magistrado ; 
,,  Sois   d'ElRey  corregedor: 
,,  Eu  sou  juiz  deste   povo, 
yy  De  seus   foros  deffeQsor.«.. 
,,  Nem   cuideis  que  as  ameaças 
yy  Fazem    minha   alma  tremer; 
yy  Sou    portuguez ;    pela  pátria , 
,,  Por  seus  foros  sei   morrer,,, 

O  Corregedor. 

„  E  ouzais  vós  fallar  dessa  arte  ?  l 
yy  Vós  !  plebêo  ,   rasteiro   e  vil  ?  f 
yy  Não  sabes  posso  esmagar- te 
yy  Sob  o  pé,  como  a  um    reptil?.. - 

Não    sabes  que   á  populaça 

Não  compete   o  discorrer? 

Que   ao  povo,  que  é   vil  canalha, 

Só  compete  obedecer?,, 


99 
99 


O    Juiz  OO  POVO. 

„  Como  vós,   sou  magistrado 
„  Do   povo  que    me  elegeu ; 
„  Nem  me  julgo  deshonrado 
„  Por  me   cliara  ardes  plebeo: 
„  Porem.,  quando  a  um  povo  inteiro 
„  D'alcunhas  vi»    insultais..*. 
„  Que    se  acaba   o  soffrimento 
„  Quando  é   muito ,  não  lembrais... 
„  Este  povo  que  ora  calla, 
„  Fez  os  Romanos  tremer; 
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99  Onde   nascea  Viriato , 
99  Outros  podem  renascer. ,, 

Ao  ponto  que  isto  dizia. 
Cresceu  na  praça  o  rumor  ; 
Que  o  povo   mais  se   agitava 
Conhece  o  corregedor: 
Temendo   que  mais  demora 
Possa  o  negocio  empecer, 
Os   aprestos   do   supplicio 
Ante  si   mandou   trazer. 

O    CORIILGEDOII. 

„  Juiz  do  povo  I  estás   venda 
,,  O  algoz   agora  aqui ; 
,«  Não  faças  mais  resistência  j 
.  „  Ou  senão. ••   treme  por  ti.,. 


O    Juiz  DO  POVO. 

,,  O  teu   algoz  eu  não  temo^ 

Nem   eu   sei  temer  por  mi ; 

É   honrosa   a  minha   morte, 

A    affronta  só  c«he  em    ti. 

Do  povo  que  me   elegera 

Os  direitos   deíFendi , 

Nem  por   interesse,  ou    por   medo 

Os  meus  deveres  trahi. 

Quando  os   vindouros  souberem 

A  razão  porque  morri , 

EUes  dirão,   que  és  tyranno, 

E  que  a    morte  não  mereci. 

Não  demores  meu  supplicio  5 
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„  Prompto  já   me   tens  aqui; 
y,  E  plebêo,    plebèo  honrado, 
,,  Vou   morrer   como   vivi. 
^y  João  Barradas  !  dizei 
„  Ao  povo ,   que  o  nâo   trahi ; 
„  Deffendendo  os  seus    direitos 
99  Dizei- lhe,  que  succumbi.,, 

O  Corregedor. 

„  Elle   nada  irá    dizer- lhe  , 
„  Também   vai   morrer  aqui ; 
„  O  algoz  I  nos  dois   rebeldes 
„  Minha   sentença    cumpri ; 
„  Enforcai-os  sem    demora  , 
99  Demasiado  differi, 
99  Lançai-os  depois  á   praça  , 
„  Com  pregão  que  diga  assi : 
„  =  Justiça  que  ElRey  mandou 
„  =  Nestes  culpados   fazer, 
9,  =  E   a   mesma    tem    ordenado 
9,  =  A   quem  não  lhe  obedecer.  „ 

Já  o   algoz    se    apparelbava 
Para  a  sentença  cumprir, 
Quando    a   voz   do   inspirado 
Na    sala  se   fez  ouvir: 

„  Os  príncipes   serão ,    como  já    foram , 
9,  Pela  mão  dos  algozes  enforcados ; 
9,  Forçarão   as  donzellas,  as  mulheres, 
99  Serão  mancebos,  velhos  insultados !  ••• 

9,  Já  nos  cahiu  a  coroa  da  cabeça ; 
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,,  Na  própria  terra  cBcravos ,  somos  sós ; 
I,  Em  lucto  86  tomaram  nossas  danças : 
ff  Ai  agora  de  nós ! . .  9^ 

Cezinando   conhecera 
As  Tozes  de   quem  fallou; 
E  do   povo  enfurecido 
O   murmurinho  escuitou: 
Uma  esperança   derradeira 
Veio  sua   alma  auimar ; 
Com  um  veloz  movimento 
Poude    á  janella  chegar, 
E   ao  povo  que   esta  na  praça 
Assim  começa  a  dizer: 
„  Por  deffender  vossos   foros, 
„  Ambos   nós  vamos   morrer  !  ••« 
,,  A  forca  já    está   disposta, 
„  O   algoz  já    está  aqui; 
„  A  corda  está  na  garganta... 
y,  Acudi ,   povo ,  acudi !...,, 

Mais   veloz  que  o  pensamento 
O    povo  inteiro  acudiu ; 
A'  fúria   que  o  animava 
Quem  se   oppoz    não   resistiu: 
As  portas  cahem  por    terra, 
Como  por   encantamento ; 
Esbirros  todos  fugiram 
Pondo   a  vida  em   salvamento: 
Nem   o  núnistro  escapara 
Do  povo  á  sanha,   ao  furor, 
Que  em  toda  a  parte  procura 
Colher    o  corregedor : 
Mas  em   vão  o  procuraram  > 


w.! 
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O  povo  não   o  encontrou. 
Nas  cazas  que  elle   habitava 
A  raiva   sua   empregou: 
No  seu  delirio   as   riquezas 
O  povo   não  cubicava. 
Vindicava   os  seus   direitos , 
Seus  tyrannos  castigava : 
Alfaias  mais  preciosas , 
O  ouro,  a  prata,    o  dinheiro. 
Lançava  pelas  janellas , 
Só  na  vingança  interesseiro : 
Nem  houve  um   só   desses  tantos, 
Tantos  pobres,  que  apanhasse 
Uma   só  dessas  moedas. 
Uma   alfaia   apropriasse ! 
Na  praça  immensa  fogueira  , 
Em  breve  o  povo  accendêu , 
A  caza ,  alfaias*,  e  tudo , 
N'um  momento  tudo  ardeu. 
Cezinando,  e  João   Barradas 
Querem  o  povo   applacar. 
Mas  o  profeta   do    povo 
Não  cessava  de  bradar ;      * 
Percorrendo    pelas  ruas, 
Pelas  praças  da   cidade , 
Gritava  „  Portugal !  viva ! 
„  Viva  a  nossa  liberdade  !  „ 


Fim  dó  Canto  I. 


,fNão  falta    com  razoem  qvem  detconcertê 
ft  No  opinião  de   todos  ,  na  vontade  , 
,f  Em   nuem  o  esforço  antigo   se  converte 
Em  àesusada  e  má  de*lealdade  ; 
Podendo  o  temor  mais  ,    gelado  ,  inerte, 
Que  a  própria  e  natitr ai  fidelidade  : 
,,  Negam  o  Bei,  e  a  pátria ,  e  se  convém, 
n  Negarão ,  como  Pedro,  o   Deus  que  tem, 

Cam.    Lus. 


n 
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Depois  que  o   poTo  Eborense 
Cadeias  suas   quebrara , 
Folgando  só  da  victoria, 
Do  futuro   não  cuidara : 
Não  pensou    que ,   desarmado » 
Castigos  tinha   a  teuer, 
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Que  03  ministros  de  Castella 
Tem  armas  para  o  vencer : 
Embora  o  reyno  applaudisse 
A  nobre  resolução , 
Ha  muito   que   estava  affeito 
Aos   ferros   da  servidão ; 
Para  poder  saccudi-los 
Era  mister  mais  vigor, 
Carecia   ter  soldados. 
Ter  um  chefe  com   valor: 
Devia  ter  acclamado 
Um  rey  próprio,  natural^ 
A  Dom    João   de  Bragança, 
Herdeiro   de   Portugal. 
Povo  de   Villa- Viçosa 
Como   rey  jà    o  saudara, 
Mas  o  Duque ,   então  doente  , 
A   coroa  não  aceitara ; 
Porque  o  povo,    dividido 
Em   mui   diversas  facçoens. 
Alterava  a  cada  instante 
As   suas  rcsoluçoens: 
Seus   direitos  bem  fundados 
Não  quiz  o  Duque   arriscar 
Entregando  a  sua  cattza 
A   inconstância   popular. 
Os  grandes,   na  maior   parte ^ 
Do  povo  a  causa  seguiam , 
Mas,   com  medo  de  Ca«tella^ 
Seus  dezejos  encobriam: 
Comparando  os  poueos  meios 
Que  havia  de  resistência^ 
A'quelle8  que  os  forçariam 
A  .mais  dura  obediência  , 
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N'uma  junta  se  formaram 
Na  igreja    de  Santo  Antão  9 
Para  tratar  a  maneira 
D'acabar  a  sedição  : 
Ao  Conde- Duque  escrereram 
A  dizer   o  acontecido^ 
Pedindo  que  para  o  povo 
Lhes   fizesse  algum  partido: 
Que   os  rigores  que  empregara 
Zelozo  corregedor 
Contra  os  eleitos  do  povo. 
Excitaram  seu  furor; 
£  que  sem   querer  desculpá-lo  9 
Pedem  clemência  d'ElRey; 
Sendo  só  o  que  lhe  rogam. 
Não  esqueça  que  é  sua  grey« 

Conde-Duque  de  Clivares 
Era  d'ElRey  o  valido, 
A  quem  os  seus  vastos  reynos^ 
Seu  poder  tinha  incumbido: 
ElRey  Dom  Fillppe  o  quarto 
Era  um  nome  que  reinava. 
Porque  só  o  Conde-Duque 
Nas  Hespanhas  governava; 
Essa  immensa  monarchia 
Geme  sob  o  seu  poder; 
Um  homem   só,  milhoens  d^homens 
Cum  aceno  faz  tremer: 
De  grande  estudo,  e  talento^ 
É  sagaz,  arteiro,  e  astuto, 
E  ninguém  lhe  contrastava 
O  séu  poder  absoluto. 
A  Duqueza  Margarida 
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Mandara  pVa    Portugal , 
£   como   Vice-raynha 
Lhe  dera   estado  real; 
Ma9  a  ^Duqueza  de  Matitua 
Tinha  do  mando  a  apparencia , 
A  Miguel   de    Vasconcellos 
Do  reyno  incumbe  a  regência. 
E  Miguel  de    Vasconcellos 
Portuguez  de   nascimento , 
Y>B,  oppressão   da  sua  pátria 
O  mais  cruel    instrumento  ; 
Do  Conde- Duque  é   valido. 
Como  elle   o  era  d*ElRey, 
Qual  dos  dous  é  mais  tyraono 
Dizê-lo  certo  não  sei. 

Da  corte  as  loucas  despezas 
Tinham  o  estado  exhaurido, 
Meios   de  haver  mais  dinheiro 
Só  excogita   o  valido : 
Na  guerra   estava   empenhada 
A  honra   da   raonarçhia , 
Dentro  do  seu   território, 
Guerra  a    França  lhe  fazia: 
Estados  ultramarinos 
Hollanda ,  e  França   atacavam  ; 
Nas  quatro  partes  do  mundo 
Soccorros  seus  reclamavam. 
Em  meio  de  tanto  apuro 
Secretamente  escreveu 
A  Miguel  de  Vasconcellos» 
Pedindo  conselho   seu: 
O  secretario  de  estado 
Pospondo  a  pátria  ao  valido  ^ 
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Os  quinhentos  mil  cruzados 

Lhe  lembrou ,   como  pedido : 

Porem  como   receava 

Que  apparecesse   opposição, 

Cazo   a   cortes    convocasse 

Para  o  tributo  a  naçíio; 

As  pessoas  principaes 

Propoz  que  ElRey  escrevesse. 

Para  que ,  a  modo   das  cortes , 

Uma  junta  se   fizesse. 

D'ElRey  as  cartas  vieram , 

Em  que  o  tributo  pedia 

Pará  as  guerras  necessário 

Que   affligem   a  mouarchia. 

Na  igreja  de  Santo   António 

A  junta  se  congregou, 

E  Miguel  de   Vasconcellos 

Em  nome   d*ElRey  fallou: 

Respondeu  por  elles  todos 

O   Conde  de  Sabugal, 

Meirinho  mor  deste  reyno , 

Pessoa   mui  principal : 

,,  Todos  quantos  aqui  estamos  9 

„  E  quantos  aqui  não  sam , 

3j  Jurámos  guardar  inteiros 

„  Os   costumes  da  nação : 

,,  Por  nosso  costume  antigo 

„  Só  cortes  votam  pedidos , 

),  Sem  por  ellas   ser  votados 

„  Não   podem   ser  admittidos:  / 

5,  Não^pois  esta  junta  /' 

„  Era  taes  matérias  votar ;  ' 

5,  É  este  o  foro  do  reyno, 

9>  Nós  não  queremos  perjurar.,, 
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Levantou-se  apoz  o  Conde 
Haver  dado  o  seu  parecer, 
£  sahiu  com  os  mais  todoa 
Que   imitam  seu  proceder. 
Ficando  então   mallograda 
Do  secretario  a  intenção, 
Da  empreza  não  dezistia 
Seu  damnado  coração: 
Arteiros  modos   procura 
D'antigas  leis  illudir^ 
£  a  junta  do  Dezempenko 
Fez   em  Madrid  erigir: 
Sem  recurso^  aquella  junta 
O  pedido  se  incumbiu. 
Que  ás  comarcas  do  reyno 
Sem   demora  o  repartiu. 
Não  contara  o  secretario 
Do  povo  co'  a  resistência» 
Pensando  que   estava  affeito 
A   servil  obediência; 
Por  isso   quando   a  noticia 
Do   tumulto   lhe  chegou. 
No  castigo  dos   culpados , 
N'outra  cousa  não  pensou; 
Escreveu  ao   Conde- Duque 
Excitando  o  seu  furor, 
Propondo  cruéis  castigos, 
Severas  penas,    rigor. 

O  ministro  castelhano 
Os  seus  conselhos    seguira 
Em   Portugal  empregando 
Effeitos   da  sua  ira; 
Mas  não  tinha  então  no  reyuo 
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Soldados  para   o  domar; 
Se    da  força  nao  contava , 
Usa-la  fora  arriscar: 
'Em    quanto  as  forças  prepara 
Fingiu  usar  de  brandura; 
Ganhar  tempo,   cauteloso  , 
Assim  desta  arte  procura: 
Aos  fidalgos   congregados 
Na  junta  de  Santo  Antão, 
Kespondeu   como  ardiloso , 
Requintado  cortezão. 
Dizendo ,  não  usaria 
Dos  meios  de  violência , 
Se  o  povo  logo  tornasse, 
Como   deve  ,  á   obediência ; 
E    que   ElRey  perdoaria 
O  crime  já  perpetrado , 
Se  o  povo  logo  pagasse 
O  imposto  que  foi  lançado. 

Mas  o  povo   que  rompera 
Cadeias   da  escravidão  , 
Das  propostas  desconfia 
Da  juuta  de  Santo   Antão : 
Seus  conselhos  mal  escuta , 
Como  d'imigo  encoberto, 
Quer   gozar  da  liberdade « 
Kão   teme   castigo  incerto: 
Kecusa   pagar  tributos , 
Despreza  ordens   d'ElRey; 
Plxercendo  a  soberania  ^ 
£  sua   vontade  a   ley : 
Porem  como  receasse 
yenham  tropas   de    Gastella 
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Castigar  os  revoltados, 
Empregou  esta  cautella; 
Em  nome  do  Manoelinko 
As   ordens  sam  assignadas , 
As  provisoens  pr'  a  defiesa 
Em   seu  nome  decretadas: 
Nem  ha  ninguém  que  se  attreva 
Seus  decretos  contrastar^ 
Cidadão,  nobre 9  ou  ministro 
Suas  leys  devem  guardar: 
Aquelle  nome-  incluia 
D*aquelle  povo  o  querer; 
A  tudo  quanto  mandava 
E  forçoso  obedecer. 
O  nome  do    Manoelinho 
Outros  nome?  encobria. 
Futuras  persegniçoens 
Assim  o  povo  illudia. 

Quem  é  o  ente  ^nysterioso 
Que  exerce  tanto   poder? 
Quem    é  esse   Manoelinho 
Para  o  povo  assim   mover  ? 
É  um  doudo  y  um  desgraçado 
Que  as  ruas  ^   praças    corria , 
K  que  ha  tempos   na  cidade 
Só   de   esmolas  subsistia: 
Sua  notável  grandeza, 
Os  seus  membros   collossais  , 
Suas  forças  de  gigante , 
Não  parecem  naturais : 
E  o  povo ,  por  ironia , 
Manoelinho  lhe  chamava; 
E    dizidor,   inspirado, 
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Toda  a  gente   o  reputava: 
Ninguém  sabia  o   motivo 
Porque  perdera  a   razão  , 
Ou    qual  seja    a   sua  terra  y 
Qual   foi    sua   edueação  : 
Bem  nascido   parecia, 
E  que  foi  bem  educado , 
Porque   nas  sagradas   letras 
Profundamente  é  versado : 
Consiste  a  sua  loucura 
Em  recitar  profecias  , 
Quazi  todas  extrahidas 
Do  profeta  Jeremias : 
Todas  ellas  applicaveis 
A  do  reyno  escravidão. 
Faziam    em  quem   sofiria 
Duradoura    sensação  : 
A  voz  delle  o   povo  inteiro 
A   Cezinando  accudiu; 
A   voz    delle  o    cadafalso 
Desfeito  em  cinzas    cahiu  : 
A'  voz  delle  a   liberdade 
O  seu  brado  alçou   primeiro; 
A  voz   delle   o  povo  quebra 
Algemas  do  captiveiro. 

Se   então   algum   dos   fidnlgos 
Da  junta  de  Santo  Antão , 
Desse   povo  dirigisse 
A  justa  revolução , 
Não    teriam    portuguezes 
Três  annos   mais  que  sofFrer , 
Fora    o   dia  derradeiro 
Do   castelhano  poder  I 


Se  em  Tez  d^inuteiB  propostas. 

Que  o  Conde- Duque  illudia  , 

Essa  junta   proclamasse 

De  Portugal  a   alforria; 

Não  teria  agora   o  povo 

NoTOs  grilhoens  a  rojar  ^ 

Nem  veria  em  cada  praça 

Cadafalsos  levantar!. • 

Este  foi  o  resultado 

Dessa   culpada   brandura  9 

Com  que   a  junta  dos  fidalgos 

Curar  a   pátria  procura! 

Deu  tempo   ao  rey  de   Castella 

D'ajuntar  os  seus  soldados, 

Em  tanto   que  se  propunham 

Partidos  aos  revoltados: 

A  proposta   derradeira 

Que  o  Conde- Duque  lhes  fe2 

Qualquer  povo  a  recusara , 

Quanto   m&is  o  portuguez! 

A   propoâta   consistia 

Neste  arbítrio   singular^ 

Que   o  ministro  bem  sabia 

Não  ha-de  o   povo  aceitar: 

,,  Que  cada  povo  em  que   houvera 

„  Indícios   de   sedição, 

,9  Mandasse  os  seus  magistrados 

„  A  corte ,  pedir  perdão : 

,,  E  que   vestidos   de   saco 

„  E  com   cordas  a   arrastar, 

„  Fossem  junctos  na  audiência 

„  O  seu  crime  confessar.,, 

Apenas   o  povo    soube 

Deste  partido  o  theor. 
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Kepelllu   a  dura  aflronta , 
Que  offende  o  seu  pundonor:. 
Nâo  consentiu  que  d'essA  arte 
Deshonrera    seus  magistradod; 
Embora  pereçam    todos 
Não  querem  ser   aviltados. 

O  Miguel  de    Vasconcellos 
Em  tanto  não  descançava.^ 
Castigo  dos  revoltados 
Ha   muito  que  preparava : 
As   tropas  já  se    ajuntaram  , 
Já  estam   sobre  Badajoz; 
Agora   pode  sem  risco 
Dar  exerci  cio  ao    algoz : 
Um  corregedor  da  corte 
Mandou  do    caso  informar , 
Com   ordem    que  os  mais   culpados 
Logo  mandasse    enforcar. 
Não  lhe  lembra   que   esse  povo 
É  portuguez ,    seu  irmão ! 
Quer   ser  o  vil  instrumento 
D'estrangeira   escravidão  ! 
Não  se  lembra   que  tem  pátria ! 
Parricida,  a  quer  matar! 
Só  lhe  lembra  que  é  ministro 
Quer  seus  cofres  rechear!  . 
Insaciável  na  cubica 
Dezeja  eterno  poder. 
Para  aos   thezouros  que    ajunta 
Mais  thezouros  accre?cer  f 
Não  se  lembra   que  era  filho 
Do  doutor    Pedro  Barbosa , 
Cuja  morte  foi  violenta» 
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Como   a    vida   escandaloga  ! 
Herdeiro  de?se   ódio  antigo 
Que  o  povo   a   seu  pay  tivera » 
Imita  as  suas   torpezas, 
£m  seu  fim  uHo  considera  ! 
Incapaz  d'uma  virtude  y 
Era    d'amar  incapaz; 
Julga   amor    brutal  caprixo, 
£  de9sa  arte  o  satisfaz. 
O  pranto  d'uma  donzella 
Nunca   a   piedade  o   moveu, 
Se   resiste  a   seus  presentes,. 
A    força  por  fim   cedeu. 
Quantas   victimas  tem  feito 
Ninguém    o  sabe  dizer. 
Que  apoz  as  ter  deshonrado 
Nas  prizoens  as  faz  morrer. 
Os  gritos  das   desgraçadas 
Ninguém  ha  que  possa  ouvir. 
Nas   paredes   das  masmorras 
Perdidos  se   vam  sumir. 
Em   vao  seus  pays  as  procuram , 
Sam  inúteis  seus  cuidados; 
Como  crime  os  seus  lamentos 
Costumam   ser  castigados. 
O   infeliz    Manoelinho 
Uma  filha  assim  perdeu  , 
E  foi  tanta  a   sua   pena  , 
Que  co'  a   dor  enlouqueceu. 
Por  tal  forma  resguardadas 
Tem   magoas  no  coração , 
Que  ninguém    sabe   o  motivo 
Porque  perdera   a  razão: 
Reconcentradas   no   peito 
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As  causas  do    seu  pezar, 
A  pátria,  que   em  ferros  geme, 
Só  parece    recordar : 
Mas  da  filha   tào  querida 
Nunca  perdeu  a  lembrança. 
Do,  infame  que  lha   roubara 
Dezeja  tomar    vingança: 
Por  isso  quando  faltava 
Seu  próprio    mal   encobria ; 
A  raiva  contra   os  tyrannos 
Seu  peito   só  descobria : 
N'uma  prizão   rigoroza 
Fora   por   certo   encerrado, 
Se  na  o  fora  o  Manoelinho 
Como  doudo  considerado  : 
De    Miguel   de   Vasconcellos 
Não  move  ura   doudo  o   temor; 
Deve  á  sua  desventura 
O  escapar  ao   seu  furor. 

Em  meio  da  praça  d'Evora 
Uma   alta  forca  se  erguia , 
E  a  corda  retezada 
Vulto  d'horaem  suspendia : 
O  vulto  que  agita    o  vento 
Pelo  ar  se  erabáloiçava 
Sobre   o  longo   cadafalso 
Em  que  a  forca  se  appoiava  : 
Muitos   outros  justiçados 
Jazem  mortos  pelo   chão , 
Quando   a   voz  d'um    pregoeiro 
Lanqa    este   horrível   pregão : 
„  Justiça   que    EIRey  mandou 
„  Nestes  culpados  fazer; 
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„  E   a  mesma  tem  ordenado 

„  A  quem   nao  lhe  obedecer  : 

„  Ao  revél  juiz  do   povo , 

jj  A  seu   revél   escrivão  , 

9,  Alem  da  pena  de  morte 

9,  Seus  bens  se  confiscarão : 

,,  E    porque  seu  nome   seja 

A,  Para  sempre  deshonrado 

„  Por  aqueste  mesmo  povo 

„  Que  os  seguiu  alucinado , 

„  Ordenai  HEI Rey  que  seus   corpos, 

„  E   do  supplicio  instrumento , 

,f  A  fogo  sejam   queimados, 

,,  Cinzas  lançadas  ao  vento.  „ 


Um  murmúrio   que  parece 
Do  fero  tigre  o  rugir, 
Pela  praça  retumbando 
Logo  apoz  se  fez  ouvir: 
Era   a    voz  d'um  povo  inteiro 
Que  a  vingança  protestava, 
E   os  tyrannos  que  o   esmagam 
Sem   fallar  ameaçava: 
Sam    muitos  milhares   d'homens 
Uniformes   na  vontade. 
Que  jiirnm  no  altar   da  pátria 
Conquistar  a  liberdade:    ' 
Era  a  forca  alevantada 
O  altar  sanguinolento 
Ante   o   qual  profere  o  povo 
Seu  terrivel  juramento : 
Essea  martyres   da  pátria 
Estam  pedindo  um  vingador  , 
Morreram  por  liberta-lo 
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Do  seu  tyranna  oppressor: 
A    essa  voz,    que  não  falia 9 
Porque  é  a  voz   do   finado  9 
Respondeu  a  voz  do  povo, 
Qual  fero  tigre  enraivado* 

Apenas  o  pregoeiro 
Acabara  o   seu   pregão, 
O  algoz  também  findara 
A  cruel  execução; 
Lançara  no  cadafalso 
O  fogo,  que  se  ateou; 
Os  cadáveres  9  a  forca  , 
Tudo  em  cinzas,  se   tornou. 
Silencio,  como  o  da  morte 
Que  alli  cruel    presidia, 
Uma  voz,  como  da  campa 
Desta  forma  interrompia: 

„  Os  príncipes  serão,   como  já   foram , 
,,'PeIa  mão  dos  algozes   enforcados; 
„  Forçarão  as  donzellas,  as  mulheres, 
„  Serão  mancebos  ,  velhos,  insultados!  ••• 

„  Já  nos  cahiu  a  coroa  da  cabeça , 
,,  Na  própria  terra   escravos,    somos    sós; 
„  Em  lucto   se  tomaram  nossas  danças; 
„  Ai  agora  de  nós !  •••  „ 

Era  o   pobre    Manoelinho 
Quem   desta   arte  assim  fallava, 
£   as  palavras  do  profeta 
Cora   tanta  arte  accomodava : 
Quando  accorrem  dois  soldados, 
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Que  o  doodo   querem  prender^ 

Porcoí  o  povo  o  cercara. 

Para  aasiin  o  proteger : 

O   infeliz  alienado 

Poderá  mui  bem   fugir « 

Mas  quedo  como  uma  rocha , 

Blostra  medo  não  sentir: 

Apoz  os  dois,   mais   soldados 

Fazem   o   povo   afastar, 

O  infeliz  Manoelinho 

Já  pertendem  segurar; 

Porem,  como  se  acordasse 

De  um  mui  longo  dormir, 

Aquelles  que  o   seguravam 

Fez   ao  chão  logo  eahir: 

Sua  força  de  gigante 

Aos  demais  fez  trepidar, 

£   todos  elles   recuam , 

Sem  que  ousassem  lá   chegar: 

Um  porem  mais  desalmado 

O   arcabuz  preparou, 

£  sobre  o  doudo  indeffeso 

A   sua  arma   disparou: 

Como  se  um  raio  o  ferisse 

Manoelinho  ao  chão  cahiu;  ^ 

Como  o  leão  quando   morre 

Manoelinho   assim    bramiu. 


Fim  dó  Canto  II. 


f,  Podem-se   pôr  em   longo  esgvecimetdo 
f.  As  cruezas  mortaes ,    que    Roma    vio  , 
,,  Feitas  do  feroz   Mário  ,    e  do  cruento 
„  SyUa  quando   o  contrario  lhe  fugio» 

Cam.  Lu8. 
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N'uin  profundo    calabouço  9 
Que  luz  escassa   alumia 
Para  mostrar  os  horrores 
Desta   morada  sombria; 
Onde  o  ar  não   renovado 
Tem  um  cheiro  pestilento  » 
Que   rala ,  consome  a  vida , 
£ivando-a  continuamente ; 
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Onde  o  frio  da  humidade 
É  continua  seusação , 
Que   arripia  os  membros  todos  ^ 
£  regéllu  o  coração; 
Onde  a  fida  só  é   vida 
Para  penar ,   e  soffrer , 
Pará  soffrer  sem  allivio. 
Para  penar  sem   morrer: 
Sobre  uma  pouca  de  palha , 
Que  já   desfeita   parecia, 
N'um  canto  do  calabouço 
Humano   vulto  jazia: 
A  luz  que  vacilla  incerta 
A   travez  da  escuridão^ 
Parece  que  tem  receio 
D'entrar  naquella  prizão; 
Ou  talvez  envergonhada 
Tanto  horror  de  alumiar. 
Tenha  pejo ,   a   face  cubra 
Primeiro  d'alli  entrar. 

O  vulto  que  está  deitado, 
Quazi  morto  já  parece ; 
Vive  ainda,   porque  ás  vezes 
Solta  um  gemido ,  estremece  : 
As  paredes  da  masmorra 
Parecem  ter  compaixão, 
Porque  apoz    estes  gemidos , 
Muitos  outros   também    dam: 
Os  echos  os  repetiram 
Mostrando  ter  sentimento 
Dessa  dor ,  que  assim  exprime , 
Em  gemidos ,  seu  tormento : 
Esses   ais  tão  doloridos 
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Contra  os  muros  vam  partir*8e; 
Nas  abobedas  sonoras 
Partidos  já ,  vam  sumir-se. 
Silencio  que  alli  reinava 
Toma  a  reinar  outra  vez» 
Como  se,  mysterioso, 
Fora  da  campa  a  mudez. 

Já  correra  um  longo  espaço  9 
Quando  se  ouviu  um   rumor; 
Era  a  porta  que  se  abria 
Desta  morada   de  horror: 
E  o  duro  carcereiro 
Que  o  sustento  vem  trazer^ 
Agoa»  e  pão^   só  quanto  basta 
Para  o  prezo  nâo  morrer. 
Uma  lanterna  o  guiava 
Das  prizoens  no  labyrintho^ 
As  chaves  delias  trazia 
Dependuradas  no  cinto: 
Seu  rosto  bem  demostrava 
Sua  cruel  profissão , 
Tão  sombrio  que  assemelha 
Os  muros  dessa  prizão: 
Está  sua   alma  tão  affeita 
A  ver  os  outros  penar. 
Como  o  braço  acostumado 
A  tormentos  preparar: 
Nunca  em  seu  peito  um  suspiro 
Fez  a  menor  sensação, 
Dos  tratos  que  elle  mesmo  dava 
Sorria  sem  compaixão: 
Seu  coração  é  de  bronze, 
Como  o  sino  da  agonia, 

l 
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Quando  bate»  a  morte  soa,  ^ 

Tortura  alheia  ánnuDcia. 

Um   punhal   trazia   ao  lado 

Como  fiel  companheiro» 

Prompto   sempre  a  embainhar  «se 

No   peito   d'um   prisioneiro. 

Junto  à  palha  aonde  o  vulto , 

Immovel  inda ,  jazia » 

Foi   pôr   o   parco  alimento 

Diário,   que   lhe  trazia: 

O  pão  negro  das  cadeias^ 

Sempre  com  fel   amassado» 

Essa  agoa»   tão   salitrosa 

Para  o  triste  encarcerado. 

Nessa  luz   que  o  alumia 

Outra   lanterna   accendeu, 

Na   corda ,  que  ao  tecto  prende^ 

Depois  disto  a  suspendeu. 

Todo  o   horror  do   calabouço 

Então  bem  se   poude  ver; 

Ao  terror   que   elle  inspirava». 

Mais  terror  fez  accrescer. 

Instrumentos   da  tortura 

Alli  jazem   pelo   chão; 

Requintes  da  tyrannia. 

Do   despotismo   invenção : 

Quanta  espécie  de  tormentoa 

As  fúrias  tem  descoberto» 

Alli  todos  collocados^ 

Todos  alli  estam  de  certo: 

Lá  estam  no  tecto  suspensas 

As  roldanas  das  polés» 

Pelas   quaes  guindavam  homens^ 

Amarrados  pelos  pés ; 
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AUi   estam  éssaa  correntes 
A    que   chamam   gargalheiras  j 
Forradas  tl'agudos  ferros  y. 
Como  dos  caens  as  colleiras: 
luá  se  viam  cavallêtes. 
Potros  d'horrivel  tortura; 
Os  berços,  grelhas  ardentes i 
Tenazes,  tudo  á  mistura. 
Instrumentos  do  martyrio^ 
T^odos,  todos  alli  estam 
Servindo  como   de  ornato, 
Próprio  daquella  prizão. 

Impasávo  o  carcereiro 
Tinha  a  lanterna  accendido. 
Quando  o  vulto   que  jazia 
Soltou  profundo  gemido : 
Foi  então  a  vez   primeira 
Que  sua  alma  estremeceu. 
Que  o  cabello  se  arripia. 
Que  o  corpo  todo  tremeu: 
Havia  neste  gemido 
Tanta  dor,  tão  ineoffrivel. 
Que  ouvi-lo  sem  ter  piedade^ 
Fora  de  certo  impossível: 
Muitas,  vezes  nos  tormentos 
Tinha  ouvido  o  carcereiro 
Agudos  ais,  que  soltava 
O  infeliz  prisioneiro; 
Porem  nunca  assim  ouvira 
Gemido,  que  o  commovesse, 
£  que  n'alma,  affeita  ao  crime. 
Tal  impressão  lhe   fizesse: 
Essa  dor  que  se  expressava 
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Nesse   gemido  tào  terno  > 

Esta  sentença  incluía 

=  Ha  um  Deus ;   ha  um    inferno* 

Era  como  o  julgamento 

Dos  tyrannos   cá   da  terra» 

Cuja  voz,  08  mais  descridos. 

Ao  fazer  o  crime,  atterra: 

Era   a  queixa  articulados 

Do  soffirer  da   innocencia , 

A  cujo   triste   queixume 

Nunca  é  surda  a  consciência. 

O   carcereiro   atterrado. 
Fica   em   meio  da    prizão; 
O  remorso  lhe  afigura 
Sob  os  pés  que   se   abre   o  chão; 
Que  do  inferno   as  labaredas 
Via   da  terra  surgir ; 
E  legioens  de  condemnadoa, 
Que   o  querem  lá  conduzir; 
Da  tortura   os   instrumento» 
Vê   demónios    preparar , 
Disputando  quaes   tormentos 
Primeiro  lhe  devem   dar; 
Vê  caldeiroens  còm  enxofre, 
£   com  chumbo  derretidos; 
Sente   a  vista  perturbar-se , 
Folga    perder   os  sentidos; 
Porem    não  ,  que   ainda   ouvia , 
Era   ó  rir   dos  condemnados; 
Eram   ais  das  suas  victimas 
Com   maidjçoens  misturados. 
No  meio   de  taes   horrores. 
Nem  lhe   bate  o  coração. 
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Sem    alento  se  mirrara 

S.e  mais  durasse  à  vizâo. 

Como  se  um   anjo  descesse 

Do    céo  á  terra ,    a  livra-lo 

Das  fúrias   que    o  peráeguiara 

Para   ao  abysroo  arrasta-lo, 

Assim  viu   o  carcereiro 

Figura  d*anjo  do   céo  , 

Que   a  vizão  aíFuojentando , 

Ante  a  vista  lhe  appareceu : 

O    seu    rosto   resplandece 

Como  divino   fulgor, 

Parece  o  anjo  da   guarda 

Ao   lado  do  peccador : 

Nos   seus  olhos   reverbera 

A    luz,   que  o  antro   alumia. 

No   pranto  que   os   humedece 

Esta   luz  se  reflectia: 

Pallidez,    nao    a  da  morte, 

A  do  intenso  penar. 

Nas  faces ,   nas  maons ,  no  collo , 

Imita   a  cor  do  luar: 

As  maons  cruzadas  no  peito 

Comprimem   seu    coração ! 

Sob   a  figura  de  um  anjo, 

Tinha  da   mágoa  a  expressão : 

Em    seus  lábios  descorados 

Se   deslizava  um    sorrizo , 

Que   s6  igual  podem    tê-lo 

Cherubins  no  paraizo : 

E  um  sorrir  tão  suave , 

Mas  tão  cheio   d*amargura  , 

Como  o   sorrir  do  innocente , 

Quando  o  algoz  lhe  dá   tortura. 
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Cruel  vi^o,  que  o  retnorso 
Do  crime  só  produzira, 
Dlssipou-se»  como  as  trevas. 
Sobre  as  quaes  a  luz   surgira. 
No  peito  do  carcereiro , 
Inhumano  até   então, 
A  Yoz  do  arrependimento 
Abrandou   o  coração: 
Os  seus  olhos  ressequidos 
Primeira  vez  se  humedecem , 
A  compaixão  ,  a   piedade 
Vez  primeira  então  conhecem : 
O  anjo  que  lhe  apparecêra »         ' 
E  desfizera  a  visão, 
Era  o   ente  encarcerado 
Naquella  horrivel  prizâo: 
Ha  muito  que  lhe  traria 
Seu  ordinário  sustento , 
Mas  quem  seja  o  prisioneiro 
Não  lhe  importa  um  só  momento: 
O   secretario  doestado 
Esta   prizão  lhe  entregou , 
Sob  as  mais  severas  penas 
Segredo  lhe  encarregou: 
Por  não  trahir  o   segredo , 
Quem  lá  está  não  quer  saber ; 
Nunca  lhe  tinha  fallado. 
Nunca  também   o  quiz  ver: 
Costumava  ao   pé  da   porta 
Bilha   d^agoa,   e  pão  deixar. 
Já  no  dia  seguinte 
TJ  sustento  renovar: 
Lanterna  do   calabouço 
Até   alli  nunca   acc^Qdeu, 
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Só   então  9  porque  o  ministro 
Aquella   ordem   lhe  deu. 
Sob   os   paços  de  Lisboa 
Esta   prizão  existia, 
£   o   ministro  occultamente 
Ir  alli  mui  bem    podia; 
Por  isso  quando   ordenava 
Âs  lanternas  accender , 
Era   certo   que    a   visita 
Da  prizão   vinha  fazer; 
Ou  no   meio   dos  tormentos 
Vem    os   prezos  confessar ; 
Ou  os   segredos  do   estado 
Vem  co'    a  morte   cancellar. 

Estava  absorto  o   carcereiro 
Do  prezo  vendo  a  figura, 
Tão   bella  que  não   parecia 
Ser   d^humana   creatura: 
A  natural  feridade 
Sua  alma  tinha  deposto , 
A   compaixão ,   a  piedade 
Já  transluzia   em  seu  rosto  : 
Os  seus  lábios  meio  abertos 
Iam  palavras  dizer, 
Mas  parece  que  hesitava 
As  expressoens  a  escolher; 
Quando  o  som,    como  de  uns  passos 
D'alguem   que  desce  á   prizão  , 
Lhe  prende  a  voz   na  garganta  , 
E  lhe  esmaga  o   coração. 
O    terror   do  carcereiro 
Certo  o   não  tinha  enganado, 
E  Miguel   de   Vasçoncellos , 


—  176  — 

O  secretario  doestado: 
Ao  entrar  no  calabouço 
Ao  carcereiro  acenou ; 
O   ministro  ,  o  prisioneiro , 
Ninguém  mais  alli  ficou. 

Vinha   o   ministro  coberta 
Com  pelote   mui  comprido, 
Para  os  frios  do   inverno 
De  pelles  bem  guarnecido: 
O  seu  rosto  esverdinhado 
E  regular,    porem  feio. 
Era  o   retrato  dessa  alma. 
Que  só  crimes  tem  no  seio ; 
Os   seus  olhos  dardejavam 
Um   fogo  ,  como  infernal ; 
D'arcosa  boca  o  sorri zo 
Veneno   tinha   mortal : 
Sua  voz  enrouquecida 
Tem  um  som,  que  faz  tremer. 
Como  a    da  campa  tangida. 
Que   faz  sempre  estremecer. 

Seu  contraste  era  perfeito 
Essa  mulher  tão  fermoza. 
Essa  mulher,  que   eftá   preza 
N'essa  prizao  horrorozd. 
Essa  donzella  innocente 
Seu  amor   nào  aceitou, 
E  o  monstro ,  sem  ter  piedade'. 
Cruel  vingança  tomou : 
Dos  braços  d'um  pay  amado 
Mandou  a  triste  arrancar; 
Nesse  horrível  calabouço 
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Ha   muito  que   a   faz  penar: 
Viu    os  prantos  da  donzella 
Sem    delles  ter   compaixão; 
Viu,  irapassivo,   o  pay  delia 
Perder   por  ella   a  razão; 
A   sua  alma  empedernida 
Nada  poude    commover. 
Sua  vingança,   ou   caprixo 
Pertende  satisfazer,  ^ 

A  donzella  desgraçada 
Quando  o  tyranno  alli    viu, 
Sua  face  regelada , 
Co*  as  mãos  geladas  cobriu: 
A   todos  quantos  roartyrios 
Até   alli  tinha  soflFrido 
Sua  alma  pura  ,•  innocente  , 
Com  valor  tem  resistido; 
Porem  á   vista   do   monstro 
A   sua  alma  estremeceu, 
Era  capaz  de   roais  crimes, 
Seu   valor  desfalleceu. 

Um  sorrir  d'infernal  gozo 
Veio   aos  lábios  do    ministro. 
Que  assim  diz ,   com   voz  que  os  muros 
Repetem  com  tom  sinistro : 

„  Maria  I  não  esperavas 
„  Que  eu  viesse   agora  aqui? 
„  Já  te  esquecera  julgavas? 
„  Porem  vês ,  não  te   esqueci : 
„  O   ódio   com  que  pagavas 
„  Amor  que  tinha   por  ti ; 
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^,  Esse  amor   que  me  inspiravas , 

,,  Em  ódio  não  converti: 

,,  As  mágoas  que  me  causaras 

„  Muito    tempo  já  sofiri; 

,9  Menor  tormento  penavas , 

„  Que  as  penas  que  eu  padeci: 

yy  Queria  ver  se  tu  mudavas, 

,,  Os  meios  não  escolhi ; 

,,  Julguei  que  a   outrem  amavas ^ 

,y  Fui  cruel ;  não  é  assi  ? 

,,  Â   ver  se  me  perdoavas 

„  A  esta  prizão  desci; 

,,  Se   teu  amor  tu   me   davas, 

,,  Fora  a  vida  para  mi.  ,y 

Makia. 

j,  As  penas  que  eu  já  soífría 
„  Para  que   vir  augmentar  ? 
y^  Cuidais  vós   que  eu  poderia 
,,  Mais  tormentos   supportar  ? 
,y  Vossa  cruel    zombaria 
„  Vem  minha   alma  retalhar  ; 
„  Deixai  a   pobre  Maria , 
„  Deixai-a   em  paz  acabar... 
\,  Ao  pay,  que   tanto  me  queria, 
„  Mandastes   filha  roubar, 
,,  Cuidando  que  ella  seria 
„  Capaz   do  crime  approvar; 
„  Porem  que  antes  morreria, 
„  Certo  já  deveis  estar: 
„  Deixai    a  pobre   Maria , 
fy  Deixai*a  em  paz  acabar. ,, 
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Miguel  de   Vasconc£LLos. 

„  Ao   meu  amor,  insensata! 
,,  Queres  meu  ódio  antepor?! 
,,  Assim   preferes,    ingrata! 
„  Á  ternura  p  meu  furor?!,, 

Maria. 

„  Antes ,  eenhor ,  (juero  a  morte 
5,  Nos  horrores  da  pnzão; 
5,  Dos  tormentos  toda  a  sorte , 
>,  Não  muda  meu  coração.  „ 

Miguel  de  Vasconcbllos. 

„  Mas  se  teu  pay  estivesse 
3,  Também  prezo  agora  aqui  ? ! 
„  E  a   vida  delle,  eu  dícesse, 
„  Só  pende   agora  de  ti  ?  !  „ 

Marta. 

„  A   custa   d*honra  perdida 
Fora  uma  infâmia   o  viver... 
Por  tal  preço  a  infeliz  vida 
Meu  pay  de   certo  não  quer.  „ 

Miguel   de  Vasconcellos. 

„  Maria  I  mais  residtencia 
„  Não  te   pode  aproveitar , 
„  Quando  é  força  a  obediência 
y,  É  eâcuzado  o  teimar.^, 


J5 
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Maria. 

„  Ah  I    senhor  I   por  piedade  , 
9^  Da  força  nao  abuseis; 
,}  O   céo   castiga   a   maldade 
„  Inda  que  a  façam  os   reys.  „ 

Miguel  de   Vasconcellos* 

,y  Essa  piedade  que  imploras , 
yf  Em   vão   a   esperas   de    mi; 
„  A'manhâa  ^   por  estas  horas  , 
„  Outra  vez  eu  torno    aqui ; 
„  A  vida  do  pay  que   adoras» 
f9  Só  pende  agora  de  ti. ,, 

Sem  esperar  mais  resposta 
Sahe  o  monstro  da  prizão , 
Deixando   a  triste  Maria 
Na   maior  consternação. 
A   infeliz  não  receia 
A  triste   vida  perder, 
Mas  seu  pay  y  que  amava  tanto , 
Também   esse  vai  morrer ! ! 
E    quem  sabe  se   o  tyranno 
Força  brutal  empregando, 
É   capaz    de  mais  ainda, 
Mais  horrores  praticando  ?  ! 
Se  a  infeliz  não  tivesse 
Uma  alma  pura ,  innocente , 
Que  em  meio   da  desventura 
Espera   em    Deus   omnipotente , 
De  certo  não   poderia 
Tantas  mágoas    supportar, 
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Martyrios  que  já  soffria 
Bastavam  para  a   matar. 

O  carcereiro   escuitara 
Tudo  quanto  se   passou;  / 

Da   infeliz  que^eme  2^ 

Cruel   sorte  lamentou: 
Se   podesse  ^   a  liberdade 
Sem  hezitar  lhe  daria » 
A   vida  por  dar-lhe  a  vida 
Com   prazer  arriscaria : 
Quizera  reunir  seus  crimes 
Com  faz&t  aquella  acção , 
IVlas  não  pode,    estam  guardadas 
Sabidas  desta  prizão: 
Ao  menos   á   desgraçada 
Pode  immenso  allivio  dar, 
A  prizão   em  que .  está   prezo 
Pode  seu  pay  ir  buscar. 
Apenas   o  secretario 
Deixou  no  seu  apozento, 
Logo  desce  ao  calabouço, 
A  cumprir  o  seu  intento. 

A   desgraçada   Maria 
Rezava    com  devação, 
Ao  Deus  do  céo  offerecia 
Tormentos   do   coração ; 
E  por  seu  pay  lhe  pedia 
Em  fervorosa  oração; 
Quando  um    rumor  que   se  ouvia 
Distrahe  a   sua   attenção ; 
Era    a  porta   que  se   abria 
Da  sua  triste  prizão ; 
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Era  seu  pay  que  alli  fia^ 
Porem  perdida  a  roxao. 

O  infeliz  Manoelinho 
Sua  filha  toma  a  ?èr; 
A  mágoa  de  a  rer  roubada 
A  razão  lhe  fez  perder; 
£  agora  que  bem  podia 
A  filha  nos  braços  ter, 
Seus  aflPagos  repellia 
A  filha  sem  conhecer ! ! ! 

A  seus  pés  ajoelhada, 
Maria  o   chama  em  vão; 
O   seu  pay  não  a  conhece, 
Tinha  perdida  a  razão  I! 

Maria. 

„  Querido  pay  de  minha  alma ! 
„  Não  conheceis  já  Maria?  I 
,y  Vossa   filha  tão   amada 
„  Repulsais  com  tyrannia  ?  1  „ 

Manoelinho. 

„  Maria  I  a  minha  Maria  1 
,,  Minha  filha  ! .  .  já   morreu  ; 
„  Era  um  anjo  cá   na  terra  ; 
,,  É  anjo  agora  no  céo.*««  „ 

Maria. 


99 


Querido  pay  I   vossa  filha 
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,,  Vossa  Maria  está  aqui; 
yy  Ha  muito  nesta  cadeia 
5,  Vivo  preza;  não  morri.,, 

Manoelinho. 

^,  Não...   tu  não...  não  és  Maria..* 
„  A   minha  filha  expirou ..• 
5,  Foi  Miguel  de  Vasconcellos 
„  O  malvado  que   a  matou».. 
yy  Porem   tu   não   digas  nada; 
„  Pode  mandar-te  prender; 
yy  E  um  tyranno  ,  é  um  monstroc*. 
,9  Quem  elle  é  teme  saber.  •*. 
„  Se  tu  viras   minha  filha.. • 
yy  Como  tu  era  fermoza, 
yy  Tão  branca  como  a  assucena , 
yy  Tão  corada  como  a  roza: 
„  Dos  anjos   tinha  a  innocencia^ 
„  Dos   cherubins  a  bondade... 
E  Miguel  de   Vasconcellos 
Não  teve  delia  piedade ! ! ! 
Um   dia  a  viu  na  igreja, 
,9  Logo  o   monstro   a  dezejou; 
,9  Veio  a  noute ,  de   meus  braços 
yy  Cara  filha   me  arrancou: 
9^  Cruel  bando  de  assassinos 
99  Minha  caza  vem  cercar; 
9,  Em  vão  lactei  por  salva-la^ 
9,  Desmaiada  a  vi  levar  I... 
99  Maria !  a  minha  Maria ! 
99  A  minha  filha  morreu.... 
99  Ao  torpe  amor  do  tyranno^ 
;^  Oh  !  de  certo  não  cedeu... 
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O  que   depois  tem  passado 

Nem  eu  te   posso  dizer.,,. 

Sei  que  fu^  de  Lisboa , 

E  mui  loDffe  fui  viver.... 

Ao  principio  pelas  ruas 

Os  mancebos  me  apupavam  ; 

Mas  depois   ao  Manoelinho 

Esmolas  nunca  faltavam... 

Conheces  o  Manoelinho? 

Não  digas  nada....  sou  eu.... 

O  meu  nome  verdadeiro... 

Nem  eu  sei....  já  me  esqueceu.  •  — 

Um  dia....  era  terrível.... 

Estavam  homens   a  enforcar^.. 

O  arcabuz  d*um  soldado 

Contra  mim  vi  disparar...» 

Ao  depois....   não   vi   mais   nada... 

Dormi  somno  mui  comprido^ 

E  acordei  nesta  masmorra , 

Onde  ha  muito  estou  mettido. 

Ás  vezes  o  carcereiro 

Dá-me  pouco  de  comer; 

Traz- me  uma  agoa  tão   salobra 

Que  até  me  custa  a  beber... 

Mas  qu'  importa?...  paciência. •• 

>  Não  tenhas   pena   de  mim... 

>  A  minha  filha   Maria 

>  Hei  de  ver  no  céo  por   fim.  „ 

Oh  !  quem  vira ,  aquella  scena 
Que  se  passa   na   prizão. 
De  pura  mágoa  com  pena 
Lhe  estalara   o  coração; 
O  carcereiro  que  a   via 
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Km    prantos  se   debulhava, 
£   o   remorso  que   soaria 
Aquella  vista  augoientava. 

Ao  ponto  que  isto  se  pa^sa 
Ouvem-se  tiros  lá   fora , 
G   tropel   de  gente  aricada 
Na    prizao   entrou   agora : 
Bem  quizera  o  carcereiro 
D'alli  o  prezo  arrancar ; 
Temendo  que   o   secretario 
AUi  08  venha  encontrar : 
Em   vão  a  triste   Maria 
Quer  de  seu  pay  desprender ; 
Lucta  em  vão  o  carcereiro  , 
Teve  por  fim  que  ceder , 
Porque  as  gentes   que  sentira 
Do  calabouço   estam   perto  , 
Se  d'alli   sahir  quizesse 
As  encontrara  de  certo : 
Ficara  pois  resignado 
A  sua  sorte  a  esperar, 
Ou  talvez  imaginando 
Como  se  ha  de  desculpar  9 
Quando  entrou   no   calabouço 
Abrindo  aos    roais  o  caminho, 
E  gritando  =  Liberdade  !  = 
NoDre  Dom  Gastão  Coutinho. 

Nobre  Dom  Gastão  Coutinho 
Vem  08  prezos  libertar;    • 
Já  cahiu  a  tyrannia, 
Cadeias  lhes  vem  quebrar: 
O  primeiro  de  Dezembro 

m 
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Já  tinha   por  fim  raiado. 
Da  escravidão  de  Castella 
Portugal  está  restaurado. 

Aos  gritos  de  r=:  Liberdade !  =z  - 
Manoelinho  estremeceu : 
ff  Liberdade  I  liberdade  !  „ 
Com  voz  rouca  respondeu: 
£  a  filha,  que  ao  seio  aperta 
Só  então  reconheceu. 

Dom   Gastão. 

,«  Viva  EIRey  Dom  João  quarta ! 
„  Viva  a  casa  de  Bragança  I^^ 

Manoeumho. 

„  De  Miguel  de  Vasconcellos 
,9  Só  quero  tomar  vingança...»,^ 

Dom   Gastão. 

9,  O  tyranno  já  nao  vive ; 
,9  Já  o   povo   o  castigou ; 
,9  Lançado  pelas  janellas, 
99  Pelas  ruas   o  arrastou : 
99  A  cauza  da  liberdade 
„  Sempre  ao  cabo  triunfou.  99 

Manoeunho.. 

99  Viva  EIRey  Dom  Joao  quarto  I 
99  Viva  a  casa  de  Bragança  ! 
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,,  Tenham  sempre  os  portuguezes 
^9  Cste  dia  na  lembrança  I  „ 

S  o  pay,  e  a  filha  abraçados 
Choravam,  mas  de  prazer; 
Dias    mais   aíFortunados , 
Lfivres  já,  podem  viver. 


FIM. 


MOTAS. 


Suscitou-me  a  ideia  deste  romance  a  pas- 
sagem seguinte  de  Dora  Francisco  Manoel 
de  Mello,  que  transcrevo  da  sua  primeira 
Epanaphora  politica  =  As  alteraçoens  d^BvO' 
ra ,  anno  de  1637  =  onde  a  pag.  28  diz 
assim  : 

„  Fora  poucos  annos  antes,  conhecido  em 
aqueUa  Cidade,  um  homem  doudo,  e  dizi- 
dor ,  e  por  isso  aceitissimo  ao  Povo ,  cujo 
nome  era  Manoel,  e  por  jogo,  e  sua  no- 
tável   grandeza    ironicamente    Manoelinho. 
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UaaTa  fazer  praticas  pelas  ruas   ao  vulgo ;  a 
quem  com   vozes  desordenadas ,  e  historias 
ridículas   excitava   sempre  a  alegaria,   donde 
procedeo  ser  na  Cidade»  e  seus  contornos, 
a  pessoa  mais  conhecida ;  a  cuja  lembrança 
recorrendo  alguns  de   aquelles  inquietos,  foi 
ordenado  entre  elles,  que  todas   as   convo- 
caçoens,  cartas ,  éditos 9  e  ordens,  se  des- 
pachassem debaixo   do  sinal  de  Manoelinfao 
d'Evora;  porque  assi  se  escusava  de  ser  ja- 
mais conhecido  o  Autor  destas  obras  ;  fican- 
do aquelle  nome,  desde  então,   constituido 
por  sinal  publico ,  pêra  que  se  podessem  en- 
tender sem  confusam,  em  seus  chamamentos. 
Nesta  observância  amanhecião  cada  dia  fi- 
xados pelas  praças ,   e   portas  da  Cidade , 
Provisoens,  Bandos,  e  Decretos  pertencen- 
tes ao  estabilicimento  de  sua   defensa:   de- 
baixo desta  forma  se  escrevião  ,  e  despacha- 
vão  cartas  ás   Camarás  do  Reyno ,   se  des- 
pedião    os  Ministros  de  seus   officios ,  e  se 
acomoda  vão   nelles   outros,   em    virtude   de 
hum  simples  provimento,  assignado  por  Ma- 
noelinho  d'Evora.  Chegou  a  tanto  a  autori- 
dade de  seus   mandados ,  que  bastava  pêra 
que  hum   Cidadão,  Fidalgo,  ou   Ministro, 
deixasse  a  cidade,  casa,  e  officio,  ou  en- 
tregasse sua  fazenda,  ser-lbe  assi  mandado 
pela  incerta  voz  de   Manoel;   porque  já  se 
sabia ,  que  nella  era  inclusa  tacitamente  a 
vontade  do  Povo  ,  a  que  nenhum  poder  re- 
sistia. Assi  se  observou  com  muitos  sospei- 
tosos,   dando-lhes  termos  de  dias,  e  dester- 
ros, que  forSo    dos  condenados  inviolável* 


—  191  — 

mente  obedecidos ;  porque  depois  do  preceito, 
Gominavão  logo  as  penas ,  que  se  seguião  á 
sua  inobediencia ,  as  quaes  nao  erão  menos 
de    morte ,   e  incêndio.  „ 

Se  o    nome    do   Manoclinho    d' Évora  foi 
em     1637  o  grito  de  guerra  escolhido  pelos 
povos   daquella  cidade^  quando  infructuosa- 
mente  tentaram  saccudir   o  jugo  da   domi- 
nação castelhana;  se  este  nome  foi  o   que 
presidiu  á   primeira  tentativa  da  liberdade 
em    Portugal ;  sagrado   deve  elle  ser  para  o 
trovador ,  que   só  aspira  a  fazer  recordar  as 
glorias  da  sua  pátria ;  por  isso  o  escolhi  para 
assumpto  deste  romance. 

A  historia  da  feliz  acclamaçâo  d'ElRey 
Dom  João  quarto ,  no  dia  1  .*  de  Dezem- 
bro» é  popular  entre  nós;  desse  dia  data 
a  dynastia  reynante ,  e  a  nossa  independên- 
cia nacional ;  porem  é  geralmente  pouco  sa- 
bida a  historia  da  revolução  d'Evora  em  1637, 
que  foi»  por  assim  dizer,  como  a  aurora 
anuviada  daquelle  bello  dia:  sendo  só  e&te 
motivo  bastante  para  me  decidir  a  esboçar 
um  quadro  daquella  epocha. 

Quem  tiver  a  paciência  de  consultar  o  Por- 
iugal  restãurtído  do  Conde  da  Ericeira ,  as 
revoluções  de  Portugal  do  Abbade  de  Vertot , 
e  a  já  citada  obra  de  Dom  Francisco  Ma- 
noel de  Mello ,  verá  que  fui  exacto  na  de- 
signação dos  caracteres  políticos :  deste  ulti- 
mo escriptorf  e  da  mencionada  epanaphora 
transerevo  o  caracter  de  Miguel  de*  Vascon- 
cellos»  què  elle  deíinio  assim  a  pag.  21  : 
99  Era  Miguel  de  Vasconcellos  herdeiro  do 
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fborrecimento ,  que  o  Reyno  teve  a  seu  pay 
^edro  Barbosa  »  homem  togado  de  ag-udo, 
mas  inquieto  engenho ,  a  que  se  segnio  vt« 
da  escandalosa  i  e  morte  violenta.  »-, 

Esta  vida  escandalosa  de  Miguel  de  Vas- 
concellos ,  é  que  me  serviu  de  nexo  princi- 
pal da  fabula  de  meu  pequeno  poema  *^  se 
tal  nome  pode  caber  a  esse  rozario  de  tro- 
vas,  que  eu  escrevi  çom  o  titulo  de  roman- 
ce. 99 

Bem  imagino  eu  que  alguns  de  meus  lei- 
tores quereriam  que  lhes  eu  dicesse  quem 
era  o  Manoelinho  d'Evora  ^  qual  seu  verda- 
deiro nome ,  e  tal?ez  a  sua  genealogia ; 
facilmente  poderá  satisfazer  a  sua  curiosi- 
dade ;  aqui ,  em  duas  palavras ;  no  texto  do 
romance  ^  em  algumas  trovas  mais :  julgo  to- 
davia dever  responder-Ifaes  que,  ao  escrever 
este  romance  y  tive  em  vista  symbolisar  no 
Manoelinho  d^Evora  ,  louco ,  e  errante  por 
cauza  da  tyrannia  de  Miguel  de  Vasconcellos, 
o  povo  portuguez  escravo  pela  dominação » 
e  tyrannia  de  Castella :  elle  tinha  perdido  a 
razão,  e  por  tanto  a  dignidade  moral  de 
homem;  o  povo  portuguez  tinha  perdido  a 
dignidade  nacional  9  isto  é^  a  sua  indepen^ 
dencia^  e  liberdade,  que  sam  como  a  razão 
social :  e  se  o  Manoelinho  recobra  o  uso  da 
razão  y  e  reconhece  a  sua  filha  ,  ao  grito  da 
liberdade,  proclamado  nos  calabouços  pelo 
illustre  Dom  Gastão  Coutinho ,  assim  a  na- 
ção portugueza  recobra  o  uso  de  seus  di- 
reitos ,  e  reconhece  como  seus  filhos  os  he- 
roes  do  1.**   de  Dezembro  de   1640,  restau- 
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rada  a  liberdade  da  pátria ,  victima  ate  en- 
tão» como  a  infeliz  Maria,  e  seu  desgraça- 
do pay ,  da  prepotência ,  e  tyrannia. 

Alem  deste  motivo,  outro  quero  accrescen- 
tar  não  menos  forte ;  e  é ,  que  dezejei  de- 
mostrar a  verdade  deste  preceito  do  Re- 
demptor  do  género  humano  =  Bemaventu- 
rados  os  que  soffretn  perseguição  por  causa 
da  Justiça ,  porque  elles  alcançarão  misericov' 
dia.  =  Doutrina  consoladora  do  desgraçado, 
como  toda  a  moral  divina  do  Evangelho. 
Por  isso  dei  adrêde  à  loucura  do  Manoeli- 
nho  o  caracter  religioso ;  elle  tudo  perdera, 
menos  a  crença  instinctiva  de  seus  pays,  as- 
sim como  o  povo  portuguez  tudo  tinha  per- 
dido ,  menos  a  crença  religiosa  de  seus  maio- 
res :  a  lingoagem  do  Manoelmho  é  a  do 
profeta  Jereiuias  ,  quando  conta  os  rigores 
que  soffria,  no  captiveiro  de  Babylonia  ,  o 
povo  d^Israel ;  porque  ,  como  o  trovador  sa- 
grado, lamentava  os  soffrimentos  de  sua  pá- 
tria ,  sob  o  captiveiro  de  Castella. 

Quanto  à  parte  histórica  dos  factos  es- 
senciaes,  acharão  meus  leitores  nas  citadas 
obras  que  eu  consultei,  a  prova  de  minha 
constante  fidelidade. 


Fim. 


